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Sobre a Autora 


Para Corwin 


Eu sei. 


HÁ MUITO TEMPO, 


NUMA GALÁXIA MUITO, 
“MUITO DISTANTE... 


CENTRO DE DETENÇÃO IMPERIAL E CAMPO DE TRABALHO 
LEG-817 


LOCALIZAÇÃO: Wobani 
PRISIONEIRA: Liana Hallik, 46295A 


CRIMES: Falsificação de Documentos Imperiais e Resistência à Prisão 


MÊS 01. 


O stormtrooper sorriu quando Jyn Erso caiu de joelhos. Ela levantou os 
pulsos algemados e disse: 

— Você pode tirar isso agora. Para onde eu vou correr? 

Ela apontou para o longo corredor com o brilho fraco das luzes acima de 
cada cela. 

— É mais divertido assim — disse o stormtrooper levantando Jyn pelos 
pulsos algemados. As pulseiras de metal cortaram sua pele e já chegavam 
em seus ossos, mas ela não recuou. Não queria dar a ele esta satisfação. 

— Eles sempre são tão... — O diretor, um homem alto e magro, vestido 
de preto, acenou com a mão como se procurasse a palavra certa. — Eles 
sempre são tão nobres quando chegam, não acha? 

O stormtrooper emitiu um ruído enquanto empurrava Jyn, forçando-a a 
andar no corredor escuro em direção a sua cela. 

O diretor riu da própria piada e depois pediu desculpas. 

— Me desculpe, isso me diverte muito. Sempre reconheço um novato. 
Eles sempre permanecem de pé. — Seus passos se alongaram. Ele passou 
por Jyn e o stormtrooper, virou de frente para ambos e interrompeu a 
caminhada. O diretor agarrou o queixo de Jyn, forçando-a a encará-lo, mas 
Jyn se afastou desafiadoramente. Ele riu de novo e disse: 


— Os novatos não desistem fácil — franzindo o nariz com a palavra 
fácil. 

Como Jyn não mordeu sua isca, ele fechou a cara. — Por aqui, 
prisioneira. — Ele girou nos calcanhares e caminhou rapidamente pelo 
corredor. Jyn olhou para frente, tentando manter os pés cansados firmes para 
não tropeçar novamente e prolongar a provação. 

— Eles te pegaram... onde? — perguntou o diretor casualmente. 

Jyn não respondeu. 

O diretor se virou e deu um tapa no rosto dela, com força. — Eu fiz uma 
pergunta, Seis-Dois-Nove-Cinco-A. 

— Eu fui capturada em uma nave no Sistema Cinco Pontos — disse ela 
com os dentes cerrados. 

— Capturada... e presa. — O diretor parecia orgulhoso de si mesmo, 
apesar de não ter tido nada a ver com isso. — E agora você está aqui. 

Ele esticou o braço, mas não se mexeu. Uma das celas estava escura e 
vazia. O stormtrooper empurrou Jyn para frente e ela tropeçou, caindo no 
pequeno quarto. Dessa vez, quando ela ergueu os pulsos, ele desativou as 
algemas de contenção. A luz da pulseira piscou de vermelho para verde, e os 
pulsos de Jyn se soltaram do metal pesado com alívio. 

— Eu tenho certeza que você vai gostar da nossa pequena operação na 
L-E-G-Oito-Um-Sete — disse o diretor. Ele pronunciou a abreviação do 
sistema penitenciário muito rápido, transformando as letras LEG em elegia. 
Jyn achou um título apropriado. — Bem-vinda à Wobani. — Ele sorriu com 
as palavras, ciente da reputação do planeta. 

— Os seus crimes, embora não sejam os piores que o Império encontrou, 
não devem ser tolerados. Você fez um desserviço à galáxia e, para pagar a 
sua dívida com a sociedade, vai trabalhar. — O diretor digitou um código no 
datapad biométrico ao lado da porta de Jyn e as barras de metal deslizaram, 
prendendo-a dentro da cela. — Você não vai gostar do trabalho — 
acrescentou o diretor em tom suave e agradável. — E você não vai gostar da 
sua nova casa por aqui. Mas é isso que você ganha quando comete crimes 
contra o Império. Bem-vinda aos piores dias da sua vida. 

O diretor olhou para Jyn através das grades e sorriu levemente. Sem 
dúvidas ele estava acostumado com criminosos entrando em desespero após 
seu discurso pronto, mas Jyn apenas o encarou. 

Os piores dias de sua vida? 


O diretor não pôde fazer nada além de franzir a testa quando Jyn riu na 
cara dele. 


CAPÍTULO UM. 


JYN ERSO, IDADE: 8 ANOS 


Jyn Erso se escondeu no escuro. 

Ela não tinha medo do escuro. Ela costumava ter, sim, mas não mais. Ela 
sabia que estava escuro. Ela estava ali há horas. 

Desde quando viu sua mãe morrer. 

A caverna estava apertada, mas não tão apertada quanto deveria ser. Ela, 
Mamãe e Papai haviam feito simulações, e quando fingiam que o Império 
estava chegando, e que estava na hora de se esconder, se escondiam juntos. 

Jyn estava sozinha agora. 

Ela tinha uma bolsa com alguns pertences que guardara quando sua mãe 
lhe disse que era hora. Abommy, o Gig, não estava lá. Ela o deixou embaixo 
da cama, onde ele a protegia dos monstros que ela tinha idade suficiente para 
saber que não existiam. Ela desejou tê-lo agora. Ela desejou poder acariciar 
seu suave pelo sintético que cheirava a loção pós-barba de cravo do Papai. 

Jyn balançou a cabeça. Não. Um brinquedo não lhe traria conforto agora. 
Era uma coisa estúpida de se desejar. Ela não podia ser um bebê. 

Jyn agarrou o colar que sua mãe lhe dera momentos antes de morrer. 
Fechou os olhos com força. Se perguntou se a morte doía. Ela supôs que 
sim. 

Estava tão escuro. 

Jyn acendeu uma lanterna. As sombras dançavam ao longo do interior 
rochoso da caverna. 

Elas a lembraram dos soldados vestidos de preto. 

— Papai virá — disse a si mesma. O som de sua voz baixo e frágil na 
escuridão. 


Mamãe havia dito: “Confie na Força”. Jyn tentou. Ela tentou acreditar. 
Ter esperança. 

A escotilha acima dela sacudiu. Jyn engoliu um grito de medo quando a 
porta se abriu e o rosto de um homem olhou para baixo. 

Ela deixou escapar um soluço. Saw! Ele veio para salvá-la! 

Mas não a Mamãe. Ele estava muito atrasado para a Mamãe. 

— Venha, minha criança — disse ele. — Nós temos uma longa viagem 
pela frente. — Ele colocou a mão dentro da caverna, ajudando-a a subir. 

Jyn olhou para o rosto de Saw, hesitando, por apenas um momento, para 
pegar sua mão. A última vez que o viu, ele trouxera ela e sua família para 
Lah'um, para um recomeço, depois que eles deixaram Coruscant. Mamãe e 
Papai apresentaram para Jyn todos os possíveis cenários que poderiam 
acontecer se — quando — o Império os encontrasse. 

— E essa — dizia Mamãe, mostrando-lhe como operar a torre de 
comunicações. — Se o pior acontecer e você precisar de ajuda, mas Papai e 
eu não estivermos por perto, pressione este botão aqui e Saw Gerrera virá. 

E toda vez, Jyn procurava o botão, ansiosa para apertá-lo de forma 
correta. 

— Ele nunca nos visita! — ela dizia enquanto Mamãe a puxava para trás, 
repreendendo a filha, dizendo que ele seria convocado apenas em 
emergências. 

Agora, o queixo de Saw estava definido em uma linha severa. Não havia 
sorriso em seus lábios e nenhuma jovialidade em seus olhos, como na última 
vez que ela o viu. Uma longa cicatriz cortou seu olho esquerdo, deixando a 
pálpebra caída. Seus olhos se arregalaram um pouco, seus lábios se voltaram 
para baixo. A chuva caia em sua cabeça raspada. Ele parecia zangado. 

Jyn o alcançou e deslizou sua mão pequena e pálida pela mão escura e 
calejada dele. Ele apertou seus dedos gentilmente, e ela agarrou suas costas, 
segurando-a como se estivesse se afogando e ele era a corda que a puxava de 
volta para a praia. 

— Nós temos que ir — disse Saw. 

Jyn engoliu seu medo, sua tristeza. Ela assentiu. 

O ar estava limpo, fresco, depois da chuva fria, enquanto ela e Saw 
corriam de volta pelo campo em direção à casa de Jyn. Parecia 
extraordinariamente estranho que o mundo estivesse dormindo ao seu redor, 
belo e imóvel, mas Mamãe estava... 


— Haviam soldados — disse Jyn, puxando a mão de Saw. Ela mordeu o 
lábio inferior enquanto se castigava silenciosamente. Ela deveria ter contado 
quantos soldados haviam chegado à fazenda. Havia o homem de branco, o 
homem com quem Papai trabalhou algumas vezes, e os soldados de 
armadura negra. E... 

Ela deveria ter prestado mais atenção. Mas tudo aconteceu tão rápido. 

— Não há mais ninguém aqui — disse Saw. 

A casa dela, o equipamento agrícola, uma torre de comunicações, 
unidades de irrigação e um droide colhedor, eram os objetos mais altos em 
um mar de milho celeste que ondulava suavemente. Uma camisa se moveu, 
pega pela brisa, subindo como um fantasma contra o céu noturno antes de 
voltar a flutuar. 

Jyn tinha certeza de que a camisa era de seu pai, a que estava desgastada 
nos punhos e sempre tinha o cheiro dele, uma mistura de cravo, sujeira, 
graxa e algo mais, algo frio e duro. Mas antes que ela pudesse pegar a 
camisa e abraçá-la, o vento aumentou e a levou embora. 

Quanto mais perto eles chegavam da casa de Jyn, mais roupas voavam 
na brisa, espalhando-se pelas pastagens e desaparecendo na noite. E então 
ela viu o cesto de roupa suja e a grama amassada, manchada de sangue. 

A esperança surgiu no coração de Jyn. O corpo de sua mãe não estava lá. 

Mas ela sabia que, bem no fundo, ela sabia que não era possível que 
Mamãe tivesse sobrevivido. Ninguém poderia sobreviver a um tiro de blaster 
no peito como aquele. 

Jyn mordeu o interior de sua bochecha, sentindo o gosto metálico do 
sangue, mas não disse uma palavra. 

Saw se moveu com convicção, abrindo a porta da casa da fazenda. Jyn o 
seguiu silenciosamente, uma nuvem de fumaça amarga fez seu nariz enrugar. 
Os soldados tinham começado um incêndio que ainda cintilava na cozinha, 
chamuscando a parede brilhante de um preto fuligem. 

Saw sabia onde procurar: no armário de trabalho, em todos os cantos 
escondidos, nas tábuas do piso sob o tapete. Estava tudo vazio. 

Ele esbravejou. 

— Eles levaram tudo — resmungou. 

E eles o pegaram, Jyn pensou em choque. Eles levaram o Papai. 

Seus olhos lacrimejaram, mas não pela fumaça. Mesmo tendo sido Saw 
quem veio salvá-la, não Papai, ela ainda esperava que talvez ele estivesse lá. 
Se escondendo, esperando por ela. 


Mas ele não estava. Ele se foi. 

Tinha louça quebrada jogada no chão. Jyn sabia que seu pai havia 
tentado destruir o trabalho dele antes de pedir para ela fugir. Não sobraria 
nada. Papai não deixou que restasse nada. 

Saw estreitou os olhos e olhou para Jyn. 

— Seu pai tem algum esconderijo secreto? Algo que o Império não 
saberia? 

A casa deles foi saqueada e, embora a Mamãe pudesse destruir algumas 
das pesquisas do Papai, o Império havia chegado rápido demais. Ela apontou 
para o cofre escondido no quarto dos pais, mas ele estava vazio. A caixa de 
registro não estava mais lá e o banco de arquivos do Papai se foi. Ela espiou 
seu próprio quarto. As tropas de uniforme preto tinham levantado a cama e 
rasgaram suas bonecas, procurando o trabalho do Papai. Ela não tinha 
certeza se eles haviam encontrado alguma coisa. Mas não importava de 
qualquer maneira. Tudo estava no cérebro do Papai. E eles o tinham agora. 

— Nós precisamos saltar do planeta — disse Saw, rispidamente. — 
Pense Jyn. Há mais alguma coisa do trabalho de seu pai que possa estar 
aqui? 

— Não — disse ela em voz baixa. 

— Então estamos indo. 

Jyn começou a se mover em direção a seu quarto, mas Saw colocou uma 
mão pesada em seu ombro, parando-a. 

Jyn engoliu seco, uma das mãos se movendo para agarrar o colar de 
cristal que sua mãe lhe dera. Ela havia deixado tudo uma vez, quando sua 
família abandonou Coruscant. Ela poderia fazer isso de novo. Pelo menos 
ela tinha sua bolsa tiracolo. 

Jyn saiu da casa primeiro e ouviu algo metálico e pesado cair no piso de 
madeira da casa da fazenda antes de Saw fechar a porta. Ele a agarrou pelo 
cotovelo e a puxou. Ela quase teve que correr para acompanhar os longos 
passos dele. Eles estavam há apenas cinquenta metros de distância quando a 
casa explodiu. Jyn tropeçou com o som e sentiu uma onda de calor tomar 
conta de seu corpo. O que restava do último lugar que ela chamava de casa 
queimava, as chamas amarelo-alaranjadas lambendo a grama pálida e 
ameaçando iniciar um incêndio no campo. 

Saw não parou de andar. Ele nem mesmo olhou para o fogo ou para Jyn. 
O transporte deles estava esperando, e Saw subiu a rampa de embarque. Jyn 
fez uma pausa, olhando de volta para a fumaça. 


Não havia mais nada para ela lá. 


CAPITULO DOIS. 


Jyn sentou-se ao lado de Saw na cabine de sua nave. Ela olhou pela janela, 
observando como eles voavam através das nuvens de Lah'mu. O anel que 
circundava o planeta em um arco-íris branco constante se arqueava no alto, e 
então eles quebraram a atmosfera. O céu ficou preto, salpicado de estrelas 
brancas, o brilho da luz do sol refletida no cinturão do planeta que estava 
visível. 

Jyn engasgou. 

Saw olhou para onde ela estava olhando e assentiu sombriamente. Um 
Star Destroier pairava na escuridão do espaço, o sol iluminando o ventre da 
nave. 

Eles enviaram um Star Destroier para o pai dela. 

Papai está naquela nave, pensou Jyn, arregalando os olhos. Ele estava 
em algum lugar, em algum lugar lá, apenas fora de alcance, mas tão perto. 

Saw estava ocupado nos controles de comando. Sua nave era tão 
pequena comparado com o Star Destroier, uma pulga ao lado de um gigante, 
mas seus murmúrios fizeram Jyn entender que ele estava preocupado em ser 
visto. Em questão de segundos, eles já haviam passado o Destróier e, em 
minutos, entraram no hiperespaço. O fluxo de luzes cinza-azulada que vinha 
da janela fez Jyn piscar com força, sua visão estava embaçada não apenas 
pela luz, mas pelas lágrimas não derramadas que estavam acumuladas em 
seus olhos. 

— Ei, garota — disse Saw, girando a cadeira para poder ver Jyn 
completamente. — Eu... 

Ele parou. Jyn sabia que ele diria que sentia muito, mas havia algo em 
seus olhos que a fez perceber que ele também sabia o quão inútil aquelas 
palavras seriam. 


Ela olhou para seu rosto, e revirando suas memórias, lembrou dele sendo 
engraçado e gentil. Sua pele escura fazia sobressair as cicatrizes enrugadas 
perto de seu olho esquerdo. Ele parecia zangado. Exceto seus olhos. 

— Eu não quero falar sobre isso — disse Jyn, levando os joelhos até o 
queixo e passando os braços em volta das pernas. 

A expressão de Saw ficou rígida. — Que pena — disse ele. — Porque eu 
preciso saber o motivo pelo qual o Império veio atrás do seu pai assim. 

— Você sabia porquê meus pais se esconderam — disse Jyn. 

— Eu sabia pouca coisa. Mas eu não tinha ideia de que mandariam um 
Star Destroier atrás dele. 

Jyn teve que admitir que também estava um pouco surpresa. Ela sabia 
que seu pai era importante e que ele trabalhou como cientista para o Império 
antes de fugir de Coruscant e se esconder em Lah'mu. Ela sabia um pouco 
sobre seu trabalho. Mamãe e Papai disseram para nunca contar a ninguém 
sobre a pesquisa de Papai, mas ela podia confiar em Saw. Mamãe confiava. 

— Ele estudou cristais — disse Jyn, puxando o colar que sua mãe lhe 
dera debaixo da blusa. Ela o deslizou sobre a cabeça e entregou a Saw 
quando ele estendeu a mão. 

Ele o virou na palma da mão e segurou-o contra a luz, apertando os olhos 
para o cristal bem claro. Jyn sabia que era um cristal kyber. Não era um 
muito bom, esse não tinha muito valor. Papai trabalhou com cristais kyber 
muito bons quando trabalhou com o Império. Ele gostava de pedras. 

— Eu sei sobre os cristais — disse Saw, devolvendo o colar para Jyn. — 
Mas seu pai deve estar trabalhando em outra coisa, algo mais concreto. Algo 
que eles querem. O Império não aparece assim, atrás de cristais. 

— Foi nisso que ele trabalhou — insistiu ela. 

— O que você sabe sobre isso? — disse Saw sombriamente. — Ele disse 
alguma coisa quando o Império chegou? Qualquer coisa, talvez ele tenha lhe 
dito algo que possa servir como pista. 

Jyn fechou os olhos. Ela ainda podia ouvir a voz do pai. — Jyn, o que 
quer que eu faça”, ele disse, “eu faço para te proteger”. 

E então ele foi embora com o homem que matou a Mamãe. 

— Não — disse Jyn. 

Saw se virou para a janela e olhou para a luz cinza-azulada do 
hiperespaço. 

— Há algo mais — disse ele, principalmente para si mesmo. — Desde 
Coruscant, Galen estava trabalhando em algo grande, eu sei disso. Nós 


temos que descobrir o que era. 

Jyn sentiu lágrimas arderem em seus olhos. Seu pai estava trabalhando 
em um droide colheitadeira quebrado na noite anterior à chegada do Império. 
Nada demais. Mas ela sabia que Saw estava certo. Mamãe e Papai 
conversavam sobre isso, tarde da noite, enquanto pensavam que Jyn estava 
dormindo: pesquisa, cristais e medos. Ela desejou ter prestado mais atenção. 
Ela desejou poder, pelo menos, entender porquê tudo isso estava 
acontecendo. 

Ela se forçou para lembrar como as coisas eram em Coruscant, quando 
seu pai trabalhou abertamente para o Império. Ela era menor na época e 
muito distraída, mas até ela sabia que seus pais não eram felizes. Quando 
eles se mudaram para Lah'mu, as coisas pareciam melhores. Mais tranquilo. 
Todos os dias Mamãe ensinava matemática, ciências, literatura e história. 
Papai trabalhava nos campos e à noite ele continuava sua pesquisa, mas não 
era como em Coruscant. Ele não trabalhava até desmaiar, falando consigo 
mesmo, ignorando-a. As coisas estavam melhores. 

Mas ainda havia aquela sensação constante de medo. O sentimento 
aumentava quando a torre de comunicações ficava cheia de estática ou 
quando Mamãe e Papai insistiam em fazer uma simulação de segurança. Eles 
criavam cenários de coisas ruins que poderiam acontecer, e disseram à Jyn o 
que fazer. Papai gostava de fingir que era uma brincadeira, mas Jyn sabia 
que não era. 

“Não havia um cenário para o caso da mãe morrer”, pensou Jyn. Eles 
tinham muitos planos, mas nenhum deles terminava com Jyn sozinha. Eles 
se escondiam, corriam, sobreviviam. Juntos. Mamãe nunca pensou no que 
aconteceria se ela morresse, ou em Jyn indo para longe de casa pelo 
hiperespaço. 

Mas quando olhou para Saw, ela sabia que não era verdade. Ele era o 
plano de seus pais se o pior acontecesse. Eles não queriam dizer isso à ela. 
Eles não queriam que ela pensasse em como as coisas poderiam ficar ruins, 
mas Jyn sabia que essa era verdade. 

Saw era sua última esperança. 

Os olhos dele estavam vermelhos e ele suspirou profundamente enquanto 
passava a mão sobre a cabeça lisa. Como se pudesse sentir os olhos dela 
sobre ele, olhou para Jyn e tentou lançar um sorriso tranquilizador. Mas 
então ele disse: 


— Eu não sei o que fazer com você, criança. — E qualquer conforto que 
ela sentia, desapareceu. 


Quanto mais se afastavam de Lah'mu, mais surreal era a jornada para 
Jyn. Ela esperava que tudo isso fosse um erro e, quando finalmente parassem 
de voar, eles voltariam para casa, e tudo voltaria ao normal. 

Mas quando eles saíram do hiperespaço alguns dias depois, não era a 
linda Lah'mu verde e azul que estava esperando por ela. Era um cinturão de 
asteroides. 

Saw endireitou-se e Jyn reparou que sua atenção se concentrou na janela 
da cabine. — Estamos chegando à Smuggler's Run — disse ele. — Coloque 
o cinto. 

No início, eram apenas alguns asteroides, mas logo eles estavam no meio 
de todos eles. Balançavam para cima e para baixo, esquerda e direita, 
enquanto Saw conduzia a nave de forma hábil através do ataque violento. 

— Eu gosto de Wrea — disse Saw. — O cinturão mantém as pessoas 
afastadas. É tranquilo. 

Wrea. O planeta para onde estavam indo. O corpo de Jyn se chocou 
contra o cinto de segurança quando Saw desviou de outro asteroide. 
Convinha a ele viver em um planeta tão difícil de alcançar. 

Quando eles se livraram dos asteroides, Jyn viu Wrea. Era menor que 
Lah'mu e mais azul. — Água”, pensou ela. Com pequenos montes de terra 
verde, branca e marrom espalhadas pela superfície, as ilhas grandes e longas 
como dedos abriam seu caminho através do oceano. 

Saw voou direto para baixo, aterrissando em uma pequena clareira 
cercada por rochas íngremes. Estava frio em Wrea e o ar cheirava a sal, mas 
Jyn não podia ver o oceano. Ela só conseguia ver pedras e arbustos 
emaranhados. Quando eles se aproximaram de uma torre de comunicações 
quebrada, Jyn percebeu que havia mais do que apenas a base. Uma porta foi 
esculpida na rocha, uma pesada porta à prova de explosões que Saw abriu 
com uma trava biométrica. O metal chiou enquanto deslizava ao abrir. Luzes 
desciam como cascata por um longo corredor esculpido diretamente na 
pedra. 

Jyn permaneceu na porta, olhando ao redor da pequena ilha rochosa. No 
topo de uma colina que parecia ser feita de uma pedra gigante, havia uma 


torre de comunicações. Ou pelo menos parte dela. A outra metade estava 
quebrada e enferrujada em sua base. 

— Não é usado desde as Guerras Clônicas — disse Saw, passando por 
Jyn e entrando no posto avançado. — Os nativos não são muito amigáveis, 
mas ele ficam fora desta ilha. 

— Quem são os nativos? — Jyn perguntou, correndo para acompanhá-lo. 
A porta se fechou atrás dela, fechando-a no corredor úmido de pedra. 

— Wreans — disse Saw, piscando. Quando Jyn não respondeu, ele olhou 
para ela, notando seu nervosismo. — Eles são criaturas aquáticas que se 
mantêm nas profundezas. Você está segura. 

Jyn assentiu, engolindo seco. Porém, ela não acreditava nele. Ela não 
acreditava no "segura" nem um pouco. 


CAPÍTULO TRÊS. 


O posto avançado era maior do que parecia do lado de fora. Construído 
diretamente dentro da rocha, ele tinha três portas em ambos os lados do 
corredor principal que terminavam em uma sala comum, maior do que a 
nave de transporte de Saw. Ele ficou no corredor por um momento, como se 
estivesse considerando suas opções, então ele abriu a porta imediatamente à 
sua direita. Era um escritório antigo e obviamente fora usado para 
armazenamento. 

— Este serve? — perguntou. Jyn não tinha certeza do que ele queria 
dizer, então ela apenas assentiu. 

Ele a levou pelo corredor. Jyn olhou para as outras portas fechadas com 
curiosidade, mas não parou. A grande sala comunal parecia ser metade da 
caverna, com um teto de pedra curva. Jyn não gostou nada daquilo. Era 
muito parecido com a caverna em que ela tinha se escondido. 

Uma mesa comprida estava no centro e armários haviam sido 
construídos na parede. Saw colocou Jyn à mesa e abriu uma lata de leite 
nutritivo para ela. Do seu lugar, ela viu quando ele voltou para o corredor, 
para o primeiro quarto, e começou a limpar algumas coisas. Ele trabalhou 
rápido, seus braços carnudos se esticando enquanto ele carregava uma mesa 
no corredor, e depois, vários caixotes. 

— Você deveria ter um droide — falou Jyn pelo corredor quando Saw 
parou para limpar a testa suada. Em Coruscant, Jyn teve um droide Mac-Vee 
que, às vezes, cuidava dela e mantinha o apartamento limpo. Papai gostava 
de reclamar que ele não era tão eficiente quanto antes, então Mamãe tinha 
que ajudá-lo com a louça. 

— Eu não gosto de droides — disse Saw em voz baixa, antes de se virar 
e seguir pelo corredor. 


Jyn correu atrás de dele, seguindo-o para o primeiro quarto à direita. 
Dentro dele havia meia dúzia de camas, cada uma com um colchão fino e 
um cobertor azul. Saw entregou a ela um cobertor e o travesseiro de uma das 
camas e Jyn pensou que isso significava que ela dormiria lá, mas, ao invés 
disso, Saw pegou o colchão do estrado e o levou pelo corredor até o pequeno 
escritório perto da porta da frente. Ele jogou o colchão no chão e, quando 
Jyn apenas ficou parada, ele pegou o cobertor e o travesseiro de seus braços 
e os colocou em cima do colchão. 

Saw já havia retirado a maioria dos outros móveis e contentores que 
bagunçavam o quartinho, mas ele deixou uma mesa pequena e um datapad 
antigo. Quando ele ajeitou o colchão no chão e colocou o cobertor por cima, 
finalmente Jyn percebeu que aquele era o quarto dela. Um quarto pequeno e 
empoeirado com um colchão no chão. Ela não era nem mesmo digna do 
quarto maior no corredor que já estava arrumado com camas. Não. Esse era 
o quarto dela. 

Era tão lamentável que Jyn quis chorar. Não era nada parecido com seu 
quarto em Coruscant, elegante e cheio de brinquedos da mais alta tecnologia. 
Não era nem como seu quarto em Lah'mu, apertado, mas acolhedor, e cheio 
das bonequinhas que Mamãe havia feito para ela. Mas quando Jyn se virou 
para ver o rosto de Saw, ela engoliu seco. Ele parecia tão...tão ansioso pela 
aprovação dela que tudo que podia fazer era sussurrar um agradecimento. 


Quando Jyn acordou na manhã seguinte, tudo parecia muito escuro. Não 
havia janelas. O ar tinha um cheiro engraçado, mofado, não fresco. O seu 
coração batia forte enquanto tentava entender a desorientação de acordar em 
um lugar que não era sua casa. 

Jyn esfregou os olhos. Eles estavam secos e ásperos, e então ela lembrou 
que estava chorando. Também lembrou do motivo. Seu estômago revirou, o 
ácido subindo na garganta. Ela não conseguiu afastar as memórias do dia 
anterior. O som do corpo da Mamãe caindo, sem vida, no chão. Esperando, 
esperando, esperando alguém salvá-la enquanto se escondia na caverna. 

Mas não era bem assim. Ela não estava esperando por alguém. Estava 
esperando pelo Papai. Era ele quem deveria salvá-la, não Saw. Uma onda de 
raiva intensa tomou conta de seu corpo. Ela nunca havia sentido raiva assim 
antes. E, embora ela soubesse, em seu coração, que não era justo culpar 


Papai por não poder salvá-la, ela se agarrou à emoção. Era melhor do que a 
tristeza que ameaçava afogá-la. 

Não havia sinal de Saw quando ela abriu a porta do quarto e espiou pelo 
corredor. Seu estômago doía de fome. Ela se perguntou se deveria bater nas 
portas fechadas para encontrar Saw, mas, em vez disso, foi até a sala 
comunal e encontrou outra lata de leite nutritivo no mesmo armário que Saw 
havia aberto antes. Ela tomou um gole sozinha na mesa. 

Sem nada para fazer, olhou as diferentes coisas que Saw havia deixado 
lá. Ele era um pouco bagunceiro, a lata vazia de leite nutritivo que ela bebeu 
na noite anterior ainda estava sobre a mesa, assim como outros tipos de lixo. 
Mas um lado da longa mesa foi usado para o trabalho de Saw. Jyn lembrou 
de como o pai trabalhava, o caos organizado, como ele chamava. Haviam 
folhas transparentes misturadas com mapas estelares e esquemas de naves 
Imperiais. Mas parecia que Saw havia deixado tudo de lado. Havia um 
datapad em uma área quase limpa e Jyn viu anotações sobre cristais que 
foram feitas por ele. Ele havia marcado alguns planetas, alguns dos quais Jyn 
sabia que seu pai havia pesquisado também. Jyn tocou em um holocube que 
estava na mesa, e o rosto de seu pai apareceu, flutuando em sua frente. 

Jyn olhou em volta sentindo culpa. Ela não queria que Saw pensasse que 
era uma bisbilhoteira. 

Mas Saw não estava em lugar nenhum. 

Ele está em um desses quartos, pensou ela, olhando para a meia dúzia de 
portas fechadas. 

Ou talvez lá fora. 

Ela bebeu o leite que estava no fundo da lata. 

Ele não me deixou. 

Ela colocou a lata na mesa. 

Eu não estou sozinha. Não estou. 

Estava muito, muito quieto. 

— Saw? — disse Jyn em voz baixa. Ela não queria acordá-lo caso 
estivesse dormindo. — Saw? — disse ela novamente, mais alto. 

Nenhuma porta se abriu. 

Ela empurrou a cadeira para trás da mesa, ralando metal na pedra. Ele 
poderia ter pegado seu transporte e voado para longe, deixando-a lá com 
nada além de cubos de ração e o que mais os Wreans tivessem? 

Seu coração disparou e ela foi de porta em porta pelo corredor, sem se 
importar se poderia estar perturbando Saw. Um Saw zangado era melhor do 


que nenhum Saw. A maioria das portas estava trancada e as poucas que não 
estavam não tinham nada além de teias de aranha e móveis quebrados, 
obviamente empilhados quando Saw limpou o posto avançado para seus 
próprios propósitos. Jyn estava começando a ficar ainda mais em pânico e 
tremia quando chegou à porta que dava para o lado de fora. Ela se abriu e, 
embora não tenha visto Saw, o ouviu. 

Jyn se arrastou ao redor do rochedo, onde a torre de comunicações 
deitava ao seu lado. Saw tinha pendurado vários droides, uma mistura de 
corpos metálicos altos e magros, pelos pescoços ao longo de suportes 
enferrujados, e alternou entre usar o seu blaster e atacar os droides mortos 
em um combate corpo a corpo. Saw era grande, velho e cheio de cicatrizes, 
mas quando lutava, ganhava vida de uma maneira que Jyn não achava 
possível. 

Ele se lançou contra um droide, batendo nele com tanta força que seu 
corpo estremeceu nos andaimes de metal. Ele girou rapidamente, nivelando 
sua mira em um droide pendurado mais abaixo e disparou seu blaster. Sem 
esperar para ver se acertou o tiro, abaixou-se e rolou para longe, chegando 
perto de algumas pedras que usava como cobertura enquanto disparava mais 
três tiros em mais três droides. Seus corpos bateram na torre de metal, suas 
conchas vazias dançando com a força dos tiros. 

— Saw? — perguntou Jyn. 

Saw se levantou, o suor escorrendo pela cabeça raspada, rolando pelo 
topo da cicatriz no rosto, e ficou lá, esperando-a falar. 

Só naquele momento que Jyn percebeu porquê, só quando o Império 
estava chegando e as tropas estavam se aproximando, que sua mãe enviou a 
mensagem para Saw. Não era por ele ser amigo, embora isso fizesse parte de 
seu raciocínio. Foi por isso. 

— Pode me ensinar como lutar assim? — perguntou Jyn. 

— Querida — disse ele sorrindo — esse é o plano. 


Aparentemente, havia muitos corpos de droides em Wrea. 

— Guerras Clônicas — disse Saw a título de explicação, mas Jyn sabia 
que era mais do que isso. Os droides de batalha e os comandos da série BX 
eram da guerra antiga, mas também havia alguns modelos novos, um 
protótipo de droide executor todo em preto, um brilhante C-B3 , que havia 
sido modificado às pressas, e até um droide de guerra IG-RM que parecia 


relativamente novo. Todos eles estavam quebrados, sua cibernética rachada 
ou removida completamente. Os droides não eram nada além de cascas, mas 
Saw tinha anotações arranhadas em cada corpo metálico, pequenos 
comentários rápidos sobre fraquezas ou usos dos droides, ambientes onde 
eles prosperavam ou fracassavam, assim como alvos. Saw pegou uma tinta 
laranja brilhante e a colocou no corpo de cada droide para marcar onde seria 
melhor atacar ou atirar. 

No começo, Saw apenas amarrou os droides ao longo da parte interna da 
torre de comunicações caída. Ele mandou Jyn completar um desafio, 
atingindo o máximo de droides possíveis. Logo depois, ele começou a tornar 
a ação mais complicada, usando cordas para balançar os droides, jogando 
pedras e paus em cima dela para simular ataques de batalha. Às vezes, ele 
usava uma cabeça de droide oca como um capacete e a atacava. 

— Pensei que havia dito que o Império não usa mais droides — disse Jyn 
uma noite, enquanto comiam seus nutrientes. Ela afastou a lata dos lábios e 
olhou para a embalagem. Ela poderia ter feito algo mais saboroso, mas Saw 
não gostou da complicação de fazer comida. 

Saw resmungou. 

— O Império aprendeu a lutar em uma guerra contra droides — disse 
ele. — Droides e clones. Isso os ajudou a esquecer que a guerra é sobre 
pessoas. 

Jyn colocou sua lata sobre a mesa. Ela ainda estava com fome, estava 
com fome desde o dia em que sua mãe morreu, e o leite nutritivo nunca a 
satisfaria como comida de verdade. Nada além de ensopado, milho-celeste 
assado, pão crocante quente e queijo de leite de nerf, diminuiria o vazio em 
sua barriga, e ela não comeria isso tão cedo. Se é que comeria isso 
novamente. 

— Os droides, às vezes, são mais difíceis de combater do que as pessoas 
— continuou Saw, com voz contemplativa. — Eles podem ser como insetos 
em uma colmeia, compartilhando a mesma mente, os mesmos comandos, 
capazes de trabalhar, tanto individualmente, quanto em grupo. Você não 
pode pensar em abater um de cada vez. Você tem que pensar em como 
destruí-los em massa, também. — Ele se inclinou na direção de Jyn, 
apontando um dedo pesado para ela, sua cadeira rangendo em sinal de 
protesto. — Ou você tem que abater aquele que está dando os comandos. 
Mate todos eles, ou mate a cabeça. — Ele encolheu os ombros. — Dá no 
mesmo. 


Jyn brincou com sua lata de leite vazia. Ela gostava de passar seus dias 
aprendendo a lutar. Quando lutava, não tinha tempo de pensar em quanto 
sentia falta de sua vida antiga. Mas ela também estava preocupada. Sabia 
que não ficaria com Saw pelo resto da vida. 

— Eu deveria estar aprendendo — disse ela suavemente. 

Saw parecia confuso. 

— Aprendendo? Eu não estou te ensinando? 

— Não é matemática, história e ciências — disse Jyn. — Eu deveria... — 
Sua voz sumiu. — Mamãe costumava me ensinar... — Ela pensou nas lições 
que haviam compartilhado, na maneira como Lyra havia transformado o 
cozimento em aula de química, ou na maneira como Galen a ensinara sobre 
espectrômetros cristalinos. 

Uma emoção que Jyn não reconheceu passou pelo rosto de Saw. Antes 
que ela pudesse perguntar, ele se afastou da mesa e caminhou pelo corredor 
em direção ao quarto dela. Um tempo depois ele saiu com o antigo datapad. 

Jyn nunca se preocupou em ligá-lo durante todos esses dias em que 
esteve com Saw. Mas Saw tocou em sua lateral, e o aparelho ligou quando 
ele a entregou. Ela o virou nas mãos, olhando para os recursos: um 
holoprojetor com pouca luz e uma placa de rede que a conectaria aa 
HoloNet. 

— Estou ensinando tudo o que eu posso — disse Saw. — Qualquer outra 
coisa que você queira saber, você tem que aprender sozinha. 

O olhar dela passou do datapad em suas mãos para as juntas ásperas e 
cicatrizadas dele. 

— Tudo bem — disse ela. — Eu posso ir para o meu quarto agora? 

Saw piscou surpreso. 

— Claro. Você pode ir aonde quiser. Esta é a sua casa. 

Jyn certificou-se de que a porta do quarto estava fechada antes de se 
curvar no colchão. Estava tão quieto e escuro. Antes de sua mãe ter a 
mandado para a caverna para esperar por Saw, Lyra deu à Jyn o colar de 
cristal kyber e disse: — Confie na Força. — E seguiu: — Eu estarei lá. — 
Jyn considerou que era uma promessa onde sua mãe a encontraria na 
caverna, mas por um momento, Jyn se perguntou se isso significava algo 
diferente, se ela estava dizendo que estaria na Força. 

Jyn sentou-se no centro da cama com as pernas cruzadas e fechou os 
olhos. Ela se concentrou no silêncio e na tranquilidade de seu quartinho. Ela 


desejou sentir a Força. Se havia alguém que poderia ajudá-la agora, que 
poderia ajudá-la a alcançar seu pai, era a Mamãe. 

Ela esperou pela Força para provar que era real. 

Mas nada aconteceu. 

Jyn puxou o cobertor por cima da cabeça e pegou o datapad. Ela 
inicializou a transmissão Imperial HoloNet. A fraca luz azul encheu seu 
quarto e ela abaixou o som, certa de que Saw não queria que ela estivesse 
ouvindo o inimigo. A cada nova história, Jyn se perguntava se ouviria algo 
sobre seu pai. Sem dúvidas a captura de Galen Erso seria digna de notícias? 
Ela só queria vê-lo novamente. 

Mas não havia nada. 


CAPITULO QUATRO... 


No dia seguinte, não havia droides pendurados na torre de comunicações 
caída. Em vez disso, tinha cerca de uma dúzia de stormtroopers pendurados 
no pescoço. 

O estômago de Jyn revirou quando ela se aproximou. A armadura dos 
stormtroopers ainda brilhava em branco e preto, mas estava desgastada e 
havia algumas manchas avermelhadas em algumas delas. O vento soprava e 
os corpos se deslocavam com uma forca improvisada, batendo contra a torre 
de metal. O som era oco, reverberava e estava de alguma forma... de alguma 
forma estranho? 

Saw se moveu por detrás dela. Jyn virou-se e ele a ofereceu um blaster. 

Jyn olhou do blaster para os stormtroopers duas vezes. Moveu-se para 
mudar o seletor da posição de matar para atordoar, como sua mãe havia lhe 
ensinado. Saw envolveu a mão sobre a dela, forçando o dedo de Jyn a 
manter na posição para matar. 

— Nunca faça isso — disse ele com voz gentil. — Se você vai atirar com 
um blaster, sempre atire para matar. Sempre. 

Jyn engoliu seco. Os stormtroopers pendurados na torre de comunicações 
não estavam se movendo — eles já devem estar mortos. 

Este é um exercício de treinamento, ela pensou. Nada mais. 

— Mire — disse Saw. 

Jyn segurou o blaster na sua frente com a sua mão direita. Ela tremia, 
então levantou a mão esquerda, segurando o pulso direito para firmar a arma. 
Inspire. Mire. Expire. 

Atire. 

O corpo do stormtrooper dançou contra o metal da torre de 
comunicações, balançando como uma marionete cujas cordas foram 
contraídas. 


— Boa menina — disse Saw. Ele pegou o blaster de Jyn e entregou-lhe 
um par de bastões grosseiramente esculpidos, aproximadamente do 
comprimento de seu antebraço. Combate mão-a-mão. 

Em Coruscant, sua mãe a inscreveu em aulas de cinestesia e ginástica. — 
Porquê você sempre tem muita energia! — Mamãe disse com uma risada. 
Mas talvez esse não tenha sido o motivo real. 

Jyn testou o peso dos bastões. Ela pensou em quanta força aplicar contra 
a carne dentro da armadura. 

— Vá — ordenou Saw. 

Jyn respirou fundo e se aproximou lentamente do stormtrooper mais 
próximo, o que ela havia atirado. De alguma forma, era mais fácil pensar em 
bater no cadáver do stormtrooper que ela já havia atirado uma vez. Ela 
recuou com todo o seu peso e bateu o taco no abdômen dele. O stormtrooper 
oscilou para longe e Jyn caiu no chão. Ela havia batido com a expectativa de 
atingir um corpo em uma armadura. Em vez disso, percebeu que a armadura 
do stormtrooper estava vazia. Jyn olhou desconfiada para os outros 
stormtroopers presos na torre e notou a facilidade com que se moviam ao 
vento. Nenhum deles eram pessoas, era apenas a armadura. 

— Mais uma vez — disse Saw em uma voz calma, enquanto Jyn se 
levantava e se limpava. 

Seu braço doía devido à queda e ela deixou os bastões caírem 
suavemente aos seus pés. — Posso usar somente um blaster — disse ela. — 
Não preciso fazer tudo isso. 

Saw caminhou lentamente até Jyn e se ajoelhou em uma perna, na frente 
dela, para olhar diretamente em seus olhos. — Eu vi combatentes da 
liberdade sobreviverem em batalhas contra armas de fogo e canhões de laser 
— disse ele, sem nem mesmo piscar. — E eu vi rebeldes derrubarem 
exércitos com nada além de pedras e paus. 

Ele pegou os bastões e os pressionou nas mãos de Jyn. 

— Mais uma vez — disse ele, levantando e dando um passo para trás 
quando Jyn assumiu sua posição de luta. 

Jyn se forçou a imaginar os troopers que mataram sua mãe, a lembrar o 
medo que sentira quando a perseguiram, a raiva quando levaram o seu pai. 
Ela sentiu essas memórias como uma brasa ardente em sua barriga, e só 
deixou os bastões caírem de seus dedos dormentes, quando teve certeza que 
o fogo não iria diminuir. 


Jyn logo descobriu porquê Saw tinha bunkers cheios de camas. A primeira 
nave pousou na pequena ilha no mês seguinte, e logo depois outra. As 
pessoas cumprimentavam Saw como um velho amigo, encaravam Jyn com 
curiosidade, e entravam nos quartos com as camas como se tivessem ido lá 
muitas vezes antes. 

Eles traziam sua própria comida. 

— Só o Saw consegue viver dessa porcaria — disse um dos recém- 
chegados, um Twi'lek chamado Xosad Hozem, enquanto colocava 
mantimentos nos armários. — E você é muito fofinha — acrescentou ele à 
Jyn, em tom de curiosidade. 

— Vá para o seu quarto — disse Saw, e Jyn correu. 

Eles eram barulhentos. Falavam e bebiam muito, mas eram amigáveis. 
Tinha o Xosad, o Twi'lek que Saw conhecia dos "bons velhos tempos”, que 
estava junto a uma tripulação de homens jovens, mais dois Twi'leks e um 
Togruta. Reece Tallent era um humano, com cerca de vinte anos, Jyn supôs, 
com cabelos castanhos escuros e belos olhos azuis. Ele tinha um sotaque 
semelhante ao de Saw, e Jyn se perguntou se eles eram do mesmo planeta. 
Uma mulher também vinha com frequência, deveria ter a mesma idade de 
Saw, com a pele negra que parecia brilhar em azul quando tocada pela luz e 
cabelos que cresciam em linha reta. Ela era tão bonita que Jyn não pôde 
deixar de encará-la quando falou seu nome com uma voz musical: Idryssa 
Barruck. Ela carregava um par de facões nas costas, armas grossas e pesadas 
que não pareciam se encaixar em sua esbelta graciosidade. 

Idryssa também trouxe roupas para Jyn. Saw estava dando a ela coisas 
antigas, camisas grandes que Jyn usava como vestidos e calças que usava 
com um cinto de couro. Idryssa trouxe roupas de verdade para Jyn e teve 
uma conversa particular com ela sobre higiene e saúde. Jyn suspeitava que 
Saw tivesse convidado Idryssa, em partes, apenas para conversar com ela, e 
apreciou sua gentileza e o fato de ele nunca ter mencionado sobre isso. 

Depois de conversar Idryssa, Jyn teve coragem de entrar na grande sala 
comunal enquanto todos estavam lá. Saw a notou primeiro e sinalizou que 
estava tudo bem e que ela podia saquear os armários em busca de comida. 

— Meus homens estiveram em Christophsis e não há nada lá — dizia 
Xosad. O Togruta concordou com a cabeça. 

— O Império estava minerando a região, mas se foram quando 
começamos a observar, e não parecia que iriam voltar — disse ele. 

— Ilum é outra história — disse Idryssa. 


Jyn fez uma pausa enquanto pegava uma massa embrulhada no armário, 
um deleite raro no posto avançado de Saw. Ela reconheceu esse nome, Ium. 
Seu pai já havia falado dele antes, mas ele havia dito que era um mundo 
secreto, usado pelos Jedi. Jyn podia ver claramente o pai, em pé no 
apartamento da família em Coruscant, falando sobre como os Jedi 
mantiveram um planeta tão valioso para si por tanto tempo e como o Império 
agora o protegia. Jyn teria esquecido a conversa se não fosse a desaprovação 
de sua mãe, que balançava a cabeça com as palavras de Papai. 

Jyn não ficou surpresa que Saw soubesse sobre Ilum. Ele tinha 
acompanhado o trabalho de Papai desde que os ajudou a se mudar para 
Lah'mu. Mas essas outras pessoas pareciam saber o mesmo. 

Reece abriu um mapa de estrelas sobre a mesa. 

— É óbvio que o Império está interessado nessas áreas — disse ele, 
apontando de uma maneira que Jyn não podia ver. Ela se aproximou. Todo 
mundo estava focado em Reece. — E meu contato acha que ele viu Galen 
aqui. 

Jyn respirou fundo e Saw se virou para olhá-la, os olhos dele se 
arregalando em um aviso. Jyn fechou a boca. Saw sacudiu a cabeça, mas Jyn 
se manteve firme, recusando-se a se mover. 

— Quais outras informações você pode nos dar? — Idryssa perguntou a 
Saw. Ela se moveu, os reflexos azuis em sua pele brilhando sob as lâmpadas 
irradiadas que estavam embutidas no teto de pedra. 

A boca de Saw se moveu como se quisesse engolir sua resposta, mas 
finalmente disse: 

— Eu sei que ele trabalhou com cristais para o Império, e qualquer que 
fosse sua pesquisa, era muito importante para eles. 

À sua frente, Xosad assentiu e compartilhou um olhar de sabedoria com 
Saw. 

— Galen Erso é um conhecido defensor do Império — disse Reece com 
desdém. — Ele é um cientista respeitado, mas não vejo como os cristais... 

— Os cristais são mais poderosos do que você imagina — disse Idryssa 
em voz baixa. — Não esqueça que os Jedi os usaram. 

Reece bufou. 

— Jedi — ele zombou. — Trazê-los à tona não justifica seu ponto de 
vista. Se eles tivessem cristais "poderosos", não estariam todos mortos. 

Um conhecido defensor do Império? Jyn se perguntou. Papai? Ela 
balançou a cabeça. Ele havia trabalhado com o Império, sim, mas ele fugiu e 


não queria voltar. 

— Mas esse é um bom argumento — disse Saw, batendo no queixo. — 
O Império não iria querer um cientista do calibre de Galen apenas pelo bem 
do conhecimento. Tem que haver uma razão para o apoio deles à sua 
pesquisa. 

Reece recostou-se na cadeira. — Não, não existe. — disse ele com 
desdém. — Saw, meu amigo, você está lendo muito sobre isso. Galen Erso é 
um cúmplice. Ele foi sugado pelas pessoas certas no Império e está vivendo 
uma ótima vida em Coruscant. Sua pesquisa não tem sentido. 

— Isso não é verdade! — gritou Jyn. 

Todos se viraram para ela. 

— Jyn está certa — disse Saw em voz alta. — A pesquisa dele é 
fundamental para entender o que o Império está planejando. — Jyn abriu a 
boca para protestar, ela estava brava com a maneira como Reece havia 
falado de seu pai, mas Saw apertou a mão em seu ombro e a levou de volta 
para o quarto. 

— Isso não é verdade — ela sussurrou para ele novamente assim que a 
porta do quarto se fechou. — Papai não trabalharia para o Império desse 
jeito. Ele é um homem bom! Eles o sequestraram — disse ela. 

Saw parecia ter dúvidas. 

— Eles o sequestraram! — A voz de Jyn estava ficando alta e Saw a 
silenciou. Ela podia sentir lágrimas de raiva brigando para sair de seus olhos. 
Era injusto ter alguém como Reece falando assim sobre seu pai, como se ele 
fosse um homem mau! 

— Jyn, isso não parece muito bom — disse Saw em voz baixa. — Eu 
tenho acompanhado os movimentos do Império. Eu tentei descobrir no que 
seu pai estava trabalhando e o que fez o Império aparecer em Lah'mu. E seu 
pai... 

— Eu o vi — disse Jyn, batendo o pé. — Ele não queria ir. Ele queria 
ficar comigo. Ele queria! 

Saw lançou-lhe um olhar triste e penoso, se levantou e a deixou sozinha 
no quarto escuro. 


CAPITULO CINCO 


Jyn encarava Reece sempre que o via. Ela queria que ele fosse embora de 
sua ilha. 

Mas ela aprendeu sua lição. Se ficasse quieta, Saw a deixaria ouvir 
enquanto os outros estavam conversando. 

— Há mais bloqueios ao redor de determinados planetas — disse Xosad 
no dia seguinte. 

— Alguma relação entre eles? — Saw perguntou. 

— Não que possamos ver — disse um dos tripulantes de Xosad. — Mas 
é difícil chegar em alguns deles. Precisamos de códigos de liberação. 

— Falsificá-los exige trabalho e paciência — disse outro membro da 
equipe largando um replicador de código em cima da mesa. 

Quando mudaram de assunto e falavam de um crescente grupo partidário 
baseado em Corlus, Jyn foi até a mesa onde estava o replicador de código. 
Ela já os viu mexer com isso antes e ficou fascinada. Apertou um dos botões 
timidamente e depois pegou o replicador. Era do mesmo tamanho de um 
datapad, porém mais grosso e pesado. 

— O ratinho está comendo o queijo — disse Reece secamente, olhando 
sobre o nariz diretamente para Jyn. Ela largou o replicador. 

— Deixe-a brincar — disse um membro da tripulação. — Ela não fará 
mal a ninguém. 

Jyn mostrou a língua para Reece, pegou o replicador e foi para o canto 
da sala. 

Os códigos de liberação para as naves já estavam identificados como 
mestres, mas cada código individual não podia ser copiado ou o Império 
saberia que era falso. Então, o replicador de código ajudou a simular o 
complicado algoritmo que o Império usou para desenvolver os códigos de 


transponder das naves e suas liberações. Era como um quebra-cabeça e, 
embora fosse tedioso, a mente de Jyn mergulhou nos símbolos e números. 

Certa vez, quando Jyn teve dificuldades para dormir depois de se mudar 
para Lah'mu, Papai lhe disse para recitar as tabuadas de multiplicação ou 
listar os números primos em sua mente até adormecer. Trabalhar no 
replicador de código não a deixava dormir, era muito desafiador, mas 
também era relaxante. Havia calma nos números. 

— Ei, olhe pra ela agora — disse Xosad quando o grupo se separou para 
preparar o jantar. 


Saw estava por cima de seu ombro, e Jyn levantou o replicador de código 
para ele olhar. Ele levantou uma sobrancelha. 

— Nada mal — disse ele, observando os dados. — Ainda faremos de 
você uma falsificadora. 

Xosad começou a abrir embalagens de algum tipo de vegetal e a amassá- 
los em uma panela para fazer molho. 

— Então, eu entrei em contato com meu homem em Coruscant — disse 
ele casualmente, olhando para Saw. 

Os olhos de Saw foram para os de Jyn imediatamente, e ele balançou a 
cabeça levemente. 

— E? 

— Galen Erso, definitivamente, está lá. 

— Está? — Respirou Jyn, com esperança em sua voz. 

— Com licença — disse Saw. Jyn não queria sair, mas Saw cravou os 
dedos em seu ombro até ela estremecer. Enquanto o seguia de volta para o 
quarto, não pôde deixar de notar a maneira como Reece a observava com o 
queixo erguido e os olhos estreitos em suspeita. 

— É do Papai que eles estão falando — disse Jyn assim que a porta do 
quarto foi fechada. Ela odiava o lamento em sua voz. 

Saw suspirou derrotado. 

— E você tem o direito de saber o que estão dizendo dele — disse ele 
finalmente. — Mas eu não posso deixar que eles saibam que você é filha de 
Galen Erso. 

Jyn balançou a cabeça. 

— Por que não? — perguntou. 

Saw se ajoelhou e seus quentes olhos castanhos encontraram-se com os 
dela. — Jyn, eu prometo te contar tudo depois do jantar. Xosad e os outros 


terão ido então. Eu vou te contar tudo. Mas não na frente deles. 

— Eu não vou dizer nada — disse Jyn. — Eu só quero ouvir. 

— Ele é seu pai, Jyn — disse Saw. — Claro que você dirá algo. Fique 
aqui. Eu prometo. Você confia em mim? 

Jyn assentiu com relutância. 

Ela podia ouvi-los do outro lado da porta, rindo e conversando, talheres 
batendo nos pratos de cerâmica enquanto comiam o que Xosad havia 
preparado. Ela tentou captar a voz de cada indivíduo e depois distinguir suas 
palavras, mas tudo ficou confuso devido às pesadas paredes de pedra e pela 
porta de aço que os separava. 

Ela andou de um lado para o outro. Vai e volta, vai e volta. Desejou estar 
com o replicador de código. Poderia se distrair com os números. 

Ela pensou sobre aquele último dia. 

Jyn, tudo o que faço, eu faço para protegê-la. A voz de seu pai estava 
calma, profunda e solene. Ele pronunciou essas palavras com muita 
convicção e certeza, olhando diretamente nos olhos de Jyn enquanto as dizia. 
Quando ela fechou os olhos, podia ver seu rosto. Seu cabelo estava sempre 
despenteado — ele nunca teve tempo para cortá-lo. Mamãe ria dele o tempo 
todo, dizendo que teria que amarrá-lo só para cortar seu cabelo. E ele tinha 
uma barba rala, e isso não o incomodava em Coruscant. Tinha cabelos 
grisalhos, grossos e irregulares. Eles faziam cócegas no rosto de Jyn sempre 
que o pai a abraçava. 

Ela respirou fundo. Então ele falou sério quando disse aquilo. Seus olhos 
escuros inabaláveis. As linhas em seu rosto gravadas profundamente em 
preocupação. 

Diga que você entende, disse ele. Recitou essas palavras como uma 
promessa. Um pacto entre eles. 

Eu entendo, respondeu Jyn com uma voz clara, em tom verdadeiro. Ela 
sentiu-se ainda mais jovem e queria exatamente isso. Entendeu o que ele 
dizia e acreditou em tudo. Ela acreditou nele. 

Jyn sentou-se em sua pequena cama no chão e esperou. 

Ela ouviu os outros se despedirem. Ouviu as naves indo embora. 
Também ouviu Saw caminhar até sua porta e hesitar várias vezes. 

Então ele entrou. 

— Jyn — disse ele, com a voz pesada. 

Eu faço para protegê-la. 

— Quero a verdade — disse Jyn. 


Saw sentou-se no chão de frente para Jyn e respirou fundo. 

— Desde que te trouxe de Lah'mu, tenho procurado seu pai e venho 
tentando descobrir o que o Império quer com ele — disse Saw. — Eu 
conheço sua pesquisa sobre os cristais e sei que o Império deve ter uma 
razão para tudo isso. Ele cobriu bem os rastros. Alguns dos meus contatos, 
não apenas Xosad e os demais, pessoas diferentes... 

— Espiões — completou Jyn. 

— Podemos chamá-los assim. — Saw encolheu os ombros. — Eu o 
alcancei. Tentei descobrir se precisava de ajuda. Tentei contar a ele sobre 
você. 

— Você não o encontrou? — perguntou Jyn. 

Saw a observou sem deixar seu rosto demonstrar emoção. 

— Nós o encontramos — disse ele. 

— Onde ele está? Na prisão em algum lugar? O coração de Jyn pulou na 
garganta. — Ele está machucado? 

— Não. — Saw balançou a cabeça. — Ele está bem. Está em Coruscant. 

O ar saiu do corpo de Jyn. — Coruscant. Ele poderia...Eu poderia ir até 
ele. Não seria o mesmo sem a Mamãe, mas... 

Saw ainda balançava a cabeça. 

— Ele poderia vir quando quisesse — disse ele. 

— Talvez ele não saiba onde estou — disse Jyn rapidamente. — Você 
pode me levar até ele, no seu transporte. 

— Galen Erso está trabalhando ao lado de Orson Krennic — falou Saw 
claramente, enunciando cada palavra, como se soubesse que a verdade a 
cortaria e que seria mais digno se ele usasse uma navalha afiada em vez de 
uma lâmina cega. — Seu pai está trabalhando, conscientemente, com o 
Império. Ele reporta diretamente às forças Imperiais. Ele deixou totalmente 
claro para as minhas fontes que escolheu um lado, e esse lado é o Império. 

— Não! — gritou Jyn, com a palavra saindo das profundezas de seu 
corpo. — Isso não é verdade! 

— Só porque você não quer ouvir uma verdade não a torna menos 
verdadeira — disse Saw no mesmo tom calmo. 

— Mas você não sabe — insistiu Jyn, sua voz se transformando em um 
apelo. — Apenas parece que ele está trabalhando para o Império. Talvez ele 
esteja sendo forçado ou... — A voz dela sumiu quando viu o olhar de pena 
de Saw. 


— Ele disse isso? — perguntou Jyn. — Ele disse que escolheu o 
Império? 

Saw balançou a cabeça. 

Não pode ser verdade, pensou Jyn. Papai não consegue mentir. Todo 
mundo dizia isso. Mamãe costumava tirar sarro dele por isso. Ele era um 
péssimo mentiroso. Jyn não acreditava que ele a trocou pelo Império, a 
menos que ele dissesse isso. 

— Jyn... — Começou Saw, e o tom de sua voz destruiu o coração de Jyn 
e sua determinação. 

Ela balançou a cabeça freneticamente, as pontas dos cabelos chicoteando 
suas bochechas, todo seu corpo gritando não, não, não repetidamente. 

— Galen Erso escolheu de que lado quer estar, e não é o nosso. 

Jyn se levantou. 

— Mamãe morreu! — gritou. — Eu vi ela ser morta por aquele homem! 
E Papai trabalha pra ele agora? 

— Aparentemente, eles são amigos — disse Saw. 

Jyn atacou Saw. Ela usou contra ele tudo o que aprendeu nas semanas em 
que veio morar na ilha, socando, chutando, cortando-o. Qualquer coisa para 
machucá-lo do mesmo jeito que ela estava machucada. 

E Saw deixou. Ele não levantou as mãos para se defender. Ele deixou 
que ela desse tapas e que socasse seu peito. Ele a deixou gritar em seu rosto 
sem se mover. E quando ela começou a se cansar, ele envolveu os braços em 
volta dela, a trouxe para perto e apenas a abraçou. 

— Ele não virá atrás de você — disse Saw. — Você não pode confiar 
nele. O desgraçado está com o Império agora. 

Jyn olhou para o chão e Saw deixou o silêncio pairar sobre eles. 

— Eu entendo — disse Jyn, com a voz drenada de emoção. Meu pai está 
vivo, pensou ela. Meu pai é um covarde. Ela lembrou da palavra que Saw 
tinha usado. Meu pai é um desgraçado. 


CAPÍTULO SEIS. 


O tempo passou. Anos se passaram. E o fato de que Papai a deixara por 
vontade própria e que escolheu o Império ao invés dela, foi comprovado pela 
sua contínua ausência. 

Mas ela nunca mais chorou por isso. 

Às vezes, Saw ia para "missões". Às vezes, as pessoas vinham até Saw. 
Grupos de homens e mulheres de uma vez só, em alguns momentos 
organizados, mas frequentemente, era uma mistura de pessoas descontentes 
que procuravam briga. Jyn lembrou de sua primeira noite no posto avançado 
de Saw onde ele lhe dera um antigo escritório como um sinal de quão sem 
importância ela era, mas passou a valorizar seu quarto privado, 
especialmente quando os bunkers se enchiam com mais pessoas do que eles 
podiam suportar. 

Quanto melhor Jyn lutava, mais Saw a deixava participar quando os 
visitantes chegavam ao posto avançado. Ele a instruiu com muita clareza: ela 
deveria ouvir. Ela deveria julgar. Ela deveria decidir se a missão apresentada 
a Saw valeria a pena na luta contra o Império. Ele sempre se aconselhou com 
Jyn. Ele nem sempre seguia suas sugestões, mas ele sempre a ouvia, e isso 
significava mais para ela do que ela poderia expressar. 

Saw tinha dado a Jyn um replicador de código, algo para ela se distrair e 
se manter discreta enquanto ele se encontrava com diferentes pessoas que 
eram contra o Império. Quando escondida atrás de uma tela, as pessoas 
esqueciam de sua presença e ela gostava do trabalho. 

Saw bateu na porta de Jyn uma noite após o treinamento cinestésico. Ela 
estava fatiando holos, uma prática que Saw incentivou. Jyn alteraria uma 
imagem e Saw tentaria descobrir o que ela havia mudado. 

Quando Jyn abriu a porta, ficou surpresa ao ver outra pessoa parada ao 
lado de Saw, uma mulher um pouco mais alta que ele, com cabelos grossos e 


pele mais escura que a de de Saw.. 

— Jyn — disse Saw. — Lembra da Idryssa? 

Idryssa vinha à base de Saw frequentemente quando Jyn era mais jovem, 
mas não voltava há muito tempo. Desta vez, sua pele brilhava com uma 
tonalidade ligeiramente esverdeada, em vez de azul, e Jyn percebeu que ela 
usava algum tipo de maquiagem para ter esse efeito e que não havia nascido 
com a pele brilhante. 

O olhar de Jyn desviou-se para Saw. 

— Você está indo para uma missão? 

Idryssa sorriu para ela. 

— Eu estou aqui apenas para conversar. É um prazer revê-la. Faz muito 
tempo. Quantos anos você tem? — perguntou Idryssa. 

Jyn odiava essa pergunta. Ela sempre vinha de pessoas que achavam que 
ela era jovem demais e, se dissesse a verdade, que tinha catorze anos, dariam 
a ela um olhar de pena ou reprovariam em silêncio. 

— Velha o suficiente — disse secamente. 

Saw estava tranquilo ao lado de Idryssa, mais do que ficava quando 
outros partisans vinham os visitar, mesmo que Jyn não gostasse sobre as 
perguntas de idade. 

— Eu não sei o que você espera de mim — disse ele a Idryssa em um 
tom bem natural. — Eu não tenho informações para você, não sou o Ante. 

Idryssa deu uma risada. 

— Eu não poderia te pagar se você fosse. 

— Então você tem informações para mim? — Saw perguntou 
ansiosamente. 

Idryssa balançou a cabeça. 

— Vários becos sem saída. O Império está, definitivamente, fazendo 
pesquisas com cristais, como você sugeriu, e o mercado de vários minerais 
foram completamente revirados. 

— Eu sei de tudo isso — disse Saw. — O que quero saber é o que o 
Império planeja fazer com esses recursos. 

Idryssa estendeu as palmas das mãos e encolheu os ombros. Ela não 
sabia. 

Jyn anotou silenciosamente as informações de Idryssa e sabia que Saw a 
chamou, em parte, para que pudesse ouvir. Ele não desistiu de tentar 
descobrir o propósito do Império para Galen e sua pesquisa, e Jyn também 
não havia esquecido. 


Saw as levou pelo corredor de pedra até a longa mesa de metal na sala 
comunal. Idryssa sentou-se à sua frente. Jyn estava sentada no final da 
mesa, mexendo em um chip de dados que extraíra de um holocube. Ela 
fingiu não se interessar quando os adultos começavam a conversar, mas Saw 
a treinou bem e analisou o diálogo com cuidado. Jyn olhou para Idryssa. Ela 
tinha um olhar honesto, olhos castanhos claros que pareciam inocentes. Não 
parecia o tipo de pessoa que lutaria contra o Império. Parecia o tipo de 
mulher que deveria estar administrando uma fazenda em algum lugar e que 
tinha muitos filhos. Jyn se perguntou se era onde Idryssa estivera desde a 
última vez que a vira, muito tempo antes. 

— Estamos começando aos poucos — disse Idryssa, inclinando-se para 
Saw. — Organizando uma única base de operações, para começar. 

— Má ideia — disse Saw imediatamente. 

Idryssa franziu a testa. 

— Olha, eu estou nisso há muito tempo — disse Saw. — Se você tem 
uma base, quando o Império a ataca, você perde tudo. 

— Você tem uma base — apontou ela. 

— Não, eu não tenho — disse Saw. 

A cabeça de Jyn se levantou. Saw tinha mais do que este posto 
avançado? Era para onde ele ia quando a deixava? Para outras casas, lugares 
onde não precisava lidar com ela? 

— Houve um interesse genuíno das pessoas que estão no topo — 
continuou Idryssa. 

Saw lançou-lhe um olhar ameaçador. 

— E você confia nelas? 

— Foram elas que me deram as informações sobre as quais você estava 
perguntando. 

Saw acenou com a mão, deixando-a continuar. 

— As buscas de suprimento do Império têm sido cada vez menores e 
mais estratégicas. — Ela apoiou os braços sobre a mesa, juntando os dedos. 
— Ou elas são feitas em segredo e nós ficamos sabendo quando já é muito 
tarde, ou elas são feitas em público. 

— Busca de suprimentos? — Jyn perguntou. Normalmente, Saw 
desaprovava sua fala durante as conversas estratégicas, mas ele fez questão 
de incluí-la e ela sentiu que ele queria sua participação. 

— Por cristais — disse Idryssa. — O Império está particularmente 
interessado em cristais kyber, aparentemente. 


— Oh! — Jyn fingiu surpresa. 

— Havia um pequeno planeta no sistema Sunshi — continuou Idryssa. 
— O Império descobriu, recentemente, cristais kyber lá. 

— E o que aconteceu? — perguntou Jyn. 

— Eles o esvaziaram. 

As palavras pairavam no ar e Jyn tentou imaginar o que significava 
minar um planeta até a morte. 

— O último carregamento gerou uma produção enorme — disse Idryssa, 
voltando-se para Saw. — O Império, literalmente, fez um desfile antes que a 
carga deixasse o planeta. 

— Então? — Saw perguntou. 

— O planeta estava desabitado. Eles trouxeram cruzadores civis dos 
Mundos do Núcleo e fizeram um grande show com o processo de mineração 
— disse ela. — Alderaan e Chandrila foram convidados, e o Imperador não 
poderia ter deixado mais óbvio o desejo de que eles vissem a maneira como 
o Império assumiu as operações de mineração. Mas parte disso, eu acho, foi 
para garantir que nós não atacássemos e roubássemos a remessa. 

Saw franziu a testa, vincando as cicatrizes em seu rosto. — Não vejo por 
que isso te impediria. 

Idryssa riu amargamente. — Posso ver o que a HoloNet mostraria em 
seu feed agora. “Os anarquistas colocam a vida dos Senadores em risco” — 
disse Idryssa, estendendo as mãos como se estivesse lendo uma manchete. 
— “Partisans adotam o Terrorismo”. 

— Você deveria — disse Saw simplesmente. 

Idryssa piscou para ele em choque, e ficou quieta. A atenção de Jyn saiu 
dela e foi para ele. 

— Eu ouvi os rumores — disse Idryssa em voz baixa. Jyn se inclinou 
para frente. — Mas eu não queria acreditar que eles fossem verdadeiros. 

— Eu faço o que precisa ser feito — disse Saw. — E se você quiser que 
sua pequena “coalizão” funcione, você fará o mesmo. 

— Você está dizendo que nós deveríamos realmente nos tornar uma 
organização terrorista? Que devemos abater qualquer um que esteja entre 
nós e o Império? 

— Por que não? — perguntou Saw. — Eles vão distorcer tudo de 
qualquer maneira. Certo, Jyn? 

Idryssa se virou e olhou para Jyn. Em vez de responder, Jyn tocou um 
botão no holocube. Ele ganhou vida, mostrando a imagem de um 


comunicado oficial da mídia Imperial. O símbolo do Império girava no topo, 
seguido por uma grande manchete que dizia “Partisans adotam o 
Terrorismo”. As palavras abaixo eram irrelevantes, mas a assinatura na parte 
inferior, Tenente Coronel Senjax, correspondente militar da Transmissora 
Imperial, parecia real. 

— Você fez isso agora? — perguntou Idryssa impressionada. 

Jyn deu de ombros. 

— Não foi tão difícil. 

— Ainda assim... 

Jyn apontou para as palavras inúteis embaixo da manchete. — Qualquer 
um poderia dizer que não é verdadeiro. 

— Não se você preencher isso. — Idryssa levantou e inclinou-se para 
mais perto. — Você tem todos os detalhes, certo? As insígnias, a assinatura. 
— Ela pegou o holocube de Jyn e olhou ainda mais de perto. — Você tem 
até os números de série corretos e o código de identificação do chip de dados 
é de um arquivo do servidor Imperial. 

— Não, não é — disse Jyn. — Eu o falsifiquei. 

Idryssa piscou. 

— Impressionante. — Do outro lado da mesa, Saw sorriu para Jyn. 

Jyn estava envergonhada por ter tanta atenção sobre ela. Sem perceber o 
que estava fazendo, ela tirou o colar de cristal de debaixo da blusa e brincou 
com a pedra. 

— Meu pai me ensinou a prestar atenção nos detalhes — disse ela. 

— Sim, eu ensinei — disse Saw orgulhoso. 

Jyn respirou fundo, mas não respondeu. Idryssa lançou um olhar curioso 
para Jyn, mas quando Jyn não foi de encontro com seus olhos, voltou ao seu 
lugar à mesa. 

— Bem, está claro que qualquer um pode dizer qualquer coisa — disse 
ela, acenando com a mão em direção ao holocube. — Mas isso não significa 
que nós devemos atacar civis para incomodar o Império. Eu não ligo para o 
que eles dizem — acrescentou. — Eu me importo com o que fazemos e nós 
não matamos civis inocentes apenas para atrapalhar as rotas de transporte do 
Império. 

— É o preço de guerra — disse Saw simplesmente. 

— O Senado ainda espera evitar a guerra. 

Saw riu amargamente. 


— O Senado? — Outra risada. — Eles não percebem que ainda estamos 
travando a mesma guerra de antes. Nunca paramos de lutar. 

— Nós paramos — disse Idryssa, com o rosto derretendo em simpatia. 
— Você é o único que ainda está lutando naquela guerra. 

O rosto de Saw endureceu. 

— E se eu estiver? — gritou ele para Idryssa. — Guerra é guerra, e 
nunca acaba! 

Idryssa se levantou. Ela não era tão grande quanto Saw, mas era alta, 
magra e sua coluna era forte como aço. — A guerra tem um fim — disse ela. 
— Eu tenho que acreditar nisso assim como os outros com quem eu vou 
trabalhar. Nós vamos fazer a diferença, Saw, uma mudança. Há Senadores 
interessados em nos ajudar. Se nós juntarmos forças... 

Saw bufou. 

— Então nós vamos perder tudo. A burocracia mata a liberdade. 

Idryssa afundou em seu assento. Pelo rosto de Saw, ficou claro que ele 
achava que havia derrotado a ideologia de Idryssa, mas Jyn percebeu que 
Idryssa estava apenas decepcionada. 

Saw se levantou e foi em direção ao armário. 

— Você me lembra Steela — disse ele, vasculhando as prateleiras. Jyn 
ficou surpresa pois ele raramente mencionava sua irmã. Jyn sabia apenas que 
ela havia morrido lutando nas Guerras Clônicas. Saw virou e encontrou o 
olhar de Idryssa. — Isso não é um elogio — acrescentou. Pegou uma garrafa 
de lum e serviu um copo para ele e outro para Idryssa. O cheiro forte e 
amargo de álcool fez Jyn torcer o nariz. 

— Eu nunca entenderei por que a rebelião está tão preocupada com os 
rótulos — continuou Saw, como se não estivesse explodindo de raiva. — O 
medo controla as massas. O Império controla o medo. Se insistirmos nisso, 
se usarmos as mesmas táticas que o Império usa e causarmos o mesmo tipo 
de medo, vamos controlar as pessoas e daremos a elas a paz que você tanto 
deseja ter. 

— Isso não é paz — disse Idryssa simplesmente. 

Estava claro que Saw não concordava. 


CAPÍTULO SETE. 


Idryssa saiu cedo na manhã seguinte e, embora não mostrasse sinais de 
ressaca de lum, Saw enterrou a cabeça nos braços e diminuiu as luzes da sala 
comunal. Jyn tomou seu caf da manhã o mais silenciosamente que pôde e leu 
em seu datapad. 

Nem sempre era fácil ser responsável pela própria educação. Ela deixou 
a maioria das disciplinas que sua mãe lhe ensinara cair no esquecimento 
enquanto se concentrava nas coisas que a interessavam, e que Saw, 
claramente aprovava, como ver o quanto ela poderia manipular arquivos, 
holos e chips de dados. Mas ela gostava de se manter a par dos eventos 
atuais, mesmo que raramente falasse com Saw sobre eles. Depois de ouvir 
Idryssa na noite anterior, Jyn ficou acordada até tarde assistindo as últimas 
transmissões da reunião do Senado. Apesar do fato de Mon Mothma e Bail 
Organa terem passado muito tempo suplicando ao Senado que reconhecesse 
o estado do Império, seus discursos foram descartados sem maiores 
considerações. Jyn havia ampliado os ângulos agudos do rosto do senador 
Organa. Ele parecia uma das melhores apostas para o "apoio do Senado" que 
Idryssa havia sugerido. Ele parecia o tipo de homem que declararia guerra. 
Mas ele usava as roupas finas de um Alderaniano, e Jyn duvidava que ele 
tivesse forças para realmente lutar em uma. 

Saw lutaria, no entanto. 

Saw já lutou. Nas Guerras Clônicas. 

— Acabou? — perguntou Saw. 

Jyn assentiu, largando o datapad e jogando a lata de leite nutritivo no 
lixo. Ela seguiu Saw para fora. Ele não vacilou na luz do sol — não foi tão 
afetado pelo lum como pensava. 

Era dia da prática de combate corpo a corpo, a favorita de Jyn. Saw já a 
havia treinado com várias armas brancas, mas sua favorita era um par de 


cassetetes curtos. Eles pareciam extensões de seus braços, fortes e 
poderosos. Jyn olhou zangada para Saw quando ele tentou passar para ela 
um bastão e sorriu largamente quando ele riu em derrota, e a entregou o par 
de cassetetes curtos e pesados. Saw pegou o bastão para ele e depois voltou, 
segurando a arma cautelosamente. 

Jyn agarrou os cassetetes, observando seus pés. Saw foi rápido com as 
mãos, mas ela sabia quando ele estava prestes a atacar pela maneira como 
ele posicionava os pés. 

Ele atacou, e ela ergueu os cassetetes defensivamente, batendo na lateral 
do bastão. 

— Então — resmungou ela, afastando-se após o ataque inicial. — 
Idryssa parecia legal. 

— Idealista demais — disse Saw. Ele se distraiu e Jyn deu um pulo com 
os braços levantados, mas ele apenas riu por ela ter caído em seu truque. 

— Mas faz sentido — disse Jyn, com os olhos no bastão de Saw. — Você 
trabalha com muitos grupos partisans diferentes. Se todos eles trabalharem 
juntos, talvez ... 

Saw atacou rapidamente, batendo na lateral do corpo de Jyn antes que 
ela tivesse a chance de se defender. Jyn assentiu, aceitando a derrota, depois 
ergueu os cassetetes novamente. 

— O que seria necessário? — persistiu Jyn quando Saw não respondeu. 

— Para quê? 

Ela não tinha certeza se Saw estava genuinamente confuso ou se 
esquivando de sua pergunta. Ele frequentemente se concentrava tanto na 
tarefa em questão que esquecia de todo o resto. Papai também era assim. 

— Para algum tipo de rebelião organizada tomar forma. Algo que 
poderia derrubar o Império. 

Saw ergueu as mãos, pedindo uma pausa na luta. Ele se inclinou contra 
seu bastão. — Não é assim — disse ele a Jyn.— Não importa quantas 
pessoas se levantem contra o Império. Não importa o quão grande o grupo é. 

— Então o que importa? 

— O tipo de pessoa que luta. — Saw a observou com seus profundos 
olhos castanhos. — Se realmente haverá alguma aliança anti-Imperial, eles 
precisam de... — Ele sacudiu a mão enquanto procurava a palavra. 

— Um líder? — sugeriu Jyn. 

— Sim, mas não apenas alguém dando ordens — Saw rebateu. — 
Alguém em quem as pessoas acreditam. 


Jyn franziu o cenho para os cassetetes em suas mãos. — Eu não entendo 
— disse ela. 

— É como eu estava lhe dizendo, com os droides e a armadura dos 
clones — disse Saw, indicando a simulação de campo de batalha que ele 
usava para o treinamento de Jyn. — Eu digo a você que milhões morreram 
nas Guerras Clônicas, e o que você sente? 

Jyn abriu a boca para falar, mas Saw a interrompeu. 

— Você não sente nada, porque não conhecia nenhum deles, conhecia? 

Jyn balançou a cabeça. 

— Mas eu lhe digo que minha irmã morreu — continuou Saw. — Eu lhe 
digo que Steela era a melhor parte de mim e que ela iria mudar o mundo. 
Torná-lo um lugar melhor. Inferno, não apenas o mundo, toda a maldita 
Galáxia. Ela era mais forte que qualquer Jedi, mais forte que a Força, mas 
isso não importou. — Ele suspirou pesadamente, com os olhos distantes e 
tristes. — Ela morreu como uma heroína. Ela salvou um rei e lutou contra o 
inimigo. Mas ela estava do lado de um penhasco, e uma canhoneira foi 
abatida e colidiu contra ela. 

Jyn ofegou, um som minúsculo que Saw não ouviu. 

— Eu digo que a vi, pendurada naquela borda rochosa, seus dedos 
segurando a pedra. E havia uma Jedi lá. Oh, olhe para você. Você ficou 
esperançosa com esse fato mas não adiantou nada. A Jedi tentou salvá-la 
mas não conseguiu. Steela caiu assim mesmo. Caiu no fundo do penhasco, 
sobre uma rocha sólida. Já viu o que acontece com um corpo que cai de tão 
longe sobre uma pedra? Os ossos não se partem, eles se estilhaçam. 

Saw olhou para Jyn, mas ela acha que ele não a viu. 

— E se eu disser que fui eu que abateu a nave que colidiu no penhasco 

onde ela estava, você sente algo? 

Jyn não conseguiu se mexer. Saw se inclinou e esfregou a ponta do 
polegar em sua bochecha. Seu rosto ficou molhado. Ela nem sabia que uma 
lágrima havia escapado de seus olhos. 

— E para quê? Eles disseram que a morte dela foi o preço pago pela 
liberdade de Onderon. O corpo dela estava quase frio antes da República se 
transformar no Império. E tudo começou de novo. Outra rebelião. Mais 
guerra. Mais mortes. Eu era mais esperto dessa vez. Eu não cometi os 
mesmos erros que cometi quando Steela estava viva. Não importava. Não 
funcionou. Onderon está sob o Império e eu estou aqui. 


Enquanto Saw falava, por um momento, Jyn o viu como ele costumava 
ser. Um jovem de olhos estrelados, com um sonho de justiça e liberdade. Ele 
deve ter sido tão brilhante. Mas aquele jovem morreu quando Steela partiu, e 
em seu lugar, estava esse combatente amargo e raivoso. 

— A resistência contra o Império precisa de Steela — disse Saw. Ele 
procurou os olhos de Jyn, esperando para ver se ela entendia. 

— Mais combatentes como ela? — Idealistas, os heróis que se levantam 
diante da morte certa. 

— Eles precisam de mais combatentes como ela para morrerem como ela 
morreu — rosnou ele. — A resistência precisa de um mártir, uma tragédia. 
Algo tão horrível que as pessoas não podem deixar de se levantar para lutar 
também. Você entende? 

— Eles precisam de alguém em quem possam acreditar — disse Jyn, 
olhando nos olhos de Saw. Ele assentiu como se estivesse feliz por Jyn ter 
entendido. — Como os Jedi, durante as Guerras Clônicas. — Era impossível 
estudar a Galáxia sem ouvir algo sobre os Jedi, e considerando o quanto o 
Império detestava até mesmo uma menção ao culto religioso, Jyn supôs que 
Saw amava e admirava todos os Jedi. 

Em vez disso, ele rosnou. 

— Não pense mais neles — disse Saw, furioso. — Os Jedi acham que 
podem fazer qualquer coisa, mas onde eles estão agora? Todos mortos. E 
antes disso? Eles ajudaram, claro, mas não o suficiente. 

Ele olhou para a própria mão e Jyn pensou que ele estava olhando para a 
longa cicatriz irregular que cortava a pele fina entre o polegar e o indicador. 
Mas ele fechou o punho. 

— Eles falavam sobre a Força, os Jedi... — disse ele em voz baixa. — 
Nunca entendi o que era, mas eu vi. Foi como mágica. Eles podiam mover as 
coisas com o aceno de uma mão. — Saw levantou o braço. 

Nada em sua frente se moveu. 

— Mas eles não conseguiram aguentar — continuou Saw. — Apesar de 
todo poder, eles não conseguiram aguentar, não quando mais importava. 

Saw levantou e começou a andar pelo desafio dos corpos dos droides. 
Ele socou um, jogando-o para longe ainda com o laço no pescoço, e o 
barulho de metal contra metal reverberando pela ilha. — É algo que nenhum 
dos lados entendeu ainda — disse ele olhando para o chão. — Tudo o que 
você precisa é de uma boa e sólida tragédia e o povo se reunirá. Nada une 


pessoas assim. Se Idryssa quer realmente reunir as pessoas, ela precisa fazer 
isso estando de pé em algumas sepulturas. 

Havia um brilho nos olhos de Saw, uma faísca que aterrorizou Jyn. 

E isso a animou. 

Saw virou-se para Jyn e voou em sua direção a passos largos. Ele passou 
as mãos grandes pelas dela, pressionando os dedos de Jyn contra os 
cassetetes que ela ainda segurava. 

— Foi o que Steela me ensinou — disse ele. — Um combatente com um 
bastão afiado... — Ele segurou a mão de Jim que estava brandindo um 
cassetete — Um combatente com um bastão afiado e nada a perder, pode 
ganhar o dia. Você só precisa garantir que o combatente acredite. 


CAPÍTULO OITO. 


Ver Idryssa deve ter estimulado Saw a se reunir com alguns de seus antigos 
compatriotas. Xosad e sua pequena tripulação vieram primeiro e Reece 
chegou na sequência. Desta vez, ele não estava sozinho, estava com um 
grupo de três outros humanos e um Lasat que não falava muito. Eles 
olhavam para Reece como se ele fosse o líder, e Jyn teve dificuldade para 
entender isso. Ele não era o tipo de pessoa pela qual ela lutaria 

O posto avançado estava começando a parecer mais cheio do que o 
habitual e Jyn, particularmente, sentia-se excluída Os homens de Reece eram 
jovens, imaturos, imprudentes e destrutivos. Quando Jyn foi treinar prática 
de tiro com seu blaster A180 modificado, a tripulação de Reece pegou seus 
próprios blasters e se juntou a ela. Mas eles não estavam preocupados em 
disparar um tiro e passar para o próximo alvo — massacraram os corpos dos 
droides pendurados nas vigas da torre de comunicações quebrada, rindo 
loucamente, enquanto o metal queimava. 

— Quando eles vão embora? — perguntou Jyn a Saw em voz baixa, no 
terceiro dia após a invasão de sua casa. 

Saw riu. — Eu sei. Eles são insuportáveis. Mas eles podem ser úteis — 
acrescentou em uma voz mais alta. 

— Sério? — disse Jyn, com a dúvida pingando da palavra. 

— Sério. 

Jyn olhou para Reece, avaliando-o. Ele era cerca de uma década mais 
velho que ela, mas não tinha disciplina. Ele era mais largo, com certeza, com 
músculos maiores, mas ela duvidava que ele já tivesse treinado formalmente. 

— Gosta do que está vendo? — disse Reece, caminhando até Jyn. 

— Na verdade não — disse ela friamente. 

— Mantenha sua garotinha em uma coleira — disse Reece a Saw. — Ela 
precisa ter mais respeito. 


O sangue de Jyn ferveu, mas Saw levantou a mão. 

— Jyn não é uma garotinha, e se você tiver algum problema com ela, 
resolva lá fora. 

Reece riu. 

— Sim, claro — disse ele sarcasticamente, ao mesmo tempo em que Jyn 
disse: — Para mim parece ótimo. 

Reece levantou uma sobrancelha para ela. 

— Vamos lá — disse ela, indo para a porta. 

Os homens de Reece gritaram tão alto que ele não teve escolha a não ser 
segui-la. Saw se arrastou atrás deles. Jyn foi para a área limpa da ilha onde 
ela e Saw praticavam luta diariamente, e esperou que Reece a encarasse. 

— Não cause danos permanentes e lute de forma limpa — disse Saw 
com a voz um pouco entediada. — Isso é um treino, você não está lutando 
contra o Imperador aqui. 

— Vou ser gentil — disse Reece, zombando de Jyn. 

— Eu estava falando com a Jyn — respondeu Saw, dando um passo para 
trás. 

Reece ficou na frente dela. Ele era presunçoso e estava muito consciente 
do grupo de homens que os rodeava. Jyn continuou encarando-o sabendo 
que sua fala se espelharia na luta. Ela viu o instante em que os olhos de 
Reece mudaram do menosprezo para a seriedade enquanto levantava os 
braços em um bloqueio, antes que ele terminasse de fazer um punho. Ela 
bateu na lateral do braço dele com um de seus braços, dirigindo um murro 
em seu plexo solar com força suficiente para provocá-lo. 

Reece cambaleou para trás, a fúria transformando seu rosto pálido em 
vermelho enquanto seus homens uivavam de tanto rir. Jyn manteve a leveza 
nos pés, cuidadosa. 

Ela quase sempre treinava luta com Saw e Saw mantinha seu 
temperamento sob controle, especialmente com ela. Mas Reece não era Saw. 
Ele ferveu de raiva por ser ridicularizado, e seu ataque seguinte foi tão 
aleatório e feroz quanto um animal enfurecido. Jyn não estava pronta para 
isso e caiu, batendo na terra. 

Ela saltou antes que Reece tivesse a chance de se virar em triunfo, 
recuando e mantendo a postura enquanto o observava com os olhos 
estreitados. 

— Você deveria ter ficado no chão, garotinha — rosnou Reece. 


Jyn não se incomodou em responder. Palavras não doiam, punhos sim. 
Cansada da defensiva, Jyn atacou primeiro, fingindo um soco, depois 
inclinou-se em um chute que atingiu o ombro de Reece. Ele sentiu a força 
dando passos largos, indo levemente para trás, e Jyn o chutou novamente, 
mirando mais alto. Ele bateu na lateral da perna de Jyn, desequilibrando-a e 
empurrou-a com força, fazendo com que batesse de volta no chão. Desta 
vez, ele não pressupôs que ela estava derrotada. Ele caiu de joelhos no peito 
de Jyn, dolorosamente, sorrindo enquanto o ar saía dela. 

Os braços de Jyn ainda estavam livres, mas Reece estava posicionado em 
cima dela de tal maneira que ela não podia facilmente empurrá-lo ou ter 
alguma vantagem. Ele sorriu...e então seus olhos se estreitaram. Ele se 
inclinou tão perto do rosto de Jyn que, por um terrível momento, ela pensou 
que ele iria beijá-la, mas, em vez disso, arrancou o cordão de couro em volta 
de seu pescoço, puxando seu colar de cristal kyber. 

— Você nos fez perseguir o Império do outro lado da galáxia procurando 
por essas coisas — gritou ele para Saw. — E sua garotinha tem um no 
pescoço? Que brincadeira é essa? — Ele sacudiu o kyber no rosto de Jyn e 
riu enquanto ela se encolheu. 

Os lábios de Jyn se moveram. Reece estava tão concentrado neles que 
não notou a maneira como os dedos de Jyn envolviam uma grande pedra que 
estava no chão. 

— O que disse, garotinha? — perguntou Reece, se aproximando. 

— Eu disse — respondeu Jyn em voz baixa — que isso era da minha 
mãe. — E com a cabeça de Reece tão perto da dela, bateu com a pedra na 
lateral de seu crânio. Ele caiu ao seu lado, atordoado, e Jyn se levantou, 
chutando-o violentamente no estômago. 

Reece rolou para longe, gemendo, depois se levantou. 

Jyn deixou a pedra cair de suas mãos, sem tirar os olhos dele. 

— Isso é... — começou Reece. 

— Trapaça? — disse Jyn. — Eu não sabia que havia regras. 

Ela retornou ao posto avançado enquanto os homens de Reece o 
rodeavam. Quando passou por Saw, ele disse em voz baixa, que só ela 
poderia ouvir: 

— Bela finalização. 


Jyn ficou em seu quarto até Reece e sua tripulação irem embora naquela 
noite. 

Saw bateu em sua porta para avisar que ele se fora. Quando Jyn o deixou 
entrar, notou que ele tinha um pano marrom-esverdeado escuro na mão. 

— O que é isso? — perguntou Jyn. 

— Para você. — Saw colocou o pano em volta do pescoço de Jyn. — 
Quero que use isso a partir de agora. 

Ela puxou o durável cachecol de algodão-carbono. 

— Por quê? 

Saw baixou os olhos. 

— Sei que você não vai tirar esse colar. Sei o que isso significa para 
você. Mas Jyn... — Seus olhos finalmente se encontraram — Você não pode 
deixar mais ninguém vê-lo. Galen pode ter trabalhado com cristais kyber, 
mas eles são raros. E o fato de você ter um e de eu ser conhecido por estar 
perguntando sobre eles... — Ele passou a mão sobre a cabeça lisa. — Não é 
seguro. Não podemos deixar que outras pessoas descubram quem você é. 
Quem é seu pai. 

— Reece trabalha para você — disse Jyn com uma voz suave. 

— Reece trabalha por dinheiro — disse Saw. — E há pessoas que 
pagariam a ele muito mais do que eu poderia se ele souber que você é filha 
de Galen Erso. 

Jyn puxou o lenço para baixo, cobrindo o pescoço e o peito. Ela se sentiu 
inexplicavelmente exposta. 

— Ele viu — disse ela. — Ele sabia que era um kyber. 

Eu disse a ele que era um presente da minha mãe, ela pensou, mas não 
disse. Não queria que Saw soubesse o quão tola ela tinha sido entregando a 
Reece outra peça do quebra-cabeça de sua origem. 

— E ele sabe que eu estou muito interessado no trabalho de Galen e em 
descobrir exatamente o que ele está fazendo para o Império — admitiu Saw. 
— Mas Reece também é tonto, e duvido que ele se lembre de mais alguma 
coisa além de quão bem você o venceu hoje. Ainda assim... — acrescentou, 
reajustando o novo cachecol de Jyn. — Só por precaução. 

Ela apertou o pano no peito. 

— Só por precaução. 

— Xosad e seus homens ainda estão aqui. Estamos organizando nossa 
próxima missão. — Ele falou com um tom de expectativa que Jyn achou 
curioso. — Quer vir conosco? — perguntou ele, sorrindo. 


Os olhos de Jyn se arregalaram. Saw nunca, nem uma vez, permitiu que 
ela se juntasse a ele em uma missão. Ele tinha ignorado o seu apelo, 
eventualmente proibindo-a de pedir novamente 

— Se eu soubesse que você me deixaria acompanhá-lo em missões assim 
que eu espancasse um garoto, eu já teria feito isto há muito tempo — disse 
ela. 

— Não é por isso — disse Saw. — Eu já sabia que você era forte o 
suficiente. 

Ele se virou em direção à porta. 

— Então o quê? — perguntou Jyn, saltando sobre os calcanhares. — O 
que te fez mudar de ideia? 

Quando olhou de volta para ela, havia uma tristeza em seus olhos que 
desmentiam seu sorriso persistente. Mas ele não respondeu. 


CAPÍTULO NOVE. 


Xosad e sua equipe estavam terminando o jantar quando Saw levou Jyn para 
a sala. Ela pegou um prato antes que tudo fosse retirado e comeu 
rapidamente enquanto os homens começavam a discutir sobre a próxima 
missão. O Togruta, Jari, deu a Jyn o último bolo de massa folhada enquanto 
Saw servia o lum para os outros. 

— Já ouviu falar dos rifles disruptores de íons T-7 ? — Xosad perguntou. 

Saw balançou a cabeça. — Negócio desagradável. Gostaria de poder 
colocar nossas mãos em algum. 

— Há no estoque Império. Tem ouvido falar da Idryssa? — Xosad 
pretendia fazer a última pergunta casualmente, mas Jyn percebeu o que 
estava acontecendo. As diferentes pessoas com quem Saw trabalhava se 
fragmentavam de maneiras que ela nem sempre conseguia rastrear. 

— Ela está trabalhando com outro grupo — disse Saw. 

Xosad bufou em desaprovação, então se levantou e começou a tirar os 
pratos da mesa. 

— Há muito movimento em torno das minas. Principalmente as de 
doonium e dolovit — acrescentou Saw. 

Os olhos de Xosad se voltaram para Jyn, depois se afastaram 
rapidamente. 

— E cristais kyber. — Ele estava lá, junto com seus homens, quando Jyn 
lutou com Reece. 

Saw não perdeu a provocação. 

— Deixe a minha filha em paz — disse Saw. Havia um aviso em sua 
voz. 

Xosad olhou de volta para Saw enquanto colocava os pratos na pia. O 
enorme e escuro Saw que não se parecia em nada com a pequena e pálida 
Jyn. 


— Não, ela não é sua filha — disse ele cordialmente. — E parece 
estranho que você tenha uma garota aqui em Wrea com um cristal kyber. 
Eles são meio raros, Saw — acrescentou ele, sarcasticamente. 

Jyn ajustou seu lenço. 

— Xosad... — rosnou Saw. 

— Eu também estava lá, Saw, no Wanton Wellspring. — Xosad estreitou 
os olhos para Jyn. — Has era meu amigo também. 

— Has fala demais. 

— Então você é quem eu acho que é, garotinha? — perguntou Xosad 
baixinho, inclinando-se tão perto que seu lekku roçou os joelhos de Jyn. Ela 
lutou contra o desejo de recuar. — Porque se for, Saw escondeu uma pilha 
de créditos neste planetinha miserável. 

— Eu já falei — disse Saw, logo atrás de Xosad. — Ela. É. Minha. Filha. 
— Ele agarrou Xosad pelo ombro e puxou-o. Seus olhos estavam tão 
estreitos que a cicatriz quase desapareceu atrás de seu olhar. — Entendeu? 
— rosnou. 

Xosad ergueu seus finos braços. 

— Perfeitamente. Vocês são uma família adorável — acrescentou. 

— Sim, nós somos — disse Jyn, chutando a parte de trás do joelho 
direito de Xosad e fazendo-o cair no chão. 

Saw soltou uma risada e, apesar de ter sido derrubado, até Xosad, e sua 
tripulação, pareciam se divertir com a pequena rebelião de Jyn. 

— Você não precisa se preocupar com ele — sussurrou Jari para Jyn. Ele 
sorriu agradavelmente, mas Jyn não tinha tanta certeza de sua simpatia. 

— Então, qual é a missão? — perguntou Jyn em voz alta, na esperança 
de distrair todos da tensão em torno de sua verdadeira identidade. 

Xosad chamou um dos membros da sua tripulação, um Twilek chamado 
Bilder, para traçar os planos. 

— O Império enviou uma missão de reconhecimento a alguns planetas 
remotos em Western Reaches. Eles estão usando uma nave civil — disse ele, 
e o holodisco mostrou uma CCR da classe pinnace. — O Império manteve 
tudo isso muito fora dos registros, o que, claro, significa que é algo que eles 
não querem que a gente perceba. 

— No entanto, percebemos — Xosad disse, sorrindo. 

— Como é uma nave menor, então o plano é bem simples. Nós 
interceptamos, abordamos e pegamos as informações que eles estão 
escondendo. — Bilder apontou para o ponto de conexão da nave. — Nossa 


nave é compatível para atracar com essa, e vamos nos passar por uma nave 
Imperial disfarçada, entregando suprimentos adicionais. 

— É aí que você entra, Jyn — disse Saw. — Acha que pode manipular o 
que precisamos para convencê-los a nos deixar atracar? 

Jyn inclinou a cabeça. 

— Não deve ser muito difícil — disse ela. — Um manifesto Imperial e 
um código de autorização, certo? 

Bilder acenou com a cabeça. 

— Com um documento oficial de saudação, se necessário. 

— Eu posso fazer isso. — Jyn sentiu o orgulho crescer dentro dela. Ela 
podia fazer isso, e facilmente. Ela usava o replicador de código com 
frequência, armazenando credenciais para Saw e seus contatos. Isso exigiria 
um pouco mais de sutileza, mas ela sabia que poderia lidar com o desafio. 

— Vamos nos encontrar com mais alguém? — perguntou Jyn. 

Saw balançou a cabeça. 

— Operação pequena. Se o Império nos ver chegando, a nave se tornará 
um fantasma ou receberá mais reforços. A surpresa será nossa melhor aliada. 
Xosad diz que não há mais de cinco pessoas a bordo do pinnace, e duas delas 
são pesquisadores e cientistas. 

Jyn engoliu seco, com força. Pesquisadores e cientistas, assim como seus 
pais. 

— Reece e seus homens estão explorando uma pista diferente, na Orla 
Exterior — acrescentou Saw. Jyn tinha que admitir que, embora Reece fosse 
um idiota, ele ainda era útil. — Há uma fábrica que parece estar recebendo 
muitas remessas Imperiais. Há uma chance de que essas duas missões 
estejam conectadas. Com sorte, podemos obter boas informações. — Ele 
lançou um olhar para Xosad e o Twi'lek assentiu solenemente. 

— Prontos em vinte minutos? — perguntou Bilder. O estômago de Jyn 
embrulhou. Tudo estava acontecendo tão rapidamente, mas ela não queria 
ser o elo mais fraco da tripulação. 

Enquanto Xosad e seus homens voltavam para a nave para se preparar, 
Jyn foi para seu quarto. Ela se certificou de que o lenço que Saw lhe dera 
cobrisse o peito e o seu colar, então acrescentou uma faca à sua bota, 
prendeu o velho blaster no coldre em volta da coxa direita e prendeu o 
cassetete nas costas. Seu coração disparou. Ela não tinha deixado Wrea 
desde que Saw a levou para lá anos antes, e seu entusiasmo por ser incluída 
na missão estava misturado com sua vontade de voltar ao espaço. 


Saw riu quando ela saiu do quarto. 

— Você está falsificando códigos, não indo para uma batalha. 

A expressão ansiosa de Jyn se desfez e ela voltou para o quarto. Saw 
colocou a mão pesada em seu ombro, impedindo-a. — Melhor estar 
preparada — disse ele em voz baixa e séria. 

— Vamos lá — gritou Xosad da porta do posto avançado. Eles seguiram 
o Twi’lek até sua nave. Saw fez com que Jyn ficasse em um assento na parte 
de trás com a tripulação enquanto ele entrava na cabine com Xosad. Jyn não 
gostou da sensação de sentar-se na parte de trás sem nenhuma vista do lado 
de fora, o cinto de segurança do assento de salto cortava seu osso esterno e 
ombros enquanto ela balançava. Eles não conseguiam pular para o 
hiperespaço sem passar pelo Percurso do Contrabandista, e Xosad não era 
um piloto delicado enquanto navegava no cinturão de asteróides. Os escudos 
tiveram que desviar de mais de uma rocha perdida e Jyn não estava pronta 
para o salto quando ele finalmente veio. Seu estômago embrulhou e ela 
praguejou baixinho. 

Jari lhe lançou um olhar simpático. 

— Pode tirar isso agora — disse Bilder, apontando para o cinto de 
segurança. — Nem o Xosad consegue atrapalhar uma viagem pelo 
hiperespaço. 

— Não jogue praga. — resmungou Jari. 

Jyn soltou o cinto de segurança e deslizou para fora da poltrona. Nada na 
nave de Xosad parecia confortável e amigável. Até o piso, feito de grade de 
metal áspero, mordia as solas de suas botas. 

Saw e Xosad emergiram da cabine e todos foram até a mesa parafusada 
no chão da área comum. Cada um deles foi imediatamente para um assento, 
dando a Jyn a impressão de que era um velho hábito. Ela esperou até que 
todos estivessem acomodados e então deslizou para a beira do banco ao lado 
de Saw. 

Demorou mais dois saltos no hiperespaço e um pouco de vôo para chegar 
ao sistema em Western Reaches, onde eles iam interceptar o pinnace 
Imperial. Jyn se perguntou de qual planeta eles estavam próximos. Saw não 
foi específico, ele tinha acabado de dizer que era um mundo de gelo, o que 
lembrava Jyn de um planeta que ela tinha estado, quando criança, com sua 
mãe. A memória estava nebulosa mas ela se lembrava, principalmente, de 
brincar nas cavernas de cristal, deslizando sobre o gelo. 


Saw não deu muito tempo para ela permanecer em seus devaneios. Ele a 
fez trabalhar no replicador de código e na criação de documentos durante a 
maior parte da viagem. Quando terminou, ele analisou cuidadosamente os 
resultados. — Isso vai servir — disse ele em um tom que fez Jyn sentir como 
se ela não fosse boa o suficiente, mas então ele sorriu para ela, com orgulho 
irradiando de seus olhos. 

Xosad voltou para a cabine de comando, examinando o sistema em busca 
da nave Imperial disfarçada. A nave balançou tão violentamente que Jyn 
escorregou do banco, seu joelho colidiu dolorosamente com o chão de metal. 

— Fiz contato — disse ele. — Me dê esses documentos. 

Saw se levantou e caminhou em direção à cabine. 

— Agora é que fica interessante — murmurou Jari, e seus companheiros 
assentiram com seriedade. Jyn sentiu uma pressão em seus pulmões O que 
aconteceria se seus códigos não funcionassem? De repente, sentiu-se 
pequena e sem importância, certa de que ela seria o motivo do fracasso da 
missão. 

— Entramos — gritou Xosad, sua voz ecoando no metal. — Eles 
morderam a isca. 


CAPÍTULO DEZ. 


Xosad posicionou sua nave próxima à Imperial. Embora o lançamento de 
Wrea e a manobra através da Percurso do Contrabandista tenham tornado a 
viagem turbulenta, Xosad lidou com a curta distância de atracação com a 
abertura da nave Imperial com uma sutileza que surpreendeu Jyn. 

— Você fica — ordenou Saw a Jyn. — Proteja a passagem. Se algum 
homem deles tentar embarcar em nossa nave, atire. 

Jyn olhou para a abertura que se abria para um tubo de transporte 
conectando as duas naves. Ela imaginou um stormtrooper, de armadura 
branca e preta, correndo em sua direção através do tubo. Ela assentiu ao 
comando com uma expressão séria. 

Saw posicionou-se em frente à abertura. Ele era o rosto da missão — a 
tripulação de Twi'leks e um Togruta de Xosad seria bem suspeita. Assim que 
o tubo de transporte foi estendido entre as naves e o espaço na passagem foi 
repressurizado, as portas se abriram. Através de um curto túnel e por trás dos 
outros, Jyn podia ver o interior de uma pequena nave, plastóide branco 
elegante e cromo brilhante em contraste com o metal áspero e opaco da nave 
de Xosad. 

Dois stormtroopers estavam na entrada do tubo de transporte, 
bloqueando o caminho para a nave. — Isso é um tanto inesperado — disse 
um homem vestindo cinza Imperial, enquanto avançava. — Não deveríamos 
ser reabastecidos por mais de um mês. 

— Então você vai ficar realmente surpreso com isso — disse Saw, 
sacando seu blaster e atirando em ambos os stormtroopers antes que eles 
tivessem a chance de se defender. O oficial Imperial correu e Saw deu início 
à perseguição. 

Xosad e seus homens avançaram atrás de Saw, deixando Jyn para trás. 
Tudo aconteceu tão de repente que ela ficou sem fôlego. Ela tinha esperado 


tanto — viajando pelo espaço para chegar até ali, arranjando uma conexão, 

esperando o tubo se estender, e agora os outros já estavam na nave Imperial 
e Jyn estava sozinha na frente do tubo de transporte com dois stormtroopers 
imóveis do outro lado. 

Através do tubo, ela podia ouvir os sons de disparos de blaster e o baque 
surdo de corpos. Gritos. 

Jyn sacou seu blaster e segurou-o firmemente em suas mãos. Ela desejou 
estar ao lado de Saw, mesmo que ele estivesse no meio da batalha. Ela não 
gostava de ficar sozinha. Sua imaginação tomada de pavor. 

Passos. Chegando mais perto. Rápidos. Alguém estava correndo em sua 
direção. 

Ela o viu antes que ele a visse. Um homem, sua pele escura vívida contra 
o terno cinza que vestia, manchado com sangue vermelho brilhante em uma 
das mangas. Ele parou nos stormtroopers depois de tropeçar em seus corpos, 
com uma expressão de terror absoluto, ou talvez nojo, evidente em seu rosto. 

Então ele olhou para cima e viu Jyn. 

Ele passou por cima do primeiro stormtrooper. 

— Você é jovenzinha. E eles deixaram você de guarda, hein? — 
perguntou ele. Sua voz estava calma, como se ele estivesse falando com um 
animal assustado. Jyn apertou seu blaster com mais força. 

— Não se aproxime — disse ela, levantando a arma. 

— Você não fez isso. — O cientista olhou para baixo enquanto passava 
por cima do corpo do segundo stormtrooper. Ele estava no túnel agora. — 
Você não os matou. 

— Eu disse... — avisou Jyn — Não chegue mais perto. — Sua voz 
tremeu, mas o blaster permanecia firme em sua mão. 

O cientista tinha uma das mãos no grande bolso de seu casaco. Havia 
algo lá, escondido atrás do pano, algo duro e metálico. Um blaster? 

— Pare! — gritou Jyn. 

Ele deu outro passo à frente. 

— Se você fosse atirar em mim, já o teria feito — disse ele. Deu outro 
passo. Ele estava no meio do tubo de transporte agora. — Você parece uma 
boa menina — disse ele. 

— Eu não sou — sussurrou Jyn, com o dedo no gatilho. 

Ele não a ouviu. 

— Você não é uma terrorista como aqueles homens. Eu não sei como 
eles te colocaram nisso, mas se você deixar, eu posso te ajudar. — Mais dois 


passos. Agora ele estava mais perto de Jyn do que os corpos dos 
stormtroopers. 

— Nem mais um passo — disse Jyn, apontando o blaster. 

O cientista ergueu uma das mãos como se estivesse se rendendo, mas 
havia um sorriso frouxo em seu rosto e ele manteve a outra mão no bolso do 
casaco, segurando... segurando o que quer que estivesse lá. Os olhos de Jyn 
passaram do contorno rígido para os olhos gentis do homem. Ela não 
conseguia imaginar alguém com a aparência desse cientista escondendo um 
blaster em seu casaco, mas... 

— Eu vou embarcar na sua nave — disse o cientista com convicção. Eu 
vou quebrar a conexão do tubo de transporte e usar seu comunicador para 
entrar em contato com meus superiores e você vai deixar porque é uma boa 
garota. 

— Eu não sou — disse Jyn, mais alto desta vez, o dedo se contraindo, 
mas ainda sem puxar o gatilho. 

Ele deu outro passo. 

Um tiro de blaster explodiu e o cientista caiu. Jyn ficou tão surpresa que 
gritou, uma explosão curta de pura emoção, e derrubou seu blaster não 
disparado. Jari estava na outra extremidade do túnel de transporte, com seu 
blester em punhos. 

— O que você estava fazendo? — perguntou ele, com preocupação 
ondulando sua testa. — Por que você não atirou? 

— Eu...eu...— A voz de Jyn sumiu, seus olhos cheios de lágrimas ao 
perceber que o cientista não se mexia. 

— Hora de ir. — A voz de Saw cortou o ar e, pela primeira vez, Jyn 
percebeu que não havia mais disparos de blaster, pancadas e gritos. 

Já estava acabado. 

Saw, Xosad e os outros pisaram no tubo de transporte, ignorando o corpo 
do cientista. Jyn tropeçou para trás, guardando seu blaster. Saw fechou a 
porta da abertura, girando as travas no lugar, e juntou-se a Xosad na cabine. 

Jyn correu para a porta, olhando pela pequena janela enquanto o tubo de 
transporte se desconectava. A descompressão explosiva forçou os 
stormtroopers e o cientista a serem atirados pela curta distância, seus corpos 
batendo na lateral da nave antes de ricochetear em meio ao resto dos 
destroços da pinnace Imperial aberta. Jyn saltou para longe da janela, 
cobrindo a boca com nojo, bile subindo em sua garganta. A nave de Xosad 


decolou, indo para um lugar onde poderia saltar com segurança para a 
velocidade da luz. 

Jyn observou enquanto a nave Imperial e seu conteúdo espalhado, 
flutuavam pelo vazio do espaço. 


Uma vez no hiperespaço, Saw e Xosad se juntaram aos outros na sala 
comum da nave para discutir o que haviam descoberto. 

— Esses eram os mesmos cientistas que faziam parte da missão Ilum que 
o Império enviou há três meses atrás — disse Saw. 

Xosad acenou com a cabeça. 

— O que quer que o Império esteja fazendo, esses eventos, 
definitivamente, parecem estar relacionados. 

Bilder fez uma pilha de datapads que tirou da nave Imperial. — A 
análise vai demorar um pouco — disse ele. 

— Jyn pode ajudar. — Saw olhou para ela. Ele ainda não tinha notado 
que ela não tinha falado nada desde que a nave iniciou a volta para casa. — 
Jyn? — disse ele calmamente. 

— Eu posso ajudar — repetiu ela automaticamente. 

Os outros continuaram falando, discutindo o que encontraram no 
laboratório e quais seriam as implicações de tudo isso. Jyn escorregou 
silenciosamente para fora do assento do banco. A sala parecia minúscula 
agora, claustrofóbica, e Jyn só queria sair da nave, mas não havia nada lá 
fora, apenas hiperespaço e morte. Morte como a do cientista que flutuava no 
escuro. 

Ela encontrou o caminho para um pequeno corredor que, ela suspeitava, 
levava aos beliches de Xosad e seus homens. Ela não queria violar a 
privacidade deles, então simplesmente caiu no chão, os joelhos no queixo, 
as costas contra a parede de metal. 

Ela não ergueu os olhos quando ouviu passos familiares vindo em sua 
direção. Ela reconheceria Saw em qualquer lugar. 

— Ei — disse ele, abaixando-se para que seu rosto ficasse nivelado com 
o dela. 

— Eu já vi a morte antes — disse Jyn com a voz vazia. — Pior do que 
essa, mas... 

— É sempre difícil quando é a sua primeira morte. — A voz de Saw era 
simpática, mas Jyn não teve coragem de dizer a ele que não havia atirado no 


cientista, mas sim Jari. 

— Eu me lembro de uma missão não, faz muito tempo — continuou 
Saw, se movimentando para sentar ao lado de Jyn. — Era uma daquelas 
missões “nós estamos em menor número e podemos não sair vivos” nas 
quais eu sempre me encontro. O Império... — Saw balançou a cabeça. — 
Eles pegam. Eles pegam e eles pegam e eles pegam. Eles são como uma 
criança, e nós temos que ser aqueles a dizer “não mais!”. 

Jyn assentiu, sem realmente ouvir. Minha mãe não hesitou quando 
disparou seu blaster, pensou ela. 

— Nós queríamos proteger alguns planetas que o Império queria destruir, 
não completamente, nem mesmo o Império é tão mau, mas eles estavam 
minerando e não se importavam com as pessoas ou o meio ambiente. Eles 
iam sugar aqueles planetas até secar, e não podíamos deixar. 

Eu me pergunto se ela matou alguém. Foi a mãe de Jyn quem sempre 
disse a ela para definir o blaster para atordoar, mas Jyn não fazia isso desde 
que o blaster passou a ser dela. E sua mãe atirou para matar em Lah'mu. Ela 
não acertou o coração de Krennic, mas foi nele que ela mirou. 

— Você está me ouvindo, Jyn? Não íamos deixar o Império vencer. 

Jyn virou-se para Saw, seus olhos focando em seus lábios como se ela 
pudesse ver as palavras saindo de sua boca. 

— E o nosso plano era, se não conseguíssemos impedir o Império, pelo 
menos teríamos certeza de que eles não conseguissem o que eles queriam. 
Como disse Hiitian? O que deixarmos de proteger, deixaremos em ruínas. 

Saw estendeu a mão, envolvendo os dedos frios de Jyn em sua palma. 

— Eu acho que eu não entendi o que ele quis dizer até hoje — disse ele. 

— Nós não estávamos tentando proteger nenhum planeta hoje — disse 
Jyn. 

— Eu não estou falando sobre planetas. 

Ele estendeu a mão e colocou uma mecha do cabelo castanho de Jyn 
atrás de sua orelha. 

— Você não pode me proteger — disse Jyn. 

— Pelo menos eu te ensinei como se proteger. — E havia orgulho ali, 
orgulho verdadeiro pelo que Saw presumiu que Jyn havia feito naquele dia. 

Ela abaixou a cabeça, incapaz de olhar para ele. 


CENTRO DE DETENÇÃO IMPERIAL E CAMPO DE TRABALHO 
LEG-817 


LOCALIZAÇÃO: Wobani 
PRISIONEIRA: Liana Hallik, 46295A 


CRIMES: Falsificação de Documentos Imperiais, Resistência à Prisão, 
Posse Arma não Sancionada. 


MÊS 02. 


Jyn não tinha noção do tempo no campo de prisioneiros em Wobani. Não 
havia janelas em sua cela, a única luz vinha do corredor central. Era tão 
úmido durante o dia que até as pedras suavam e tão frio à noite que, às 
vezes, elas congelavam. Isso a lembrou da caverna onde havia se escondido 
em Lah'mu. Ela pensava mais e mais naquela caverna. Às vezes, quando 
acordava no meio da noite, tinha que se lembrar que não tinha mais oito anos 
de idade se escondendo dos stormtroopers. 

E Saw não estava indo salvá-la. 

Sua cela era minúscula, ainda mais quando trouxeram uma nova 
companheira de cela, uma Lunnix chamada Zorahda. Zorahda era mais velha 
do que a maioria dos outros prisioneiros, com pelo branco cobrindo seu 
corpo e olhos amarelos desbotados, mas ela nunca se acovardou na frente 
dos stormtroopers e fez o seu melhor para não mostrar fraqueza. Não foi 
difícil — uma amostra de seus suaves dentes negros por trás dos finos 
bigodes brancos em seus lábios, foi o suficiente para manter a maioria sob 
controle. 

As celas eram estreitas, com colchões amontoados em lajes embutidas 
nas paredes. As camas eram apertadas para o corpo pequeno de Jyn. Para o 
corpo esguio de dois metros de altura de Zorahda, elas eram quase 


impossíveis. Em sua primeira noite na LEG-817, ela se deitou no chão do 
estreito espaço entre os cubículos. Um stormtrooper em patrulha havia 
parado na porta da cela. 

— Todos os prisioneiros em suas camas durante o turno da noite — 
ordenou ele. 

Zorahda fez um gesto rude com seus longos dedos. 

O stormtrooper pediu reforços e bastões de atordoamento. Zorahda se 
levantou e se aninhou dentro do pequeno cubículo, mas era tarde demais. O 
diretor observou, sorrindo, enquanto quatro stormtroopers, primeiro 
atordoaram Zorahda com choques de alta voltagem, e depois a espancaram 
até que o sangue marrom avermelhado se misturasse ao seu pelo de neve. 

Jyn queria oferecer algum tipo de conforto, mas sabia que seria pior se 
um stormtrooper a visse mostrando simpatia ou compaixão. Não demorou 
muito para aprender essa lição. 

Todas as manhãs, um alarme pulsava pela prisão para marcar o início de 
um novo dia de trabalho. Comida, um único cubo de ração, aparecia no 
pequeno compartimento ao lado da cama de cada prisioneiro. Jyn enfiou o 
dela na boca, ignorando o sabor salgado, e mastigou enquanto ela se 
preparava rapidamente para o dia. Os stormtroopers selecionavam primeiro 
os trabalhadores específicos da fazenda. Este era o melhor e o trabalho mais 
fácil, o que todos queriam. Após a primeira seleção, todos eram forçados a 
entrar nos corredores e eram designados a outras turmas de trabalho. 

Zorahda terminou de se limpar e ficou ao lado de Jyn assim que ficou 
pronta. Elas podiam ouvir o tedioso processo de realocação de prisioneiros 
começando no final do corredor. Os stormtroopers fizeram suas primeiras 
escolhas — nem Jyn nem Zorahda conseguiriam trabalhar nas fazendas 
naquele dia. Jyn observou os prisioneiros sortudos com inveja enquanto eles 
avançavam pelo corredor. 

— Eu odeio isso aqui — disse Zorahda em voz baixa, cheia de amargura. 

Jyn assentiu, mas não respondeu. Não havia muito a acrescentar. 

Um stormtrooper destrancou a porta delas e as algemou. As algemas de 
retenção pesadas eram enormes nos pulsos de Jyn e pesavam em seus 
braços. Em Zorahda, elas apertavam dolorosamente. Nenhuma delas 
reclamou. 

Uma vez que a equipe de trabalho do dia estava alinhada, elas foram 
forçadas a fazer uma frustrante caminhada rápida no espaço que ficava entre 
o andar e o correr. Os prisioneiros com pernas mais longas, como os 


Gigorans ou o Wookiee solitário no nível de Jyn, encurtaram 
desajeitadamente seus passos enquanto aqueles com pernas mais curtas, mais 
notavelmente uma família de Ociocks, correram a toda velocidade para 
evitar serem pisoteados. No final do corredor, seus documentos escaneados 
foram exibidos e eles foram apontados para várias unidades de transporte de 
turbo tanque para completar o dia de trabalho nas fábricas. 

A prisão elevava-se sobre as fábricas espalhadas ao redor de sua base 
como suplicantes. Próximo da prisão, haviam fábricas que desenvolviam 
pequenas peças, parafusos e porcas, usados principalmente na fabricação de 
naves. O boato era que a armadura de stormtrooper tinha sido originalmente 
fabricada em Wobani, mas Jyn não viu nenhuma evidência disso. Apenas 
incontáveis parafusos e porcas, o suficiente para fazer mais Destróieres 
Estelares do que poderia ser necessário em toda a galáxia. Outras fábricas no 
planeta desenvolviam painéis de naves usados em pisos e paredes que eram 
enviados para construção fora do mundo. Era um trabalho duro e brutal com 
metais líquidos quentes, e Jyn odiava ser designada a trabalhar nessas 
fábricas. Ela se poupou do sentimento de tristeza por ter perdido o trabalho 
na fazenda, ao menos estaria lá fora, ao ar livre. 

Não que Jyn tivesse escolha. Todos os dias, os presos trabalhavam em 
grupos diferentes, em tarefas diferentes. Era uma forma de evitar a formação 
de alianças. Não importava como eram seus corpos, que habilidades eles 
tinham. Os fisicamente fracos trabalhavam junto com os fortes e, se tivessem 
sorte, seus companheiros de prisão os ajudariam a completar o trabalho. Jyn 
cometeu o erro de mencionar que tinha habilidades técnicas e poderia ser 
designada para o departamento de engenharia. Ela foi espancada pelos 
problemas que causou e nunca teve permissão para se aproximar de 
tecnologia por causa disso. 

Seu crachá de prisioneira apitou. — Painéis — disse o stormtrooper que 
a examinou, apontando com o polegar em direção a um turbo tanque. 

Jyn caminhou até o tanque, onde foi examinada novamente e recebeu um 
assento dividido, feito de metal duro. Stormtroopers patrulhavam o corredor 
central, mas ninguém estava falando ou mesmo olhando um para o outro. 
Eles sabiam que teriam um árduo dia de trabalho pela frente. Trabalhar com 
coletores droides e unidades de irrigação nos campos, ou alinhar parafusos e 
inspecionar porcas na linha de produção principal não era tão difícil, apenas 
tedioso. Fundição de painéis significava cabelos chamuscados e pele 


queimada, músculos doloridos e olhos turvos, gargantas secas e pulmões 
cheios de cinzas. 

O turbo tanque ganhou vida assim que ficou cheio, fazendo barulho 
sobre o terreno acidentado de Wobani enquanto se dirigia à fábrica de 
painéis. A turma de trabalho ficou completa após a curta viagem e os droides 
os instruíram sobre as tarefas do dia. 

Era indigno: era um trabalho que os droides podiam fazer com mais 
facilidade e eficiência. Na verdade, os droides faziam a maior parte do 
trabalho nas fábricas durante os turnos noturnos, enquanto os prisioneiros 
dormiam. Mas o Império estava disposto a sacrificar parte dessa eficiência 
para fazer os prisioneiros cumprirem uma cota insignificante. 

O trabalho de Jyn naquele dia era entalhar a parte inferior de uma série 
de painéis de parede em seções de dois metros por meio metro. Ela ficou na 
frente de uma linha de produção com seu cortador de partícula acelerado, 
cortando duas vezes para baixo e uma vez transversalmente, deixando os 
pedaços de metal caírem dos entalhes com estrondos como o de ossos muito 
barulhentos. Os pelos de seus braços há muito haviam sido queimados pelo 
trabalho e, embora o capacete temperado que ela recebeu não caísse bem, 
pelo menos protegia sua cabeça do impacto total do calor. 

Jyn levantou, cortou e moveu os painéis de metal ao longo da linha. Uma 
pequena parte dela se perguntou o que o Império queria com tantos painéis 
de parede entalhados. Ela não foi a primeira a se perguntar sobre a linha de 
produção. A suposição comum era que o Império estava construindo uma 
frota maior, mas a quantidade de peças nas quais os prisioneiros trabalhavam 
ao longo dos anos, desde muito antes da chegada de Jyn, gerou um boato de 
que o Império estava simplesmente fundindo novamente as peças de metal 
acabadas e forçando os prisioneiros fazer o mesmo trabalho no mesmo metal 
indefinidamente. 

Jyn já havia, há muito tempo, deixado de se preocupar em descobrir 
porque o Império fazia o que fazia. 

Por que o Império se incomodou em matar sua mãe e levar seu pai? Se 
eles estavam fazendo algo com a pesquisa dele, ela ainda não tinha visto. 
Saw ficou meio louco, passando a maior parte da infância de Jyn 
perseguindo fantasmas de seu pai na tentativa de descobrir os planos do 
Império. No final, ele não encontrou nada. 

Inexplicavelmente, as palavras de Saw se infiltraram pela mente cansada 
de Jyn. — Um combatente com um bastão afiado e nada a perder, pode 


ganhar o dia”. Seu dedo se contraiu sobre o cortador de partícula acelerado. 
Mesmo que ela pudesse roubá-lo da linha de montagem, não havia nenhuma 
chance de passar por um stormtrooper sem ser derrubada. Os prisioneiros 
recebiam ferramentas que poderiam facilmente destruir seus captores, mas 
não havia como escapar. 

A peça de metal que ela arrancou do painel principal em que estava 
trabalhando caiu no chão. Em vez de só cair, ela se estilhaçou, espalhando 
fragmentos de metal ao seu redor. 

— Pare a produção! — gritou um stormtrooper. Luzes vermelhas 
brilharam e o som dos ossos de metal triturados ecoou por toda a fábrica. 
Todos os prisioneiros caíram de joelhos, com as mãos para cima, conforme 
haviam sido treinados. Jyn queria afastar as lascas de metal cravadas em 
suas pernas, mas ela sabia que era melhor não se mexer. 

Stormtroopers e alguns engenheiros Imperiais invadiram a seção de Jyn 
que manteve a cabeça baixa. 

— Há algo errado com este aço reforçado com duralium — disse um dos 
engenheiros. — Este painel é muito frágil. 

— Olhe para as linhas de estrias — disse outro engenheiro, ajoelhando. 
Um droide de inventário RA-7 pegou um dos pedaços maiores do metal 
quebrado para que os outros pudessem examiná-lo mais facilmente. 

— A varredura inicial indica uma combinação inadequada de ligas — 
disse o droide. — Este era do lote três-dois-quatro-três. Quatrocentas outras 
unidades foram despejadas desse lote. 

O oficial Imperial principal praguejou e se voltou para um datapad, 
registrando as informações. Os braços de Jyn doíam por estarem levantados 
por tanto tempo, mas ela não se moveu enquanto os oficiais, stormtroopers e 
droides falavam sobre a resistência à tração da liga de metal e a ignoravam 
completamente, como se ela não fosse nada além de outro pedaço de ferro 
velho. 

— Nós teremos que interromper a produção e puxar todos os painéis 
feitos daquele lote — disse o oficial líder finalmente, dando meia-volta e 
marchando de volta para o seu escritório. — E será um tédio encontrá-los: 
eles estão espalhados pelas fábricas. 

— Parece que foi seu dia de sorte — disse um stormtrooper perto de Jyn 
enquanto a multidão ao redor dela se dispersava. Em seguida, um anúncio 
retumbou pela fábrica, chamando a unidade de trabalho de Jyn de volta ao 
transporte da prisão para uma dispensa antecipada do turno. 


Jyn finalmente baixou os braços, deixando-os afundar em seu corpo 
enquanto o sangue latejava de volta aos seus dedos. Ela apoiou as mãos no 
chão para se levantar e estremeceu quando um pedaço afiado de metal 
estilhaçado pressionou-se contra sua palma. Jyn mudou sua mão de apoio. 

O fragmento de metal tinha cerca de 12 centímetros de comprimento, 
uma extremidade quadrada e a outra afiada como uma lâmina. Nada poderia 
ser mais parecido com uma faca caso não tivesse sido, propositalmente, feito 
para ser uma. Jyn ficou olhando para aquilo por um longo momento. 

Um combatente com um bastão afiado... 

Era impossível. Era estúpido. Mas estava lá. 

Uma chance. 

Sem permitir-se pensar mais, Jyn espalmou o pedaço de metal afiado. 
Apenas envolver seus dedos em torno da base quadrada a fez se sentir mais 
forte, mais poderosa do que ela tinha sido desde que chegou em Wobani. Até 
antes disso. A esperança surgiu através dela, endireitando sua coluna, 
clareando seus olhos. 

— Você aí! — Surgiu uma voz atrás de um capacete de Stormtrooper. 

Os dedos de Jyn se transformaram em gelo e o fragmento de metal caiu, 
batendo tão ruidosamente contra o piso de cimento da fábrica que parecia 
que todas as pessoas e droides do prédio ouviram. 

— Arma não sancionada encontrada com um prisioneiro — disse o 
stormtrooper. Outro stormtrooper correu para Jyn, jogando-a contra a parede. 

— Não foi... foi apenas... — começou Jyn, mas um colar de carga 
magnética foi preso em seu pescoço e já era difícil de engolir, quanto mais 
falar. Em instantes, suas mãos foram algemadas e dois stormtroopers com 
bastões de atordoamento estavam em sua frente. 

O primeiro stormtrooper se abaixou, pegando a faca casual. Ele a 
segurou frouxamente na palma da mão, testando o peso, e então se virou 
para Jyn. 

— Você ia usar isso como uma arma — acusou ele. 

Jyn balançou a cabeça freneticamente. 

— Chame o diretor — disse o stormtrooper. 


Passava das três horas do turno da noite quando os stormtroopers jogaram o 
corpo maltratado de Jyn no chão de sua cela na prisão. Zorahda acordou, 
olhando enquanto Jyn lutava para se levantar e ir para a cama. Ela não se 


moveu para ajudar Jyn. Não mostrou simpatia ou compaixão. Não demorou 
muito para aprender a lição. 


CAPÍTULO ONZE. 


Jyn nunca teve certeza sobre quando Wrea se tornou menos sua casa e de 
Saw e mais um quartel-general para o grupo de partisans do Saw. Xosad 
partiu, mas Jari e os outros ficaram. Alguns homens de Reece voltaram, 
dizendo que preferiam receber ordens de alguém com experiência de 
verdade. Idryssa enviou alguns novos recrutas. Saw aceitava todos eles se 
provassem que valiam a pena. Era normal haver pelo menos meia dúzia, ou 
mais pessoas, hospedadas no posto avançado. Alguns vieram e foram 
embora rapidamente, e Jyn nunca mais os viu. Outros ficaram. 

Jyn lutou para manter seu regime diário de treinamento enquanto Wrea 
ficava lotada. Quando Saw estava em casa, sempre havia um punhado de 
pessoas que se juntava a ela para treinos de luta e tiro ao alvo. Ela estava 
perfeitamente ciente de como eles tentavam se exibir para Saw e como 
queriam chamar sua atenção. 

— Eles nunca se incomodam quando você sai — resmungou ela em um 
raro momento de privacidade enquanto raspava a cabeça dele, uma tarefa 
que ela assumiu quando se mostrou muito mais hábil na atividade do que ele 
próprio. 

Saw riu. 

— Você está dizendo que quer que eu vá embora? 

Jyn deu um soco no braço dele. 

— Eles estão tentando impressionar você — disse ela, exasperada. 

Saw riu de novo, mas Jyn não achou que ele realmente notava o efeito 
que causava nos outros. Ele presumia que os novos recrutas estavam 
rondando Wrea porque acreditavam em sua causa — ele não entendia que 
todos simplesmente acreditavam nele. 

Pelo lado positivo, havia muito a aprender com os recém-chegados. Ela 
não ficava muito confortável em admitir que Codo era um combatente 


melhor. Sempre que podia, ela o escolhia como parceiro de treino de luta e 
tentava aprender seus movimentos. Maia era esguia e quieta, mas ninguém 
tinha melhor pontaria. Staven conhecia balística. Jyn os seguia, aprendendo 
o máximo que podia. 

Porque uma pequena parte dela, uma parte que ela queria manter 
escondida até de si mesma, queria impressionar Saw também. À medida que 
mais e mais pessoas vinham para Wrea, disputando a atenção dele, forçando- 
o a assumir o papel de líder e mentor, Jyn ansiava pelos dias em que eram 
apenas os dois. 

Saw também estava mudando, ao menos diante de seus olhos. Ele partia 
em mais e mais missões, e Jyn não tinha nada para fazer a não ser ficar ao 
lado do comunicador, esperando ouvir uma palavra dele, esperando que o 
pior ainda não tivesse acontecido. Ela tinha que se esforçar muito para não 
entrar em contato com ele quando tudo o que ouvia era o silêncio, mas 
conhecia seu papel. Ela mantinha sua vigília. 

Ele havia partido há uma semana quando voltou de uma missão com 
novos ferimentos no rosto e uma perna quebrada. Jyn tentou perguntar o que 
tinha acontecido, mas ele apenas resmungou que a missão foi um sucesso e 
afastou sua preocupação. A perna o incomodava, e como ele estava preso no 
posto avançado enquanto se curava, atacou todo mundo, incluindo Jyn. Ela 
ficou realmente feliz quando ele finalmente partiu para outra missão, e esse 
sentimento a fez se sentir vazia. 

— O que há de errado, pequenina? — perguntou Maia, que já estava no 
posto avançado há mais de quatro meses. 

Jyn pendurou as pernas na borda da ilha, olhando para a pequena gruta 
onde alguns dos rapazes estavam nadando. O sol estava começando a se pôr. 

— Tudo está mudando — disse ela carrancuda. 

— Normalmente tudo muda — disse Maia. 

— Eu não gosto disso — disse Jyn. 

Maia flexionou sua mãos e Jyn não pôde deixar de notar as luvas de pele 
sintética que ela começou a usar. Ela às ganhou em uma aposta contra Codo 
e gostava de exibi-las sempre que havia uma chance dele notar. Claro que 
Codo tentou jogar água nelas enquanto estava no mar. Ele não às alcançou, 
mas Maia riu das maldições gritadas que se seguiram. 

— Saw é especial para você, não é? — Maia perguntou a Jyn depois que 
Codo e os outros rapazes nadaram para longe. 


Jyn deu de ombros. Ela não podia negar, mas também não queria dizer 
em voz alta. 

— Saw significa muito para muitas pessoas — disse Maia quando Jyn 
não respondeu. — Ouvi falar dele como um herói de Onderon através do 
meu padrinho, Lux. A família de Staven foi salva quando Saw organizou 
uma entrega de suprimentos passando pelos bloqueios Imperiais para 
alimentá-los. Saw lutou nas Guerras Clônicas e continua lutando em batalhas 
desde então. Ele é quase uma lenda. 

Jyn fungou. 

— Mas — acrescentou Maia. — Embora Saw signifique algo para todos 
nós, você significa algo para ele. 

A cabeça de Jyn girou, mas ela não sabia o que dizer. Maia assentiu com 
convicção. 

— Não duvide disso, pequenina — disse ela. — Às vezes eu acho que 
você é a única pessoa com quem ele realmente se preocupa. 

— Oi! — Alguém gritou da escada que dava acesso o mar. Os rapazes 
subiam de volta da gruta e Staven caminhou até Maia e Jyn, seu cabelo azul 
ensopado. — Vamos descansar um pouco, você quer entrar? 

Jyn franziu a testa e olhou de volta para o mar. — descansar” era um 
código usado entre os frequentadores regulares de Wrea que significava 
“ficar bêbado enquanto Saw está fora”. E ela nunca, nunca foi convidada. 

— Claro. — Maia se levantou, tirando a areia do traseiro. Ela e Staven 
voltaram para o posto avançado. 

Staven parou. 

— Você quer vir? — repetiu ele. 

— Eu? — A voz de Jyn ficou mais alta, mais infantil do que ela gostaria. 

— Sim — disse Staven rindo. — Você. Vamos? 

Jyn deu um pulo e o seguiu junto com os outros de volta ao posto 
avançado. Alguém fez uma jarra com um líquido azul claro, que cheirava 
azedo, forte o suficiente para queimar os pelos do nariz de Jyn. Quando 
Staven lhe serviu uma caneca de leite bantha fermentado, ela já tinha metade 
da capacidade de qualquer outra pessoa, mas não reclamou. 

Eles contaram histórias de guerra e piadas sujas, e Jyn tomou um gole do 
líquido asqueroso, suas entranhas ficando mais quentes e sua risada cada vez 
mais alta. Codo deu um tapinha em suas costas, gritando: 

— Ela é uma das nossas! — Enquanto Jyn bebia a última gota de álcool 
de seu copo. — Para Jyn! — Aplaudiu ele, agarrando a jarra e enchendo 


novamente a própria caneca. Ele piscou para ela. — Jyn....Hum...Eu 
esqueci seu sobrenome. 

Um pequeno sino tocou na mente de Jyn, um aviso. Ela e Saw sempre 
foram cuidadosos, sempre, para nunca mencionar seu sobrenome. Ela era 
apenas Jyn. 

— Para Jyn Gerrera! — gritou Maia, virando seu copo de uma vez. O 
resto da mesa seguiu o exemplo. 

Enquanto cambaleava para a cama naquela noite, Jyn pensou: Talvez isso 
não seja tão ruim, afinal. 


CAPÍTULO DOZE. 


Quando Saw voltou de sua missão, ele ainda mancava um pouco, mas sua 
perna estava quase totalmente curada. Ele levou Maia e Codo para uma das 
salas privadas que se ramificavam no corredor e, antes que Jyn tivesse a 
chance de perceber o que estava acontecendo, Maia e Codo partiram para 
uma missão própria deles. 

— Você disse que eu iria em mais missões — disse Jyn a ele. Ela não 
pôde deixar de notar o quão diferente Wrea ficaria com a partida de Maia e 
Codo e com Saw de volta. Ela não queria pensar sobre qual cenário era o seu 
preferido. 

Saw inclinou a cabeça para trás. 

— Quantos anos você tem mesmo? — perguntou ele. 

Jyn queria mentir, fingir que ela era mais velha do que era, mas 
respondeu com sinceridade. 

— Quatorze. Quase quinze. 

Saw olhou para cima, examinando o grupo de soldados espalhados ao 
redor de Wrea. 

— Staven! — gritou ele. 

Staven correu, sua mão se contraindo como se quisesse saudar Saw, mas 
se controlou. 

— Sim, senhor? — disse ele. 

— Pegue um kit detonador para mim. 

Staven assentiu e correu para uma das salas do arsenal. Ele voltou 
minutos depois com uma pequena caixa. Ele a estendeu para Saw, mas Saw 
sacudiu a cabeça na direção de Jyn. Staven se virou, segurando a caixa para 
eJyn. Ela a pegou, surpresa com o peso. Olhou para Saw e então voltou sua 
atenção para a caixa, abrindo-a lentamente. 


Dentro estavam todas as peças necessárias para um detonador padrão. 
Duas metades de um disco do tamanho da palma da mão, o detonite, o 
compartimento de fiação e o temporizador e o controle remoto. 

Saw olhou a hora em seu comunicador. 

— Você tem três minutos — disse ele. 

O coração de Jyn saltou em seu peito. — Isso é um teste”, ela percebeu, 
lentamente, enquanto seus dedos retiravam os itens da caixa, juntando-os 
com uma velocidade que ela não sabia que tinha. A construção tosca do 
detonador foi bastante fácil, mas o controle remoto e a fiação sempre são 
complicados. Ela sentiu os segundos passando. Permitiu-se um momento 
para olhar para cima. Todos na ilha estavam em silêncio, observando. Staven 
ficou parado por cima de seu ombro, observando-a trabalhar, os olhos dele 
se estreitaram enquanto ele examinava cada movimento de seus dedos. Ele 
era o especialista em explosivos, e ela estava muito ciente de que ele a 
estava julgando tão severamente quanto Saw. 

Assim que o controle remoto ficou pronto, Jyn se concentrou no 
compartimento de fiação. Esta era a parte mais complicada de montar um 
detonador e ela odiava. Ela sempre confundia os fios. Seus dedos tremeram. 
Ela estava muito, muito consciente de que todos estavam assistindo e o 
tempo passando. 

— Um minuto — disse Saw. 

Não está ajudando, ela queria responder, mas manteve a boca fechada e 
sua mente focada. Ela deslizou os fios no lugar, fechou a tampa do detonador 
e olhou para cima com o orgulho fazendo seu queixo se inclinar em triunfo. 

E então ela viu o rosto de Staven. 

Ele balançou a cabeça tristemente. 

— Mostre o que ela fez — disse Saw, a decepção escorrendo em sua voz. 

Staven abriu o detonador, retirando a capa e exibindo o compartimento 
de fiação para Jyn. Os olhos dela dançaram sobre a miríade de fios, 
procurando o erro... ali. Um fio azul onde deveria estar um fio verde. O 
cronômetro ficaria confuso, medindo em horas em vez de minutos. 

— Se você tivesse me avisado, eu estaria preparada — disse Jyn. — Não 
é justo jogar isso em mim no último minuto. 

Saw ergueu uma sobrancelha. 

Tarde demais, Jyn percebeu seu erro. Em uma missão, ela não teria 
tempo para se preparar. Em uma missão, ela estaria operando em condições 
mais estressantes do que o cronômetro de Saw e o olhar atento de Staven. 


— Seu erro poderia ter custado a vida de todos os outros em sua missão 
— disse Staven. 

Saw não disse nada. A decepção era evidente em seu rosto. Jyn piscou 
para afastar as lágrimas enquanto se virava silenciosamente e se afastava. 


Alguém bateu na porta do quarto de Jyn. 

Ela não ia abrir. Jyn sabia que não era Saw, mas ela podia ouvi-lo 
falando e rindo no corredor. Mas a batida veio de novo e então uma terceira 
vez, mais insistente, então ela se levantou e abriu a porta. 

— Posso entrar? — Perguntou Staven. 

Jyn deu de ombros e se afastou, caindo de volta em sua cama. Staven 
entrou hesitante no quarto, uma raridade. O posto avançado estava cheio de 
portas abertas, os bunkers sempre transbordando de pessoas, a grande sala 
era uma massa de corpos, mas o quarto de Jyn era dela, e ninguém além 
dela, ou Saw, tinha permissão para entrar. 

— Eu achei que estaria com fome. — Staven colocou uma tigela na 
caixa que Jyn usava como mesa de cabeceira. Ela nem olhou. 

— Ele me odeia — murmurou ela olhando para o chão. 

— Ele não te odeia — disse Staven simplesmente, como se não houvesse 
dúvida. Mas ele não tinha visto o desdém no rosto de Saw. 

— Eu poderia ter feito certo — disse Jyn com raiva e derrota misturadas 
em sua voz. 

— Isto não é justo. 

Ela ergueu os olhos quando Staven não respondeu. Ele sustentou o olhar 
por alguns instantes, então disse: 

— Não importa se foi justo ou não. O que importa é que você errou e 
fazer algo assim pode machucar ou matar um colega de equipe. 

— É a vida — continuou Staven olhando para a porta aberta, onde o som 
das vozes dos demais vazava — Está escuro. Entende o que eu quero dizer? 

Jyn deu de ombros. 

— Você não pode deixar que a escuridão tome conta de você. 

Quando Jyn fechou os olhos, viu a escotilha, aquela em que ela se 
escondeu depois que sua mãe foi morta e seu pai capturado. Ela pensou em 
como o dia havia se transformado em noite, a maneira como ela estivera 
sozinha pela primeira vez na vida, a compreensão de que as pessoas que 
mais a amavam haviam partido e ninguém mais sabia que ela estava lá. 


Havia uma lanterna. Uma pequena lanterna, tão fraca que era quase 
inútil. Aquela pequena lanterna tinha sido sua companheira na escuridão. 

E então Saw apareceu. 

Ele tinha vindo por ela quando ninguém mais tinha. E ele não a havia 
abandonado. Staven se ajoelhou, tentando chegar ao tamanho de Jyn. 

— Quando eu estava aprendendo sobre explosivos — disse ele — eu 
também misturei a fiação de um detonador. — Ele fez uma pausa como se 
escolhesse cuidadosamente suas palavras. — Mas ninguém percebeu meu 
erro até que explodiu. Eu machuquei alguém, alguém da minha própria 
equipe. Ele perdeu a mão e foi minha culpa. 

Jyn flexionou os próprios dedos, imaginando como seria se eles tivessem 
partido. 

— Ele nunca vai confiar em mim em uma missão agora — murmurou 
Jyn, desviando o olhar. 

— Eu não acho que ele queira te enviar em uma missão. 

— Eu já estive em missões antes, sou boa o suficiente! — Jyn saltou, 
com as suas mãos se fechando em punhos. — Sou eu! E daí que cometi um 
erro hoje? Eu sei que sou boa o suficiente pra outra missão! — Isso não era 
seu ego falando, ela sabia que superava a maioria dos habituais membros nos 
bunkers e, apesar de seu erro naquele dia, ela estava mais do que qualificada 
para sua própria operação. 

Staven assentiu lentamente. 

— Você é — disse ele. — Mas eu não acho que Saw queira admitir isso. 


CAPÍTULO TREZE. 


Saw enviou Jyn em sua primeira missão solo não muito depois disso. Ela 
suspeitava que era, principalmente, graças à influência de Staven, mas talvez 
fosse a maneira de Saw de homenageá-la por seu décimo quinto aniversário, 
uma ocasião que, de outra forma, passaria despercebida. 

— Estamos deixando você em Horuz — disse ele. — Esse é um dos 
planetas escuros que estivemos observando. 

Planetas sombrios, Jyn sabia o que isso significava. Dezesseis planetas 
na lista de Saw, cada um com blecautes de comunicação e protocolos muito 
mais elevados do que o Império normalmente colocava em planetas que não 
pareciam tão significativos. Várias das missões de Saw giravam em torno 
dos assim chamados planetas escuros, e Saw estava convencido de que tinha 
algo a ver com o pai de Jyn e o que quer que ele estivesse pesquisando, mas 
ele raramente falava com ela sobre isso naquela época, e nunca mencionou 
suas motivações a nenhum dos outros. 

Saw estendeu um imagecaster, e um jovem com duas longas tranças 
escuras girou na luz. 

— Este é Dorin Bell — disse Saw. — Nós achamos que ele foi recrutado 
pelo Império há cerca de um ano. 

Jyn olhou ao redor da sala vazia. Nós?, ela pensou. 

— Ele está trabalhando com kybers — continuou Saw em uma voz mais 
suave, e Jyn sabia que estava ouvindo isso apenas porque era próxima de 
Saw. Ele não seria tão íntimo com os outros em seu grupo. 

Quando ele continuou, sua voz voltou a ser cheia de autoridade e 
desapego. 

— Soube que ele vai explorar o hemisfério sul de Horuz com pouca 
proteção. 


— Qual é a minha missão? — perguntou Jyn, olhando para o holo do 
homem. 

Saw lançou-lhe um olhar. Ele estendeu a mão e puxou um rifle blaster de 
longo alcance modificado, equipado com uma mira e uma célula de energia 
adicional que sobrecarregaria o plasma. 

Jyn olhou para ele. 

— Maia disse que você seria ideal para isso — disse Saw, a dúvida 
rastejando em sua voz. 

Jyn pensou na prática de tiro ao alvo que fizera com Maia, a pontaria 
cuidadosa do outro lado da ilha. Ela olhou para a imagem de Dorin Bell. 

— O que ele fez? — perguntou Jyn. Ela queria dizer por que ele merece 
morrer? 

Saw não respondeu imediatamente, e quando Jyn olhou em seus olhos, 
ficou um pouco apavorada com o que viu. 

— Isso importa? — perguntou ele com sua voz de soldado. 

Sim, pensou, Jyn. 

— Não — disse Jyn. 

Saw acenou com a cabeça, feliz com a resposta. 

— Staven vai levá-la ao ponto de descida — disse ele, e com isso, Jyn 
foi dispensada. 


Jyn foi para seu quarto, preparando-se cuidadosamente, verificando suas 
armas, embalando uma pequena sacola com itens essenciais. Ela se virou 
para a porta e viu seu reflexo no metal liso. 

Ficou surpresa com a mulher que viu ali. 

Saw não gostava de espelhos, e o mar lá fora sempre foi muito atribulado 
para refletir e Jyn raramente se importava com sua aparência. Mas ela parou 
agora, olhando para si mesma. 

Primeiro viu seus olhos. Seu pai costumava dizer que ela tinha estrelinha 
neles e isso é o que os dava uma cor tão incomum. Ela ainda podia ouvir sua 
voz, O bigode dele arranhando seu queixo enquanto a abraçava e sussurrava, 
eu te amo, Estrelinha. 

Jyn balançou a cabeça, dissipando a memória. Apertou a mandíbula e 
endureceu a espinha, deixando sua tristeza lhe dar força. 

E então ela viu sua mãe em seu reflexo. 


Jyn estendeu a mão, tocando a superfície lisa da porta, as pontas dos 
dedos pressionadas contra o metal frio. Era assim que sua mãe se 
posicionava. Alta. Orgulhosa. 

Determinada. 

Jyn passou tanto tempo de sua vida esperando que fosse diferente de seu 
pai, que às vezes ela esquecia o quanto gostaria de ter metade da coragem de 
sua mãe. Ela ergueu os ombros. 

Ela provaria sua coragem. 


Na viagem para Horuz, Staven repassou detalhes adicionais com Jyn. Ele 
descreveu a paisagem, o momento, o horário, o ponto de descida e o ponto 
de encontro. 

— Colocamos algumas outras armadilhas para ele e o detalhamento do 
trabalho — acrescentou ele. — Mas Saw gosta de ter segurança. 

Staven deixou Jyn perto de um pequeno cânion. 

— Se eles seguirem nosso itinerário — disse ele — estarão caminhando 
em uma trilha lá embaixo. — Ele apontou para a beira do penhasco, para o 
chão empoeirado do cânion. — Caso contrário, o outro ponto de acesso é por 
aquele caminho. — Ele apontou para o sul, em outra trilha aberta na pequena 
floresta. Do ponto de vista de Jyn, ela tinha cobertura e uma visão clara de 
ambas as trilhas. — De qualquer maneira — concluiu Staven — eles 
provavelmente vão acabar lá. — Ele indicou um ponto acerca de um 
quilômetro de Jyn. Ela observou através de sua mira. Lá estava seu alvo. 

Staven saiu e ela ficou sozinha. 

Saw tinha planejado a chegada de Jyn bem cedo em Horuz, então ela 
teve que esperar por horas. Horas de espera, com um blaster na mão. 

Eu posso fazer isso, pensou ela, e sabia que era verdade. 

Ela não se permitiu pensar se queria ou não. 

Quando os batedores Imperiais finalmente chegaram, muito depois de 
sua chegada, Jyn estava quase dormindo. Ela correu para prestar atenção. 
Eles vieram da segunda trilha, entre as árvores. Jyn estava feliz com sua 
posição, com a forma em como estava quase toda escondida na crista do 
cânion. 

Ela respirou fundo. O blaster foi montado com um pequeno tripé. Ela 
calculou a distância, os ângulos. Observou a nuvem de poeira subir enquanto 


a pequena unidade de transporte parava do lado de fora da área que Staven 
disse que eles estariam. 

Jyn respirou fundo. 

Em sua primeira vez puxando o gatilho, teria como alvo um cientista. 
Um que a lembrava seu pai e ele estava bem na sua frente. Ela podia ouvi-lo, 
cheirá-lo. 

Assim era melhor. Estava bem mais longe. Impessoal. 

Jyn enquadrou Dorin Bell em sua mira. Ele era mais jovem do que Jyn 
esperava e estava sorrindo. Jyn moveu a mira para baixo, para o peito de 
Dorin, onde ela não tinha que ver a curva fácil de seus lábios, a luz de seus 
olhos. Jyn se concentrou no cinza do uniforme Imperial, o pequeno escudo 
negro sobre o coração de Dorin. 

Ela examinou o alcance. Daquela distância, eles dificilmente se pareciam 
com pessoas. 

Jyn inclinou a cabeça para baixo, pressionando o olho na mira. Ela 
carregou o blaster modificado, e a célula de energia adicional zumbiu. 

Seu dedo sentiu a curva do gatilho. 

É como praticar tiro ao alvo, disse ela para si mesma, mas sua mente 
estava gritando continuamente: Não é, não é, não é! 

Ela pensou em Saw. Na decepção em seu rosto quando ela falhou no 
teste do detonador. 

Ela apertou o gatilho. 

O blaster saltou em sua mão, a célula de energia acelerada ficou tão 
quente que deixou uma bolha escaldante na palma de sua mão mas não 
percebeu, ela foi distraída pela nuvem de fumaça e poeira que se ergueu da 
área onde, momentos antes, os Imperiais estiveram. Um eco estrondoso 
ecoou pela terra. 

— As armadilhas — murmurou ela. Staven disse que ela estava segura, 
que havia armadilhas onde os Imperiais deveriam passar. Algo deve tê-los 
acionado e ela presumiu que eram minas terrestres, com base na explosão. 
Jyn se forçou a assistir a nuvem se dissipar, em busca de sobreviventes. 
Preparada. 

Quando a poeira e a fumaça se dissiparam, ela usou a mira de atirador 
para examinar a carnificina. Viu o corpo de Dorin Bell, quebrado, 
sangrando, e apertou os olhos para ver suas feridas, inspecionando-as. Ela 
estava igualmente envergonhada e aliviada por terem sido as minas 
terrestres, e não seu blaster, que o mataram. 


CAPÍTULO QUATORZE. 


Depois dessa missão, Jyn nunca sabia se, ao acordar, Saw iria mandá-la 
treinar, ou se ele diria para carregar tudo e encontrá-lo na nave. Ela gostava 
do inesperado em sua vida e do fato de ser uma parceira, não uma estudante. 
A maioria de suas missões era para mundos na Orla Exterior, normalmente 
ao longo de rotas comerciais. Saw estava preocupado com o aumento do 
foco do Império na carga, certo de que eles estavam se preparando para um 
grande desenvolvimento de armas. Minério de Siriamp, Jelucan e Centori, as 
minas ocupadas em Ilum...Saw examinava os mapas galácticos todas as 
noites, tentando conectar as peças dos planos do Império. Enquanto fazia 
isso, Jyn vasculhava todos os registros que podia, reunindo informações 
sobre como falsificar códigos de autorização e desenvolver documentos 
escaneáveis para que Saw pudesse continuar com suas missões. O Império 
estava demonstrando cada vez mais interesse nos planetas nas margens da 
civilização, e os confins anteriormente negligenciados da Orla Exterior, 
estavam começando a parecer realmente superlotadas. 

Então ela ficou um pouco surpresa quando Saw disse que sua próxima 
missão seria para Inusagi, um planeta rico na Orla Média. 

— Qual é a missão? — perguntou Jyn, confusa. 

Saw franziu a testa. — Não é um serviço normal, mas paga bem — 
confessou ele. 

“Serviço normal” significava ficar mais próximo do pai de Jyn. Jyn 
sentiu a obsessão que Saw sentia com a mesma intensidade, embora por um 
motivo diferente. Ela não se importava com o que seu pai estava fazendo 
para o Império — ela só queria enfrentá-lo uma última vez. Ela não tinha 
certeza se usaria a chance para socá-lo ou perguntar por que ele a 
abandonou, mas esperava que, um dia, teria a oportunidade de fazer pelo 
menos uma dessas coisas. 


— Se não está ligado ao Império, o que é? — perguntou Jyn. 

— Está ligado ao Império, mas não com a grande missão — disse Saw. 
Ele jogou um holocubo para ela, e quando Jyn o ativou, se viu olhando para 
o rosto de uma mulher Zabrak. Era difícil dizer olhando para o holocubo 
barato, mas Jyn imaginou que ela tinha a pele amarelada, com chifres verde- 
escuros como uma coroa em volta de sua cabeça. Ela usava uma máscara 
pesada que cobria sua testa, entre os olhos e ia até o nariz. Isto cobria o topo 
de sua cabeça, adicionando pontas de metal entre seus chifres naturais. 

— Arane Oreida — disse Saw. — Ela odeia a maioria dos humanos, a 
propósito. Sorte minha ser tão bonito. — Ele enrugou o rosto cheio de 
cicatrizes em um sorriso feroz. 

Jyn franziu a testa. — Se ela odeia humanos, então por que... 

— Arane é notoriamente suspeita — disse Saw. — Recebemos pedaços, 
não o todo. Ela está pagando pelos meus serviços. 

— E esses serviços são...? — perguntou Jyn. 

— Ela precisa de dois combatentes — disse Saw. — Eu e Maia, acho. 
Talvez Codo. 

O coração de Jyn afundou. Ela ainda não era boa o suficiente depois de 
tudo. 

— Você também está nisso, garota — disse Saw, despenteando o cabelo 
de Jyn. — Há muitos jogadores nisso. Cada um de nós tem uma função 
específica. 

— Então, o que vamos fazer? 

Saw acenou para o holocubo e Jyn o ativou. 

— Os operadores no Grupo C, sob o comando de Stoneface — começou 
Arane com uma voz autoritária. 

— Meu codinome — disse Saw. Ele inclinou o rosto para a luz, 
definindo sua mandíbula em uma linha dura. Jyn deu uma risadinha. 

— Obterão códigos de autorização para naves que pousam em Inusagi. 
Providenciarão o acesso para os operadores do Grupo Alpha ao piso 
principal do palácio durante a cerimônia de homenagem. Os convidados 
receberam uma marca de imagecaster especial para a ocasião com um chip 
de segurança XLD. 

Jyn encolheu os ombros. 

— Isso não é muito seguro. 

Saw falou sobre a imagem holográfica de Arane. 


— É uma festa, não uma operação militar ultrassecreta. Então, você acha 
que pode fazer algo assim? 

— Claro — disse Jyn. — Os códigos de liberação...sem problemas. Os 
convites podem ser mais difíceis. Se eu tivesse um para copiar... 

Arane tinha enviado um legítimo convite imagecaster e fornecido a Saw 
uma dúzia deles em branco. 

— Precisamos, ao menos, de dez — disse Saw. — Portanto, há uma 
pequena margem para erro. Mas se você puder fazer todos os doze 
funcionarem, melhor. 

Jyn inspecionou o imagecaster oficial. 

— Não deve ser um problema — disse ela. — Vou precisar de algumas 
coisas. 

Saw anotou cuidadosamente tudo que Jyn sugeriu que ele comprasse 
para que ela pudesse replicar os convites, e imediatamente enviou um de 
seus subordinados para o mundo mais próximo com um posto comercial. 
Eles tinham menos de um mês para concluir a tarefa, mas Jyn tinha quase 
certeza de que precisaria apenas da metade desse tempo. 

A parte externa do imagecaster foi pintada com desenhos de 
redemoinhos em vermelho e dourado, a base da tela era feita do que parecia 
ser um favo de mel dourado real. Um scandoc foi habilmente inserido no 
fundo do imagecaster e, quando Jyn girou as três pernas no perímetro, o holo 
começou automaticamente. 

Uma jovem que parecia alguns anos mais velha do que Jyn, com vinte e 
poucos anos, foi iluminada pela luz holográfica. Em vez de mostrar apenas 
seu rosto, a pequena imagem mostrava todo o corpo da menina. O 
imagecaster era de um modelo caro e a garota era iluminada em detalhes 
vívidos, suas roupas aparentemente tecidas de luz. Sua rica pele morena 
parecia brilhar ainda mais contra o tecido bordado vermelho brilhante que 
ela usava enrolado apertado em volta do seu corpo. Uma cascata de cabelo 
preto sedoso estendia-se quase até os joelhos, enrolando-se ligeiramente nas 
extremidades. 

— Como chefe do clã de Inusagi — disse a mulher, sua voz ecoando nos 
pequenos alto-falantes do imagecaster. — Eu dou as boas-vindas ao nosso 
festival anual de flores de sakoola em nosso planeta. Este imagecaster 
também permitirá que você entre na cerimônia especial de homenagem em 
honra ao nosso primeiro governador Imperial. Por favor, apresente-o à 
guarda real quando chegar, mas até então, eu o encorajo a aprender mais 


sobre Inusagi e nossa herança real. — A menina ergueu os seus braços no 
final do discurso, como se comemorasse uma grande vitória. 

Antes do holograma sumir, a mulher baixou os braços, seus ombros 
afundaram, e um lampejo de emoção em seu rosto minúsculo e iluminado 
transparecia derrota. 

Jyn examinou o conteúdo do imagecaster. As informações sobre Inusagi 
foram superficiais na melhor das hipóteses, destacando suas contribuições 
para o Império e encobrindo os anos de “negociações”, muitas das quais se 
tornaram violentas, antes do planeta cair nas mãos do Império. Inusagi tinha 
permanecido sem importância por séculos, beneficiando-se de sua posição 
perto de planetas mais ricos, mas sem exportações chave importantes. Na 
maioria das vezes, teve sucesso em suas tentativas de permanecer neutra ao 
longo dos anos, mas claramente essa neutralidade havia acabado. Um 
planeta, ou era do Império, ou era esmagado pelas engrenagens do Império. 

O final do holo continha uma mensagem do Império. 

— Inusagi é um planeta rico em cultura e artes — disse o Tenente 
Coronel Senjax, correspondente militar oficial da Transmissora Imperial. Ao 
contrário do discurso de abertura da chefe do clã, o holograma do Tenente 
Coronel o mostrou com o peito para cima, como se ele estivesse falando 
diretamente com Jyn. — O Império tem o prazer de colocar este planeta 
diversificado sob sua proteção. A forte aliança de Inusagi com o Império 
provará que novos começos sob nosso amado Imperador podem levar à 
prosperidade e felicidade para todos os cidadãos da galáxia. Nós estamos 
ansiosos para recebê-los no festival de flores de sakoola. 

— Oh, eu aposto que você mal pode esperar para nos ver — disse Jyn à 
imagem piscante pouco antes de desligar o dispositivo. 


CAPÍTULO QUINZE. 


— Bom trabalho — disse Saw quando Jyn terminou de duplicar o último 
convite. — Sinceramente, eu não consigo dizer qual é o original. 

Jyn sorriu para ele. Demorou muito para replicar, tanto a aparência 
externa dos imagecasters, quanto às informações internas. Copiar os holos 
foi bem simples, mas enganar os documentos exigiu muito mais tempo e 
paciência. Ela havia gasto muito dos últimos anos desenvolvendo o 
treinamento físico de seu corpo que quase esqueceu de como era 
maravilhoso se concentrar em algo que era, inteiramente, uma atividade 
mental. 

Saw olhou para Jyn. 

— Você sempre me surpreende — disse ele. — Poucas pessoas poderiam 
ter feito isso, mas eu sabia que você poderia. 

— Gostei de descobrir isso — disse ela, encolhendo os ombros apesar do 
orgulho que sentiu com as palavras dele. — Era como resolver um quebra- 
cabeça. 

— Deve estar em seu sangue — disse Saw. 

A cabeça de Jyn levantou rapidamente. — Não, isso não importa. — 
Seus olhos brilharam. Saw raramente falava diretamente sobre seu pai. 

Saw assentiu, sua maneira de admitir que não deveria ter lembrado Jyn 
de seu passado. — Pronta para ir? — perguntou ele. 

Jyn acenou com a cabeça ansiosamente. Ela não tinha certeza se seria 
convidada para se juntar a Saw na missão. Este grupo de partisans liderado 
pela Zabrak... Jyn nunca tinha trabalhado com eles antes, embora ela 
suspeitasse que Saw tinha, durante uma das missões em que ele a deixou 
para trás. 

Saw jogou os imagecasters em uma grande bolsa de lona que já estava 
cheia de algo macio, então colocou a bolsa no ombro. Ele liderou o caminho 


para sua nave. Maia já estava lá, sorrindo para Jyn. 

Saw subiu no assento do piloto e eles partiram. 

— Animada? — Maia perguntou a Jyn. Ambas balançaram enquanto 
Saw manobrava a nave através do cinturão de asteroides. 

Jyn concordou. 

— Mas é um pouco estranho, não é? Eu nem sei o que você e Saw estão 
fazendo em Inusagi, além de estarem conhecendo outras pessoas. Por que 
aquela mulher não... 

— Arane — informou Maia. 

Jyn concordou. 

— Por que ela simplesmente não contratou Saw para fazer tudo? Em vez 
de passar esses imagecasters para estranhos, nós poderíamos ter trabalhado 
como uma equipe. 

Maia assentiu sombriamente. 

— Eu também não acho que Saw gostou disso — disse ela em voz baixa. 
— Mas os grupos anti-Imperiais estão muito espalhados. Nós temos que 
trabalhar juntos quando podemos. Isso pode ser uma coisa boa, um sinal de 
possível aliança futura. 

Jyn franziu a testa, lembrando o que Saw tinha dito sobre Arane não 
gostar de humanos. Mesmo embora Saw trabalhasse com Jari e Xosad e 
outros que não eram humanos, a maioria de seu grupo era. Ela de alguma 
forma duvidava que Arane quisesse algo de Saw além de pagá-lo para fazer 
qualquer trabalho sujo que ela não queria que os não-humanos fizessem. 

A nave saltou para o hiperespaço e Jyn ouviu o barulho familiar das 
botas de Saw no chão de metal. 

— Este é o modo que Arane trabalha — disse ele, lançando a Jyn e Maia 
um olhar que lhes disse que tinha ouvido a conversa. — Mantém as coisas 
seguras. 

— Mas nós geralmente não trabalhamos assim — disse Jyn. 

Saw franziu a testa. 

— Talvez nós devêssemos. 

— Ou talvez — Maia interrompeu, — nós deveríamos trabalhar mais 
juntos. Idryssa... 

Saw rosnou, e Maia fechou os seus lábios. 

Ele sacudiu a cabeça em direção à parte de trás da nave. 

— Vá se trocar — disse ele, jogando para Jyn a grande bolsa que ele 
carregava a bordo. 


Jyn abriu para revelar um conjunto de vestes Inusagianas em pétalas 
verdes, com bordados dourados na bainha que combinavam com as flores 
sakoola cintilantes que Jyn tinha visto no holo do imagecaster. 

— Precisamos nos misturar — disse Saw, fazendo uma careta. 

— É melhor você se limpar — disse Maia, puxando sua própria bolsa da 
unidade de armazenamento. 

— Vá primeiro — rosnou Saw. 

Jyn dirigiu-se para um canto mais privado e tirou suas roupas. Ela 
pensou na bela jovem, e obviamente ingênua, chefe do clã de Inusagi 
enquanto tirava a calça e a camisa tradicionais e as substituía pelo tecido 
finamente bordado. Ela cuidadosamente colocou seu colar de cristal kyber 
sob o manto e alisou o material sobre seu corpo. Ela costumava se orgulhar 
de como não parecia uma menina — preferia exibir seus bíceps do que seus 
seios — mas naquele dia ela saboreou suas curvas, enrolando o pano 
firmemente em torno de seu torso e admirando a forma como balançava ao 
redor de suas pernas e quadris quando se movia. Soltou o cabelo de seu 
típico coque bagunçado, arrumando-o da melhor maneira possível para que 
ficasse enrolado nas costas. Saw não tinha deixado cosméticos por perto, 
mas Jyn limpou o rosto com o talco que encontrou na bolsa e mordeu os 
lábios para torná-los mais rosados. 

— Legal — disse Maia. Ela vestia um conjunto semelhante de vestes, 
mas havia acolchoamento extra ao redor do corpo dela, fazendo-a parecer 
mais gorda do que realmente era. Maia também tirou as luvas de pele 
sintéticas de suas mãos. Ela ficava torcendo os dedos, como se não estivesse 
acostumada a sentir o mundo com sua pele real. 

— Você se limpou bem, — disse Jyn, olhando além de Maia para Saw. 

O terno era um pouco apertado em torno de seu peito largo, mas as cores 
realçavam os tons castanhos profundos de sua pele. O material fino o fazia 
parecer quase régio. Jyn se sentia como se estivesse usando uma fantasia, 
mas Saw parecia como um rei. 

— Isto é seu, — ele disse, jogando para ela uma bolsa verde que foi 
bordada para combinar com suas vestes. Lá dentro, a dúzia de convites do 
conjurador de imagens estavam aninhados em pequenos bolsos no forro. 

— Os outros membros do grupo irão reconhecê-la por suas vestes. — 
Saw indicou o bordado elaborado e distinto ao longo da bainha. — A 
palavra-código é nuvem. Leve os outros para dentro. 


Jyn acenou com a compreensão. A nave saiu do hiperespaço, mas o 
estômago dela foi deixado em algum lugar atrás dela no espaço. A missão 
parecia... errada. Ela não gostava de trabalhar com Arane, com o óbvio 
desdém dela pelos humanos. Ela não gostou de como a missão foi fraturada. 

Saw deu os códigos de liberação dele, e Jyn sorriu com satisfação, pois 
eles foram aprovados para atracar no espaçoporto sem questionamentos. Ele 
manobrou a nave para baixo, e Jyn ansiosamente se inclinou, olhando para a 
bela paisagem de Inusagi. Um rio azul cortava as colinas e vales verdejantes 
perto da cidade capital, uma faixa azul que se transforma em espirais e 
grandes piscinas. Ela sabia por sua pesquisa que a paisagem de Inusagi havia 
sido cultivada ao longo dos séculos, e cada piscina representava uma 
comunidade diferente liderada por uma casa nobre. A maior piscina se 
derramava sobre o penhasco, formando uma cachoeira no oceano. O palácio 
da chefe do clã foi construído no penhasco, um longo retângulo de pedra 
marrom leitosa, um lado voltado para as piscinas calmas com vista para cada 
uma das casas nobres menores, o outro lado voltado para a cachoeira e o mar 
tumultuado em sua base. 

Saw lançou o transporte até o espaçoporto, construído a uma pequena 
distância do rio. Assim que eles aportaram, a apreensão começou a se formar 
no estômago de Jyn. 

— Assim que você distribuir todos os convites, volte aqui, — disse Saw, 
se levantando. — Espere por mim. 

— Você disse que você só precisava de dez convites, — disse Jyn. Havia 
uma dúzia em sua bolsa. Ela retirou dois e os entregou a Maia e Saw. 

— Volte para cá, — Saw repetiu, sua voz mais severa, uma advertência 
clara de que ela não deveria usar um dos convocadores de imagem para si 
mesma. — Cada um de nós tem um papel a desempenhar. 

Ele moveu-se rigidamente para fora da cabine e, embora seu traje fosse 
ajustado ao corpo, ela sabia que escondia armas. Maia a cutucou para frente 
e Jyn olhou para o acolchoamento sob as vestes de sua amiga, se 
perguntando quais blasters estavam enrolados sob a seda. 


CAPÍTULO DEZESSEIS. 


Os portos ligeiros transportavam grupos de pessoas da área de docas para o 
palácio. As grandes bolhas de vidro pareciam ovos nas laterais, e elas foram 
colocadas em uma trilha magnética que fazia uma rota panorâmica ao redor 
da piscina decorativa e subia até o pátio central do palácio. Saw posicionou 
Jyn perto do vidro para que ela pudesse ver, mas quando o porto ligeiro deles 
se moveu para mais perto da casa da chefe do clã, Saw sutilmente abriu o 
seu caminho mais para o centro do ovo de vidro, distanciando-se de Jyn. 
Maia ficou para trás com a nave, pegando o próximo porto ligeiro. 

Tendas coloridas foram erguidas em torno da grande piscina da chefe do 
clã, e ficou claro que o festival sakoola estava em pleno andamento para os 
habitantes locais. O cheiro delicioso de algum tipo de massa doce frita 
permeou o porto ligeiro, e Jyn podia ouvir os vendedores ambulantes 
atraindo clientes para comprar redes de souvenirs com as quais poderia 
pegar as pétalas de sakoola. A maioria das crianças corria balançando as 
redes, decoradas com fitas coloridas, e mais adultos que o esperado as 
carregavam como acessório de suas roupas festivas. 

Quando o porto ligeiro parou entre o pátio e a extremidade leste da 
piscina, todos saíram em fila. Saw deixou a multidão separá-lo de Jyn. Ela 
observou enquanto ele foi direto para o palácio, segurando o holoprojetor. 
Ela ficou apreensiva, mas os guardas em frente ao palácio não questionaram 
o convite de Saw nem um pouco. Ele passou pelas portas e se foi. 

Enquanto a extremidade oeste da piscina transbordava de vendedores de 
rua e crianças, a extremidade leste, mais perto do palácio, era mais 
reservada. As cores eram suaves e, em vez de tendas, bancos discretos foram 
colocados ao longo da beira da água e intercalados entre as árvores. 

As árvores sakoola tinham galhos longos e delgados que flutuavam 
facilmente na brisa quase constante de Inusagi. As pétalas amarelas que 


flutuavam por toda a área eram suaves como seda, com um toque de ouro ao 
longo das bordas que não parecia natural, mas mesmo assim era lindo. As 
pessoas passeavam por entre as árvores em pequenos grupos ou sozinhas, 
falando discretamente. 

Jyn escolheu um banco ao lado da piscina onde havia menos árvores e 
ela era mais visível. Enquanto ela se sentava, ela pegou o fim de uma 
conversa entre um casal que observava os degraus do palácio e os 
stormtroopers que o guardavam. 

— Não é democracia se nossa chefe de clã é forçada a assinar um tratado 
com o Império, — sussurrou a mulher. Ela usava vestes semelhantes às de 
Jyn, um longo trecho de tecido bordado enrolado firmemente em torno da 
parte superior do corpo dela e descia por suas pernas. 

Jyn tinha pensado que o companheiro dela era um homem, pelas roupas, 
mas quando a pessoa falou, Jyn percebeu que era outra mulher. — O Império 
está aqui, gostemos ou não, — disse ela. — Pelo menos eles são pacíficos. 

— Pacíficos ?! — a primeira mulher bufou. — Silêncio não é o mesmo 
que paz. 

No entanto, quando elas contornaram o caminho e viram Jyn as ouvindo, 
as duas ficaram quietas. 

Outro homem vagou pelo caminho, acenando para as duas mulheres 
antes dele se sentar ao lado de Jyn. 

— Muitas pessoas falam alto, — disse ele com um sotaque estranho. 

Jyn acenou com a cabeça, os olhos dela examinando as árvores sakoola, 
esperando pelo primeiro contato dela. 

— Mas no final, eles são tão ameaçadores quanto uma nuvem, — 
acrescentou o homem. 

Jyn congelou. A palavra código. Ela olhou para o homem e os olhos dele 
se estreitaram. Jyn casualmente colocou a mão dela na bolsa, envolveu um 
holoprojetor e entregou-o para na mão do homem. Ele acenou com a cabeça, 
sua barba movendo-se sobre o peito dele, e se afastou casualmente. Alguns 
momentos depois, ele dirigiu-se às escadas e entrou no palácio. 

Embora o festival sakoola fosse um grande evento turístico, Jyn viu 
apenas um punhado de participantes que não eram humanos, e a maioria 
deles se mantinham juntos, logo seguindo em direção ao festival mais aberto 
do outro lado da piscina. Todo mundo que se aproximou de Jyn e disse a 
palavra-código era humano. Muitos homens jovens, algumas mulheres e 
uma velha que parecia ter um corcunda, embora Jyn se perguntasse se era 


um disfarce para esconder armas. Jyn estava com apenas um punhado de 
convites de holoprojetores, um para dar ao último membro da missão e os 
sobressalentes que ela havia feito. 

Uma onda de melancolia tomou conta de Jyn, inesperada e espontânea. 
Mas ela não conseguia deixar de pensar no quanto sua mãe teria adorado 
essa experiência. Lyra sempre procurara maneiras pelas quais os mundos 
eram únicos; ela valorizou as diferenças na galáxia. Ela teria amado Inusagi. 

Mais pessoas se aglomeraram perto de onde Jyn estava sentada, como se 
esperassem algo. Eles ficaram de frente para a piscina e Jyn se virou para ver 
o que eles estavam assistindo. Logo a superfície plana e cristalina da água se 
rompeu, e criaturas em forma de diamante tão altas quanto Jyn voaram para 
fora da água, deslizando pela superfície. Eles eram pálidos e sem pelos, 
muito magros com características faciais quase invisíveis. Seus movimentos 
eram parte voar, parte nadar enquanto eles deslizavam sobre a superfície da 
água. Uma fina membrana conectava suas cabeças às pontas dos dedos e, 
daí, aos tornozelos. 

— O que eles são? — Jyn perguntou a uma mulher próxima. 

— Rayeths, — respondeu a mulher. Ela parecia triste, o que não fazia 
sentido; a dança na água dos Rayeths era incrivelmente linda, quase mágica 
na maneira como voavam pela piscina. 

Logo um grupo de seis Rayeths deslizou até a beira da piscina, perto de 
Jyn. Eles eram tão magros que pareciam que iam flutuar para longe como as 
flores de sakoola, mas assim que se levantaram, os Rayeths envolveram seus 
braços membranosos ao redor de seus corpos, formando uma concha estreita, 
quase como um casulo ao redor de seus torsos, que deu lugar a dobras mais 
soltas batendo perto de seus tornozelos. 

Os seis Rayeths fizeram uma espécie de pequeno desfile ao deixar a 
piscina e marchar em direção à grande escadaria do palácio. A tensão estalou 
na multidão que havia crescido, e ninguém falou enquanto os Rayeths 
caminhavam pelas flores de sakoola flutuantes e subiam os primeiros 
degraus. Jyn observou que mais stormtroopers, bem como alguns guardas 
locais, formaram uma barreira na escada, bloqueando a entrada dos Rayeths. 

O Rayeth na frente disse algo, mas Jyn estava muito longe para ouvir. A 
princípio, ela se preocupou que as delicadas criaturas brancas fossem ser 
abatidas, mas depois de alguns momentos, os Rayeths se viraram, iniciando 
a longa caminhada de volta pelo caminho que elas tinham ido. Ninguém na 
multidão reunida ao redor da piscina disse nada enquanto os Rayeths 


baixavam as cabeças, tiveram a entrada negada ao palácio e envergonhavam- 
se na frente de todos. Eles deslizaram para dentro da água silenciosamente, 
espalhando os seus braços e rapidamente desaparecendo sob a superfície. 

— Uma vergonha, — alguém perto de Jyn murmurou. — Uma tradição 
quebrada. 

— Animais estúpidos, — alguém murmurou. — Pelo menos o Império 
sabe que eles não são importantes. Eles não deveriam ser permitidos na 
superfície. 

Eles são pessoas, Jyn pensou maldosamente. Não, Animais. 

Mas não disse uma palavra em voz alta. 


CAPÍTULO DEZESSETE. 


O último contato caminhou direto para Jyn. 

— Nuvem, — ele grunhiu em voz baixa. Ela entregou-lhe o holoprojetor 
e o observou entrar no palácio. Ela ficou meio surpresa que funcionou para 
ele. Ele era o menos sutil de todos os seus contatos. 

Saw disse a ela para voltar direto para a nave depois de distribuir os 
convites, mas ela ainda tinha holoprojetores extras, e ela poderia usar um 
para si mesma. E depois de ver os Rayeths serem negados a entrar no 
palácio, Jyn estava mais do que curiosa para saber o que havia além daquelas 
portas proibidas. 

Além disso, todas as outras missões que ela fez com Saw não 
terminaram em uma festa em um palácio. A coisa mais glamorosa que ela 
fez recentemente foi lançar repelente Mynock em torno dos asteroides mais 
próximos de Wrea. 

— Só uma espiada, — ela disse a si mesma, envolvendo os dedos dela 
em um holoprojetor. Ela subiu os degraus do palácio lentamente com seu 
olhar nos stormtroopers. Eles pareciam entediados, acenando para ela entrar 
com uma mão depois que ela escaneou seu holoprojetor na porta de 
identificação. 

Pétalas caídas de sakoola formavam um caminho pelo corredor, mas 
mesmo sem elas, Jyn poderia ter seguido os sons da multidão até o grande 
salão de baile que ficava submerso no coração do palácio. Pilares envoltos 
em hera sustentavam um teto de vidro sobre o salão de baile e várias dezenas 
de degraus levavam ao andar principal. As vestes Inusagianas de Jyn 
sussurravam contra a pedra enquanto ela descia para o salão de baile. Os 
olhos dela procuraram ao redor, procurando por Saw ou os outros contatos 
do grupo de partisans, mas ela não viu mais ninguém. 


Eles devem ter usado os convites para entrar dentro do prédio, ela 
pensou. O palácio era enorme, com tetos altos abobadados; eles poderiam 
estar em qualquer lugar até então, descobrindo os segredos do Império que 
estavam escondidos em sua base lá no palácio da chefe do clã. 

Só mais alguns minutos, Jyn disse a si mesma. O salão de baile estava 
lotado de pessoas, a maioria sentando-se ao redor da mesa do bufê, onde 
havia uma variedade de iguarias Inusagianas, frutas, mel, pães e queijos. 
Vinhos diferentes estavam sendo passados por droides servidores, uma 
seleção de Inusagi, mas também algumas garrafas mais finas de mundos do 
Núcleo, incluindo uma azul com vinho Alderaaniano que estava sendo 
servido apenas para os convidados mais elitistas, que estavam em uma 
plataforma perto da escultura de arte que ocupava o centro do salão. 

A escultura foi feita de flores. Jyn nunca tinha visto algo tão bonito e tão 
sem sentido. As flores certamente morreriam após algumas semanas e a 
coisa toda murcharia. Por enquanto, porém, era de tirar o fôlego, uma 
demonstração de extravagância. A base da escultura era feita de folhas 
verdes, espessas folhas cerosas entrelaçadas com hera, e que deram lugar a 
flores vermelhas com centros laranja, coroadas com flores sakoola amarelo- 
ouro brilhantes. A imagem que as flores criaram era a de um pássaro em 
chamas. 

— É lindo, não é? — um homem perto de Jyn disse quando a viu 
inclinando-se para trás para ver a escultura completa. 

Ela teve que admitir que sim. 

— Que tipo de pássaro é? — ela perguntou. Ela só então percebeu que 
não tinha visto nenhum pássaro no jardim à beira da piscina. A coisa mais 
próxima de voar que ela viu foram os Rayeths deslizando sobre a água. 

— É uma ave estelar, — disse o homem. — Sua mãe não te contou a 
lenda? 

Ele acha que eu sou Inusagiana, Jyn pensou, lembrando-se de suas 
vestes. 

— Minha mãe morreu, — disse ela, olhando para baixo com recato. 

Um lampejo de pena cruzou o rosto do homem. 

— É uma história antiga de qualquer maneira, — ele disse. — As 
pessoas esquecem os contos antigos, mas a ave estelar vive dentro do 
coração de cada estrela da galáxia. Quando uma estrela se apaga, a ave 
morre em uma morte ardente, suas asas estendem abrem por de milhões de 


quilômetros sobre o abismo escuro do espaço. A ave estelar se transforma 
em poeira estrelar. 

Jyn enrijeceu. 

— Tudo o que resta é o coração e a poeira se espalha pela galáxia. Então, 
se forma novamente. — O homem colocou as mãos dele em concha, como 
se ele pudesse segurar a estrelinha. — E a ave estelar renasce. — Ele abriu 
as palmas das mãos dele, e Jyn meio que esperava que um pássaro mítico 
voasse no ar. 

Mas não havia nada. 

— Desrespeitoso é isso aí — disse uma mulher mais velha que os estava 
ouvindo, franzindo a testa. 

— Desrespeitoso? — o homem perguntou, mas havia um tom frio na voz 
dele. 

A mulher o desprezou, virando-se. Ela foi até um grupo de oficiais 
Imperiais reunidos perto de uma plataforma. 

— Obrigado pelo conto, — disse Jyn, afastando-se do homem. Ela não 
queria que ninguém a notasse de verdade, e se o homem não fosse benquisto, 
não iria ajudá-la se ficasse perto dele. 

— Amigos, membros da corte Inusagiana, — ecoou uma voz, 
amplificada pelos droides alto-falantes que zumbiam acima da multidão, 
pairando sobre as cabeças de todos. Todos os olhos se voltaram para o 
estrado instalado sob a escultura florida. 

A chefe do clã parecia muito menor do que no holoprojetor. Os olhos 
dela estavam fundos e sua pele pálida. O cabelo dela caía frouxamente nas 
costas. A única coisa que parecia da realeza nela eram as vestes branco 
prateadas que ela usava, as faixas de tecido enroladas em seu torso de uma 
forma que lembrou Jyn dos Rayeths envolvendo seus braços em volta de si 
mesmos enquanto eles se aproximavam do palácio. 

— Nós damos as boas-vindas a todos vocês enquanto nós celebramos o 
lindo festival das flores de sakoola, — disse a chefe do clã. Ela olhou para 
trás dela, para a estátua feita de flores. 

— Sim, obrigado, — alguém disse antes que a chefe do clã pudesse 
continuar. Um oficial Imperial deu um passo à frente e o microfone mudou 
em sua direção. — Nós temos o prazer de compartilhar este dia festivo com 
um evento igualmente alegre: a posse do primeiro governador Imperial de 
Inusagi! — Ele esperou por aplausos educados e continuou esperando até 
que houvesse aplausos o suficiente para satisfazê-lo. — Obrigado, obrigado. 


— Ele continuou enquanto as boas-vindas diminuíam. — O Governador Cor 
Tophervin é amigo pessoal de nosso grande Imperador Palpatine, e é uma 
honra dedicar os serviços dele ao Império e ao planeta Inusagi hoje. Cor, por 
favor, dê um passo à frente. — disse o oficial, estendendo o braço. 

Jyn fez seu caminho para o fundo da multidão. Estava claro do que 
realmente se tratava essa festinha, uma demonstração de poder e prestígio do 
Império. Parecia quase uma zombaria transformar um festival em 
homenagem à beleza do planeta em uma desculpa para apresentar um 
governador Imperial. 

A maior parte da multidão se aproximou do palco, mas Jyn 
discretamente deu um passo para trás. Era a hora de ir. 

Um punhado de stormtroopers alinhava-se na parte inferior das escadas 
do salão de baile submerso. Antes que eles pudessem impedi-la, Jyn fez um 
movimento para mostrar que ela estava se sentindo mal, e deu um passo para 
trás para que ela pudesse subir as escadas em direção ao corredor que levava 
para fora do palácio. Ela fez uma pausa antes de sair, suas vestes roçando a 
trilha de pétalas de sakoola, os pilares que cercavam o salão de baile 
projetando-se longe, alcançando as sombras. 

Houve movimento ali. 

Jyn semicerrou os olhos na escuridão. 

Dez pessoas avançaram, silenciosamente. Entre eles estavam um homem 
careca com uma barba espessa, uma velha não mais corcunda, um homem 
rude com olhos grandes e raivosos. Maia. E Saw. 

Cada um carregava um lançador de flechas FC-1 de cilindro duplo. Jyn 
havia estudado armas com Saw por tempo suficiente para saber exatamente 
o que tal arma faria. Os olhos dela se arregalaram enquanto sua mente 
repassava as estatísticas que ela sabia de cor. Cada lançador de flechas 
conteria seis recipientes. Cada recipiente continha centenas de pequenas 
flechas afiadas feitas de duraço que, quando disparadas, cortavam a 
multidão, penetrando até dez centímetros, independentemente de atingirem a 
armadura de um stormtrooper ou um manto macio Inusagiano. Lançadores 
de setas eram varredores de convés, capazes de dizimar uma multidão em 
minutos. 

Jyn não conseguia se mover enquanto ela observava os partisans 
tomarem suas posições em torno dos pilares. Dez pessoas. Sessenta tiros. 
Milhares de minúsculas navalhas voando pelo ar. 


Os dela olhos voaram para a chefe do clã quando ela deu um passo à 
frente e o governador Imperial recém-instalado terminou seu discurso. 

— Bem-vindo a Inusagi, Governador Tophervin, — disse a chefe do clã 
com voz derrotada. Ela segurava algo em sua mão, um controle remoto, e 
quando ela o ativou, milhões de pétalas douradas de sakoola flutuaram do 
céu, flutuando como neve sobre a multidão. Gritos de admiração e alegria 
encheram o salão de baile. 

Jyn quase não ouviu o primeiro disparo do lançador. 

As flechas eram prateadas, cortando as pétalas douradas. Pessoas caíram, 
encharcadas de sangue, antes que alguém pensasse em gritar. O corpo do 
novo governador caiu do palco. A chefe do clã se encolheu aos pés do 
pássaro estelar florido, seu vestido branco prateado manchado de vermelho. 

Em poucos minutos, o chão estava coberto de sangue e corpos. 


CAPÍTULO DEZOITO. 


Jyn esperou no transporte por Saw. Sentou-se na cabine, olhando para a 
janela enquanto Saw largava o seu FC-1 no convés e iniciava a sequência de 
lançamento. Mas sabia, por causa da maneira como ele não falava com ela, 
não olhava para ela, que ele a notara no palácio. Ele sabia que ela sabia. 

Maia não voltou. 

Jyn também tinha visto isso. Assim que o alarme soou, o caos e o pânico 
serviram aos partisans. Jyn teve uma vantagem inicial, ela já estava nas 
portas zip quando o alarme disparou. Através do vidro, ela viu as pessoas 
correrem do palácio. Seus olhos correram de pessoa para pessoa, procurando 
por Saw. Ela tinha visto Maia. Um stormtrooper tentou impedi-la, suas 
vestes estavam rasgadas, expondo o acolchoamento e o arsenal escondido 
sob a seda. 

O porto ligeiro havia começado a se mover, levando Jyn de volta à nave, 
mas ela viu Maia lutar com o stormtrooper, o blaster que ele ergueu, o corpo 
inerte de Maia caindo no chão. 

Jyn não disse nada quando Saw embarcou na nave e eles fugiram. Houve 
um pequeno problema na saída, mas tantas pessoas estavam tentando 
escapar do planeta no momento em que eles alcançaram o céu que o Império 
não teve chance de parar todos. Mesmo assim, Jyn verificou os códigos de 
escâner que ela forjou para a nave de Saw e sabia que qualquer registro deles 
em Inusagi mostrava apenas uma pequena embarcação de classe de 
transporte com autorização total. 

Eles não falaram ao entrar no hiperespaço. Jyn observou a trilha cinza 
azulada de estrelas, deixando seus olhos desfocados. Saw se levantou e foi 
para a parte de trás da nave. Ela não sabia o que ele estava fazendo, mas ela 
ouviu o som metálico do lançador de flechas sendo levantado e, em seguida, 
mais longe, o som dele sendo trancado. 


Quando eles chegaram a Percurso do Contrabandista, Saw parou a nave, 
olhando para o cinturão de asteroides. 

— Inusagi está perto de Naboo, o planeta natal do Imperador, — disse 
Saw, voltando-se para Jyn. — Um ataque dessa magnitude, tão perto de casa, 
vai mandar uma mensagem que precisa ser enviada. O novo governador era 
um aliado próximo do Imperador, e a chefe de clã um jogador-chave. Não 
que a chefe de clã tivesse muita escolha, — ele concedeu. 

— Esta foi uma missão de assassinato, Saw. — Jyn disse às rochas 
mortas flutuando no espaço. — Não estávamos lutando pelo bem ou 
apoiando a resistência ou derrubando o Império. Isso foi um massacre. 

— Oh, Jyn — disse Saw, com a voz falhando — O que você acha que é 
guerra? 

Um lampejo de movimento disparou entre os asteroides. Não importa 
quanto repelente ela usasse, as mynocks sempre voltavam. 

— Vamos pra casa, — ela sussurrou. Ela deslizou para fora de seu 
assento, movendo-se tão longe de Saw quanto ela poderia ir. 

Ela encontrou as luvas de pele sintética de Maia. Ela as segurou perto do 
rosto, mas tudo o que ela podia sentir era o cheiro de carbono. 


Às vezes, à noite, quando a torre de comunicação quebrada rangia com o 
vento, Jyn ainda ouvia as milhares de flechas voando pelo ar, dividindo as 
flores de sakoola flutuantes. Nessas noites, a pedra úmida das paredes do 
posto avançado cheirava a sangue, e Jyn puxava a colcha sobre a cabeça 
dela, formando uma tenda, e passava a noite inteira procurando os velhos 
holoprojetores do pai dela. 


— Há um vazamento, — Saw anunciou ao grupo em geral, alguns dias após 
Inusagi e a morte de Maia. 

— Um... vazamento? — Perguntou Staven. Ele tinha sido o mais 
desolado sem Maia. Saw assentiu com seriedade. — Eu vou encontrar isso, 
— ele prometeu, e um calafrio desceu sobre a sala. 

Os olhos de Jyn dispararam de pessoa para pessoa. Estes não eram mais 
os amigos delas, os compatriotas dela. Ela se perguntou qual deles havia 
traído Saw. 


— É por isso que Maia morreu? — Codo perguntou. 

— Talvez, — Saw rosnou. 

Saw começou a ter um papel maior no treinamento do grupo como um 
todo. Ele ficou no topo da torre de comunicação quebrada, gritando ordens 
para seus soldados enquanto eles passavam por exercício após exercício. 

— Não gosto disso! — ele gritou enquanto Jyn se agachava com Jari e 
Codo em uma batalha simulada. 

— Vocês se agrupam assim, todos morrem! 

Codo se moveu para uma posição mais vantajosa diferente, mas Jari 
ficou para trás. 

— Ele é paranoico — ele sussurrou, olhando para Saw. 

— Ele está certo — disse Jyn, empurrando Jari para longe enquanto 
Staven, lutando para o outro lado, descia sobre eles. 

Os novos recrutas do grupo de partisans de Saw receberam um 
treinamento ainda mais severo. Muitos desistiram em poucos dias, mas os 
poucos que permaneceram, incluindo, Jyn ficou triste em ver, o humano 
Reece Tallent, se tornar o mais fervoroso defensor dos métodos de Saw. 

— Por que você teve que voltar? — Jyn disse enquanto Reece se sentava 
ao lado dela após um longo dia de prática de tiro ao alvo. 

— Eu perdi a maior parte da minha equipe original para o Saw — Reece 
disse. Jyn ficou um pouco surpresa ao lembrar que isso era verdade. Ela não 
pensava mais nos homens que desertaram de Reece e se juntaram a Saw 
como homens do Reece. — Achei que eu mesmo deveria receber algum 
treinamento. 

Jyn o avaliou. Ao longo do ano passado, Reece perdeu um pouco de sua 
petulância. Talvez Saw lhe fizesse bem. 

Ainda assim, ela ficou surpresa quando Saw selecionou Reece para sua 
próxima missão. 

— Você também, — disse ele, apontando para Jari. O Togruta pareceu 
surpreso. 

— E Jyn. 

— Qual é a missão? — Jyn perguntou enquanto eles embarcavam no 
pequeno transporte. Este era uma das naves mais novas, comprada com 
dinheiro da missão em Inusagi. 

— Você deve ajudar com os códigos de liberação, — disse Saw, e Jyn 
começou a trabalhar com o replicador de código dela. Ela permaneceu 


focada na tarefa em mãos, e só depois de terminar é que ela percebeu que um 
silêncio desconfortável caiu sobre a pequena equipe. 

Saw grunhiu sua aprovação aos códigos de autorização que ela forjou. 
Logo depois, ele puxou a nave para fora do hiperespaço. Jyn não reconheceu 
o planeta. Nenhum posto de controle Imperial escaneou os novos códigos 
dela, mas havia um posto avançado Imperial e um quartel não muito longe. 
Assim que a nave pousou, Saw conduziu a pequena tripulação para uma casa 
segura. 

— Eu disse a vocês que havia um vazamento em nossa unidade, — disse 
ele. — Provavelmente alguém que quer desertar. 

Jari, Jyn e Reece trocaram olhares preocupados. 

— Você descobriu quem era? — Jari perguntou. 

Saw olhou para o Togruta. 

— Sim, — ele respondeu brevemente. 

Ele mostrou um mapa do planeta e todos eles se aglomeraram ao redor 
do holocubo para ver. 

— Quartel Imperial aqui, — disse ele, apontando para um local cerca de 
quatro quilômetros a leste da casa segura. — Eles têm recebido transmissões 
de nossa base. 

— Da nossa base? — Jyn engasgou. 

Saw assentiu com seriedade. 

— O traidor contou a eles sobre algumas de nossas missões, e elas 
terminaram mal. Nós perdemos uma nave. Alguns homens. 

— Homens como Bilder. — disse Jari em voz baixa. 

Saw assentiu. Jyn baixou os olhos dela. Ela nem mesmo percebeu que o 
Twilek havia partido, ela apenas pensou que ele estava em uma longa 
missão. Quantas das pessoas que deixaram o posto avançado e nunca mais 
voltaram morreram? Por que Saw não chorou por eles, deixou os outros 
chorarem por eles? 

Se Jyn não tivesse testemunhado a morte de Maia, ela teria passado o 
resto de sua vida pensando que Maia estava em alguma missão ou tinha 
deixado o grupo? 

— E os Gamorreanos, — acrescentou Saw. 

Jyn franziu a testa. Os irmãos gigantes Gamorreanos não tinha feito parte 
do grupo de Saw durante muito tempo, mas tinham um aspecto invencível. 

— Como você rastreou o traidor? — Jari perguntou. 

Saw o encarou por muito tempo. 


— Eu tenho meus meios, — ele disse finalmente. 

— O traidor está no complexo Imperial? — Reece perguntou. 

— Não, — disse Saw, ainda olhando para Jari. 

Os olhos de Jyn moveram-se entre Saw e o Togruta. Ela notou como Saw 
mantinha a mão escondida no seu casaco. 

Não, ela pensou, e ela não tinha certeza se ela tinha dito isso em voz alta. 

Saw revelou o seu blaster. 

— Amarre-o, — disse ele. 

Reece foi o primeiro a entrar em ação. Jyn ainda estava muito chocada. 
Jari tentou se desvencilhar, mas Saw disparou no ombro dele. Gemendo, Jari 
não pôde protestar enquanto Saw segurava o blaster contra a cabeça dele e 
Reece o prendia com laços de plastóide. 

— Vende-o. — Saw jogou um pedaço de pano em Jyn. 

As mãos dela tremiam enquanto ela enrolava o pano sobre os olhos do 
Togruta e seus montrais. 

— Jyn, — disse Jari em voz baixa. — Não fui eu, não fui. Bilder era meu 
amigo. Eu nunca trairia... 

— E amordace-o, — Saw ordenou. Reece enfiou outro pano na boca de 
Jari. 

— Saw — disse Jyn, em voz baixa com tom suplicante. 

Os olhos de Saw suavizaram, apenas por um momento, quando ele olhou 
para ela. Ele acenou para que ela se aproximasse. — Ele sabe, — ele 
sussurrou no ouvido dela, mas ela não entendeu o que ele estava dizendo. 

Saw guardou o seu blaster no coldre e agarrou Jari pelas amarras de 
plastóide, arrastando-o para o airspeeder estacionado em frente à casa 
segura. Jyn o seguiu, mas Saw não precisou de ajuda, socando a ferida aberta 
no ombro de Jari quando o Togruta fez uma última tentativa desesperada de 
escapar. 

Jyn e Reece correram para o telhado da casa segura, ambos observando 
enquanto Saw acelerava pelo campo aberto em direção ao quartel Imperial. 
Saw forçou o airspeeder cada ir vez mais rápido. 

— Aqui. — Reece tinha um par de quadnocs. Jyn não questionou onde 
ele os conseguiu, ela apenas os aceitou e observou enquanto Saw voava em 
direção ao quartel Imperial. Ela podia ver stormtroopers brancos e pretos 
apontando para o borrão que era Saw e Jari. 


Saw levou o airspeeder bem na frente do quartel. Os stormtroopers 
estavam gritando algo, mas Saw não disse nada de volta. Ele apenas chutou 
Jari para fora do airspeeder e começou a voltar para a casa segura. 

— Nós temos que ir. — disse Jyn. Ela jogou os quadnocs em Reece, e 
juntos eles correram em direção ao espaçoporto. Saw ficou tão furioso com a 
traição de Jari que ele não parou para pensar na rapidez com que eles 
precisariam sair depois daquela pequena façanha. 

Jyn e Reece estavam subindo a rampa de embarque para a nave quando 
Saw chegou com o airspeeder. Ele se jogou a bordo, iniciou a sequência de 
lançamento e disparou para fora do espaçoporto. Reece examinou o escâner. 

— Pelo menos três atrás de nós, — disse ele. 

— Nós podemos fazer isso, — Saw rosnou, pressionando para o 
acelerador. 

O coração de Jyn estava acelerado, batendo em um ritmo staccato que 
parecia impossivelmente rápido. Quando Saw explodiu passando pelas naves 
Imperiais, através da atmosfera do planeta e para o hiperespaço, tudo o que 
ela conseguia pensar era na maneira como Jari tinha sussurrado que ele era 
inocente, que Saw era paranoico, que Bilder tinha sido seu amigo. 


CAPÍTULO DEZENOVE. 


Saw saiu pisando forte da nave assim que pousou em ilha deles em Wrea. 
Reece olhou para Jyn. 

— Isso foi... esclarecedor — disse ele. 

— Realmente? — Jyn atirou de volta. 

Reece acenou com a cabeça. Ele se moveu para se sentar ao lado de Jyn, 
e ela ficou surpresa com a maneira como ela não se afastou dele. — Saw é 
um homem difícil e não pode ser traído. Eu acho que ele queria que nós dois 
aprendêssemos essa lição tanto quanto Jari. 

— Eu nunca trairia Saw, — disse Jyn. 

— Talvez tenha sido mais para seu benefício em termos de segurança — 
Reece disse. Quando Jyn lhe lançou um olhar confuso, ele continuou — Ele 
estava provando o quão longe ele iria para protegê-la. 

Os olhos de Jyn ficaram desfocados. Foi isso que aconteceu? Mas... Jari 
não era uma ameaça. Pelo menos, não que ela soubesse. 

Ela não gostou dessas dúvidas. Esse medo. 

O que Saw quis dizer quando ele disse, Ele sabe? 

— Você conhece bem o Saw? — Reece perguntou. 

A pergunta surpreendeu Jyn. 

— Muito bem. — disse ela. — Ele é como um pai. 

— E você confia nele? 

— Absolutamente. 

Reece lançou um olhar duvidoso para ela. 

— Ele me salvou — disse Jyn simplesmente. Ela não tinha certeza do 
por que ela estava contando a Reece, de quem ela nunca gostou, mas a 
escuridão a ajudou a falar. — Eu estava em um bunker. Uma escotilha. Eu 
era apenas uma garotinha. E eu pensei que fosse morrer. Mas... Saw me 
salvou. — Reece não falou, então Jyn continuou. — Eu ainda penso naquela 


caverna. Estava tão escuro. Eu esperei por muito tempo. Quando estou com 
medo, às vezes parece que estou de volta lá. 

— Presa dentro de uma caverna dentro de sua mente, — Reece disse 
suavemente. 

Jyn acenou com a cabeça no escuro. — Mas Saw sempre vem — ela 
disse. 


Saw transformou a grande sala de uma sala de estar e área de alimentação 
em um centro de comando. Ele sempre tinha pelo menos três missões no ar, 
planejando meia dúzia mais. 

A área estava cheia de holocubos mostrando planetas e postos Imperiais, e o 
comunicador nunca parava de zumbir com novas informações de 
inteligência. 

— Tão perto, — ele dizia a Jyn, sorrindo. 

Mas ele não a enviou em mais nenhuma missão. 

Às vezes, quando as missões chegavam à noite, Saw deixava seu centro de 
comando improvisado. Jyn sempre poderia identificá-lo pela maneira como 
ele pisava no corredor. Nessas noites, ele embarcava nas naves que 
chegavam. 

Ele nunca falou sobre o que fazia. Mas Jyn poderia adivinhar. 

Ela podia ouvir os gritos. 

Ela o encurralou uma vez. Estava limpando o sangue das mãos, com uma 
expressão distante nos olhos dele. 

— Saw, — disse ela. 

Ele parou bruscamente. 

— Você viu... — ele começou. 

Ela balançou a cabeça. 

— Não. — Ela não tinha visto. Mas tinha ouvido. Suspeitou que todos na 
ilha tinham ouvido. 

— Por quê? — ela perguntou. Por que o sigilo, as mentiras. A tortura. 

Saw seguiu Jyn até o quarto dela. 

— Eles sabem, — disse ele. 
Foi um eco do que ele disse sobre Jari. 
— Sabem o que? — Jyn exigiu. 

Saw se aproximou. Ele apontou um dedo no peito dela, mas ao invés de 

pressionar na carne dela, o dedo dele atingiu o colar de cristal kyber que ela 


mantinha escondido sob sua camisa. 

— Eles. Sabem. — disse lentamente, observando a compreensão aparecer 
nos olhos de Jyn. 

Alguém sabia quem era o pai dela. 

Quem ela era. 


Idryssa Barruck pareceu surpresa com o quão lotado estava o posto 
avançado de Saw quando o Z-95 dela pousou. 

— Bela nave — disse Jyn quando ela desembarcou. 

— Quem são todas essas pessoas? — Idryssa perguntou. 

— Você não é a única com “alianças” — disse Saw, chamando Idryssa 
enquanto ele cruzava a ilha. 

— Saw — Idryssa disse, sorrindo para ele de uma forma que ninguém 
tinha sorrido para Saw recentemente. 

O rosto de Saw se enrugou. 

— Id. — Havia calor em sua voz e respeito. Mas então o olhar derreteu 
em azedume. — Eu não preciso de outra palestra. — Ele gesticulou para Jyn 
e Idryssa o seguirem até o posto avançado. Ele limpou o centro de comando 
com um aceno de mão, apenas Reece parando para acenar para Idryssa 
enquanto ele saía. Reece e Idryssa fizeram parte da velha turma. Saw 
confiava neles de uma forma que não confiava nos recém-chegados. 

Mas Jari era um dos tripulantes de Xosad, uma parte da velha turma 
também, Jyn pensou. E isso não o salvou. 

— Por que você está aqui? — Saw perguntou a Idryssa. 

Idryssa ainda parecia um pouco chocada com o posto avançado de Saw. 

— Não era isso que eu esperava, — disse ela. 

— Eu estive ocupado. 

— Eu posso dizer. — O rosto de Idryssa ficou sombrio. — E Inusagi... 

Jyn queria cobrir os ouvidos. O ataque, especialmente o massacre da 
chefe do clã e do governador recém-nomeado, foi amplamente divulgado. 
Falou-se em proibir o uso civil de lançadores de setas e novas medidas 
estavam sendo tomadas para garantir a segurança contra os "terroristas" e 
"anarquistas" que mataram inocentes a tiros. Jyn não queria pensar em 
Inusagi novamente.Nem, ao que parecia, Saw. 

— Deixa disso, — ele rosnou. 


— Isso foi... ruim. — Idryssa não tirou os olhos de Saw. — Saw, não é 
isso o que nós defendemos. 

— Não existe “nós”. 

— Pode haver, você sabe — Idryssa disse. Ela olhou para um holocubo. 
Saw estendeu a mão ao redor dela e desligou. — Nós oferecemos. Você 
poderia comandar sua própria unidade. 

— Eu não quero receber ordens e eu não quero dar-las. — Saw se sentou 
em uma cadeira. 

— Não foi isso que você fez quando trabalhou para os partisans de 
Arane? — Idryssa perguntou. — Ela deu as ordens. Você puxou o gatilho. 

— Isso é diferente. 

Idryssa não respondeu enquanto ela olhava para Jyn. 

— Você está nos trazendo uma missão? — Jyn perguntou. 

— Não exatamente, — Idryssa disse. Os olhos dela questionaram Saw, 
ela poderia falar na frente de Jyn? Saw assentiu secamente. 

— Isso não é algo que meu pessoal tenha meios ou... — o olhar dela se 
voltou para Saw novamente, -...o incentivo para perseguir. 

Saw se endireitou e Jyn se inclinou para frente. Os pensamentos dela 
foram imediatamente para o pai dela. Por mais que ela quisesse dispensá-lo, 
ela não podia deixar de esperar, de alguma forma, que Idryssa o tivesse 
encontrado, que ele realmente fosse um prisioneiro em algum lugar e que ela 
e Saw poderiam salvá-lo. 

— Isso tem a ver com cristais kyber? — Saw perguntou. 

Idryssa balançou a cabeça e o coração de Jyn afundou. 

— Você me enviou coordenadas de minas de minério também. Lembrar? 

— Doonium e Dolovite, — disse Saw. — Principais componentes dos 
Destroiers Estelares. 

— Mas não houve um aumento acentuado na produção de Destroiers 
Estelares, acrescentou Jyn. — Pelo menos não que nós tenhamos 
encontrado. 

— Nem nós, — Idryssa concedeu. — Mas nós rastreamos uma grande 
porcentagem do minério sendo enviado para fábricas no planeta Tamsye 
Prime, perto da Hegemonia de Tion. Um em particular está sendo operado 
em termos extremamente opressivos. 

Saw ficou carrancudo. 

— O sistema de dívida normal? 

Idryssa acenou com a cabeça severamente. 


— Sistema de dívida? — Jyn perguntou. 

Idryssa voltou sua atenção para Jyn. 

— Tamsye Prime tem fábricas de produção e trabalhadores e o Império 
os quer. O Império se oferece para “emprestar” equipamentos, recursos e 
assim por diante. Parece um grande negócio, mas os créditos se somam, até 
que todo mundo seja basicamente um servo contratado, trabalhando para 
pagar a dívida que o Império pressionou sobre eles. 

— Escravidão, algo do tipo — Saw rosnou. Jyn poderia dizer que este 
sistema batia com o que ele gostava de fazer, e ela se perguntou que missão 
ele teve no passado que tornava a servidão contratada pelo Império um ponto 
sensível. — Então, o que nós vamos fazer? — ele perguntou a Idryssa. — 
Explodir a fábrica? 

Idryssa balançou a cabeça. 

— O Império apenas cobraria do planeta por materiais novos e mais 
caros, aumentando a dívida deles. — Ela fez uma pausa. — Além disso, nós 
dois sabemos que nenhuma varredura de convés jamais nos livrará do 
Império. Ou... — acrescentou ela, — pelo menos eu espero que nós dois 
saibamos disso agora. 

— Id. — A voz de Saw continha um aviso. — Eu nunca fiz nada que o 
Império não fizesse primeiro. 

— Esse não é um padrão muito alto, Saw. 

— Então, como nós podemos ajudar o povo de Tamsye Prime? — Jyn 
perguntou, interrompendo o que ameaçava ser o início de outra luta. 

Idryssa baixou os olhos para a mesa. 

— Nós não — disse Saw. Jyn parecia assustada, mas ele balançou a 
cabeça, silenciando-a. — Você disse que seu pessoal não tem os meios para 
lutar contra isso. Isso significa apenas que você quer que nós façamos o 
trabalho, mas você não vai nos pagar. 

— Saw... — Idryssa começou, mas ele a interrompeu. 

— Você pode não gostar de Arane, mas ela paga bem. E eu não posso 
lutar se eu não posso conseguir suprimentos, não posso alimentar minha 
filha. — Ele gesticulou para Jyn. 

E você não pode equipar nenhum dos outros partisans, Jyn pensou, 
pensando em todos os soldados que foram deslocados para lhes dar 
privacidade no centro de comando. Ela imaginou Codo, Staven, Reece e os 
outros parados do lado de fora, batendo os pés impacientemente. 


— Saw, você já pensou que poderíamos fazer mais se nós 
trabalhássemos juntos? — Idryssa disse. Jyn estreitou os olhos, notando a 
maneira suave como Idryssa mudara a conversa. 

— Você está recrutando para aquele seu esquadrão? — Saw zombou. 

— Não é tão diferente do seu posto avançado, — Idryssa insistiu. — Se 
você se juntar a nós ... 

— Eu vou pensar sobre isso, — disse ele em um tom que Jyn sabia que 
significava que ele não queria discutir mais o assunto. Mas ela também 
percebeu que ele estava intrigado. 

— Eu sei que você gosta de estar no comando — Idryssa pressionou. — 
Mas algo assim... seria para um bem maior. 

— Bem maior? — Saw perguntou, a voz dele aumentando. — Eu já ouvi 
essa desculpa antes. Mas não é pelo bem maior que você está aqui hoje, não 
é? 

Idryssa desviou os olhos. — Não é desse jeito. 

— O que você quer dizer? — Jyn perguntou. 

Saw não desviou o olhar de Idryssa. — É desses chefes de alto escalão 
que você estava falando, não é? 

— O que é? — Jyn perguntou novamente. 

— Esquadrão de Idryssa. — Saw sorriu. — Você foi até eles primeiro, 
não foi? Mas eles não queriam sujar as mãos nisso. — Saw continuou 
falando, embora Idryssa abrisse a boca para protestar. — Uma vez você me 
disse que queria ajudar. “Uma galáxia livre”, não foi isso que você disse? 
Você tinha esses ideais. Como isso está funcionando agora, quando você vê 
pessoas que precisam de ajuda, mas a melhor coisa que você pode fazer é 
apenas esperar que alguém como eu pegue a parte solta. 

— Não é desse jeito! — Idryssa disse, com mais força desta vez. — Eu 
tentei, Saw, é isso que você quer ouvir? Eu apresentei esse plano aos 
generais. Mas há outras batalhas que nós temos que lutar primeiro. 

— Diga isso para as pessoas em Tamsye Prime, aquelas que não valem a 
pena. — Saw sorriu, mas não havia triunfo em sua voz, apenas decepção. 

— Nós não podemos travar todas as batalhas. — Idryssa olhou 
desafiadoramente de volta para Saw. — Mas se você conseguir me informar 
sobre como é no solo em Tamsye Prime, eu posso fazer com que eles 
considerem um ataque. Eu não estou pedindo muito, Saw. Apenas uma 
missão de reconhecimento, só isso. 

Saw a encarou, então desviou o olhar. 


— Saia, — ele finalmente disse, sua voz mais suave do que suas 
palavras. — Eu tenho uma missão a planejar. 


CAPÍTULO VINTE. 


Saw olhou para o holocubo de Tamsye Prime que Idryssa havia deixado para 
trás. Com um bloqueio Imperial ao redor do planeta e uma presença Imperial 
na fábrica, uma missão de reconhecimento não seria uma tarefa fácil. 

— Pegue o Reece — Saw rosnou. Jyn deu um pulo, mas antes dela sair 
da sala, Saw a chamou de volta. — E o Codo. 

Jyn saiu correndo do posto avançado. O caça estelar de Idryssa já era um 
borrão no céu, e todos os outros que foram expulsos do centro de comando 
estavam agrupados, falando em voz baixa. Eles se aquietaram quando Jyn se 
aproximou. Eles ficaram mais retos, eles olharam para ela com olhos 
esperançosos. 

Os passos de Jyn diminuíram e sua coluna endureceu. Ela estava falando 
por Saw, e eles sabiam disso e eles a respeitavam por isso. 

— Reece — disse ela, — e Codo. 

Os dois homens se separaram do grupo. Reece caminhava com um salto 
triunfante em seus passos. Codo parecia nervoso e Jyn percebeu que ele não 
tinha sido enviado em muitas missões recentemente. 

Saw estabeleceu a missão para os homens depois que Jyn os conduziu ao 
centro de comando. 

— Eu tenho rastreado esse minério há anos, — disse Saw em um tom 
pensativo, principalmente para ele mesmo. — O Império manteve até seus 
registros de embarque em bloqueio. Eu vou encontrar uma mina, rastrear 
para onde o doonium ou dolovite está sendo transportado. Dividido em 
refinarias. Enviado para mundos para armazenar. Enviado para um lado, 
retrocedido para outro. Se a Id estiver certa e é aqui que o minério está sendo 
moldado no que quer que o Império esteja construindo, vale a pena conferir. 

Eles olharam para o holo de Tamsye Prime. Um Star Destroier orbitava o 
planeta e, além disso, Jyn podia ver notas de postos avançados Imperiais em 


torno do perímetro de uma massa de terra no hemisfério sul. Uma série de 
fábricas de produção foram desenvolvidas no continente, originalmente por 
uma grande família que transformou a colônia em um empreendimento 
economicamente viável. A família fora comprada pelo Império e vivia com 
luxo em Bespin. As pessoas que passaram gerações trabalhando para 
transformar Tamsye Prime em um lar para suas famílias, agora trabalhavam 
sob o domínio mais severo do Império. Havia apenas um espaço-porto, e a 
única outra maneira de sair da massa de terra exigia passar furtivamente 
pelas tropas Imperiais e depois nadar em um vasto oceano. 

— Um ponto de acesso principal, — disse Saw, apontando para o 
espaçoporto. Ele estendeu a mão para o holograma, explodindo a área para 
que eles pudessem ver com mais detalhes. Ele examinou as descrições de 
texto anexadas aos marcos terrestres. — Este planeta fez parte das Guerras 
Clônicas — Ele rosnou. — Eles desenvolveram munições explosivas para a 
República. 

— Munições explosivas? — Jyn perguntou, surpresa. Ela conhecia a 
história das armas, mas nunca havia realmente disparado algo que usasse 
balas em vez de plasma. Até o lançador de flechas usava um mecanismo de 
disparo baseado em plasma, não algo tão bruto quanto pólvora. 

Saw grunhiu. 

— Não era comum, mas era especialmente eficaz para grandes extensões 
de terra. Eu vi munição explosiva derrubar uma montanha. — Seus olhos 
ficaram distantes, e Jyn soube, pelo menos por um momento, que Saw estava 
de volta às Guerras Clônicas. — Isso é o que eu não consigo fazer Idryssa 
entender — disse ele finalmente. 

— O que? — Codo perguntou. Ele parecia nervoso. 

— Ela está seguindo uma causa. Ela acredita neste esquadrão, a ideia de 
unir forças contra o Império. Mas as pessoas não seguem uma ideia. 

— Mas ela ainda está lutando contra o Império — protestou Codo. — 
Não é o suficiente para que mais pessoas se levantem? 

Jyn balançou a cabeça. Ela pensou na maneira como os outros a ouviam 
porque ela estava falando por Saw. As pessoas não seguiram uma ideia, nem 
mesmo algo tão grande como lutar contra o Império. Eles seguiram uma 
pessoa. Alguém como Saw. 

— Então, qual é o objetivo alvo? — Reece perguntou, todo profissional. 

— Estritamente reconhecimento, — Saw disse como se a ideia fosse 
desagradável. 


— Se o grupo dela não fizer isso e nós não estamos sendo pagos, por que 
se preocupar? — Codo perguntou. 

— Porque se importar? — Reece retrucou. - Por que você está aqui? 

Jyn percebeu os olhos de Saw. Ela viu o brilho neles, a antecipação. 
Tamsye Prime mantinha uma fábrica de munições, e o bloqueio e as 
comunicações interrompidas eram muito semelhantes aos outros planetas 
que Saw estivera observando, aqueles que ele suspeitava estarem ligados ao 
que quer que seu pai estivesse trabalhando para o Império. Esta missão 
estava perto o suficiente da obsessão de Saw para ser muito atraente para 
deixar passar. 

Reece e Codo ainda estavam brigando, mas eles ficaram em silêncio 
enquanto Saw falava. 

— Nós precisamos de uma entrada, — disse ele. — Se nós conseguirmos 
colocar nossas botas no chão, podemos encontrar uma maneira de dar a 
Idryssa as informações para o grupo dela lançar um ataque em larga escala 
contra o Império. — Jyn poderia dizer que ele não gostava de trabalhar com 
a burocracia, mas ele também não tinha mão de obra para lutar contra um 
Star Destroier. 

— Eu poderia forjar nossas credenciais, — Jyn ofereceu. — Sob o 
pretexto de inspecionar as fábricas. 

Saw balançou a cabeça. Ele apontou para o Star Destroier. 

— Uma operação tão grande? Tudo está documentado. Nós não podemos 
simplesmente aparecer. Mesmo se sua falsificação fosse perfeita, o que eu 
tenho certeza de que seria, não haveria registro de uma inspeção, e isso 
levantaria muitas suspeitas. 

— Nós poderíamos nos passar por trabalhadores? — Codo sugeriu. 

Saw ainda estava olhando para o holo, ainda balançando a cabeça. 

— Os trabalhadores em Tamsye Prime nasceram em Tamsye Prime. O 
Império já fez isso antes. Assumir a força de trabalho de um planeta inteiro, 
recrutando apenas de dentro. Mantém a segurança. E garante que eles não se 
rebelem. 

Jyn olhou para ele com curiosidade, sem saber o que ele queria dizer. 

— Se você está sozinho, você não se importa tanto. — Os olhos de Saw 
estavam lacrimejantes e pareciam cansados quando ele voltou sua atenção 
para Jyn. — Se você não tem mais ninguém, não importa tanto o que 
acontece com você. Existe uma espécie de destemor em ficar sozinho. Mas 
quando você começa a amar outra pessoa... isto é irônico. 


— O que é? — Jyn perguntou suavemente. 

— Você descobre que tem muito mais pelo que lutar, mas se torna muito 
mais perigoso lutar. — Saw respirou profundamente, tremendo. — De 
qualquer forma, o Império sabe disso. Eles empregam não apenas o homem, 
mas sua esposa e seus filhos. Portanto, se o homem pensa em se rebelar, as 
pessoas que ele ama pagam o preço. Isso garante que ninguém proteste. 

Jyn mudou seu olhar para o holoprojetor, piscando para afastar as 
lágrimas inesperadas. As palavras de Saw a lembraram de Galen Erso. Jyn 
não se permitiu pensar mais na palavra Pai. Galen era seu genitor, mas não 
Pai. 

Jyn costumava acordar suando frio, revivendo o dia em que sua mãe foi 
morta e seu pai levado. O destino de seu pai foi mais assustador para ela do 
que o de sua mãe. A dor da morte era finita. O do Império não. Nos piores 
pesadelos de Jyn, o Império veio atrás dela também, sequestrando-a de sua 
antiga casa. 

Mas ninguém apareceu. E Jyn sabia que era porque ninguém precisava 
dela. Nem seu pai, que nunca tentou encontrá-la, mas também nem o 
Império. Não havia sentido em levá-la para usar contra seu pai, se ele 
trabalhava para o Império de boa vontade. As famílias em Tamsye Prime 
eram todas alavancadas umas contra as outras, mas Jyn não poderia ser uma 
alavanca se ninguém se importasse com ela. 

— Eu tenho uma ideia — Reece disse, sua voz cortando os pensamentos 
sombrios de Jyn. 

— O que é? — Saw perguntou. 

Reece se levantou e começou a andar. — O momento pode não 
funcionar, mas ... 

— Fale logo! — Saw exigiu. 

— Eu tenho alguns contatos em Coruscant, do meu antigo grupo, — 
Reece disse. Saw acenou com a cabeça em reconhecimento. Reece 
raramente falava sobre como seu ex-time havia se fragmentado e se separado 
ao seu redor. Muitos dos homens que costumavam chamá-lo de chefe se 
submeteram a Saw. — Um deles trabalha com o departamento de 
propaganda. Lembro-me de ouvir algo... Tamsye Prime parece familiar ... 

Ele correu para a unidade de comunicação e digitou alguns códigos. Saw 
se incomodou, ele não gostava de comunicações acontecendo sem a sua 
aprovação, mas Reece gritou em triunfo um momento depois. 


— Sim! — ele disse. — Eles estão gravando um documentário de 
propaganda e Tamsye Prime está na lista. Se você puder nos conseguir 
documentos, podemos ser designados como unidades terciárias para ajudar 
com a gravação. 

— Eu posso fazer documentos disse Jyn imediatamente. 

Saw acenou com a aprovação. 

— Sim, — disse ele, pensando. — Isso poderia funcionar. Filme para o 
Império, mas envie as informações para o grupo de Idryssa. — Ele se virou 
para Reece. — Prepare isso, — ele ordenou. 

Reece puxou uma cadeira da unidade de comunicação e começou a 
trabalhar. Saw enviou Codo para adquirir droides câmeras, e Reece deu a Jyn 
as especificações de que precisava para começar com os documentos 
forjados. 

É assim que deve ser, Jyn pensou enquanto ela se dedicava ao 
desenvolvimento de novos documentos. Idryssa pode ter se juntado a algum 
tipo de movimento maior, trabalhando com outros partisans, mas eles eram 
grandes demais para fazer qualquer coisa. Essa, essa ação imediata, era a 
maneira de lutar contra o Império. 


CAPÍTULO VINTE E UM. 


Reece armou tudo com o seu contato em Coruscant. O disfarce deles era 
uma equipe substituta para um holo de propaganda que o Império estava 
desenvolvendo. Eles tinham que se mover rápido, mas o contato estava certo 
de que a sua cobertura duraria. 

Jyn mostrou a Reece os documentos e emblemas forjados para aprovação 
dele. 

— Estes são bons, — disse ele. — Eles estão nos esperando, o meu 
contato já registrou os nossos nomes para a equipe de trabalho, então eles 
não vão olhar muito de perto, mas mesmo se o fizerem, ainda passariam na 
inspeção. 

Sem querer, Jyn sentiu o orgulho crescer em seu peito com o elogio. 

Codo voltou no dia seguinte com um bando de droides de câmera, cada 
um configurado para fazer postar diretamente para o acampamento de 
Idryssa, em vez de para um servidor Imperial. Eles repassaram o plano 
várias vezes, desde a história de cobertura até as duas possibilidades 
diferentes de fuga de emergência. 

— A única área que queremos evitar em Tamsye Prime, — Saw disse a 
eles, usando o holo do planeta para mostrar a paisagem, — é aqui. — Ele 
indicou um campo de teste de munições. — Particularmente nesta área, onde 
eles estavam fazendo experiências com artilharia explosiva. Não sabemos o 
que está lá, mas não vamos descobrir. 

Jyn assentiu, memorizando as estradas. O espaçoporto não ficava muito 
longe do campo de teste de munições; se eles ficassem encurralados lá, seria 
mais fácil fugir para a sua nave do que desviar para aquela área. 

— Estamos prontos? — Saw perguntou, olhando de Jyn para Reece e 
Codo. 

Eles concordaram. Eles estavam tão preparados quanto poderiam estar. 


— Vamos, — ele disse severamente. 


Jyn tinha os códigos de liberação Imperial prontos para o momento em que 
saíram do hiperespaço perto de Tamsye Prime e o Star Destroier orbitando-o. 
Eles foram liberados para pousar em instantes, e Reece levou o seu pequeno 
cruzador para o espaçoporto. 

O estômago de Jyn estava embrulhado, embora não soubesse por quê. 
Esta era uma missão muito mais fácil do que qualquer outra em que esteve. 
E isso a encheu de mais esperança do que gostaria de admitir. Ela entendeu 
porque Idryssa queria fazer parte de um grupo maior que lutava contra o 
Império. Às vezes, nas missões de Saw, não parecia lutar contra o Império; 
parecia apenas uma luta. Mas com esta, havia uma chance de que eles 
pudessem fazer uma diferença real, verdadeira, não apenas para o povo de 
Tamsye Prime, mas também para a galáxia como um todo. 

Reece se levantou assim que atracou a nave, indo direto para o 
passadiço. Saw e Jyn ficaram para trás, inicializando os droides câmera e 
direcionando-os para fora da nave. Reece estava desempenhando o papel de 
supervisor; Jyn e Saw eram os seus subordinados. Codo era o piloto deles; 
estava ficando na nave. 

Uma dupla de stormtroopers os estava esperando quando deixaram a 
nave. 

— Identificação, — disse o primeiro com voz autoritária. 

— Claro, claro, — Reece disse. Ele apresentou toda a documentação 
oficial que Jyn havia forjado para eles. Ela respirou fundo, desejando que o 
seu coração não saltasse do peito. O stormtrooper devolveu os seus 
documentos quando terminou. Jyn sorriu para o nome falso que deu a si 
mesma, Kestrel Dawn. 

— Nós estávamos esperando vocês, — disse o stormtrooper. — Por aqui. 
— Os dois stormtroopers giraram nos calcanhares e conduziram os três com 
seus droides através do espaçoporto em direção à saída. 

Jyn avaliou as naves que estavam atracadas enquanto passavam. Três 
eram obviamente Imperiais; o cruzador maior foi provavelmente o usado 
pelo Tenente Coronel Senjax, e os outros dois podem ter sido usados como 
transportes para mais Stormtroopers ou outra coisa. Havia uma pequena 
frota de naves de marca com o logotipo da fábrica Tamsye Prime estampado 


nelas e algumas naves menores, talvez de propriedade privada, embora Jyn 
duvidasse disso. 

Uma vez do lado de fora, Jyn pôde ver por que Tamsye Prime era usado 
apenas para fabricação. O planeta parecia bom pra outra coisa. A superfície 
de Tamsye Prime era implacável, o vento assobiava através da rocha dura e 
brilhante. Isso lembrou Jyn de uma versão mais sombria do planeta Alpinn, 
que ela havia visitado quando criança. Alpinn estava cheio de cristais 
brancos brilhantes que formavam cavernas e formações misteriosas. A 
superfície rochosa de Tamsye Prime era uma mistura de rochas marrons 
macias que se desintegraram em poeira fina e rochas ígneas pretas, duras e 
brilhantes, que apontavam para céu como bicos de água congelada ou se 
enrolaram como ondas. Jyn não conseguia imaginar que tipos de brocas 
devem ter sido necessárias para quebrar a superfície rochosa negra e 
construir o espaçoporto e as fábricas. 

O Tenente Coronel Senjax esperava por eles fora das instalações 
principais. 

— Ah, nós podemos começar, — disse ele, com um sorriso agradável 
estampado no rosto. Jyn piscou surpresa. Tinha visto a imagem dele antes, 
na HoloNet, apresentando ao público as novas maneiras como o Império 
trabalhou para o povo da galáxia e promoveu a paz entre os planetas. Mas 
havia algo surpreendente em vê-lo pessoalmente, alto, loiro e pálido, com 
olhos azul-gelo e um rosto perfeitamente esculpido e dentes brancos 
imaculados alinhados em pequenas fileiras enquanto distribuía o seu sorriso 
a todos. Ele era perfeito, tão perfeito que Jyn se sentiu como um verme grub 
ao lado dele. 

Mas também era muito mais humano do que esperava. Ele era o rosto do 
Império, e era um rosto dele pelo qual se sentia inexplicavelmente atraída, 
como se pudesse confiar nele. Quando Jyn pensava no Império, era como um 
monstro usando um capacete preto e matando a sua mãe. O Tenente Coronel 
Senjax não era um monstro. 

Ela estava muito feliz por ter que desempenhar o papel de nada além de 
uma subordinada de Reece; não tinha certeza se confiava em si mesma para 
falar naquele momento. 

O Tenente Coronel Senjax levou tempo para se apresentar a todos no 
pequeno grupo de imprensa, desde os atores pagos que certamente já o 
conheciam até Jyn e Saw. Ele deu uma breve parada antes de cumprimentar 
os droides câmera e rindo se virou para Jyn. 


— Parece rude não falar com droides de protocolo ou aqueles que 
parecem humanos e podem responder. Eu suponho que os droides câmera 
realmente não se importam. 

— N-não, senhor — gaguejou Jyn. 

— Bem, vamos trabalhar! — o Tenente Coronel disse alegremente, 
voltando-se para a fábrica. — Vamos mostrar ao povo da galáxia o quão 
maravilhoso o Império pode ser! 

Ocorreu a Jyn enquanto ela seguia o grupo para a enorme fábrica que o 
Tenente Coronel Senjax não havia dito que o Império já era maravilhoso, 
apenas que tinha potencial para ser. 


CAPÍTULO VINTE E DOIS. 


Reece ficou perto da frente com o droide câmera principal enquanto o 
Tenente Coronel Senjax fornecia uma conversa constante. 

— É melhor tratar essas coisas da forma mais natural possível, — disse 
ele a um dos repórteres, sorrindo. — Esta não é uma entrevista ou mesmo 
uma reportagem verdadeira. Esta é uma conversa com a galáxia. 

Saw revirou os olhos e Jyn bateu nele. 

Reece recuou. 

— Tudo correndo bem? — ele perguntou em voz baixa. 

— Nosso final é aceitável, — disse Saw. — E vocês? 

— Conseguimos o que queremos. — Reece bateu no nariz e correu para 
alcançar a frente do grupo. 

Saw franziu a testa atrás dele, então olhou para os droides câmera 
zumbindo acima. Jyn sabia o que estava pensando. Saw não gostava de 
missões de reconhecimentos. Eles eram muito passivos. Ele ficaria mais feliz 
se pudessem explodir a fábrica e transportar todas as pessoas do planeta para 
uma casa mais segura. 

Exceto os Stormtroopers. Saw ficava muito mais à vontade ao bater 
capacetes do que trotar atrás deles, do que fingindo trabalhar para o Império. 
A fábrica estava estranhamente silenciosa. Jyn olhou ao redor, para as 
fileiras de trabalhadores montando blasters de Stormtrooper. Todos estavam 

em silêncio, atentos ao trabalho deles e concentrados. Eles nem mesmo 
ergueram os olhos enquanto a equipe do holo passou. Eles foram preparados 
e avisados para não incomodar. 

Jyn e os outros deixaram a linha de montagem principal e mudaram para 
outra seção da fábrica. Um torno de plasma dominava o chão. Guindastes 
gigantes cobriam o teto e, quando apertou os olhos, Jyn pôde ver que o 


próprio telhado tinha dobradiças. Eles poderiam trabalhar em satélites mais 
altos do que o prédio com um torno de plasma tão grande. 

— Eu sei, — disse Saw em voz baixa enquanto seguiam o grupo de 
relações públicas. 

— Essas ferramentas... Jyn franziu a testa. 

— Sim, — disse Saw. — A informação da Id era boa. Este lugar 
definitivamente está construindo... algo. — Havia frustração em sua voz. Por 
estarem na fábrica, sentiram que estavam perto de descobrir algo grande, 
mas a informação ainda estava terrivelmente fora de alcance. 

— Como aquilo. — Jyn sacudiu a cabeça para um espectrômetro 
cristalino embutido na parede. — Pa... meu pai usou um desses. Um menor, 
mas é uma ferramenta para cristais kyber. 

Saw virou a cabeça e olhou para a peça do equipamento gigante e a série 
de lasers que se estendiam a partir dele. Reece, percebendo como se 
demoravam, gesticulou para que o alcançassem. Então o seu olhar desceu 
sobre o que Saw estava olhando, e estreitou os olhos, olhando para Jyn. 

Um arrepio passou por sua espinha. Havia algo... faminto no jeito que 
Reece a olhava. Tinha certeza de que sabia o que era o espectrômetro 
cristalino e que se lembrava do cristal kyber que mantinha escondido sob a 
sua camisa. Ela reajustou o lenço de algodão carbono que cobria o seu 
pescoço. 

No coração da fábrica, o Tenente Coronel Senjax fez uma pausa. 

— Por que vocês não se instalam aqui, — disse aos repórteres. Os 
membros da equipe dele ganharam vida, organizando cadeiras, ajustando a 
iluminação, direcionando os droides câmera para encontrar os melhores 
ângulos. Ele se virou para Saw e Jyn, que fingiam trabalhar nos droides 
câmera. 

— Vocês dois, venham comigo, — disse apontando pra eles. 

Saw franziu a testa, mas não podia negar razoavelmente o pedido. Ele e 
Jyn seguiram o Tenente Coronel Senjax pelo corredor e para uma pequena 
sala vazia. 

— Algo está errado? — Saw perguntou. Jyn podia sentir a tensão 
irradiando dele. 

— As pessoas esquecem, porque sou uma espécie de celebridade, um 
rosto público, as pessoas esquecem que eu ainda sou um oficial Imperial, — 
disse o Tenente Coronel Senjax. Ele olhou além de Saw. — Ah, sim, entre, 
entre. 


Uma dupla de Stormtroopers entrou na sala, seguido por Reece. 

— O que é isso? — Saw rosnou. As mãos de Jyn se fecharam em 
punhos. 

— Estes são os anarquistas sobre os quais você alertou o meu 
departamento? — Perguntou o Tenente Coronel Senjax a Reece. 

Ele assentiu. 

— Saw Gerrera, — Reece disse. 

Os olhos do Tenente Coronel Senjax estavam acesos. 

— Isso é excelente, — disse ele. — Esse nome está em nossas listas há 
algum tempo. 

— Isso foi uma armação? — Saw disse, com descrença em sua voz, não 
descrença de que Reece os trairia, mas que não tinha percebido antes. — 
Será que Id... estava nisso? 

— Idryssa foi uma idiota que aceitou as minhas sugestões facilmente. — 
Reece riu. — Mas ela foi apenas uma idiota. A propósito, — voltou-se para 
o Tenente Coronel, — verifique para onde está transmitindo o sinal dos 
droides câmera; deve levar você a uma célula maior. 

— Traidor, — Saw rosnou para Reece. 

— Você me traiu primeiro, — Reece disse em um tom entediado. — 
Você levou os meus homens. Então, estou levando os seus. 

Os comunicados que Reece tinha enviado da base de Saw, o “contato” 
que obviamente nunca teve. Estava sinalizando diretamente para o Império. 
Jyn rezou para que todos no posto avançado tivessem o bom senso de 
evacuar, conhecessem os procedimentos e se lembrassem dos planos que 
Saw havia feito com eles. 

E então Jyn pensou em Jari. Tinha sido um traidor também ou foi 
incriminado por Reece? Ou... um pensamento sombrio passou por sua 
mente, Saw apenas estava tão paranoico que viu um traidor onde ninguém 
havia estado? 

— Esta é a vingança de todos aqueles anos atrás? — Saw riu. — Você 
era um garotinho na época, e é um garotinho agora. 

O insulto atingiu o atingiu em cheio; O rosto de Reece ficou vermelho de 
raiva e Jyn pensou em como ficou quando ela o derrotou no desafio de luta. 

Os olhos dele pousaram nela. 

— E aquela, — Reece disse, apontando para Jyn. — Você pode estar 
interessado nela também, e obviamente estarei esperando por um pagamento 


mais alto se você estiver. Saw tentou manter a sua identidade secreta, mas 
suspeito que ela pode ser... 

Ele nunca terminou a frase. Saw se moveu com a velocidade da luz, 
arrancando o blaster do stormtrooper posicionado atrás dele e atirando em 
Reece. Reece caiu como uma pedra, mas Jyn ficou surpresa ao ver que ainda 
estava respirando, ainda vivo. O blaster do stormtrooper tinha sido 
configurado para atordoar. 

Saw o virou em direção ao Tenente Coronel, mas o outro stormtrooper 
bateu em seu braço, desviando a chance de tiro certeiro. O Tenente Coronel 
Senjax veio como reforço, e Jyn se jogou no Stormtrooper, lutando contra 
ele. Ela não estava bem armada, Reece disse a eles especificamente que eles 
seriam escaneados antes de trabalhar ao lado do Tenente Coronel e qualquer 
arma de fogo seria confiscada, mas tinha uma faca em sua bota. Ela a retirou 
o mais rápido que pôde, batendo-o no cotovelo do Stormtrooper. 

— Nós temos que ir! — Saw gritou com ela. A sala externa era grande, 
mas havia apenas uma saída e entrada, e já haviam mais stormtroopers em 
prontidão lá dentro. 

Saw girou, pressionando o cano do blaster contra o crânio do Tenente 
Coronel Senjax. 

— Jyn, — disse ele, — pegue o Reece. 

Jyn não o questionou; agarrou os braços moles de Reece e o arrastou 
atrás dela. Usando o Tenente Coronel como cobertura, Saw e Jyn saíram da 
sala. 

O resto da equipe ficou em pé, chocada. Os stormtroopers estavam 
ouvindo as ordens em seus capacetes. Jyn enviou uma comunicação de 
emergência para Codo na nave. Por um momento, todos se encararam. 

E então todo o edifício estremeceu. 

— Um ataque aéreo? — Jyn engasgou, pegando um vislumbre das TIE 
fighters pretas através das janelas altas. 

O Tenente Coronel Senjax riu melancolicamente. 

— Esta fábrica está prestes a ser fechada, — disse ele. — O Império 
acabou com ela. É inútil. Se você acha que eles vão deixar o edifício de pé 
enquanto eles podem destruir vocês... 

Mas as pessoas, Jyn pensou enquanto um alarme soava pelo prédio e 
todos os trabalhadores tentavam evacuar. 

O Tenente Coronel Senjax usou o caos para se libertar, se soltando das 
mãos de Saw e jogando o blaster de lado. Jyn o pegou no chão, deixando o 


corpo inerte de Reece cair, e atirou no oficial em retirada. Saw a puxou para 
trás da ponta do torno de plasma, dando-lhe cobertura. 

O Tenente Coronel saiu correndo de vista, mas a parede atrás dele 
estourou em chamas. Os destroços choveram sobre eles, rocha e metal, 
chamas e vigas. O espectrômetro cristalino se soltou da parede, com o 
conjunto de laser girando. 

Saw saltou em direção a Jyn, agarrando-a pelo braço e puxando-a para 
trás. 

— Nós temos de partir! — ele gritou. 

O pânico inundou os sentidos de Jyn. Em todo lugar estava o caos e 
queimando. Através do telhado exposto, Jyn podia ver mais TIE fighters 
gritando pelo ar. Todos se espalharam, correndo pelo corredor até a saída. 
Um estrondo encheu a sala. 

Alguém estava gritando seu nome, puxando-a. 

Saw. 

— Vamos! — ele gritou na cara dela. 

Logo depois dele, Jyn notou as gigantes células de energia que revestiam 
a parede. Ela piscou, o choque dominando o sistema dela. Ela observou 
como se estivesse congelada quando um feixe de plasma verde do canhão de 
uma TIE fighter passou zunindo pelo ar, atingindo as células de energia. 

O mundo explodiu. 

Saw se jogou em Jyn, cobrindo o corpo dela com o dele. Eles caíram no 
chão com um estrondo de quebrar o crânio, e Jyn foi retirada do seu estado 
de choque. Fogo e metal choveram sobre eles. 

Saw sacudiu de dor, gritando em agonia, um som que Jyn nunca 
esqueceria. Ela saiu de baixo dele. 

O sangue floresceu por todo o seu corpo. 


CAPÍTULO VINTE E TRÊS. 


Jyn analisou as feridas o mais rápido que pôde. Uma mistura de fragmentos 
de metal afiados e algo a mais, algum tipo de produto químico, não tinha 
certeza, havia caído sobre eles. As queimaduras químicas eram profundas, 
mas estavam quase sempre se fechaando. O mesmo não poderia ser dito dos 
ferimentos causados pelos destroços de metal. Dezenas de cortes longos e 
profundos cobriam o corpo de Saw, mas o pior foi quando um pedaço de 
metal longo e achatado em forma triangular que perfurou o ombro de Saw, 
nenhum órgão vital foi atingido no seu peito. Jyn sabia que não deveria 
remover o metal; só esperava que não tivesse cortado nenhuma artéria. Saw 
ainda sangrava, mas poderia não sangrar até a morte, e não morrer era a 
única coisa que Jyn esperava naquele momento. 

Reece gemeu. De alguma forma, apesar de estar inconsciente e 
desprotegido, escapou da explosão principal praticamente ileso. O rosto dele 
estava coberto de fuligem manchada de sangue, mas o ferimento superficial 
na cabeça não era nada. 

Jyn o chutou. 

— Levante-se! — ela gritou. — Ajude-me! 

Ele gemeu novamente, rolando, então os seus olhos se arregalaram, 
percebendo o horror em tudo ao seu redor. 

— Ajude-me! — Jyn gritou novamente, lutando com o corpo de Saw. 
Ele tinha desmaiado de dor. Ou pelo menos Jyn esperava que fosse da dor. A 
camisa dele estava tão encharcada que pingava sangue, mas ainda tinha 
pulso, respiração. Ainda não tinha acabado. 

Reece, ainda atordoado e possivelmente em estado de choque, ergueu um 
dos braços de Saw ao redor de seus ombros, e Jyn apoiou o outro lado, 
segurando-o para não incomodar o metal no ombro dele. Ela manteve o 
blaster que roubou do stormtrooper em sua outra mão, no caso deles 


encontrarem resistência. Eles mancaram e correram pela chuva de 
escombros. 

— Eles estão brincando com a gente, — Reece disse, engasgando com a 
fumaça. — Nós nunca iremos escapar. 

Jyn pensou no espectrômetro cristalino, o telhado com dobradiças que 
agora estava caindo para o lado, achatando tudo em seu rastro. Eles 
cambalearam até a porta. 

— Jyn, — Saw gemeu. 

Eles acabaram com o prédio. O espaçoporto ficava a um quilômetro de 
distância e, milagrosamente, não foi destruído. Reece apressou o passo, mas 
Saw, estava ficando mais consciente do que estava acontecendo 
e consciente dos seus ferimentos, se afastou. Ele fez um barulho profundo e 
gutural, como um animal, um berro de raiva e arrependimento. Reece o 
puxou para frente, mas Saw lutou contra, tropeçando e empurrando Reece 
para longe. 

— Traidor, — Saw rosnou. Ele escorregou das mãos tênues de Jyn, 
caindo no chão, sibilando de dor quando o fragmento de metal em seu ombro 
moveu. 

Em sua tentativa desesperada de fugir, Jyn quase se permitiu esquecer 
que Reece tinha sido a causa de tudo isso. Ergueu o blaster, apontando para 
ele, e congelou. 

Saw não tinha esquecido. Ele estava sangrando, quebrado, talvez até 
morrendo, mas parecia mais perigoso do que Jyn jamais o vira. 

— Saw! — Codo, o estúpido e simples Codo, estava no caminho que 
levava ao espaçoporto. Ele começou a correr enquanto uma TIE fighter 
voava por cima. 

Jyn manteve os seus olhos e o blaster em Reece. Saw murmurou algo, 
gaguejando pelo sangue em sua boca. 

— O que? — Jyn perguntou, sem tirar os olhos de Reece. 

— Vai — Ele lutou para se sentar e, quando tossiu, o sangue vazou por 
seus lábios secos e rachados. Sacudiu a cabeça para a esquerda, em direção 
ao campo de teste de munições. — Esconda-se — Tossiu novamente. 

— Vou com você — Jyn ficou surpresa com o aço em sua voz. 

— Dê-me um dia, — disse Saw. — Ele... — Ele tossiu novamente. — 
Ele sabe. 

— Nós cuidaremos de Reece, — Jyn disse, olhando o traidor bem nos 
olhos. Ela ficou satisfeita em ver o terror neles. 


— Não! — Saw rugiu. Jyn voltou o seu olhar para ele. — Eu vou cuidar 
de Reece. 

Codo finalmente os alcançou e Jyn jogou para ele o seu blaster. Estava 
confuso, mas sabia o suficiente para mantê-lo apontado para Reece. 

Jyn caiu de joelhos ao lado de Saw. 

— Espere em uma torreta de abrigo, — disse ele. Ele pressionou um 
pequeno blaster na mão dela; não tinha ideia de onde tinha conseguido. — 
Até o amanhecer. — Ele retirou um par de facas de uma bainha escondida 
dentro de sua calça. Ele pressionou uma na mão de Jyn, mas manteve a 
outra. 

— Você não está me deixando para trás, está? — Jyn perguntou com 
urgência. 

Os grandes olhos de Saw fitaram os dela, e ela podia ver todo o amor 
neles. 

— Ele sabe quem você realmente é, — disse ele. — Um segredo como 
esse, uma vez exposto, nunca mais poderá ser escondido novamente. 

— Você estará voltando pra mim, certo? — Tudo o que ela conseguia 
pensar era na crescente paranóia de Saw, a maneira como tratou Jari e alguns 
dos outros. — Prometa? — ela disse em voz baixa. 

Outra explosão sacudiu o solo. 

Saw lutou para se levantar, respirou fundo e gritou: 

— Vai! — O sangue de sua boca espirrou no rosto dela. 

O barulho assustou Codo tanto que ele baixou o blaster que ele mantinha 
em Reece. Reece se moveu como um raio, empurrando a arma das mãos de 
Codo e girando, mirando selvagemente. Jyn não tinha certeza se ele 
pretendia atirar nela ou em Saw, mas ele nunca teve a chance. Saw se lançou 
para cima, cravando a lâmina de sua faca na perna de Reece e o derrubando 
com todo o seu peso, a lâmina arrastando um corte irregular na carne dele. 
Reece gritou de agonia, mas não largou o blaster. Ele bateu o cabo contra o 
crânio de Saw, batendo nele repetidamente quando ele não soltou. 

— Fuja! — Saw gritou novamente. 

Jyn correu. 

Ela passou voando por Codo, que estava lançando perguntas, e correu 
para o campo de testes de munições, rompendo pelo portão fraco e 
ignorando os sinais de alerta. A área havia sido usada durante as Guerras 
Clônicas e depois fechada com tábuas. 


Ela tinha visto os relatórios de minas enterradas, de torpedos não 
explodidos embutidos na rocha negra, mas não pensava nisso agora. O solo 
ainda estava esburacado e marcado pelas explosões, mas perto da cerca 
havia uma série de pequenos prédios retangulares voltados para o campo de 
testes. 

Jyn correu para a torreta de abrigo mais próxima, um bunker grande o 
suficiente para conter uma ou duas pessoas se elas se agachassem. Era feito 
de rocha ígnea negra e argamassa arenosa que se misturava ao fundo da 
paisagem. Jyn mergulhou para o pequeno abrigo. Havia uma única 
entrada,mais como um túnel, e duas fendas para as janelas. 

O bunker estava escuro por dentro, com apenas fendas de luz aparecendo 
nas sombras. Jyn pressionou o rosto contra a janela estreita, olhando pra 
fora. 

Ela podia ver Saw e Reece, ainda lutando na estrada, alheios as TIE 
fighters, aos gritos dos sobreviventes, a Codo e a chance de escapar. Apesar 
de seus ferimentos e do fragmento de metal saindo de seu ombro, Saw 
conseguiu se jogar sobre Reece, usando o peso de seu corpo para mantê-lo 
no chão. Ambos estavam manchados com o sangue dele. 

— Ajude-me, garoto! — Saw rugiu para Codo. Codo caiu no chão, 
pressionando as mãos dele contra os pulsos de Reece. 

O sorriso com os dentes ensanguentados de Saw era tão malicioso que 
Jyn podia ver de seu esconderijo. Ele disse algo, Jyn não pôde ouvir, mas 
apesar do fato de que Tamsye Prime ainda estava sob ataque, Saw não iria 
atrasar a sua Vingança nem mais um minuto. Ele deslizou a lâmina de sua 
faca pela lateral do rosto de Reece, como se fosse arrancar a pele de sua 
cabeça. Jyn agarrou a gêmea daquela lâmina em sua própria mão com tanta 
força que começou a tremer. 

Reece gritou, de forma estridente e desesperado, e se contorceu, tentando 
sair de baixo de Saw. Codo estava em um branco puro, com o medo 
empalideceu o rosto dele enquanto observava Saw cravar a faca no ombro de 
Reece, torcendo a lâmina, criando um espelho do ferimento que o próprio 
Saw sofreu. 

Algo quebrou. Algo alto. Sons tilintantes de rochas e destroços 
espalhados pelo telhado da torreta de abrigo, na estrada, Codo se abaixou 
para se proteger. 

— Nós temos que ir! — Codo gritou. 


Ele se levantou, levantando Saw e ajudando-o a se levantar. Reece deitou 
no chão, choramingando, um braço estendido. Saw olhou em volta, seus 
olhos examinando o campo de teste de munições. Ele não podia ver Jyn; era 
impossível, mas por um momento ela fingiu que sim. Através da fenda na 
torreta de abrigo, ela olhou para ele, memorizando-o naquele momento, 
ensopado de sangue e selvagem. 

Ele se virou. Saw disse algo para Codo, e Codo agarrou Reece pelo 
tornozelo, arrastando-o enquanto apoiava a Saw e voltaram lentamente para 
o espaçoporto. 

Através do barulho de seu mundo inteiro caindo ao seu redor, Jyn ouviu 
um motor rugindo para a vida. Ela fugiu do túnel bem a tempo de ver uma 
nave, uma pequena nave Imperial, cruzar o céu. Saw foi inteligente ao 
roubar uma nave Imperial. Nenhum dos homens sabia como usar o 
replicador de código de Jyn, mas uma nave Imperial poderia abrir o seu 
caminho através do ataque de qualquer maneira, com um pouco de sorte. Ela 
se esquivou das TIE fighters, eliminando um deles com um canhão de 
plasma antes de quebrar a atmosfera e desaparecer de vista. 

Jyn estava sozinha. 
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MONTH 05. 


Coma um cubo de ração. 

Desabe na cama. 

Acorde com o alarme. 

Coma um cubo de ração. 

Corra para se vestir e fique perto da porta. 

Aceite as algemas pesadas. 

Arraste-se para as designações de trabalho. 

Embarque em um turbo tanque. 

Chacoalhe pela paisagem rochosa do planeta para o trabalho designado. 

Trabalhe. 

Trabalhe. 

Trabalhe. 

Trabalhe. 

Coma um cubo de ração. 

Trabalhe. 

Chacoalhe de volta pela paisagem rochosa do planeta até as celas da 
prisão. 

Coma um cubo de ração. 

Desabe na cama. 


Os dias passavam um após o outro, a única diferença sendo qual era a 
atribuição de trabalho do dia e, ocasionalmente, os novos rostos na multidão. 
Alguns ela reconheceu. Trabalhar com Saw significava que tinha sido 
exposta a vários grupos partisans por toda a galáxia, e não foi tão 
surpreendente que alguém com intenções rebeldes acabasse ali. 

Jyn nunca tentou chegar até qualquer uma das pessoas que reconhecia. 
Não fazia muito sentido. Ela as viu passando, talvez compartilhou um dia de 
trabalho com elas. Mas o sistema do Império de variar com quem as pessoas 
trabalhavam para garantir que nenhuma conexão pudesse ser feita ou 
explorada. Jyn passou dias inteiros sem dizer uma única palavra. Zorahda 
começou a se isolar em si mesma e não respondeu nos poucos dias em que 
Jyn tentou puxar conversa. 

— Outro dia, — disse ela, enquanto ela e sua companheira de cela 
ficavam na porta da prisão, esperando por algemas. 

Zorahda grunhiu para ela. 

Na atribuição de trabalho, Zorahda foi enviada para as fazendas e Jyn foi 
enviada para carregar o transporte. Era monótono, mas de longe não era a 
pior posição possível no acampamento. Droides supervisionaram o 
posicionamento no transporte principal, e Jyn e os outros no grupo dela 
operaram os repulsores de levantamento que colocaram os contentores de 
minério na posição. O Império poderia ter droides fazendo toda a operação, 
o que só aumentava o insulto de fazer os prisioneiros completarem as 
tarefas. 

Uma porta se abriu perto do hangar enquanto Jyn movia o último 
contentor das minas para a posição na linha de carregamento. Ela teve um 
vislumbre do diretor e desviou o olhar rapidamente. Os olhos dela 
encontraram os de outro prisioneiro, e compartilhou um olhar momentâneo 
de preocupação com o Rodiano. Onde quer que o diretor estava, nada de 
bom poderia acontecer. 

— Como você pode ver, — disse o diretor, a voz dele ecoando pelo 
andar, — nós temos um excelente ciclo de produção. 

Jyn se atreveu a olhar para cima enquanto levantava o contentor dela. 
Um homem com uniforme de almirante Imperial examinou a linha de 
carregamento do transporte, olhando para baixo de seu nariz comprido. Ele 
tinha pele escura, cabelo raspado e olhos mais pretos que castanhos. Ele era 


claramente um soldado Imperial até os ossos, mas não era o homem que 
matou a mãe dela, então Jyn o ignorou. 

O diretor e o convidado Imperial dele caminharam ao longo do perímetro 
da passarela, então desceram as escadas e chegaram no piso. O almirante não 
parecia muito interessado em estar entre os prisioneiros e poeira, mas o 
diretor estava dominado pelo orgulho. Ele tagarelou sobre as taxas de 
produção e o baixo custo da mão de obra. Ele está nervoso, Jyn percebeu. 
Este oficial Imperial deixou o diretor nervoso. 

— Não é tão eficiente quanto poderia ser, — disse o almirante, 
interrompendo a conversa incessante do diretor. 

O rio de palavras do diretor secou. 

— Nós temos, é claro, experimentado horas de trabalho mais longas. Nós 
descobrimos que quinze horas de trabalho padrão por dia fornecem a 
combinação ideal de trabalho eficiente e livre de erros e pouca chance de 
crescimento de qualquer sediciosidade. 

O almirante ergueu uma mão. 

— Droides podem trabalhar mais de quinze horas por dia. E eles 
precisam de menos... manutenção. — Os olhos do almirante se voltaram 
para um homem que tinha perdido um braço, lutando para operar os 
controles direcional e repulsores ao mesmo tempo. 

— Qualquer trabalhador que ficar para trás na produção por mais de três 
marcos é enviado para o nível superior, — disse o diretor imediatamente. 

O almirante fez um som de leve aprovação, e os ombros do diretor 
relaxaram um pouco. Jyn manteve a cabeça abaixada. O nível superior foi 
sussurrado em todas as celas. Algumas semanas antes, Jyn testemunhou o 
membro mais jovem da família Ociock, algumas celas abaixo da dela, sendo 
levada embora. Não sabia o que era o nível superior, mas quando os 
Stormtroopers alcançaram a pequena menina, que chorava tão forte que as 
suas lágrimas e o ranho dela mancharam as penas felpudas do rosto dela, os 
outros Ociocks no nível dela guincharam um lamento arrepiante de tristeza e 
alarme, com os seus bicos bem abertos e apontando para cima. Elas voaram 
contra os stormtroopers, arranhando as suas armaduras inutilmente com 
longos dedos em garras. Jyn havia sido empurrada para a refrega no corredor 
caótico e ela tentou ajudar, tentou dar à pequena menina um último abraço 
de sua mãe. 

Ela recebeu uma acusação extra de agressão agravada e uma marca para 
nível superior por seus problemas. Conseguiu outra marca por sua faca 


improvisada, mas os stormtroopers não se incomodaram em informá-la sobre 
isso quando a espancaram. 

Jyn nunca mais viu a garota Ociock novamente. As garras da família 
dela foram cortadas, “cortadas até o nervo” e, em seguida, foram enviadas de 
volta para trabalhar nas minas. 

— E ainda assim, — disse o Almirante, ao passar caminhando pela fila 
de Jyn, — sinto que poderia ser feito mais dentro dessas quinze horas de 
trabalho. 

Jyn manteve a cabeça abaixada. Aperte o botão vermelho, levante a alça, 
mude o contentor. Aperte o botão vermelho, levante a alça, mude o 
contentor. Cabeça baixa. Ela conhecia o tom deste oficial Imperial. Ela sabia 
o que isso significava. Cabeça baixa. Aperte o botão vermelho. Levante a 
alça. Mude a... 

— Você aí. — A voz do almirante interrompeu o som dos repulsores. 

— E-eu? 

Jyn ergueu os olhos. Ela conhecia este homem. O conhecia de fora. Ela o 
conheceu pela primeira vez em Inusagi, embora não soubesse o nome dele. E 
novamente, mais tarde, em Skuhl, quando o socou no rosto. 

Um grosseiro. 

Jyn não sabia que o homem havia sido preso e condenado a Wobani. Ele 
se portava como um dos mais antigos, os prisioneiros que já estavam ali há 
um tempo. Tinham cicatrizes que não reconheceu e uma expressão sombria 
em sua boca que o fez parecer velho. 

— Você. — O Almirante sorriu e um arrepio percorreu a espinha de Jyn. 

Os ombros do Grosseiro eram largos, com os seus bíceps como cordas 
com nós. Mas parecia uma criança ao lado do oficial muito mais baixo, 
intimidado e com medo. 

— Você acha que os seus colegas criminosos poderiam ser incentivados 
a trabalhar mais? — o Almirante perguntou em tons suaves. 

— Eu... — o Grosseiro olhou do diretor para o Almirante. Se ele dissesse 
não, o diretor provaria que estava certo. Se ele dissesse sim, o almirante 
estaria. — Sim, — ele disse. 

— E como você acha que nós poderíamos seduzir esses vagabundos para 
contribuir com um mais precioso trabalho para o glorioso Império? — 
perguntou o Almirante. 

Não houve resposta que o Grosseiro pudesse dar. Se pedisse mais comida 
ou mais intervalos, arriscava o pouco que tinham sendo tirado em uma 


zombaria cruel da justiça. 

— Eu... eu não... 

— Você não sabe, — zombou o almirante. 

Grosseiro balançou a cabeça, os olhos dele arregalados. 

— Felizmente, eu sei. — O almirante olhou para longe de Grosseiro e 
em direção aos outros trabalhadores na sala de transporte. Sem nem mesmo 
tentar, ele chamou a atenção de todas as pessoas no piso. As contentores 
pararam. Todo mundo estava assistindo. Esperando. 

— Se eu oferecer a vocês algum tipo de recompensa por trabalhar mais 
duro, — continuou o almirante, dirigindo-se à sala em geral, — então isso 
não é realmente justo, não é? Isso é uma punição. Vocês são criminosos 
contra o Império. Vocês não merecem recompensa. 

— Além disso, — ele continuou, — as pessoas não trabalham mais duro 
por recompensas. Essa é a maneira de pensar de uma criança. O que 
realmente faz as pessoas trabalharem mais é o medo. 

Em um movimento fluido, o almirante puxou o seu blaster e atirou na 
cabeça do Grosseiro. Antes de seu corpo cair no chão, todos os trabalhadores 
voltaram à tarefa. 

Jyn nunca havia trabalhado tão duro em sua vida quanto naquele dia. 


CAPÍTULO VINTE E QUATRO. 


Jyn examinou a situação dela de uma maneira fria e analítica. Havia 
aprendido pelo menos isso com o seu pai, a habilidade de se separar e olhar 
para o mundo como um cientista, não um humano. 

Primeiro, estava sozinha. Saw se foi. Codo se foi. Fora do bunker, 
estavam os Imperiais e o povo de Tamsye Prime. Ela não podia contar com 
nenhum deles. Com o mundo inteiro desmoronando no chão, queimando e 
destruído, ninguém mostraria gentileza para com um estranho. 

Em segundo lugar, Jyn tinha duas armas: a faca de Saw e o blaster. Ela 
não tinha nenhuma de suas próprias armas; o disfarce dela não permitia isso. 
Essas não eram as piores armas que poderia ter no momento, mas não eram 
nada comparadas com o Star Destroier e os TIE fighters e incontáveis 
stormtroopers. 

Terceiro, estava segura por enquanto, mas não podia ficar onde estava. O 
bunker era opressivamente pequeno. Ela não conseguia ficar de pé direito; 
na melhor das hipóteses, poderia se curvar, pois a sua coluna estava 
pressionada contra o telhado. Ela se perguntou para que a torreta de 
observação tinha sido feita. Droides que deslizavam facilmente para a 
posição? Clone troopers que não se importavam com as suas condições? 

Não importava. Quando somou todos os fatos de sua situação, Jyn ficou 
com uma verdade simples: não poderia ficar lá, mas não tinha como ir 
embora. 

Saw disse a ela para esperar até o dia seguinte. 

Ela se enrolou no chão do bunker e fechou os olhos, esperando que o 
pesadelo acabasse. Ela já havia se escondido em uma escotilha antes, tinha 
esperado um dia e Saw tinha vindo buscá-la. 

Ele voltaria. 


O ataque terminou antes do anoitecer. O chão ainda brilhava do fogo. 
Stormtroopers se espalharam, ordenando que todos voltassem para suas 
casas ou, se as suas casas estivessem em chamas, pelo menos deixassem as 
ruas desimpedidas. Jyn observou através das fendas da torreta. 

Ela tentou espiar pelas pequenas aberturas e ver as estrelas acima, mas a 
fumaça envolveu a área na escuridão. 


A luz do dia penetrava pelas minúsculas aberturas da torreta. Jyn a observou 
deslizar pelo chão de terra, chegando cada vez mais perto de sua mão, a mão 
que segurava a faca. 

Ela estava com oito anos novamente, escondida na caverna, olhando 
para a escotilha. Ela não sabia se alguém viria, mas Saw veio. 

Saw veio. 

Lá fora estava em silêncio. 

E Jyn sabia. 

Ele não voltaria por ela. Não dessa vez. 


Um anúncio retumbou em todo o assentamento, seguido por um alarme 
pulsante baixo. Jyn olhou pelas fendas na torreta de observação e observou 
com surpresa quando as naves de transporte Imperiais pousaram e os 
stormtroopers ainda no solo embarcaram. Pessoas de Tamsye Prime estavam 
nos destroços de sua cidade, assistindo enquanto os soldados levantavam 
voo e partiam. 

Alguns deles aplaudiram. Os seus opressores estavam partindo. 

O coração de Jyn afundou. Ela saiu da torreta de observação, seus olhos 
voltados para o céu. O Star Destroier ainda estava lá, bem acima. 
Preparando. 

Ela se lembrou do que o Tenente Coronel Senjax havia dito: O Império 
não tem mais uso para Tamsye Prime. 

Os TIE fighters dizimaram as fábricas, destruindo qualquer evidência do 
que o Império vinha fazendo em suas instalações. Mas o povo ainda sabia. 


Eles haviam trabalhado no que quer que fosse. Eles sabiam. 

Jyn não ficou muito surpresa quando o primeiro raio de plasma disparou 
do Star Destroier. Ela observou quase impassivelmente enquanto cortava o 
ar, enviando chamas e destruição. 

A fuga da fábrica não lhe deu muito tempo para olhar em volta; correr de 
Reece estreitou o foco dela para um ponto específico. Mas agora, com o Star 
Destroier flutuando baixo no céu, desaparecendo nas ondas de fumaça 
subindo do solo, Jyn só agora viu o quão grande e terrível foi a destruição. E 
agora quão pior seria. 

Ela tinha que ir. Agora. 

Enquanto Jyn corria em direção ao espaçoporto, outra explosão do Star 
Destroier sacudiu o solo. Mais perto desta vez. E não muito longe, uma 
explosão secundária. Ela não olhou pra trás, mas tinha plena consciência de 
que estava em um campo de testes de munições que estava sob fogo. 
Quaisquer torpedos ou minas restantes ou quaisquer outras monstruosidades 
que restassem dos dias de fabricação de munições da Guerra dos Clones 
seriam acionados inadvertidamente pelas explosões de plasma do Império. 

As pedras da torreta de observação sacudiram enquanto o chão tremia 
com o choque explosivo. Jyn arrastou-se pelo chão rochoso e afiado, 
ignorando os cortes que surgiram em seus dedos e cortaram as suas calças. 

Nada além de fumaça e cinzas estava atrás dela. Ao longe, um alarme 
cortou os sons de gritos, constantes, em um pulso firme e agudo que parecia 
estranhamente rítmico em meio às rajadas interruptos de explosões aleatórias 
e tiros de blaster. Pessoas cobertas de fuligem e manchadas de sangue se 
destacaram nas ruas, olhando para o Star Destroier acima, com horror. 

Eu tenho que ir. As palavras ecoaram na mente de Jyn, a única verdade 
que ela conhecia. Ela tinha que deixar este planeta. Ela precisava escapar. 

Jyn deu as costas aos escombros e olhou para o espaçoporto. Naves. A 
nave de Reece ainda estava lá. 

Não que ela soubesse como voar. 

Mas era um inicio. Ela só tinha sorte, e ela só podia esperar que não 
tivesse acabado totalmente. 

Jyn disparou a correr para fora do campo de teste de munições em 
direção ao espaçoporto. Assim que o choque do ataque passasse, este seria o 
lugar mais popular em todo o planeta, mas nenhum dos nativos em Tamsye 
Prime ainda tinha pensado em escapar. Quando algo de ruim acontecia, o 


instinto natural das pessoas era voltar para casa. Ainda não havia ocorrido ao 
povo de Tamsye Prime que havia outro lugar para onde ir. 

Ela foi direto para a nave de Reece, felizmente ainda estava aberta. Ela 
correu primeiro para seu próprio armário, retirando a pequena mochila com 
seus pertences que havia trazido na viagem. Uma muda de roupa, seus 
cassetetes e o replicador de código. 

Então foi para a cabine. 

Ela tinha visto Saw voar em sua nave de transporte uma centena de vezes 
ao longo dos anos. Ela assistiu Reece pilotar aquela nave. Mas a variedade 
de botões e medidores, mostradores e alavancas eram completamente 
estranhas pra ela. Ela não tinha ideia de como começar a sequência de 
lançamento, muito menos voar passando por um Star Destroier. 

Outro estrondo, mais perto desta vez. O Império estava brincando com 
eles; agora Jyn não tinha certeza se haveria algum sobrevivente. Ela correu 
de volta pra fora da nave de Reece, olhando desesperadamente ao redor 
como se algum tipo de fuga fosse aparecer. Talvez pudesse levar uma das 
outras naves, um pequeno saltador de planeta... Ela examinou o espaçoporto 
e viu um jovem batendo do lado de fora de uma das poucas naves Imperiais 
restantes. 

— Ei! — ela gritou. Quando ele olhou para cima, falou: — Você pode 
pilotar esta coisa? — Ela apontou o polegar em direção à nave de Reece. 

— Eu trabalho com transporte; eu posso voar em qualquer coisa, — ele 
gritou de volta. — Mas não vai adiantar nada. Eles vão explodir tudo que 
não seja Imperial no céu! 

Jyn pensou rápido. 

— Eu tenho os códigos de liberação Imperial, — ela gritou. — E essas 
coisas estão bem trancadas. 

O homem hesitou, avaliando as suas chances. Finalmente, acenou com a 
cabeça, decidindo-se, e correu para Jyn. Ela já estava se virando e começou a 
subir a rampa de metal assim que embarcou. 

O homem conhecia bem uma nave. Ele foi direto para a cabine e se 
jogou na cadeira do piloto. Jyn sentou-se no assento do copiloto, com o seu 
replicador de código na mão e conectado ao computador principal da nave. 

— Nós devíamos buscar outros, — disse o homem, hesitando. — 
Existem sobreviventes... Nós podemos ajudá-los... 

Jyn fez uma pausa. Ela queria ajudar a outros, mas quando sobrepôs a 
razão em as suas emoções, sabia que não havia como organizarem uma 


evacuação. Então se concentrou no replicador de código. Se Saw e Reece 
escaparam em uma nave Imperial, o Star Destroier ficaria ainda mais 
hesitante em deixar outra nave deslizar de suas mãos. Isso tinha que ser 
perfeito. 

— Isto não demoraria muito, — disse o homem, virando-se como se 
houvesse um grupo de sobreviventes esperando atrás dele pela permissão 
para embarcar. 

— Não há tempo! — Jyn gritou com ele quando ele ainda não havia 
lançado a nave. — Vamos! 

Ele bateu com a mão dele no console e iniciou a sequência de 
lançamento. O motor rugiu para a vida e eles dispararam para o céu. 

Jyn bateu furiosamente no replicador de código. Ela usou um código 
Imperial no qual ela vinha trabalhando em seu tempo livre, um código com 
altos níveis de segurança complexa. Ela não sabia se isto funcionaria e, se 
usasse agora, ela sabia que nunca mais funcionaria; assim que o Império 
visse seu truque, eles reprimiriam os códigos. Mas se ela iria usá-lo, agora 
era a hora. Ela carregou o código no sistema da nave, mascarando a 
identificação da nave e rotulando-a como uma emergência médica com 
autorização de alto nível para evacuação. Ela usou todo o seu melhor 
trabalho nessa jogada. 

A nave deles saiu da atmosfera do planeta, queimando oxigênio ao entrar 
no vácuo do espaço. 

— Eles estão nos examinando, — disse o piloto com firmeza, os olhos 
dele nas telas espalhados diante dele. O Star Destroier pendurado 
ameaçadoramente na escuridão. 

— Não hesite, — disse Jyn. — Vá em frente; vá em frente. 

Uma outra nave rompeu a atmosfera atrás deles, o pequeno hopper 
do planeta que Jyn tinha visto no canto do espaçoporto. Aparentemente, 
mais sobreviventes estavam tentando escapar. A varredura para aquela nave 
foi muito mais rápida; em instantes, foi atingida no céu, reduzida a nada 
além de escombros. 

O replicador de código dela buzinou, o som se misturando ao alerta no 
console principal do piloto. 

— Nós recebemos a liberação, — disse o piloto, com a sua voz cheia de 
admiração. 

— Vamos! — Jyn gritou. A sua salvação foi o surgimento da outra nave, 
distraindo os Imperiais de um exame mais atento. Enquanto Jyn observava, 


as TIE fighters se posicionaram; o visual deles na nave condenaria Jyn e o 
piloto. 

O piloto deu um soco, indo direto para a rota do hiperespaço, 
programando as coordenadas com uma rajada de dedos. As mãos de Jyn se 
enrolaram sobre os lados de seu assento, os seus olhos se desviaram entre o 
piloto e as TIE fighters que se aproximavam. 

As estrelas se misturaram, luz e neblina se formando ao seu redor deles 
enquanto voavam através do hiperespaço para longe da carnificina de 
Tamsye Prime. 


CAPÍTULO VINTE E CINCO. 


Jyn afundou em sua cadeira, o alívio a invadindo. Ela escapou. 

Ela se virou para o piloto. Queria perguntar o nome dele, agradecê-lo por 
voar, mas olhou pra frente, com a coluna dele rígida, rastros de lágrimas 
traçando através da sujeira e fuligem em seu rosto. 

Eles haviam escapado, mas havia perdido a sua casa, a sua família e tudo 
que amava. 

Não havia nada que pudesse falar sobre isso. 

Jyn curvou as pernas para cima, puxando os joelhos até o queixo 
enquanto imitava o piloto e olhava para o azul-cinza do hiperespaço, nada 
além de silêncio entre eles enquanto viajavam pelas estrelas. 


Eles emergiram do hiperespaço mais cedo do que Jyn esperava. Um pequeno 
planeta com uma lua solitária e estéril pairava diante deles. 

— Onde nós estamos? — Jyn perguntou. 

— Eu nunca mais quero fazer isso novamente, — disse o piloto em voz 
baixa. 

— Fazer o que? 

— Abandonar todo mundo só para que eu possa viver. Nós poderíamos 
ter salvo mais pessoas, — disse o piloto, ainda olhando para frente. — Nós 
poderíamos ter salvo alguém além de nós mesmos. 

A culpa envolveu o piloto. Afundou na pele dele, e penetrando em seus 
OSSOS. 

Jyn podia sentir a mesma tristeza chegando nela. Isso encheu os seus 
pulmões como fumaça; isso fez seu sangue ficar pesado e lento. Fechou os 
olhos, afastando o cheiro de fogo e os sons de gritos desesperados de seus 


pensamentos. Se havia uma coisa que aprendeu em seus dezesseis anos de 
vida, foi que não podia se dar ao luxo de pensar em arrependimentos. 

— O Império saberá agora que os meus códigos foram forjados. — ela 
disse em uma voz calma e objetiva. — Eles provavelmente tentarão localizar 
esta nave. Nós precisamos pousar e nós precisamos deixar isso pra trás. 

— Eu conheço alguns sucateiros, — disse o piloto. 

Jyn ergueu as sobrancelhas em surpresa. 

— Eu estava planejando fugir, — ele acrescentou. — Já havia 
configurado toda uma rede de contatos para que pudesse desaparecer. Eu 
simplesmente nunca... — Ele soltou a respiração. — Eu nunca pensei que 
seria assim. 

Jyn concordou com a cabeça. Era um bom plano, pousar a nave e deixá- 
la ser desmontada em partes, impossível de rastrear. O piloto usou o sistema 
de comunicação da nave para configurá-la e, em seguida, saiu da órbita em 
direção a uma estação de pouso. 

Tudo aconteceu com uma rapidez surpreendente; o piloto pousou a nave, 
os sucateiros ofereceram-lhe créditos por ela. Não houve negociações. O 
piloto entregou a Jyn metade dos créditos como a sua parte, e então os 
sucateiros ofereceram uma carona em seu transporte de carga para a cidade 
principal. 

E foi isso. Quando o transporte de carga parou no centro da cidadezinha 
empoeirada, o piloto se despediu e foi embora. Jyn saiu com sua bolsa de 
equipamentos e o transporte voou para longe. 

Ela nem mesmo sabia o nome do planeta em que estava. 

A cidade era pequena, sem muitas casas. Uma cantina, alguns prédios, 
um pequeno espaçoporto. A paisagem era plana, com pouco mais do que 
uma escova e, embora o grande sol amarelo batesse nela, o ar estava frio. 
Dentro da cantina, Jyn sabia que poderia comprar tempo em um 
comunicador. Ela poderia estender a mão para Saw. Talvez estivesse 
procurando por ela... 

Ela balançou a cabeça. Não. Ou ele não sobreviveu aos ferimentos, uma 
possibilidade distinta, ou nunca teve a intenção de voltar até ela. Não havia 
meio termo. Nunca teve isso com o Saw. 

Jyn esfregou os braços dela e tomou o seu rumo para o espaçoporto. 

— O que você quer? — um Lannik disse, olhando para Jyn enquanto se 
aproximou. 


Ela olhou para trás dele. Três naves estavam atracadas, um cargueiro, um 
sistema de transporte classe carga e um cruzador pessoal que já tinha visto 
dias melhores. 

— Alguém está procurando passageiros? — Jyn perguntou. 

— Ninguém precisa de um vira-lata andando por aí, — rosnou o Lannik. 
Ele coçou uma de suas orelhas impossivelmente grandes e compridas, e os 
aros de metal que perfuravam a cartilagem tilintaram. 

— Eu posso pagar! — Jyn protestou. 

— Pagar, — ele zombou. 

Atrás dele, uma mulher estava usando elevadores magnéticos para 
carregar contentores no cargueiro. 

— Ei! — Jyn chamou, ignorando os protestos do Lannik. — Você 
precisa de ajuda? 

A mulher se inclinou pra trás, pressionando a mão na região lombar dela. 
Ela olhou Jyn de alto a baixo, mas manteve o rosto impassível. Era humana, 
com pele marrom escura e cabelos pretos e olhos que Jyn esperava que 
fossem gentis. 

— Você está procurando um emprego? — a mulher falou de volta. 

O Lannik cuspiu o seu desgosto em Jyn e foi embora, resmungando 
sobre vagabundos e ladrões. 

— Sim, — disse Jyn, correndo até a mulher. — Tem um trabalho para 
mim? 

— Eu não vou ficar por aqui, — disse ela. 

— Me serve. 

— Você não é um pouco jovem para voar? — ela disse, franzindo a testa. 

— Sou velha o suficiente, — Jyn respondeu 

— Você não se importa em deixar o planeta? 

Jyn riu sem alegria. 

— Por que eu ficaria? 

— Você nem se importa pra onde está indo? 

— Não. — Jyn enfiou as mãos nos bolsos. 

A mulher se apoiou nos calcanhares. 

— Você pode consertar um droide quebrado? — ela perguntou. 

— Absolutamente, — Jyn mentiu. 

A mulher estendeu a mão. 

— Meu nome é Akshaya Ponta, — disse ela. 


— Jyn. — Jyn disse imediatamente. Ela estava cansada; sabia que não 
devia dar seu nome verdadeiro. — Jyn Dawn. 

Akshaya gesticulou para o cargueiro SC3000 atrás dela. Alguém havia 
pintado à mão o indicativo de chamada da nave no casco: Ponta Um. 

— Bem-vinda a bordo, — disse ela. 


Jyn ajudou Akshaya a terminar de carregar a nave. Ela ficou surpresa ao ver 
que os contentores estavam cheias de minério; este não parecia um planeta 
de mineração. 

— Eu transporto para os pequenos, — disse Akshaya. — Pequenas 
operações, geralmente de propriedade familiar, não corporativas ou 
governamentais. 

Akshaya levou Jyn para uma área comum no coração do cargueiro. Uma 
pequena mesa estava aparafusada ao chão e havia uma tigela da fruta 
Meiloorun no centro. Jyn olhou para ele, faminta e a exaustão varrendo 
sobre ela. Ela deixou sua mochila cair no chão. 

— O que é isso? — Akshaya perguntou. 

Jyn olhou para onde estava apontando. A mochila dela se abriu 
ligeiramente, e o blaster que Saw tinha lhe dado em Tamsye Prime apareceu 
no topo da bolsa. 

— Não pode ter isso nesta nave, — disse Akshaya com firmeza. 

— Você não vai ver de novo, — Jyn prometeu, pegando a mochila de 
volta e fechando a tampa. 

Akshaya balançou a cabeça. 

— Não, dê isso para mim. Eu vou me livrar disso. 

Jyn olhou para ela com olhos arregalados. 

— Olha, eu agradeço a viagem para fora desta rocha, — ela disse. — 
Mas um blaster é uma ferramenta e pretendo usá-la no futuro. Você não pode 
simplesmente se livrar disso. 

A raiva brilhou nos olhos de Akshaya, mas se dissipou rapidamente. 

— Eu realmente não sei quem você é ou de onde veio, — disse ela em 
uma voz gentil. — Mas não vivo assim, com a necessidade de estar armada 
pra me sentir segura. 

— Não é... — Jyn começou. 

Akshaya já estava balançando a cabeça. 


— Sem armas, — ela disse novamente. — Tenho uma operação pacífica. 
Eu não me envolvo com violência. Skuhl, o planeta onde estou baseada, é 
neutro. Se você quiser se juntar à minha operação, siga as minhas regras. 

Ela cruzou os braços e esperou pela resposta de Jyn. 

— Você precisa fazer uma escolha, — Akshaya disse, o tom dela ficando 
mais alto. — Escolha uma vida pacífica com minha unidade ou volte para 
uma vida em que você precisa de um blaster. 

Jyn pesou as suas opções rapidamente. Finalmente, com um suspiro, 
entregou o blaster. Tinha créditos suficientes, ela sabia, para comprar um 
outro. Um melhor. Era mais importante sair do mundo do que manter o seu 
blaster. 

— Obrigada, — Akshaya disse, pegando. — Há um beliche extra lá 
embaixo — acrescentou ela, apontando. — Sirva-se de um pouco de comida 
e descanse. O droide pode esperar. Quando estiver pronta, as peças estão lá. 
— Ela apontou pra uma pequena porta no corredor. — Eu vou cuidar disso, 
— disse ela, erguendo o blaster na mão e saindo da nave. 

Agradecida, Jyn afundou em uma cadeira ao lado da mesa quando 
Akshaya saiu. Não há necessidade de contar a ela sobre a faca na minha 
bota, ela pensou enquanto chupava a polpa da casca da fruta. Ela comeu três 
antes de Akshaya voltar. 

Após o salto para o hiperespaço, Jyn foi até o beliche que Akshaya tinha 
oferecido e se afundou no colchão nu com tal alívio do cansaço que 
adormeceu imediatamente. 


Bang! Jyn acordou assustada, se levantando. O seu estômago se revirou de 
medo e desorientação antes que fosse capaz de se lembrar onde estava e 
como tinha chegado lá. 

Saw a havia deixado. 

O planeta havia queimado. 

Ela estava em uma nave. 

Outro estrondo sacudiu o metal do SC3000 e Jyn forçou seu corpo 
dolorido para cima. Ela cambaleou com os olhos turvos pelo corredor e viu 
Akshaya assinando um segundo carregamento de carga. Jyn dormiu o tempo 
todo em que estiveram no hiperespaço, durante o pouso e até mesmo durante 
o carregamento da nova carga no compartimento principal. 

— Desculpe, — ela disse timidamente. 


— Não se desculpe, — Akshaya disse com um sorriso amigável. — Você 
claramente precisava de um descanso. É isso? — ela perguntou ao droide 
com a carga. Ele emitiu um bipe e deixou a nave. 

— Eu geralmente faço pequenos saltos de sistema em sistema, — 
Akshaya disse, voltando para a cabine. Jyn a seguiu. — Eu gosto de 
conhecer os mundos diferentes, de conhecer as pessoas. Sempre tenho um 
amigo em cada mundo. 

— Parece ser bom isso, — disse Jyn distraidamente. 

— Me mantém atualizada com as notícias também, — Akshaya disse. 
Ela se acomodou no assento do piloto e esperou Jyn se prender na cadeira do 
copiloto. Ela lançou a nave, e Jyn teve um vislumbre do planeta, verde e 
exuberante, com uma pedreira exposta ao lado, antes que rompessem a 
atmosfera. — Por exemplo, — continuou Akshaya, — hoje eu entrei na 
lanchonete antes de pegar a minha carga e ouvi sobre um planeta que passou 
por alguns problemas. 

Água gelada desceu pela espinha de Jyn. Ela não disse nada. 

— Uma pequena rocha do mundo, usada principalmente para fábricas. 
Chamada Tamsye Prime. Parece que aconteceu algum tipo de tragédia. 
Todas as fábricas se foram. Não sobrou muita coisa lá, — Akshaya disse, 
mantendo os olhos fixos à frente. 

Ela olhou pra Jyn, preocupação evidente em seu rosto. Jyn estava certa 
sobre os olhos gentis de Akshaya. 

— Parece-me, — disse Akshaya, — que alguém de um planeta como 
aquele pode não saber pra onde ir ou o que fazer. 

Akshaya digitou as próximas coordenadas e a nave saltou para a 
velocidade da luz. 

Jyn soltou o cinto de segurança de sua cadeira e se levantou. 

— Eu acho que devo começar a trabalhar naquele droide quebrado, — 
disse ela, evitando os olhos de Akshaya. Ela não sabia o que fazer com sua 
pena ou preocupação. Akshaya não a seguiu enquanto ela foi para o fundo 
do corredor. 

Jyn abriu a porta do pequeno armário onde Akshaya disse que o androide 
estava. Era uma pequena unidade astromecânica, uma classe mais antiga, 
mais desatualizada do que algumas das porcarias com as quais Jyn 
costumava treinar no posto avançado de Saw. Ela puxou o motivador, em 
seguida, encontrou um saco de pedaços e peças que haviam se quebrado e 
espalhou-os sobre a mesa. 


Não faço ideia do que estou fazendo, ela pensou, olhando para as peças. 
Ela poderia mexer em seu replicador de código o dia todo, encontrando os 
padrões e puxando os algoritmos, mas com algo mecânico como isso... 
estava totalmente perdida. 

Ainda assim, ela deu uma chance. Ela sabia o suficiente sobre como 
destruir um droide para adivinhar como deveria parecer quando não estava 
quebrado, mas os mecanismos internos eram muito mais complicados do que 
ela pensava. 

Ela estava trabalhando por cerca de uma hora quando elas emergiram do 
hiperespaço. Jyn voltou para a cabine do piloto. 

— Um posto de controle Imperial, — Akshaya disse, suspirando 
pesadamente. — Mais e mais deles atualmente. 

— Os seus documentos estão em ordem? — Jyn perguntou com 
urgência. 

Akshaya hesitou. 

— Eu posso estar atrasada com a minha licença de carga, — disse ela. — 
O que significa uma inspeção e uma multa. — Ela parecia derrotada. 

Jyn correu de volta para o seu beliche, pegou o replicador de código de 
sua bolsa e correu de volta para o console principal da nave. Jogou-se no 
chão, trabalhando rapidamente quando um alarme começou a tocar em toda 
a nave. Um aviso retumbou na tela principal. 


cóDIGO IMPERIAL DE TRANSPORTE: VIOLAÇÃO 


Jyn tinha feito esse tipo de coisa para Saw o suficiente para saber que 
tinha apenas alguns momentos de sobra. O Império executaria uma 
varredura inicial de um posto de controle, e isso geralmente disparava 
alarmes. Eles fariam uma verificação mais profunda em alguns minutos. Se 
Jyn pudesse forjar códigos adequados entre eles, então, os oficiais Imperiais 
provavelmente não se incomodariam em verificar fisicamente a nave. 

Ela bateu no datapad conectado ao núcleo da nave o mais rápido 
possível, carregando o gerador de código de autenticação no processador. 
Ela marcou as permissões para a carga como artesanato doméstico. Havia 
um mercado nos mundos do Núcleo para artesanatos "genuínos” de planetas 
menores da Orla Exterior, e isso explicaria o registro da nave visitando meia 


dúzia de planetas diferentes e tornaria a carga completamente desinteressante 
para quaisquer inspetores Imperiais. 

O alarme foi interrompido abruptamente e um novo código passou pelos 
receptores da nave. 


cÓóDIGO IMPERIAL DE TRANSPORTE: APROVADO 


Akshaya, assustada, rapidamente retomou o assento dela na cadeira do 
piloto e colocou a nave em curso em direção ao planeta. Ela continuou 
lançando olhares curiosos para Jyn. Quando elas pousaram, em vez de 
começar a trabalhar, Akshaya colocou a mão sobre a de Jyn, mantendo-a na 
cadeira. 

— Como você aprendeu a fazer isso? — ela perguntou. 

Jyn encolheu os ombros. 

— Não, — Akshaya disse, a voz dela firme. — Você está na minha nave, 
espero honestidade. Você veio de Tamsye Prime? 

Jyn engoliu em seco. — Sim, — ela disse. 

— Você nasceu lá? 

— Não, — disse Jyn. — Eu... fui criada em outro planeta. 

— Por seus pais? 

— Não, — Jyn disse em uma voz suave. 

— Você é meio errante, não é? — Akshaya disse. Os olhos dela 
enrugaram nos cantos e ela estendeu a mão para alisar o cabelo de Jyn. Foi 
uma ação tão maternal que Jyn não pôde deixar de se inclinar para o toque. 

— Não é seguro pra você, — Akshaya repreendeu. — Apenas saltando 
de planeta em planeta. Quando voltarmos para Skuhl, você pode ficar 
comigo um pouco, certo? Para você se recuperar adequadamente. 

Akshaya se levantou, batendo palmas, pronta pra voltar ao trabalho. 

— Hum, — disse Jyn. 

— Sim? 

— Se nós estamos sendo honestas, então é melhor eu acrescentar que 
não faço ideia de como consertar o seu droide. 

Akshaya riu. 

— Não se preocupe, — disse ela. — Com esse pequeno truque, você já 
pagou pela sua passagem. 


Jyn se permitiu um pequeno sorriso de alívio, então seguiu Akshaya para 
fora da nave. 


CAPÍTULO VINTE E SEIS. 


Skuhl não era o que Jyn esperava. Akshaya atracou a sua nave em um 
hangar privado fora da cidade, e sozinha, Jyn agarrou a sua bolsa. Odiava 
não saber o que esperar em seguida. Quando saiu, Jyn foi soprada por uma ar 
frio, tão refrescante que apenas ficou ali, aproveitando-o da mesma forma 
que engolia a fruta Meiloorun. O planeta estava maravilhosamente sereno. 
Era plano em todas as direções, com campos de grama azul-esverdeada que 
se moviam como ondas do mar na brisa. O céu era de um azul rico e um 
único sol espiava por entre nuvens brancas e fofas. 

Isso a lembrava de Lah"mu, mas mais plana, gramada e azul. 

Atrás do hangar havia uma espécie de cidade, um armazém onde a carga 
de Akshaya estava sendo enviada, algum tipo de fábrica, algumas lojas, uma 
lanchonete e um aglomerado de casas. A rua principal que corta a cidade era 
decorada com cestos de flores pendurados em postes forrados de sinos que 
tilintavam em uma bela melodia. As pessoas que desciam a rua 
cumprimentavam-se amistosamente, como se todas se conhecessem. Mesmo 
de lá, Jyn podia ouvir uma música alegre e sentir o cheiro convidativo da 
carne assada da lanchonete. Na extremidade oposta da cidade, Jyn conseguiu 
distinguir um pequeno espaçoporto, com a capacidade para receber nada 
muito além de transportes espaciais e saltadores de planetas. 

A casa de Akshaya ficava um pouco abaixo do hangar. Era uma pequena 
construção de madeira, pintada de azul brilhante, uma cor que se misturava 
perfeitamente com o céu claro e as pastagens verde azuladas que se 
estendiam ao longe. A porta era vermelha, e desenhos amarelos haviam sido 
pintados ao redor de cada janela. Era a casa mais estranha que Jyn já tinha 
visto, mas parecia se encaixar bem lá. 

Quando Akshaya abriu a porta da frente, alguém gritou. 

— Mãe? 


— Hadder, — disse Akshaya, — venha e cumprimente a nossa 
convidada. 

Um menino da idade de Jyn espiou pelo canto. Ele tinha a mesma pele 
marrom escura com tons avermelhados que Akshaya tinha, e o mesmo 
cabelo preto, embora o dele fosse cortado na altura do queixo. Seus olhos se 
arregalaram quando viu Jyn parada atrás de sua mãe. 

— Ei, — ele disse. 

— Olá. — Jyn estendeu a mão. 

— Onde a mamãe encontrou você? — Seu tom era amigável, mas 
curioso. 

— Perto da casa do velho Hamma, — disse Akshaya, empurrando o seu 
filho com naturalidade para dentro da sala e levando Jyn para dentro antes de 
fechar a porta. 

— Meu nome é Jyn, — disse Jyn. 

— Onde ela está hospedada? — Hadder perguntou à mãe. 

Jyn estava olhando para as lindas mandalas pintadas em todas as 
superfícies possíveis da sala, paredes, pisos, teto. Mas a pergunta a fez se 
concentrar em Akshaya. 

— Onde você quer ficar, Jyn? — Akshaya perguntou educadamente. 

Jyn encolheu os ombros. 

— Não importa, — disse ela. — Eu poderia... ficar na nave? 

Hadder começou a falar, mas a sua mãe o interrompeu. 

— Você poderia. Você quer? Você pode ficar aqui se você quiser. 

Os olhos de Jyn percorreram a casa acolhedora. 

— Aqui? 

Akshaya parecia estar fazendo uma pergunta ao filho dela com os olhos. 

— Você sabe que eu não me importo, — disse Hadder. Akshaya acenou 
com a cabeça como se tivesse tomado uma decisão. 

— Você pode ficar com o quarto da Tanith, — disse ela. 

A casa de Akshaya era pequena, e o quarto que Akshaya mostrou a Jyn 
era muito parecido com o beliche de uma nave. Ela suspeitou que o quarto 
era originalmente parte de um maior e que a parede caiada tinha sido 
adicionada mais recentemente. O pequeno quarto tinha espaço apenas para 
um estrado no chão, uma pequena prateleira que continha uma caixa de 
madeira, um vaso com flores secas e pouco mais. Parecia austero e vazio em 
comparação com as belas mandalas e desenhos brilhantes que decoravam o 
resto da casa. 


— Você é bem-vinda para ficar aqui o tempo que você quiser, — 
Akshaya disse graciosamente. 

Jyn acenou com a cabeça, apesar de não ter a certeza do quanto 
acreditava ser verdade. Mas não queria voltar a se esconder e ficar sozinha. 

— Eu estou só do outro lado, — acrescentou Hadder, apontando para a 
parede caiada. 

Jyn deixou cair a sua bolsa no chão. 

— Isso está resolvido então, — disse Akshaya. Ela se virou para o filho. 
— O jantar está pronto? Eu estou faminta. 

— Quero dizer, eu fiz bunn, — disse Hadder, embora Jyn não tivesse 
certeza do que era bunn, — mas nós temos uma nova hóspede! Nós 
devíamos celebrar! 

Hadder empurrou Akshaya e Jyn de volta para a porta. Akshaya riu. 

— Alguma desculpa pra comer fora, hein? — ela disse. 

Jyn olhou pra trás enquanto se dirigiam para a cidade, notando que 
Akshaya não havia trancado a porta da casa. Pensando bem, também não 
havia trancado a nave dela. Mesmo enquanto eram os únicos em Wrea, ela e 
Saw mantiveram tudo seguro. 

À medida que o crepúsculo virava noite, menos pessoas estavam na rua 
principal, mas ainda estava bem iluminada. Aqueles que moravam 
diretamente na cidade ficavam em seus alpendres, conversando com os 
vizinhos. Alguns acenaram em saudação a Akshaya ou Hadder, fazendo a 
viagem na estrada levar o dobro do tempo quando paravam para contar as 
novidades. A maioria olhou para Jyn com curiosidade, mas Akshaya ignorou 
os olhares penetrantes e as perguntas discretas. 

— Você é a coisa mais interessante que aconteceu aqui em eras, — disse 
Hadder em voz baixa enquanto abria a porta da lanchonete. 

Jyn ficou um pouco surpresa com o quão grande a lanchonete realmente 
era e como estava lotada. 

— Há uma refinaria do outro lado, — Akshaya informou, adivinhando o 
que a expressão de Jyn significava. 

Jyn se lembrou do prédio que parecia uma fábrica. Fez sentido. Akshaya 
carregava minério de pequenas instalações de mineração para a refinaria e 
depois levava o estoque refinado para os planetas manufatureiros para 
vendê-lo. Esta seção da Orla Exterior ficava bem perto de alguns mundos da 
Orla Média em ascensão, e o comércio estava crescendo. 


— Eu estou surpresa que haja tantos tipos diferentes de pessoas aqui, — 
comentou Jyn enquanto se sentava com Hadder em uma mesa perto do bar. 

Jyn olhou em volta. Um Drabatan estava rindo alto com um Cyran. No 
canto estava um grupo de Winrocs, falando sombriamente entre si. O dono 
da lanchonete era um Chagriano, a sua pele azul manchada da mesma cor do 
céu lá fora. Ele pegou Jyn olhando para os seus lethorns e acenou uma 
língua preta bifurcada para ela, piscando quando ela sorriu para ele. 

Akshaya pediu pratos de comida, que foram servidos em estilo familiar 
em sua mesa. Um grão pegajoso e cozido no vapor constituía a base de todas 
as suas escolhas, mas haviam bolinhos quentes em caldo marrom claro e 
macarrão pegajoso espesso que tinha sido refogado em óleo com longas tiras 
de vegetais verdes. Jyn sugou ruidosamente e Hadder a copiou, rindo. 

Foi uma experiência tão calorosa e reconfortante que Jyn se permitiu 
acreditar que o momento duraria por muito tempo. 

Acima do bar, uma antiquada tela exibia as notícias. Jyn estava brigando 
de mentira com Hadder sobre quem ganhou o quarto e último bolinho 
açucarado quando alguém do outro lado da sala gritou: 

— Ei, pessoal, olhem! 

Quase todos se voltaram para as notícias, e o proprietário ajustou o 
volume. 

— Nós passamos agora à nossa cobertura contínua do desastre em um 
mundo da Orla Exterior, Tamsye Prime, um pequeno planeta manufatureiro. 
— A repórter era uma humana que falou com uma sinceridade que parecia 
real. 

Jyn sentiu Akshaya enrijecer ao lado dela. Os olhos de Hadder 
dispararam de sua mãe para Jyn, depois de volta para a tela. 

— Pela primeira vez desde o ataque, o Tenente Coronel Senjax está 
conosco hoje, — continuou a repórter. Os droides câmera mudaram de 
posição, mostrando o oficial Imperial. 

Jyn respirou fundo. Se o Tenente Coronel Senjax tinha sido o garoto 
bonito do Império antes do ataque, agora era o herói digno com cicatrizes de 
batalha para provar isso. Ele perdeu um olho, que foi substituído por um 
implante óptico mecânico engenhoso que brilhava com detalhes decorativos 
de ouro. Uma cicatriz havia sido gravada no lado esquerdo de seu rosto, 
desaparecendo sob o seu uniforme impecável. O seu cabelo estava mais 
curto agora, dando a ele a aparência de ter envelhecido significativamente 
em apenas alguns dias. 


— Obrigado, — disse o Tenente Coronel Senjax à repórter. A sua voz 
não tinha a alegria despreocupada e descontraída de quando Jyn o conheceu. 
— Os terroristas que atacaram Tamsye Prime tinham um único objetivo, — 
continuou, olhando diretamente para fora. Parecia que estava olhando 
diretamente para Jyn. — As fábricas naquele planeta foram fundamentais na 
fabricação de itens que o Império usa para a defesa de seus cidadãos. Este 
foi um ataque focado e pontual, e os anarquistas que o implementaram não 
se importaram em destruir não apenas a fábrica, que pode ser substituída, 
mas também as vidas de mais de mil amados cidadãos. 

O coração de Jyn contorceu de raiva. Como esse homem pode mentir tão 
facilmente? Ele sabia tão bem quanto Jyn, que foi o Império que amava que 
o traiu e o feriu. Ela se perguntou o que tinham lhe dado ou lhe ameaçado 
para fazê-lo falar em nome deles logo após o ataque. 

— Eu estava no solo na hora, — continuou o Tenente Coronel Senjax, — 
e lamento informar a galáxia que os objetivos de aniquilação dos terroristas 
os tornaram muito mais mortíferos do que os típicos grupos separatistas. No 
entanto, o grupo foi totalmente esmagado, cada membro que implementou o 
ataque foi capturado e punido. 

— Saw — sussurrou Jyn, a água brotando de seus olhos. Ela presumiu 
que Saw havia escapado. Ele e Codo foram pegos? Mas... o resto do 
relatório era uma mentira. Talvez isso também fosse. 

— O Império enviou ajuda para Tamsye Prime imediatamente. Na baía 
médica, estive ao lado de muitos cidadãos. — O Tenente Coronel Senjax 
abaixou a cabeça. — Eu estou triste em dizer, houve poucos sobreviventes. 

Com isso, um silêncio seguido de sussurros frenéticos varreu a multidão 
na lanchonete. Tamsye Prime não estava tão longe de Skuhl. Alguns 
murmuraram nomes individuais, pessoas que conheciam e que 
provavelmente foram mortas no ataque. 

— Lembre-se, — continuou o Tenente Coronel Senjax, — as ações de 
alguns terroristas anarquistas causam muitos danos, destruindo vidas por 
toda a galáxia. Mas o Império está trabalhando para protegê-lo. Com o novo 
orçamento de defesa aprovado pelo Senado esta manhã, não tenho dúvidas 
de que nosso Império ficará ainda mais forte do que antes. Esses pequenos 
grupos não são uma verdadeira ameaça para o Império. Fiquem tranquilos, 
vocês estão seguros. 

— Isso não aconteceu. — Jyn olhou para Akshaya e Hadder. — Nada 
disso... não foi assim! Eu estava lá! Não foram os terroristas... foram... 


— Shhh, — Akshaya exigiu. Os olhos de Hadder se encheram de 
preocupação. — Nós estamos indo, — disse Akshaya, deixando alguns 
créditos sobre a mesa e animando Jyn e Hadder para fora. Eles não pararam 
na rua para falar com mais ninguém; Akshaya estava praticamente correndo 
quando eles chegaram ao final da cidade e ela não os deixou falar até que 
estivessem de volta na privacidade da pequena casa azul. 

— O Império fez isso! — Jyn disse. — Eu estava lá! 

— Você estava em Tamsye Prime? — Perguntou Hadder. 

Jyn assentiu furiosamente. 

— E eu vi o Star Destroier. Eu vi o turbolaser disparar. Eu vi o... — Ela 
parou, incapaz de continuar. Ela ainda podia sentir o cheiro forte de 
queimado. 

— Acabou, — Akshaya disse com firmeza. — O que quer que tenha 
acontecido lá, é melhor não tocar no assunto novamente. 

— Mas se o Império... — Hadder começou, mas Akshaya cortou a mão 
dela no ar, silenciando-o. 

— Nós estamos a vários sistemas de distância da Tamsye Prime, — disse 
ela. — O Império não chega tão longe. 

— O Império chega em todos os lugares — sussurrou Jyn. — E nós não 
estamos tão longe. 

Akshaya jogou um braço em volta dela e puxou-a para um abraço que 
Jyn não retribuiu. 

— Acabou, — ela repetiu. — Você está segura aqui. Eu prometo. 

Jyn fechou os olhos e tentou acreditar. 


CAPÍTULO VINTE E SETE. 


Jyn acordou cedo na manhã seguinte. Rastejou pelo corredor até a cozinha, 
esperando encontrar um caf e uma cafeteira. Ela ficou surpresa ao ver 
Hadder já de pé. 

— O bumn não se cozinha sozinho, — disse ele, levantando a tampa de 
um grande vaporizador pressurizado. Jyn reconheceu os mesmos grãos 
longos e pegajosos que haviam sido a base de grande parte da comida na 
lanchonete; o bunn deve ser cultivado localmente e muito popular. Hadder 
havia reabastecido o vaporizador na noite anterior e deixado os grãos 
cozinhando a noite toda. Pela grande quantidade de bunn na bacia, Jyn 
percebeu que iria aparecer em todas as refeições que fizesse em Skuhl. 

— Quer caf da manhã? — Hadder perguntou agradavelmente. 

Jyn concordou. 

Hadder se movia pela cozinha com eficiência, fritando dois ovos, 
preparando caf para infundir, virando os ovos e servindo duas xícaras para 
ele mesmo e Jyn. 

— Mamãe gosta de dormir até tarde, — disse ele, entregando-lhe uma 
caneca. Ele tirou o bunn do vapor com a mão nua, fazendo um pequeno 
montículo no centro de uma tigela e deslizando um ovo frito por cima. 

Jyn observou Hadder comer primeiro, quebrando a gema verde brilhante 
do ovo e misturando-o com o bunn pegajoso, e depois o copiou. 

— Nada pra mim? — Akshaya perguntou, bocejando e se espreguiçando 
enquanto entrava na cozinha. 

Hadder sacudiu a cabeça em direção à grelha. 

— Não foi assim há tanto tempo que o meu filho cozinhou pra mim, — 
disse Akshaya em um tom falsamente lamentando, — mas agora há uma 
nova garota bonita para distraí-lo. 

— Sim, — Hadder concordou alegremente. 


Jyn abaixou a colher. 

— Eu estava pensando, — ela disse. — Preciso de um emprego. Poderia 
tentar aprender como consertar o seu droide... 

Hadder riu. 

— Você acha que o Beethree ainda pode ser consertado? — ele 
perguntou. — Esse pedaço de lixo está quebrado há anos. 

— Ou eu poderia ser copiloto, — Jyn ofereceu. Não tinha certeza de 
quanta ajuda seria necessária se realmente tivesse que pilotar, mas ela 
aprendia rápido. 

— Não, — Akshaya disse. — Você é muito jovem. 

— Eu tenho dezesseis, — disse Jyn. Ela fez uma pausa, pensando. — Eu 
poderia... 

— Não, — Akshaya disse em um tom de voz mais áspero do que Jyn já a 
ouviu usar antes. 

Um silêncio desconfortável se estendeu, e até mesmo o afável Hadder 
olhou para baixo para a mesa. Jyn não tinha certeza do que ela disse de tão 
errado, mas estava claro que ela havia ultrapassado em algum lugar. 

— Documentos, — Akshaya disse finalmente. — Você consegue 
documentos e códigos de liberação que me ajudam a evitar esses bloqueios, 
e vamos ficar quites. 

— Você pode forjar códigos de liberação Imperiais? — Hadder 
perguntou, boquiaberto. 

— Me ajudou a evitar uma multa, — Akshaya disse. — Nós não estamos 
exatamente juntando os créditos, mas foi um belo solavanco. 

— Talvez nós possamos economizar o suficiente para substituir 
Beethree, — disse Hadder. 

— Sim, aquele droide realmente não vale a pena consertar. — Jyn riu. — 
Seria melhor usá-lo para praticar tiro ao alvo. 

Akshaya e Hadder trocaram um olhar. 

— Alvo... praticar? — Akshaya perguntou. 

Jyn sentiu as suas bochechas queimarem. Ela disse a coisa errada. 
Novamente. 

— Bem — disse Jyn, puxando a cadeira para trás. — Eu vou começar a 
trabalhar. Eu vou reunir um pacote de diferentes códigos e documentos que 
podem ser úteis e... 

Akshaya a interrompeu. 


— Jyn, — disse ela. — Eu não vou embora por alguns dias. Você pode ir 
com calma. 

— Eu... — Jyn começou, mas não tinha certeza do que mais dizer. 

— Eu, por outro lado, preciso supervisionar a dispersão da carga, — 
Akshaya disse, levantando-se. — Vejo você mais tarde. 

Jyn a observou partir, então se voltou para Hadder. Ela se sentiu... à 
deriva. O que deveria fazer se não estivesse trabalhando? Não podia treinar 
como fazia com Saw. 

— Por que ela não quer um copiloto? — Jyn perguntou a Hadder. — 
Não sou tão jovem. 

Hadder apenas balançou a cabeça tristemente. 

— Não é isso. É a Tanith. — Ele parecia que ia dizer mais alguma coisa, 
mas em vez disso, passou os dedos pelo cabelo escuro dele. Jyn observou 
enquanto as mechas sedosas vibravam em torno das orelhas dele. Ele 
precisava cortar o cabelo, mas talvez gostasse daquele jeito, na altura do 
queixo e apenas o suficiente para ter uma desculpa para continuar passando 
os dedos por ele. Foi muito perturbador. 

— Quem é a Tanith? — Jyn perguntou, pressionando-o por mais 
informações. 

O olhar de Hadder estava distante. 

— Ela era minha irmã. 

Jyn notou a maneira como ele disse isso, como se tivesse partido. 

— Ela morreu quando eu tinha sete anos, — disse Hadder, confirmando 
a suspeita dela. — Não tem que pedir desculpa nem nada, — acrescentou ele 
rapidamente. — Aconteceu há uma década. 

Jyn não disse a ele que ela não pretendia pedir desculpas. Ela nunca teria 
pena de alguém de quem ela gostava. Em vez disso, ela disse: 

— Eu perdi os meus pais quando tinha oito anos. 

Hadder olhou pra ela. Ela tinha perguntas pra ele e o qual tinha perguntas 
pra ela, mas nenhum dos dois tinha certeza do que dizer. 

Hadder quebrou o silêncio primeiro. 

— Você tem fugido desde então? 

— Desde que eu tinha oito anos? — Jyn riu. — Não, outra pessoa me 
acolheu. — Seu sorriso desapareceu e ela ficou completamente imóvel. O 
grupo foi totalmente esmagado, disse o Tenente Coronel Senjax, cada 
membro que implementou o ataque foi capturado e punido. Saw ainda estava 
vivo? A morte da mãe dela foi muito antes, distante o suficiente para que 


pudesse falar sobre isso sem emoção. Mas a possível morte de Saw... isso era 
muito recente. 

Hadder se levantou abruptamente, sua cadeira arrastando no chão. 

— Vamos, — ele disse. 

Jyn o seguiu até o quarto o qual dormiu na noite anterior. Foi até a 
pequena prateleira e tirou a caixa de madeira. Jyn a tinha percebido isso 
antes, mas como não era dela, tentou ignorá-la. Três hipoinjetores estavam 
no fundo da caixa, rolando enquanto Hadder o entregava a Jyn. Olhou pra 
ele com curiosidade, mas ele acenou com a cabeça, levando-a a inspecionar 
as seringas. Elas estavam vazios. 

— "Soro Haidera", — disse ela, lendo o rótulo e tropeçando na primeira 
palavra. Onde ela tinha ouvido falar sobre isso antes? — Oh, — ela 
respirou,com os seus olhos se arregalando. 

Hadder assentiu com seriedade. 

— Este era o quarto da sua irmã, — disse ela, olhando ao redor para o 
pequeno espaço com novos olhos. — E ela teve bloodburn . 

Bloodburn era uma doença rara, afetando principalmente as pessoas mais 
jovens que passavam muito tempo no espaço. Era incurável e 
frequentemente fatal, mas as injeções de soro haidera podiam ajudar. 

— Mas não foi isso que a matou, — disse Hadder. 

Jyn colocou o hipoinjetor vazio de volta na caixa. Ela estava apenas 
vagamente ciente de bloodburn, mas sabia o quão viciante o soro de haidera 
poderia ser e como era fácil ter uma overdose. 

— Mamãe pensa que é culpa dela. Depois que o Vovô morreu, a Tanith 
começou a trabalhar com ela na nave. Então ficou doente e... — Os olhos 
dele se voltaram para a caixa. — E ela está convencida de que bloodburn 
ocorre na família. Nada do que já falei foi capaz de a fazer acreditar que 
estaria seguro para voar. 

Havia tanto desejo em sua voz, um desejo tão profundo que Jyn tinha 
certeza de que não havia nada que Hadder desejasse mais do que voar como 
sua mãe, e essa era a única coisa que estava proibido de fazer. 


CAPÍTULO VINTE E OITO. 


— Eu tenho uma speeder, no entanto, — disse Hadder. — Quer ver? 

Ele levou Jyn para o hangar que sua mãe usava. Uma combinação de 
droides e pessoas estavam descarregando o cargueiro com elevadores 
magnéticos. Hadder acenou pra eles alegremente enquanto conduzia Jyn 
para a parte de trás do prédio, onde uma speeder bike estava encostada na 
parede. Era uma colcha de retalhos, remendada de diferentes partes. 

— Você fez isso? — Jyn perguntou. 

Hadder assentiu orgulhosamente. 

— Se você tem habilidades como essa, deveria ser você a trabalhar 
naquele droide quebrado. 

— Ah, eu tentei, — disse Hadder. — Aquele pedaço de lixo está além de 
qualquer ajuda. É inútil. Mamãe provavelmente só não queria que pensasse 
que estava recebendo caridade. Você não parece o tipo que gosta de 
caridade. 

Jyn ficou carrancuda. Não gostava de caridade e não gostava do fato de 
que tanto, Akshaya quanto Hadder, aparentemente, estavam perfeitamente 
bem em enganá-la para aceitá-la. 

Hadder, no entanto, estava completamente alheio à carranca de Jyn. 

— Venha — disse, passando uma perna por cima da speeder e avançando 
no assento para Jyn se juntar a ele. Subiu a bordo atrás dele. Ele acendeu o 
repulsor, murmurando, — Vamos, vamos, — baixinho enquanto o motor 
esquentava. A speeder vacilou quando os repulsores começaram a funcionar 
e ajustou os mostradores do capacitor. — Pronta? — perguntou. — Segure- 
se. — Jyn timidamente colocou os braços em volta da cintura dele. 

Com um solavanco, a speeder bike avançou. Eles correram pela grama 
alta e verde azulada, os longos fios chicoteando suas pernas. Hadder gritou 
de alegria, inclinando-se contra o vento frio e puxando Jyn com ele. Jyn 


olhou pra trás, pra a trilha que cortaram na grama, mas os olhos de Hadder 
estavam focados no horizonte. Ele acelerou a bike cada vez mais forte, e Jyn 
sabia que ele estava imaginando o que estava além do horizonte. 

Ela se deixou cair na alegria disso, a velocidade, o vento, a luz 
avermelhada enquanto o sol se punha, os vulpores assustados que saltaram 
pela grama, suas caudas longas e sedosas balançando enquanto chiavam 
furiosamente com a speeder. Quanto mais rápido eles foram, mais Jyn se 
permitiu fingir que não havia nada mais do que aquele momento, lá, nada 
além de velocidade e do vento. 

O medo dela e ansiedade se dissiparam. Deixou as mãos escorregarem da 
cintura de Hadder, confiando nele para manter a bike estável. Ela ergueu os 
braços e inclinou a cabeça pra trás. 

Ela fechou os olhos. 

Estava voando. 

Hadder bateu nos controles e a speeder começou a girar, circulando. Jyn 
engasgou, o coração dela disparou. Ela agarrou Hadder enquanto a bike 
girava fora de controle. Ele gritou de tanto rir ao soltar o guidão, girando 
para abraçá-la enquanto deslizavam juntos do veículo. A speeder seguiu 
alguns metros sem eles antes de esmorecer, e juntos Jyn e Hadder atingiram 
a grama alta e verde azulada e rolaram, o impulso os forçando a envolver os 
braços e as pernas enquanto giravam pela grama. Quando finalmente 
pararam, Hadder estava em cima de Jyn. 

Ela o empurrou. 

— Por que você fez isso? — ela perguntou, levantando-se, sentindo-se 
um pouco tonta após a inesperada descida da bike. 

Hadder sorriu. 

— Parecia divertido, — disse ele. 

— Nós poderíamos ter quebrado os nossos pescoços! 

Hadder se espreguiçou na grama. 

— Sim, mas não quebramos. Além disso, não estávamos indo tão rápido. 

Jyn não pôde deixar de rir dele. 

— Mamãe vai ficar na refinaria até tarde, — disse Hadder. — Não 
precisamos voltar. — Quando Jyn não se moveu, ele acrescentou: — Você 
sempre parece que está prestes a fugir. Você tem permissão para apenas... eu 
não sei. Sentar? 

Jyn apertou as mãos dela, tentando dissipar a energia nervosa que já 
estava serpenteando dentro dela. Lembrou a si mesma que gostava de estar 


em movimento. Amava a espontaneidade das missões de Saw, como nunca 
sabia se iria bater em sua porta com um blaster e ordens para voar até a 
metade da galáxia ou se passaria o dia treinando. Não sabia o que fazer 
consigo mesma quando não tinha uma missão nem a expectativa de uma. 

Hadder se sentou e deu um tapinha no gramado ao lado dele. Jyn sentou- 
se hesitantemente. Hadder quebrou uma folha da grama alta e a entregou a 
Jyn antes de enfiar uma na própria boca. 

Jyn se mexeu desconfortavelmente, não acostumada com o olhar intenso 
de Hadder. 

— O que? — ela perguntou de forma mais agressiva do que pretendia. 

— Os seus olhos são estranhos, — disse Hadder agradavelmente. 

— Você percebe que isso não é um elogio? 

Hadder sorriu. 

— Sim é. Eles são únicos. Eu gosto disso. 

Jyn tentou desviar o olhar, mas ainda podia sentir o olhar dele nela. 

— É como se eles mudassem de cor à luz do sol, — continuou, alheio ao 
desconforto dela pela sua atenção. — Como se houvesse holos neles ou algo 
assim. 

— Meu pai costumava dizer que parecia que tinham estrelinhas em meus 
olhos, — disse Jyn. — Ele me chamava assim às vezes. Estrelinha. 

Hadder repetiu a palavra suavemente. 

— Sim, — disse ele. — Eu gosto disso. — Ele fez uma pausa, e Jyn o 
sentiu desviar o olhar, na direção do céu que estava escurecendo. — Então, o 
que aconteceu com o seu pai? — ele perguntou. 

Jyn deu de ombros, não respondendo. Era mais fácil dizer que ele estava 
morto, mas não queria falar uma mentira naquele momento. Sem perceber o 
que estava fazendo, começou a mexer em seu colar de cristal kyber. 

— Bela rocha, — disse Hadder casualmente. 

Ela largou o cristal como se a tivesse queimado, deixando-o cair contra o 
seu peito, então rapidamente o colocou de volta sob a sua camisa. 

Hadder olhou pra ela. 

— Não me leve a mal, — disse ele, — mas você é meio estranha. 

Jyn revirou os olhos, mas estava sorrindo. 

— Como posso não entender isso da maneira errada? Que outra maneira 
poderia haver de fazer isso? 

O sorriso de Hadder estava torto. 


— Você quer que não pense que é estranha? Responda a algumas 
perguntas. 

Jyn mastigou a ponta da grama. 

— Tudo bem, — disse a contragosto. Ela sempre poderia mentir. 

— O que aconteceu com os seus pais? — Perguntou Hadder. 

— A minha mãe está morta. 

— E o seu pai? 

— O mesmo que ela. — Sem querer, a voz de Jyn ficou mais aguda, 
afiada como a faca que ainda escondia em sua bota. 

— Ele deixou você em Tamsye Prime? — Perguntou Hadder. 

— Não, — disse Jyn, seus olhos focalizando o horizonte. — Meu pai não 
me deixou em Tamsye Prime. Saw fez. 

— Saw? Quem é ele? — Agora Hadder tinha um tom agudo em sua voz. 
Jyn olhou para ele, tentando decifrá-lo. Ele soava quase como se ele quisesse 
protegê-la, o que era ridículo. Ele mal a conhecia. E ela não precisava de 
proteção. 

— Ele é com quem eu estava morando. Como uma família. Trabalhamos 
juntos. 

Hadder apertou os olhos. 

— Qual é? Alguém com quem você viveu, como família ou parceiro de 
negócios? 

— Ele não pode ser os dois? — Jyn perguntou. 

— Não — disse Hadder de uma forma que fez Jyn se sentir como se ela 
fosse lenta. — Se alguém é da sua família, não é o seu empregador ou 
apenas alguém com quem você divide a casa. Eles são... importantes. — Ele 
parecia estar lutando com as palavras certas para fazer Jyn entender. 

Jyn pensou em Saw. O que ele tinha sido para ela? Ele tinha sido... tudo. 
O único em quem ela pensava que ela podia confiar. Mas o que ela tinha sido 
para ele? Ele a deixou em Tamsye Prime. Ele tinha que fazer isso, disse a si 
mesma, lembrando-se de Reece. Mas não voltou por ela. Pensou na maneira 
segura como o Tenente Coronel Senjax falara sobre a derrota dos rebeldes. 
Ela pensou nos ferimentos de Saw, a maneira como tossiu sangue. 

— Não importa, — disse Jyn, engolindo a sua emoção. — Ele 
provavelmente está morto agora. 

— Oh. — Hadder não falou de novo por um tempo, mas então disse: — 
Então você entrou na nave mais próxima e partiu. 

— Praticamente. 


— Quero fazer isso basicamente o tempo todo. — Hadder suspirou. — 
Mas a única nave real em Skuhl que não é um saltador planetário é a da 
mamãe, e o objetivo é fugir. Como você fez. Basta entrar em uma nave 
aleatória e ver aonde me leva. 

Jyn ficou boquiaberta com o garoto. Ele não entendeu? Ela não tinha 
apenas pulado na nave de Akshaya por diversão. Ela foi traída, com fome, 
sozinha, desesperada. Não tinha nada, não sobrou ninguém. Ninguém entra 
em uma nave para ir a qualquer lugar se tiver laços que os liguem a outra 
pessoa. Ninguém fica à deriva voluntariamente. 

— O que? — Hadder perguntou quando percebeu o rosto de Jyn. 

Ela balançou a cabeça. Não era culpa dele não saber o que significava 
perder tudo. 

— Só de pensar o quão estúpido você é, — ela disse em uma voz casual, 
recostando-se. 

— Você é estranha e eu sou estúpido. — Hadder a copiou, caindo na 
grama. — Nós somos exatamente iguais. 


CAPÍTULO VINTE E NOVE. 


Antes de Akshaya partir no final da semana, Jyn carregou os novos códigos 
de liberação e os documentos no computador principal da nave. 

— Um dia, quero saber como você se tornou tão boa em falsificar 
documentos Imperiais, — disse Akshaya. 

Hadder estava por perto. 

— Bem, estou feliz que esta pequena artista de embuste esteja 
trabalhando do nosso lado, — disse ele. — Não gosto de quão perto o 
Império chegou de suas rotas comerciais. 

— Sabe que o Império está atrás do minério, — acrescentou Jyn. — 
Seria melhor transportar outra coisa, algo que o Império não queria. 

Jyn encontrou os olhos de Hadder, e sabia que ele concordava com ela. 
Mas Akshaya riu. 

— Um dia, vocês crianças vão entender que nós basicamente somos 
formigas aqui em Skuhl. O Império é um gigante. E os gigantes não se 
importam com as formigas, o que significa que nós podemos fazer o que nós 
quisermos. 

Jyn abriu a boca para protestar, mas Akshaya a puxou para um abraço. 

— Obrigada, — disse ela. 

Quando ela deu um passo para trás, Jyn se mexeu nervosamente. 

— Então, — ela disse lentamente. 

— Então? — Akshaya perguntou. 

Jyn olhou para os controles principais da nave. 

— Isso deve durar muito tempo, — disse Jyn. — Eu fiz algumas 
variações para você também, e... — Sua voz sumiu. Hadder lançou-lhe um 
olhar confuso, mas Jyn sabia pela tristeza nos olhos de Akshaya que ela 
entendia. 

Jyn foi contratada para fazer um trabalho. E completou o trabalho. 


Ela não conseguia olhar para Akshaya ou Hadder. 

— Você... tem mais trabalho? — Quando nem Akshaya nem Hadder 
disseram nada, Jyn continuou tagarelando. — Se não, tudo bem. Totalmente 
bem. Eu compreendo. Talvez eu pudesse simplesmente pegar uma carona 
para um planeta que tem alguns empregos... 

A voz dela falhou novamente. 

— Claro que queremos que você fique, garota estranha — disse Hadder, 
revirando os olhos. 

— Vou precisar de novos códigos periodicamente, tenho certeza, — 
acrescentou Akshaya. — A menos que você queira ir? 

Jyn balançou a cabeça, não confiando em sua voz. 


Eles caíram em uma rotina fácil e constante. Akshaya normalmente ficava 
fora de casa por duas semanas em um mês padrão, primeiro recolhendo 
pequenos carregamentos de minério dos planetas de mineração muito 
pequenos para atrair a atenção do Império, depois distribuindo o minério 
refinado para construtores de naves e outros fabricantes. Quando ela estava 
em Skuhl, Hadder preparava as refeições e ajudava Akshaya com o 
agendamento e as contas enquanto Jyn verificava os códigos e os atualizava. 
Quando Akshaya ia embora, Jyn e Hadder tinham as rédeas soltas para 
fazerem o que quisessem. 

O que, ultimamente, significava voar. 

Jyn teve que admitir que ela era uma má influência. O hangar de 
Akshaya abrigava o cargueiro principal, mas havia um pequeno saltador de 
planeta lá também, usado para viagens rápidas no sistema local. Jyn fez com 
que se sentisse melhor em relação ao pegar o saltador de planeta, dizendo 
que ela e Hadder nunca romperam a atmosfera; eles tecnicamente nunca 
deixaram Skuhl. Mas não tinha certeza de quanto tempo Hadder ficaria 
satisfeito em brincar nas nuvens. Cada vez que ele se sentava na cadeira do 
piloto, a coluna dele se endireitava, os olhos dele focados no horizonte, as 
mãos dele pegavam os controles como se não pertencessem a nenhum outro 
lugar. Quando Hadder ligava o saltador de planeta, sempre dava um pequeno 
suspiro de alívio, como se estivesse esperando por aquele momento e nada 
mais. 

Havia aprendido a voar, ele disse a ela, com a sua irmã. Depois que o pai 
deles morreu, Tanith encontrou consolo em voar e levou Hadder junto. 


Quando o vício atingiu Tanith, no entanto, a mãe de Hadder emergiu de sua 
dor com um medo ainda maior de perder o filho. Ela assumiu o negócio de 
transporte e o deixou de castigo em Skuhl para o bem dele. 

O repulsor de levantamento zumbiu, e eles pairaram sobre o chão do 
hangar antes que Hadder levasse o saltador de planeta para fora da baía e 
disparasse no ar tão rápido que deixou Jyn sem fôlego. 

— O que eu não entendo, — disse Hadder enquanto sobrevoavam a 
pequena cidade, — é por que mamãe está tão convencida de que vou ter 
bloodrun. É tão raro. As chances são mínimas, honestamente. 

Jyn não respondeu. Entendeu a motivação de Akshaya. Se tivesse a sua 
mãe de volta, gostaria de segurá-la pelo maior tempo possível também. 

— Uma vez que eu tiver dezoito anos, — Hadder murmurou. A mão dele 
pairou sobre os controles do hiperespaço. A maioria dos transportes 
espaciais pequenos, como o saltador de planeta, não tinha um hiperdrive, 
mas este foi adaptado pelo pai de Hadder antes de morrer. Hadder nunca 
tentou deixar a órbita de Skuhl, mas Jyn percebeu como a mão dele sempre 
permanecia perto dos comandos de sequência do drive. 

Hadder suspirou e se mexeu na sua cadeira, girando uma alavanca e 
enviando o pequeno transporte em uma rotação de revirar o estômago. Jyn 
riu e empurrou os ombros largos dele até que Hadder relutantemente 
trouxesse o saltador de planeta de volta em um arco constante. 

Jyn apoiou os pés no painel. Hadder não precisava de um copiloto, não 
mais. Olhou de soslaio pra ele e, por um momento, se permitiu imaginar que 
aquele era o futuro dela. Ela e Hadder poderiam ser uma equipe. Talvez 
pudessem expandir a operação de Akshaya, indo mais longe na Orla Exterior 
para carregamentos, explorando novos planetas. 

Hadder deu meia-volta com a nave, mirando no chão. 

— O que você está fazendo? — Jyn perguntou. Esta foi a viagem mais 
curta que fizeram. 

Ele parecia mais deprimido do que já o tinha visto. 

— É só que... parece que estou na coleira, — disse ele. — Você já se 
sentiu assim? Como se você não pudesse fazer o que realmente quer, como 
se tivesse que ser alguém para outra pessoa, e isso significa que você não 
pode ser o mesmo? Que você nunca pode ter o que realmente quer? 

Eu vi tanto sangue, Jyn queria dizer. E eu me lembro do rosto de todos 
que morreram por minha causa. 


Em vez disso, Jyn se levantou e foi para trás de Hadder. Ele lançou-lhe 
um olhar curioso, mas Jyn não o olhou. Ela colocou os braços dela sobre os 
ombros dele, as mãos dela entrelaçadas ao redor das dele nos controles. Ela 
olhou pra frente, através da janela e para o céu, e depois de um momento, 
Hadder olhou pra cima e pra fora também. Jyn se inclinou pra frente, o corpo 
dela contra as costas dele, e agarrou os controles com as mãos dele, 
puxando-os para trás. O nariz do transporte se inclinou para cima, cada vez 
mais alto. Jyn podia sentir a alegria vibrando por Hadder enquanto a nave 
avançava pela atmosfera cada vez mais rala, o céu azul brilhante tornando-se 
branco, as chamas lambendo os escudos de ablação. O aperto dela aumentou 
em torno dele, seus olhos se arregalando de excitação. 

A pequena nave saiu da atmosfera e todo o universo ficou olhando para 
eles. 

O espaço era negro de uma maneira que Jyn nunca poderia descrever. 
Quando voou com Saw, isso é tudo que notou sobre o espaço, o grande vazio 
negro de tudo. Mas desta vez, com os braços dela ainda em volta de Hadder, 
ela podia ver apenas as estrelas, as inúmeras estrelas, pontinhos brancos de 
luz dançando além de seu alcance, cada um uma promessa de um novo 
mundo, uma nova aventura, uma nova esperança. 

— Se você quer algo, pegue, — disse ela, com a sua respiração num 
sussurro no ouvido de Hadder. — Se há uma coisa que eu aprendi é que você 
tem que viver cada dia como se fosse o último. — Parecia tão banal, mas 
sabia que era verdade. Cada escolha pode ser a última. E eu escolho isso, ela 
pensou. Eu escolho as estrelas e a paz e você. 

Ela o sentiu ficar muito, muito quieto. Algo dentro dela bateu forte, e Jyn 
recuou como se a pele de Hadder fosse feita de fogo. Ela desabou na cadeira 
do copiloto, tomando cuidado para manter o olhar nas estrelas do lado de 
fora, não da maneira como Hadder a olhava. 


CAPÍTULO TRINTA. 


Nenhum deles queria voltar à superfície do planeta. Enquanto o transporte se 
dirigia ao hangar de Akshaya, eles não conversaram. Não até que Hadder 
desligou os motores e se levantou para deixar o saltador de planeta, ele se 
virou para Jyn, os olhos brilhando. 

— Isso. Foi. Incrível, — disse ele. 

Jyn não pôde deixar de sorrir de volta pra ele. 

Hadder borbulhava de excitação reprimida. 

— Quero dizer, eu já estive lá antes. Essa não foi minha primeira vez. 
Antes de Tanith morrer, mamãe costumava me deixar ir em algumas de suas 
vaigens. Mas nunca estive no controle antes. Eu nunca... — passou os dedos 
dele pelos cabelos dele, em seguida, desceu, agarrando Jyn em um abraço 
tão forte que a ergueu do chão. — Obrigado, — disse, olhando diretamente 
nos olhos dela. Quando a deixou ir, Jyn cambaleou um pouco, instável sem o 
toque dele. 

— Nós temos que ir comemorar, — disse Hadder. — Estou levando você 
para jantar. 

— Viva, mais bunn, — disse Jyn sem entusiasmo. 

Hadder riu. 

— Não sou tão mau cozinheiro, — disse ele. — Mas quis dizer, estou te 
levando pra sair. Não que esteja cozinhando. Venha. — disse ele, agarrando 
a mão dela e levando-a pra fora da nave, pra fora do hangar, pra a pequena 
cidade e direto para o restaurante. 

Uma banda local estava tocando, e mais da metade do restaurante estava 
cantando músicas que Jyn não conhecia. Ela se sentou à mesa que Hadder 
arranjou para eles contra a parede, longe da banda. Ela olhou para a multidão 
barulhenta e embriagada. Vivendo na periferia, Jyn realmente não tinha 
encontrado tantas pessoas. Mas havia uma refinaria inteira em Skuhl, bem 


como algum comércio com bunn e outras mercadorias. A lanchonete servia 
de restaurante e boteco para os moradores, uma pousada para os visitantes e 
ponto de encontro de todos os Skuhl. 

— Eu sempre fico surpresa que haja tantos tipos diferentes de pessoas 
aqui, — comentou Jyn. Coruscant tinha sido povoada por todas as espécies 
imagináveis, mas a maioria dos mundos em que ela tinha estado desde então 
eram bastante homogêneos. 

— É como mamãe diz, — respondeu Hadder, — o gigante não nota 
formigas. Skuhl é um formigueiro. — E, ele não precisava acrescentar, havia 
muitas formigas na galáxia. 

Hadder insistiu em pedir algo especial para eles. 

— Sem bunn, — ele prometeu, dizendo ao Chagriano dono do lugar que 
queriam duas sopas. 

Quando a comida chegou, Jyn olhou pro prato dela. 

— Isso é... comestível? — perguntou ela, deslizando o garfo pela 
espuma acastanhada que o Chagriano entregou à mesa. 

— Confie em mim. 

Ela o fez. 

Não deveria. 

A sopa não foi a pior coisa que ela já comeu, mas estava perto. Pegava a 
carne misteriosa do armário de Saw qualquer dia sobre o travesseiro de 
textura asquerosamente salgada que cobria a sua língua com um sabor 
estranho e gorduroso. 

— Qual é, não é tão ruim! — Hadder riu. 

Jyn empurrou o prato dela para ele. 

— Você vai preparar um bunn pra mim quando voltarmos para casa, — 
ela o informou. 

Um sorriso malicioso deslizou pelo rosto de Hadder. 

— O que? — Jyn perguntou. 

— Você nunca chamou de casa antes, — disse ele. 

Jyn começou a fazer uma piada, não podia deixar Hadder ficar muito 
presunçoso, mas então congelou. Ela reconheceu um rosto na multidão, 
alguém quenão via há anos. Não desde Inusagi e o massacre. O homem 
atarracado de ombros largos, aquele que tinha acabado de grunhir a palavra 
de código pra ela e pegou convite. Lembrou-se da aparência dele ao disparar 
o lançador de seta, a firmeza da sua mandíbula enquanto observava a 
destruição da vida se desenrolando diante dele. 


— O que foi? — Hadder perguntou imediatamente. 

Jyn se sacudiu. 

— Nada. 

Hadder se virou em seu assento para ver o que ela estava olhando. A 
banda fez uma pausa, e a multidão ao redor deles se dispersou, expondo uma 
mesa do outro lado da sala onde um punhado de pessoas estava jogando 
sabacc nas sombras. 

— Você conhece esses caras? — ele perguntou em voz baixa. 

Jyn desviou o olhar. 

— Um deles, — ela disse. — Vamos embora. 

Hadder deixou alguns créditos sobre a mesa e, juntos, saíram para a rua. 
Jyn sentiu a energia nervosa crescer dentro dela, suas mãos agarrando e 
soltando. Hadder também estava nervoso; ele ficava olhando para trás dele. 
O segundo turno da refinaria terminou e uma enxurrada de pessoas invadiu a 
rua, bloqueando a entrada principal da lanchonete. 

— Ele foi alguém com quem Saw trabalhou uma vez, — disse Jyn 
enquanto abriam caminho através da multidão, indo contra o fluxo. — Eu o 
conheci durante um... trabalho em Inusagi. 

Os sinos presos aos postes que revestiam as ruas tilintaram e Jyn saltou. 
O seu tilintar metálico não se parecia em nada com o zumbido das setas, o 
perfume das flores totalmente diferente do das flores de sakoola manchadas 
de sangue. 

Ela olhou por cima do ombro. Ele os estava seguindo. 

É uma coincidência, Jyn disse a si mesma. Mas cada nervo de seu corpo 
estava agitado. 

Ela deslizou a mão na de Hadder. Ele a olhou, surpreso, mas Jyn 
manteve o olhar fixo à frente. Quando passaram por uma rua transversal, Jyn 
o puxou para o beco. Hadder começou a dizer algo, mas Jyn colocou o dedo 
em seus lábios, silenciando-o. Ela esperou. 

A multidão da mudança de turno tinha diminuído, mas o foco de Jyn era 
nítido.O som de passos pesados ficou mais alto. Hadder estendeu a mão para 
Jyn, mas o afastou, lançando-se na frente do homem quando ele dobrou a 
esquina na rua lateral. 

— Por que você está me seguindo? — ela exigiu. 

— Não é pela sua aparência, se é isso que você está preocupada, querida, 
— ele zombou. 


Jyn o esmurrou com tanta força que a sua cabeça caiu pra trás. Ainda 
atordoado, não lutou quando ela o agarrou pelo colarinho e o girou contra a 
parede de pedra dura. 

— Por que você está me seguindo? — ela repetiu, mordendo cada 
palavra. 

O homem empurrou as mãos de Jyn para o lado e a empurrou com força. 
Ela tropeçou para trás e Hadder saltou para frente. 

— Deixe-a em paz! — ele gritou. O homem realmente riu da 
demonstração de bravata de Hadder. Quando Hadder se lançou sobre ele, se 
esquivou facilmente, puxando o braço de Hadder para trás e usando o corpo 
do menino como alavanca enquanto batia no estômago dele. Em segundos 
Hadder caiu no chão, gemendo, o homem passou por cima dele, avançando 
sobre Jyn. 

Ela esperou. 

— Sua esquentadinha, — disse o homem. — Você não se lembra do seu 
amigo Berk? De Inusagi? 

— Eu me lembro, — disse Jyn, embora nunca tivesse ouvido o nome do 
homem antes. 

— O que é passado, é passado, — disse Berk, voltando-se para a rua 
principal. 

Jyn mudou, bloqueando a saída dele. 

— Você não respondeu a minha pergunta. 

— Eu sou pago; Faço um trabalho. Não há nenhum mal pra você. Agora 
saia. 

— Alguém está pagando para você me espionar? — Jyn perguntou, com 
a sua mente agitada. Poderia ser... o pai dela? O pai dela, que ainda 
trabalhava para o Império. Talvez quisesse sair. Talvez só quisesse saber que 
ela estava bem. Talvez realmente se importasse com ela. 

Berk empurrou o ombro de Jyn, tentando se mover ao redor dela. Ela 
agarrou o braço dele, torcendo-o para trás. Com um grunhido de 
consternação, Berk forçou Jyn ao girar, tentando movê-la fisicamente para o 
lado, mas Jyn era menor e mais rápida. Usou o aperto contra ele, caindo e 
deslizando sobre uma perna para que Berk caísse como uma pedra. A cabeça 
dele bateu no pavimento e Jyn, ainda segurando o braço dele, puxou pra trás. 

— Sua pequena... — Berk rosnou, mas Jyn não o deixou terminar a 
frase. Ela se virou, acertando um joelho no peito dele de forma que perdeu o 


fôlego. Em um movimento fluido, deslizou a faca de sua bota e pressionou-a 
contra a garganta dele. 

— Quem está pagando você? — perguntou em voz baixa, com o seu 
rosto a centímetros do dele, a lâmina uma linha fina entre eles. 

— Saw, tudo bem? — Berk cuspiu. — Saw queria ter certeza de que 
você conseguiu sair sozinha depois da bagunça em Tamsye Prime. 

Pontos negros dançaram atrás dos olhos de Jyn. Saw? 

Berk usou o choque de Jyn para empurrá-la para longe dele. 

Saw está vivo, Jyn pensou, o alívio a inundando. E ele enviou Berk para 
me encontrar. 

— Onde ele está? — Jyn perguntou, alcançando Berk novamente. Ele se 
afastou. — Leve-me até ele! 

— Ele não está aqui, — Berk zombou. 

— Quando ele vem atrás de mim? 

— Não vem, — disse ele. — Ele me disse: "Não deixe que ela veja 
você". Ele só queria ver se você ainda estava viva, eu acho? Aliás, ele tem 
uma nova base agora. Melhor. Tripulação maior. 

Não vem, uma voz cantou na cabeça de Jyn. Ele não está vindo por você. 
Uma parte dela sabia disso desde o momento em que ele disse a ela para se 
esconder. A paranoia de Saw vinha crescendo lentamente há anos, e ele 
nunca tinha sido mais paranoico do que quando se tratava de algo associado 
a Galen. Assim que Reece descobriu a verdadeira identidade de Jyn, nunca 
houve como ele a aceitar de volta. 

— Eu vou dizer a ele que você manda os seus cumprimentos, — Berk 
rosnou, indo embora. 

— Ele me deixou para morrer! — Jyn gritou nas costas de Berk. — 
Então, eu estou quase morta para ele. Diga isso a ele! 

— Jyn? — Hadder perguntou, rastejando até ela. — Como você, isso foi 
incrível! 

Jyn olhou para a faca nas mãos dela. A que Saw deu a ela. Ela a deixou 
cair como se estivesse coberto de ácido que corroía sua pele. 

— Jyn? — Hadder perguntou novamente. 

Saw estava vivo. E ele não a queria de volta. 


CAPÍTULO TRINTA E UM. 


Jyn enrolou os ferimentos de Hadder quando voltaram para casa. Era 
estranho espalhar o kit médico na mesa da cozinha, mas aquela sala também 
tinha a melhor luz. 

— Isso vai doer por um tempo, — disse ela, examinando a mancha 
preto-púrpura de um hematoma do tamanho do joelho crescendo em seu 
estômago. 

— Sim, — Hadder gemeu. — Pelo menos ele não chutou mais para 
baixo. 

Jyn bufou. 

— Pequeno ato de misericórdia. 

— Não é pequeno! 

Jyn sorriu pra ele, mas isto se foi no segundo em que desviou o olhar e 
começou a limpar. 

— Você não tem um arranhão, — disse Hadder. 

Jyn não respondeu. 

— Você derrubou aquele bandido de costas, — continuou Hadder. — 
Sabia exatamente o que fazer. 

— Fazia parte do meu antigo trabalho. — Jyn guardou os suprimentos 
médicos no armário perto da porta. — Minha vida antiga. 

— O que você costumava fazer? — Perguntou Hadder. Então disse 
imediatamente: — Eu não quero saber. Não eu quero. Talvez? — Ele 
respirou fundo. — Era muito ruim? 

Ela encontrou o olhar dele. 

— Não, — disse ela, pensando em ter feito algo de bom, em contestar. 
— Sim, — ela disse, se lembrando de Inusagi e Tamsye Prime. 

— O que aquele cara queria? — Perguntou Hadder. — Ele disse que 
estava te seguindo por causa de... 


— Por causa do Saw. — Jyn fechou o armário com força. 

— Era com quem morava, — disse Hadder lentamente. 

— Eu sei. 

— Não precisa ficar brava comigo. 

— Não estou brava, — Jyn rosnou. 

Hadder ergueu as mãos dele. 

— Certo, certo, — disse ele. — Por favor, não me bata. — Quando Jyn 
não se mexeu, ele acrescentou: — Isso foi uma piada. — E então, — Mas 
ainda assim, eu agradeceria se não fizesse. 

Jyn finalmente abriu um sorriso. 

— Não vou. — Ela se lançou sobre ele que se encolheu. — Talvez. 

— Então, — Hadder disse lentamente enquanto Jyn se sentava ao lado 
dele. — Saw. 

— Saw. 

— Quem era ele? Eu quero dizer, realmente? 

Ele costumava me chamar de filha, Jyn pensou, e então ele me deixou 
para trás. 

— Você não precisa me dizer nada, — continuou Hadder quando Jyn não 
respondeu, — mas eu preciso saber, isso é um problema? Os bandidos vão 
começar a incomodar a Mamãe? Porque ficou claro que eu preciso me 
exercitar mais e talvez aprender como dar um soco, se for o caso. 

Jyn lançou-lhe um sorriso de lado. 

— Eu vou te proteger, — disse ela. 

— Oh, uau. — Hadder esfregou a testa. — Sou mais um amante do que 
um lutador, sabe, e estou bastante confortável me escondendo atrás de você. 
Que bom que nós resolvemos isso. 

Jyn afundou mais em sua cadeira. 

— Saw me acolheu depois que perdi os meus pais, — disse ela, olhando 
pra frente. Nunca seria capaz de superar isso se visse simpatia nos olhos de 
Hadder. — Ele trabalha... contra o Império. 

— Em algum tipo de grupo rebelde? — Em torno de Skuhl, fala-se de 
rebeldes de uma forma quase mítica, um bando de guerreiros que ousaram 
lutar contra o Império. O povo de Skuhl não tinha absolutamente nenhum 
conceito de como era realmente lutar contra o Império, mas para ser justo, 
não sabiam nem como o Império realmente era. Eles existiam em um estado 
quase infantil onde tudo era preto e branco, uma história pra contar enquanto 


se bebia ou perto da fogueira, nada mais. Nenhuma das peças eram reais; 
eram apenas personagens. Não pessoas. 

— Às vezes, em grupos, — disse Jyn. — Às vezes só ele mesmo. Saw 
não se importava com quem lutava, apenas contra quem se opunha. 

Ela arriscou um olhar para Hadder. Estava engolindo cada palavra, tão 
ansioso quanto tinha sido quando era criança assistindo A Escadaria 
Oitavada no visor. 

— A última missão... — Ela desviou o olhar novamente, forçando seus 
olhos e sua mente a perder o foco. — Foi mal. 

— Mal? — Perguntou Hadder. 

Jyn fechou os olhos. Podia ver a linha de luz verde quando o feixe do 
Star Destroier cortou a fábrica. Podia sentir o gosto de sangue e poeira em 
sua boca; podia sentir o cheiro do metal queimando. 

Podia ouvir os gritos. 

— Ruim, — ela confirmou. 

— Tamsye Prime, — Hadder sussurrou. 

Jyn concordou. 

— Você fazia parte dos anarquistas que atacaram as fábricas? 

— Aquilo foi o Império, — disse ela. Ela viu a dúvida nos olhos dele, e 
isso a matou por dentro. — Nós estávamos lá apenas para olhar. Uma missão 
de reconhecimento. O Império... o que tinha feito com a fábrica. E tinha uma 
mensagem a enviar. 

Ela observou enquanto a verdade se acomodava em Hadder como um 
cobertor sobre os ombros dele. Mas ela também sabia que ele não entendia, 
não realmente. E graças às mentiras do Império, muito poucas pessoas em 
toda a galáxia sabiam o que realmente aconteceu em Tamsye Prime. Os 
Imperiais no Star Destroier. O piloto cujo o nome nunca aprendera. Codo. 
Saw. Dela. Com a força de Hadder mantendo-a de pé, Jyn se sentiu forte o 
suficiente para carregar o peso do luto de um planeta inteiro. 


Algo mudou depois daquela noite. Hadder brincou que Jyn era forte o 
suficiente para eliminá-lo, mas nas poucas vezes em que se aventuraram na 
cidade,estava no limite, olhando por cima do ombro dele. Cuidando dela. 
Ele deve ter contado a Akshaya sobre o que tinha acontecido quando 
voltou da viagem; Jyn percebeu a maneira como Akshaya permaneceu na 
porta dela, como se quisesse falar, mas não tivesse certeza das palavras. 


Começou a pintar mais mandalas nas paredes e no chão da casinha, algo que 
Hadder disse que não fazia desde a morte da filha. 

— Elas são lindas, — Jyn disse a ela, mas havia uma pontada de culpa 
na voz dela. Sabia que ela preocupava Akshaya e não gostava de trazer uma 
sombra sobre a casa iluminada. 

— Elas são relaxantes, — disse Akshaya, desenhando cuidadosamente 
uma série de raios de um círculo central no chão. Não parecia relaxada. 
Estava tão focada no desenho que a sua testa estava franzida, o olhar dela 
num feixe de laser trilhando em cada linha. 

Jyn poderia entender isso. Ela se lembrou que, pouco antes de sua 
família se mudar de Coruscant para Lah"um, a Mamãe estava cheia de 
energia desenfreada, assim como Akshaya estava agora. Mamãe limpou 
tudo, levou Jyn ao parque, conversou meticulosamente sobre os seus planos, 
suavemente, baixinho, tão baixo que não sabia o que Jyn ouvia. Os planos de 
Mamãe eram as mandalas de Akshaya. O amor dela estava fervendo dentro 
dela e tinha que sair pelas suas mãos ou iria dominá-la. 

Jyn a observou por vários longos momentos. Hadder entrou, 
interrompendo o silêncio e a concentração de sua mãe. 

— O jantar estará pronto em alguns minutos, — disse ele. 

— Eu vou limpar, — respondeu Akshaya, e Hadder saiu. Akshaya o 
observou ir, com os olhos dela suaves. Pela primeira vez desde que começou 
a trabalhar no chão, realmente parecia relaxada. 

— Imagino que você não queira aprender a fazer mandalas? — Akshaya 
perguntou. — Fique a vontade, você sabe. Tem toda aquela parede no seu 
quarto. 

— Eu-uh. — Jyn fez uma pausa. Na verdade, não se importaria de 
aprender a desenhar os desenhos intrincados, mas tinha medo de arruinar a 
parede em branco. 

— No caso de você mudar de ideia, — disse Akshaya, pressionando três 
bastões de tinta na mão de Jyn. 

Jyn se sentiu estranha em permanecer na sala, então voltou para o quarto 
dela. Sentou-se na cama e olhou para a parede em branco. Akshaya deu a ela 
bastões de tinta preta, laranja e vermelha. Ela girou o preto em suas mãos, 
contemplando um desenho com o qual poderia cobrir a parede caiada. 
Perguntou-se se a filha de Akshaya havia desenhado mandalas na parede e 
Akshaya as cobriu com tinta depois que ela morreu. Ou talvez a filha dela 


nem se importasse em pintar a parede. Talvez Akshaya desejasse que tivesse, 
e a parede branca a lembrava de tudo que não poderia ser. 

Jyn se levantou, o bastão de tinta preta na sua mão e segurou-o sobre a 
parede branca. Uma longa investida, ela pensou, traçando uma linha com os 
olhos, e raios feitos de vermelho saindo dele... minúsculos pontos laranja 
entre... 

Mas, embora ela pudesse ver a imagem se espalhando diante dela, não 
encostou o bastão de tinta na parede. Ela os colocou todos na caixa da 
prateleira, junto com os hipoinjetores vazios. 

Naquela noite, Akshaya reclamou novamente que havia perdido outro 
planeta em sua rota de transporte regular. 

— Estamos sendo comprados a torto e a direito, — disse enquanto 
Hadder servia bunn para o jantar. 

— O Império? — Jyn perguntou baixinho. 

Akshaya não respondeu, o que fez Jyn ter certeza de que seu palpite 
estava certo. 

— Nós não estamos muito longe de Tamsye Prime e de outros sistemas 
administrados pelo Império, — disse Jyn. — Só porque Skuhl está na Orla 
Exterior não significa que será ignorado. 

— Nós somos formigas, — disse Akshaya, suspirando pesadamente. — 
Gigantes não percebem formigas. 

— Mas... 

Akshaya empurrou a sua cadeira para trás abruptamente. 

— Venha comigo, — disse ela, indo para a porta dos fundos. Hadder e 
Jyn trocaram um olhar confuso e preocupado, mas seguiram Akshaya para 
fora. 

Akshaya estava com a cabeça inclinada para trás, olhando para as 
estrelas. 

— O que você vê? — perguntou baixinho quando Hadder e Jyn se 
aproximaram. Ela estava calma agora, muito calma. 

Jyn ergueu os olhos. 

— Estrelas, — disse ela, confusa. 

— Estrelas, — Akshaya repetiu. — Onde está Tamsye Prime? 

Jyn examinou o céu. Todos os pontos brancos, impossivelmente 
distantes, pareciam iguais. 

— Onde está o Império? — Akshaya continuou. — Você vê? Porque eu 
não. 


Não funciona assim, Jyn pensou. Só porque você não vê algo, não 
significa que não esteja lá. 

Mas Akshaya não desviou o olhar das estrelas. Ela continuou olhando, 
então Jyn direcionou seu olhar para cima também. E ela não viu o Império. 
Mas ela pensou que pode ter visto algo do que Akshaya viu. 

Lá em cima, as estrelas pareciam se estender para sempre. Não havia 
nuvens, nem as luas estavam visíveis ainda, apenas um milhão de 
minúsculos pontos de luz. Se inclinasse a cabeça o suficiente para trás, 
poderia fingir que o horizonte não estava lá, apenas o espaço. 

Havia algo de reconfortante em fingir que não havia nada no universo 
além dela, das estrelas e do silêncio. 

— Certo, as estrelas estão distantes, — disse Hadder. — Enquanto isso, o 
jantar está esfriando. 


Conforme as semanas se transformaram em meses e não havia nenhum sinal 
de Berk ou de qualquer outro contato de Saw, Jyn quase se permitiu esquecer 
o passado. Ela continuou trabalhando em novos códigos e permissões para 
os chips de identificação da nave para ajudar Akshaya a contornar qualquer 
segurança Imperial, mas deixou para trás tudo o que aprendera com Saw. 

Exceto a faca. Todas as manhãs, sem falta, a pesava na palma da mão e 
se obrigava a lembrar a sensação do cabo em sua mão, a pressão necessária 
para romper a pele. E então a enfiava na bota, certificando-se de que poderia 
alcançá-la facilmente se precisasse. 


CAPÍTULO TRINTA E DOIS. 


— Para onde você está me levando? — Jyn perguntou. 

— Você não confia em mim? — Hadder se virou, deixando a nave virar 
para o sul. 

Passaram mais semanas do que Jyn gostaria de contar desde a última vez 
que ela e Hadder estiveram no ar. Akshaya estava começando a ter 
problemas com as viagens de embarque, pois mais e mais pontos de controle 
Imperiais faziam a varredura das naves e cargas na área, o que significava 
que estava em terra, mal-humorada e muito presente para que escapassem no 
saltador de planeta. 

— Não se preocupe, — dizia a Jyn toda vez que o Império surgia. — 
Nós somos formigas, lembra? 

O que não era muito reconfortante para Jyn. 

Mas Akshaya tinha recebido um novo pedido de remessa no início da 
semana, e ela saiu correndo. E Jyn soube assim que o cargueiro dela 
rompesse a atmosfera, Hadder encontraria um motivo para pegar o saltador 
de planeta. 

— Eu confio em você — disse Jyn agora, apoiando os pés dela no 
console, — para usar qualquer desculpa que você encontrar para deixar 
Skuhl. É por isso que não faço ideia de por que ainda estamos neste lado do 
planeta. 

Hadder murmurou pra si mesmo, presunçosamente. Jyn olhou em volta 
procurando algo para atirar nele, mas antes que pudesse encontrar qualquer 
coisa, o nariz da nave começou a afundar. Jyn se inclinou para cima, olhando 
para a paisagem. 

— É mais grama, — disse ela, desanimada. 

— Eu não disse que não era, — disse Hadder, iniciando a sequência de 
pouso. 


— Você está mantendo todo o segredo sobre para onde estamos indo, 
mas é apenas outro campo. Com mais grama. 

— Skuhl não é adorável? — Disse Hadder, acionando o interruptor que 
baixava a passarela. 

Jyn ainda sentia a ansiedade crescendo dentro dela quando saiu do 
saltador de planeta, mas quando olhou em volta, não conseguiu evitar ficar 
desapontada. Assim como tinha visto da janela da cabine, não havia nada lá, 
mas exatamente o mesmo tipo de campo que tinha visto todas as manhãs 
quando saia de casa. 

— Por aqui, — Hadder chamou. Tinha uma trouxa de pano debaixo do 
braço. 

Jyn o seguiu pelo campo suavemente ondulado. Um lago azul- 
esverdeado brilhava na grama azul-esverdeada, e Hadder estendeu um 
cobertor pra eles. 

— Nós viemos até aqui para um piquenique? — Jyn perguntou, se 
jogando no cobertor. 

— Tão pessimista. — Hadder balançou a cabeça, sorrindo, enquanto 
preparava o banquete, punhados pegajosos de bunn coberto de sementes e 
uma pequena cesta de bolinhos a vapor. 

Jyn pegou os bolinhos, enfiando dois na boca ao mesmo tempo e 
mastigando enquanto servia o suco para ela e Hadder. 

— Elegante, — disse Hadder, sorrindo enquanto cutucava uma das 
bochechas recheadas de Jyn. 

— Então, por que nós estamos realmente aqui? — Jyn perguntou depois 
que engoliu um. 

— Eu tenho pensado em me juntar a um grupo que luta contra o Império. 

Se havia algo que Jyn não esperava, era isso. 

— Eles vão me deixar voar. A Mamãe ainda tem a ideia ridícula de que 
vou ficar doente e morrer se sair de casa, mas agora tenho idade suficiente. 
Eu ouvi falar sobre um recrutador no sistema. Eu poderia encontrá-lo. 
Juntar-me a eles. 

O estômago de Jyn agitou-se. Era difícil para ela imaginar Hadder 
lutando do jeito que Saw lutava, mas podia absolutamente vê-lo em um Z- 
95, atirando em TIE. 

— O que você acha? — Perguntou Hadder. 

— Por que você está me perguntando? 

Hadder olhou para Jyn, surpreso por ela estar confusa. 


— Não pense que eu esqueci a maneira em como se comportou naquele 
beco. Você nunca fala sobre seu passado, mas sei que você foi uma 
combatente pela liberdade. O que você acha deles? Devo me inscrever?” 

Jyn fingiu não se importar. 

— Faça o que você quiser, — disse ela. 

Hadder largou o prato dele e se aproximou de Jyn para que ficasse de 
frente a ela, a ponta dos dedos dele a centímetros dos joelhos dela. 

— Eu estou perguntando o que você acha, — disse ele. — Eu poderia 
fazer a diferença? 

Jyn assentiu em silêncio. 

Os olhos dele deslizaram para um ponto atrás dela, para o horizonte e o 
céu. 

— Mamãe odiaria isso, mas poderia voar com eles, — disse ele, 
principalmente para si mesmo. — Ela está tão apaixonada pela ideia de não 
ser notada pelo Império, mas nós dois sabemos que isso não vai durar. — Os 
olhos dele encontraram os dela novamente, e viu algo neles, algo de aço e 
feroz, e sabia que se ele se juntasse a este grupo partisan, seria mais do que 
um piloto. Seria um herói. — Nós não podemos ficar sentados esperando 
para não sermos pisoteados. Nós temos que fazer o que pudermos. 

Os olhos de Jyn queimaram, mas não se permitiu desviar o olhar. Tinha 
acreditado por quanto tempo agora? Mais de um ano. Estava com Hadder e 
Akshaya por mais de um ano e se permitia acreditar, como Akshaya 
acreditava, que poderiam estar seguros, escondidos e deixados em paz. E 
juntos. 

Hadder se aproximou ainda mais. A sua mão estava na perna dela, o 
rosto dele tão perto que podia sentir a respiração dele em sua bochecha. 

— Se me juntar à rebelião, viria comigo? — ele perguntou, os olhos dele 
procurando os dela. 

Ela engoliu em seco, e a emoção ferveu dentro dela. 

— Eu não posso, — ela sussurrou. — Eu... 

Uma rara carranca marcou o rosto de Hadder. 

— Eu pensei... com o seu passado...? 

Os olhos de Jyn queimaram. 

— Não quero voltar pra aquilo. Isso é diferente e isso é bom. 

— Tem certeza? — Perguntou Hadder. — Você nem quer falar com o 
meu contato? 

Algo estalou no coração de Jyn, medo. 


— Seu contato? — perguntou em um tom mais frio. 

— Apenas alguém que eu conheci no restaurante. Ele estava tentando 
encontrar pessoas que poderiam querer voar. 

— Lutar contra o Império é mais do que voar, — disse Jyn. Ela se 
afastou. 

Ele encurtou a distância entre eles, pressionando os lábios dele contra os 
dela. O beijo a assustou, mas pareceu natural, como se estivessem fazendo 
isso há anos. Quando se afastou, e disse: 

— Se você não vai, então eu não vou. Eu prefiro ter você do que a 
chance de voar. 

— Eu não posso tirar isso de você, — disse Jyn. 

— E eu não posso me afastar de você. 

Ele a beijou novamente, com mais força, e podia sentir o gosto do desejo 
dentro dele, os sentimentos que tentava controlar. E entendeu por que ele 
queria levá-la para fora da cidade e longe da casa deles para dizer isso, para 
fazer isso. Podiam ser honestos lá fora, sob o céu aberto, de uma forma que 
eles nunca poderiam com um teto sobre suas cabeças. Eles podiam fingir que 
eles pertenceram para sempre tanto quanto pertenciam um ao outro. 


Muito tempo depois, Jyn estava deitada ao lado de Hadder, observando 
enquanto as nuvens se afastavam cada vez mais. Ele brincou 
preguiçosamente com o cabelo dela, esfregando as pontas sedosas entre os 
dedos dele. 

Um farfalhar na grama próxima chamou a atenção de Jyn, e rolou no 
cobertor, observando uma minúscula criatura marrom rastejar para frente. 
Não maior do que a sua mão, o pequeno animal parecido com um rato tinha 
pêlo castanho claro, um minúsculo nariz rosa torto e grandes olhos negros, 
com um sulco fofo na testa que o fazia parecer comicamente preocupado. 

— Olá, você — sussurrou Jyn preguiçosamente. 

Hadder ergueu os olhos e o movimento dele fez o animalzinho disparar 
vários centímetros para longe, ficando de pé nas patas traseiras e franzindo o 
nariz em preocupação. 

— Um bulba, — disse Hadder. 

Eles observaram enquanto o bulba recuperava a sua coragem, correndo 
pra cima e então parando novamente, timidamente tocando a borda do 
cobertor com uma pata minúscula. Com a sua longa cauda, coberta por uma 


fina pelagem que terminava em um tufo, enrolava-se em torno de seu corpo. 
Hadder estendeu a mão para a cesta, arrancou um punhado de bunn de suas 
reservas e estendeu-o para o bulba. Ele cheirou com cautela, então 
mordiscou alguns grãos. Em instantes, o bulba permitiu que Hadder 
colocasse as mãos sob ele e o erguesse mais perto para que Jyn pudesse ver. 

— É adorável, — disse ela enquanto o bulba enchia as suas bochechas 
com grãos de bunn. 

— Veja isso? — Hadder bagunçou o pelo das costas do bulba. A pequena 
criatura estremeceu, mas não parou de comer. Jyn viu uma minúscula videira 
verde manchada de rosa nas bordas emaranhadas na pele ao longo da 
espinha do bulba. 

— As mães Bulba sempre fazem um ninho com uma trepadeira 
moribunda que cresce aqui, — explicou Hadder. — As sementes das flores 
da videira se plantam na pele fina dos bebês. Eles criam uma relação 
simbiótica, as vinhas criam raízes dentro dos bulbas. Nós tivemos que 
dissecá-los na aula. Os ossos de Bulba são incrivelmente finos. Aqui, sinta. 

Hadder largou a pequena criatura nas mãos de Jyn. Era praticamente sem 
peso; o lenço fino dela era mais pesado. 

— As raízes envolvem os ossos do bulba, dando-lhes força. Sem a 
planta, esse carinha não seria capaz de viver. 

— Uau, — disse Jyn. 

— É uma verdadeira relação simbiótica. A semente da planta cresce 
dentro do animal, dando vida ao animal, porque sem ela, ele nunca seria 
capaz de sobreviver. Depois que o bulba morre, novas trepadeiras crescem 
de seu corpo e as mães bulba transformam as suas flores em ninhos, o que 
leva ao nascimento de uma nova geração e ao plantio de novas sementes. 

Jyn acariciou o pelo do bulba, sentindo os tentáculos da videira 
crescendo em suas costas. A sua pele ondulou de prazer, e balançava para 
ela. 

— Eu estou aqui há quase um ano e eu não fazia ideia da existência 
dessa pequena criatura, — disse Jyn. Ela abaixou as mãos dela para a colcha, 
e o bulba saiu correndo assim que teve certeza de que não iriam lhe dar mais 
comida. 

Hadder encolheu os ombros. 

— Eles são apenas roedores. 

— Eles são incríveis, — Jyn insistiu. — Nós passamos muito tempo 
estendendo os limites de nossa galáxia, saltando em naves para explorar 


novos planetas, mas não sabemos quase nada sobre cada mundo individual. 
Há tanto sobre cada planeta que é único, que é especial, e nós ignoramos isto 
porque estamos muito ocupados tentando nos jogar no espaço. 

— Para ser justo, — disse Hadder, afastando o cabelo de Jyn do ombro 
dela para que ele pudesse beijar o pescoço dela, — Eu estou muito mais 
focado em me jogar em você. 

Jyn divertidamente o empurrou para o lado. 

— Se estava tão interessado, por que não disse nada antes? 

— Porque se não me quisesse, quebraria meu coração e potencialmente o 
meu corpo. 

Jyn se aproximou mais, os lábios dela a centímetros dos dele. 

— Quem disse que eu não farei isso de qualquer maneira? 

Hadder caiu de costas no cobertor. 

— Você pode fazer o que você quiser com o meu corpo, — disse ele, 
com os seus olhos semicerrados olhando pra ela. 

Então ela fez. 


CAPÍTULO TRINTA E TRÊS. 


Já estava escuro quando eles voltaram. E Akshaya estava lá. Esperando no 
hangar. 

— Eu não levei a nave pra fora do mundo, — disse Hadder no segundo 
que viu a sua mãe. 

Akshaya ergueu uma sobrancelha, e Jyn sabia que pela primeira vez não 
estava preocupada com o vôo dele. O olhar de Akshaya pousou em Jyn, e 
olhou para ela com olhos avaliadores. Jyn esperava que estivesse à altura. 

— Por que voltou tão cedo? — Jyn perguntou. 

Os ombros de Akshaya cederam e se virou, voltando pra a casa deles. 
Hadder lançou a Jyn um olhar preocupado enquanto se apressava para 
alcançá-la. 

— Mamãe? — ele perguntou. 

Ela esperou até que todos estivessem de volta, dentro de casa, antes de 
falar. 

— O Império está fechando o certo. Mais da metade das minas das quais 
normalmente embarco são agora administradas pelo Império. 

Jyn prendeu a respiração. Suspeitava disso com base no pouco trabalho 
que Akshaya vinha fazendo ultimamente e o quão perto estavam do sistema 
Tamsye Prime, mas deixou a confiança de Akshaya acalmá-la até a 
complacência. 

— Eu não fui capaz de trazer minério suficiente, — continuou Akshaya. 
Os olhos dela estavam vermelhos e cansados. — E havia oficiais Imperiais 
na refinaria quando eu cheguei com o pouco que eu tinha para entregar. 

Cada nervo de Jyn estava vibrando. Não queria nada mais do que correr, 
agora, direto para uma nave, direto para o espaço. Mas tinha Akshaya agora, 
e Hadder. 

Não estava indo a lugar nenhum. Não sem eles. 


— Eu conheço alguns lugares, — disse Jyn em voz baixa. — Com a sua 
nave e meus passes, nós poderíamos... 

Akshaya já estava balançando a cabeça. 

— Mamãe, nós não somos crianças, — disse Hadder. — Nós podemos 
voar. Não vamos morrer como Tanith. 

— Não é isso, — disse Akshaya. — Nós não podemos deixar o Império 
nos tirar do mercado. Eu conversei com Dasa na refinaria. Ela não vai 
vender a operação. Só preciso encontrar novas rotas de comércio, diferentes 
minas com as quais possa trabalhar. 

Hadder estava totalmente nervoso, andando pela sala. Mas Jyn estava 
perfeitamente imóvel. — O Império não funciona assim, — disse ela. 

Hadder continuou andando, mas a atenção de Akshaya mudou para Jyn. 

— Se o Império quer a refinaria, ele a terá, — continuou Jyn. — Não 
vender não é uma opção. 

— O Império não é o melhor, — admitiu Akshaya, — mas têm que 
seguir as suas próprias leis. 

— Não, não precisam, — disse Jyn, mas Akshaya a ignorou. 

— Eu estou indo para a lanchonete, — anunciou Hadder, girando nos 
calcanhares. Akshaya pareceu surpresa, mas deixou o seu filho sair de casa. 

— Eles não precisam, — Jyn disse a Akshaya novamente, forçando sua 
atenção de volta pra ela. — O Império... você está certa. Você estava certa o 
tempo todo. O Império é o gigante. E eles estão prestes a pisar em nosso 
formigueiro. A melhor coisa que podemos fazer é ir embora. 

Akshaya se aproximou, estendendo a mão para Jyn. Ela emoldurou o 
rosto dela com as mãos, os dedos longos e frios dela deslizando no cabelo de 
Jyn. 

— Esta é a nossa casa, — disse, como se isso fosse motivo suficiente. 
Puxou Jyn para mais perto, beijando a testa dela, e então também saiu da 
sala. 

Jyn tocou o seu rosto onde a mão de Akshaya estava. Ela não perdeu a 
ênfase sutil na palavra nossa. 

E isso partiu o coração dela. 


Hadder não voltou na hora seguinte, ou uma hora depois disso. Jyn vagou 
pela noite para encontrá-lo. Skuhl estava em silêncio, as estrelas se 
estendendo para sempre e além sobre a grama verde azulada flutuando com 


o vento. Os sinos alinhados na rua tilintaram e os únicos outros sons no 
escuro vieram da lanchonete. Quando Jyn abriu a porta, o calor, a luz e o 
barulho espalharam-se pela rua tranquila. 

Levou um momento para ela localizar Hadder. Ele se sentou a uma mesa 
no canto, conversando com um Twi'lek que estava de costas para ela. 

Jyn se sentou na cadeira vazia à mesa. 

— Xosad, — disse ela, acenando com a cabeça para o Twi'lek, sem 
deixar transparecer o quão estava surpresa ao vê-lo novamente. 

— Ah. A infame Jyn. 

Hadder olhou de Xosad para Jyn, um pouco assustado, mas escondeu 
bem. 

— Infame? — Jyn riu. — Acho que não. 

— Nunca pensei que veria você longe de Saw. — A voz de Xosad era 
amigável, mas Jyn sabia que estava pescando informações. Saw ainda estava 
lá fora, ainda fazendo missões, e ela não. Queria saber por quê. 

Ela não ia contar pra ele. 

— Então você é quem está incentivando as pessoas a lutar contra o 
Império. — Isto não foi uma pergunta. 

— É claro que se conhecem, — disse Hadder um tanto nervoso. 

— Para qual grupo você está trabalhando? — Jyn manteve a voz fria, 
distante. Uma parte dela queria que ele dissesse que trabalhava para Saw. 
Outra parte dela temia essa resposta. 

— Aquele que Idryssa se juntou, — disse Xosad. — Está crescendo. 
Uma verdadeira aliança de combatentes. 

— Querem um tempo sozinhos? — Perguntou Hadder. Ele se moveu 
para se levantar, mas Jyn colocou a mão em seu joelho. Ele ficou sentado. 

— Por quê? — Jyn lutou para manter o seu tom uniforme. O que 
realmente queria saber era se Saw tinha se juntado a esta aliança também, se 
todos os antigos contatos dela o fizeram. Saw encontrou uma nova família 
sob a sua bandeira? 

Xosad se recostou, escolhendo as palavras com cuidado. 

— Eu me juntei à rebelião, — disse ele, — porque vi o fulcro sobre o 
qual o destino da galáxia se equilibra. E o Império pesava muito de um lado, 
e apenas os rebeldes realmente se opuseram a ele. Achei que poderia ajudar 
a restaurar esse equilíbrio. — Ele procurou os olhos de Jyn. — Tenho visto o 
fulcro, — disse ele novamente, enfatizando a última palavra, como se isto 


tivesse um significado mais profundo. Ele esperou, os lábios dele mal 
separados, a antecipação claramente pintada em seu rosto. 

Jyn sabia que Xosad esperava ou pelo menos tinha esperança por algum 
tipo de resposta específica dela, mas não fazia ideia do que queria ouvir. 

— Saw também entrou? — ela perguntou, sem se preocupar em esconder 
o que realmente queria saber. 

Os ombros de Xosad cederam; ficou desapontado com a resposta dela. 

— Ele fez um trabalho conosco, mas ainda está lutando as suas velhas 
batalhas, do jeito dele. — Ele estreitou o olhar. — Mas você não está mais 
lutando as batalhas de Saw com ele, — disse ele. — A rebelião está 
crescendo. Há uma liderança boa e sólida lá. E pessoas ansiosas pra entrar... 
— Os olhos dele se voltaram para Hadder. 

— Não posso, — disse Hadder lentamente. 

Jyn olhou em volta. A lanchonete estava barulhenta, mas parecia... 
errada. 

— Você não é muito bom em ser sutil, — disse Jyn. Muitas pessoas 
estavam os observando, mas fingiam que não. Ela se levantou. — Vamos, — 
disse ela a Hadder. 

— Ele não é o seu cãozinho, trotando atrás de você porque assobia, — 
disse Xosad, em voz baixa. Ele claramente pensou que ele tinha feito algum 
progresso com Hadder, então esperava recrutar Jyn também. Assistir os dois 
dispensá-lo foi um golpe em seu orgulho. 

— Na verdade, — disse Hadder alegremente, — eu estou muito feliz em 
segui-la. 

Jyn sorriu para Xosad. 

— Que pena, — o Twi'lek gritou em voz alta quando chegaram à porta. 
Jyn congelou. — Todo aquele treinamento. Poderia matar qualquer homem 
aqui e, no entanto, você apenas se permitiu definhar neste pequeno... 

Jyn não o deixou terminar. Girou sobre Xosad, uma mão agarrando o seu 
lekku, puxando para baixo o suficiente para que tivesse que esticar o 
pescoço, a unha dela cravada na carne macia. Ele se encolheu, mas por outro 
lado não deixou ninguém saber que o estava machucando. 

— Você fala demais, — ela rosnou. — Você sempre falou. O Império 
está vigiando este pequeno planeta provinciano, seu cabeça oca ordenhador 
de moof, e se acha que eles sabem exatamente quem você é, e a quem você 
está se reportando, você é um idiota ainda maior do que pensava. 


Ela se levantou, então sacudiu o lekku dele, empurrando-o do ombro 
dele. Xosad olhou furioso pra ela, mas não respondeu à demonstração de 
desrespeito dela. 

Jyn saiu furiosa da lanchonete, Hadder seguindo em seus calcanhares. 

— Você sempre tem amigos tão interessantes, — comentou enquanto ela 
caminhava pela calçada. — Deve ser a sua personalidade agradável, a 
maneira como você está constantemente chegando a novas pessoas com um 
sorriso e uma risada. 

Jyn não pôde deixar de rir. Sob a luz das três luas cheias, ela o agarrou 
pela lapela, puxou-o para mais perto e o beijou. 

— Oh, meus sentimentos delicados — murmurou Hadder, com os seus 
lábios a uma distância dos dela enquanto descansava a testa contra a dele. — 
Você é uma mulher corrupta. 

— Você, cale a boca. — murmurou Jyn, puxando-o para um outro beijo, 
mais suave desta vez, gentil o suficiente para deixá-la fingir que não estava 
com medo. 


CAPÍTULO TRINTA E QUATRO 


Tudo começou com stormtroopers. O seus uniformes puros branco e preto 
brilhavam fortemente contra a pacata cidadezinha. Eles assumiram a 
lanchonete. O proprietário Chagriano, Jyn soube que o seu nome era 
Gowayne, tentou protestar contra a perda de seu estabelecimento, mas então 
um dia ele simplesmente se foi. 

Dasa, a proprietária da refinaria, era uma humana mais velha. Ela e 
Akshaya começaram a conversar. E então mais pessoas aderiram. Os 
capatazes, alguns dos trabalhadores. 

— Por favor, não os deixe vir aqui, — Jyn implorou. — Deixe que se 
reúnam em outro lugar. Deixe-os se reunir. Nós devemos ir. Nós temos a sua 
nave. 

Akshaya beijou Jyn na testa. 

— Quando o gigante se abaixa, até as formigas podem vencer, — disse 
ela. 

— Isso não faz sentido! — Jyn a questionou, enquanto Akshaya entrava 
na sala principal da casa deles, onde o pequeno grupo de dissidentes se 
reunia. — Você percebe isso, certo? Isso não faz sentido! 

Hadder a levou pra fora para o saltador de planeta para que não tivessem 
que estar presentes enquanto os trabalhadores da refinaria se reuniam. Jyn 
poderia dizer que ele não gostou de fazer isso, a única vez que expressou 
relutância em voar. Queria se sentar ao lado de sua mãe; queria sentir que as 
palavras que diziam em segredo importavam. 

— O Império pensa que podem vir e simplesmente comprar a refinaria 
de Dasa por quase nada, — resmungou Hadder, voando sobre a longa grama 
azul-esverdeada enquanto a cortava. — Skuhl não pode ser comprado. 

— É disso que tenho medo, — murmurou Jyn. 


— Xosad não foi embora, sabe, — disse Hadder, lançando um olhar para 
Jyn. 

— O que isso deveria significar? 

— Ele disse que tinha amigos. Ele disse que poderiam ajudar. 

Jyn se perguntou como era o pequeno grupo rebelde de Xosad. Idryssa 
havia falado dos senadores do lado deles, de jogadores maiores que 
realmente podiam fazer a diferença. 

— Eu acho que vamos vê-lo, — disse Jyn. 

Quando voaram de volta para a cidade naquela noite, um par de tanques 
de assalto estava de cada lado da rua principal e um Walker guardava o 
espaçoporto, suas duas longas pernas dobradas para trás e os visores de 
comando projetando-se como olhos da blindagem. Outro Walker rugiu em 
direção ao hangar de Akshaya. Hadder pousou o saltador de planeta e 
desceu. Jyn ficou para trás, conectando o datapad dela ao computador 
principal do computador da nave. Ela podia ouvir a voz de Hadder 
aumentando de volume; quando ela saiu da nave, ele estava gritando. 

— Você não pode fazer isso! — ele gritou. Ele avistou Jyn. — Dizem 
que as nossas naves ficarão no chão. 

— Vamos — disse Jyn suavemente, tocando o braço de Hadder. 

— Se você tiver um problema com a política Imperial, posso levá-lo para 
ver meu comandante, — disse o stormtrooper, com a sua voz zombeteira. 

Hadder abriu a boca, mas Jyn pressionou os dedos dela no braço dele. 

— Venha. — ela repetiu, mais firmemente desta vez. 

Ele a seguiu. 

— Não sei como aguenta fazer isso, — disse ele, sibilando com raiva. — 
Poderia ter derrubado ele. Sei que poderia. Você poderia estar revidando. 

Ele não disse isso, mas tudo que Jyn ouviu foi: Você deveria estar 
revidando. 

Eles pararam em frente à pequena casa de Akshaya. Jyn olhou nos olhos 
de Hadder, duramente, tentando ver as coisas que ela havia perdido neles. 

— Você não entende, — disse ela finalmente. 

Hadder soltou um grande suspiro e toda a raiva e frustração dele sumiu 
com isso. 

— Você está certa, — disse ele simplesmente. — Eu não entendo. 


Naquela noite, não houve reunião. 


Dasa se foi. Os capatazes se foram. Os técnicos Imperiais agora dirigiam 
a refinaria. 

— Eu tenho todos os documentos críticos da nave, — Jyn disse, 
segurando o seu datapad. Ela baixou as informações em dois chips memória 
diferentes e deslizou um para Akshaya. — Eu forjei licenças de liberação 
para o cargueiro e o saltador de planeta, — ela continuou. — Não será 
perfeito, mas deve permitir que confunda pelo menos qualquer bloqueio que 
o Império criou em torno de Skuhl e lhe dará uma chance de escapar. Vamos 
nos separar. Você pega o cargueiro; eu vou pegar o saltador. — O saltador de 
planeta tinha apenas um hiperdrive simples que não suportava mais do que 
um pequeno salto e, sem um computador de navegação, teria que inserir as 
coordenadas do chip de memória. Jyn ainda não era piloto, mas sabia o 
suficiente sobre a pequena nave para chegar onde precisava ir, e ela sabia 
que Akshaya nunca concordaria em se separar de seu filho. 

Akshaya olhou para o chip. 

— Eles não se foram, — disse ela finalmente. — Dasa e os outros. 

Jyn olhou para Hadder, na cozinha vazia. 

— Eles não estão aqui, — Akshaya admitiu, — mas não se foram. Tenho 
certeza de que o Império os tem em uma nave, para negociações. Ou algo 
assim, — acrescentou desajeitadamente. 

— Por que nós estamos nos separando? — Hadder perguntou a Jyn. 

— Nós precisamos começar de novo. Será mais fácil fazer com duas 
naves em vez de uma. — Jyn deslizou o datapad dela pra ele, mostrando-lhe 
o sistema que pré-programou no chip de memória, junto com os seus 
códigos de autorização falsificados. O Sistema Cinco Pontos estava perto o 
suficiente de Skuhl para o saltador do planeta alcançar, nem tinha recursos 
de mineração ou refinaria que interessassem ao Império. Além disso, todo o 
sistema estava cheio de destroços espaciais, forçando as naves a saltar de 
planeta em planeta em uma série de rotas curtas e inconvenientes de 
velocidade subluz. Era o lugar perfeito para se esconder. Havia cinco 
planetas habitáveis, mas Jyn tinha definido as coordenadas para a estação 
espacial no centro. Eles poderiam decidir pra onde ir a partir daí. 

Hadder pegou o chip de memória que a sua mãe recusou. Ele acenou 
com a cabeça para Jyn severamente. 

— Amanhã, — disse Jyn. 

— Estaremos prontos, — respondeu Hadder, mesmo que a mãe dele 
tentasse dizer que isto não seria necessário. 


A maioria das coisas que Jyn precisava ela usava, a faca que Saw lhe dera 
em sua bota, o cristal kyber que sua mãe lhe dera em volta do seu pescoço, o 
lenço para mantê-lo escondido. Sua mochila, cheia de algumas mudas de 
roupa, um kit médico, cubos de ração. Apenas o que ela poderia carregar. 

Era muito parecido com Lah*mu. Tudo isso. Os Stormtroopers. O medo. 
Foi uma repetição do pesadelo de quando a sua primeira família, a sua 
última casa foi tirada. 

Ela planejou partir ao amanhecer. 

Não havia planejado que os Stormtroopers atacassem à meia-noite. 


A porta foi chutada. Jyn, já vestida, se levantou. Abriu a porta do quarto de 
dormir dela. 

— O que significa isso? — Akshaya gritou, correndo pra frente. Hadder 
a seguiu. 

— Nós temos relatos de que está abrigando uma pessoa de interesse do 
Império, — disse o stormtrooper, a voz dele zumbindo. 

— Está dizendo que o meu filho é de interesse do Império? — Akshaya 
perguntou, puxando Hadder para mais perto dela. 

— Alguém de nome Jyn, sobrenome desconhecido. Possíveis ligações 
com uma célula terrorista. 

Jyn fechou suavemente a porta de seu quarto. A única janela era alta e 
estreita na parede, mas podia se espremer por ela. Akshaya estava ganhando 
tempo. Ouviu Hadder e Akshaya discutindo com os Stormtroopers, mas 
antes que estivesse totalmente fora da janela, também ouviu o som de 
móveis quebrando e mais portas sendo quebradas. 

Jyn se jogou pra fora da janela estreita, caindo no chão lá fora com um 
baque. Prendeu a respiração, e nem fez outro som. Os stormtroopers 
patrulhavam o perímetro da casa de Akshaya e o hangar. 

Pela janela aberta, Jyn ouviu um stormtrooper reportando. 

— Ela estava aqui. 

Jyn se agachou sob a janela. Quanto eles sabiam? Deve ter sido Xosad. 
Tinha sido tão óbvio que estava recrutando para um grupo anti-imperial. E a 
pequena explosão dele quando saiu, definitivamente foi ouvida. Talvez 


pensassem que estava trabalhando com ele e seus combatentes pela 
liberdade. 

Ou talvez eles soubessem.... 

Agarrou seu colar de cristal kyber através de sua camisa. Eles não 
sabiam. Não podiam. 

Ela ouviu passos, passos pesados e blindados, indo em sua direção ao 
redor da casa. 

Sem tempo para pensar. Sem tempo para arrependimentos. Não podia 
apenas sentar e esperar ser encontrada. Não havia Saw para salvá-la desta 
vez. 

Jyn saltou e disparou a correr pela grama alta em direção ao hangar. O 
Walker ainda estava posicionado perto da entrada, mas estava desligado e, 
Jyn esperava, que estivesse vazio. Ela correu por entre as pernas dele, indo 
direto para a porta. 

— Ei! Pare! — um stormtrooper gritou. 

O disparo do blaster estragou a porta segundos depois de Jyn mergulhar 
por ela. Tanto para chegar à nave despercebida. 

Jyn esperava que Akshaya e Hadder aproveitassem a oportunidade que 
estava prestes a lhes dar. E esperava que quem controlava o Walker ainda 
estivesse dormindo. 

A porta do hangar se abriu quando Jyn subiu correndo a passarela do 
saltador do planeta. Puxou o chip de memória do bolso e deu início à 
sequência de lançamento da nave. O disparo do blaster marcou a rampa de 
embarque quando ela a ergueu. Jyn ligou os foguetes propulsores, 
espalhando fogo. Ela não podia ouvir os gritos dos stormtroopers que 
estavam correndo atrás dela, mas os imaginou sendo interrompidos pelas 
explosões. 

Jyn não se incomodou em girar o saltador de planeta. Ele tinha cargas 
mínimas que podiam ser usadas para quebrar asteroides; Jyn disparou contra 
a parede do hangar, abrindo um buraco no prédio. Acelerou alto e forte, indo 
direto para o céu. 

Jyn se permitiu um olhar pra baixo. A casinha de Akshaya estava 
pegando fogo. 

Mas eles conseguiram sair, ela disse a si mesma. Eles conseguiram. 

O Walker ganhou vida. 

Jyn praguejou baixinho enquanto o canhão principal do Walker girava, 
mirando diretamente nela. Girou o pequeno transporte em um loop, 


desviando do alcance da explosão, mas quase perdendo o controle da nave 
no processo. As rápidas aulas de voo de Hadder não a prepararam para uma 
verdadeira perseguição espacial. 

— Isso foi perto, — ela murmurou baixinho. 

Jyn girou de volta, procurando desesperadamente no chão por sinais de 
Akshaya e Hadder. Ali. Ali Eles foram cercados por stormtroopers, a 
aglomeração das armaduras deles brilhando como uma mancha branca 
reluzindo em meio à grama alta. Jyn mergulhou o saltador de planeta pra 
baixo, apontando diretamente para o solo. Os stormtroopers tentaram 
disparar os seus blasters contra a nave, mas quando Jyn não diminuiu a 
velocidade, se espalharam como folhas ao vento. Akshaya e Hadder se 
mantiveram firmes, confiantes de que Jyn não os acertaria. Jyn puxou a nave 
momentos depois e sorriu ao ver Hadder e Akshaya correndo direto para o 
hangar e para o cargueiro. 

O Walker avançou pela grama em direção a Jyn. Reforços aéreos 
estariam lá em instantes, ela sabia. Só podia tentar afastar o fogo deles. 

Desviou pra baixo, movendo-se em zigue-zague pelo céu, manobrando 
de forma que fosse difícil para os lentos canhões do walker seguirem. O 
escâner no console começou a apitar, alertando-a sobre mais naves se 
aproximando. Jyn praguejou novamente, em voz alta, com o coração 
batendo forte no peito dela, mas uma pequena parte dela saboreou isso, a 
perseguição, o perigo. O medo a fez se sentir viva. 

Uma explosão no solo encheu a janela da cabine de comando com luz. 
Através da fumaça e das chamas do walker tombado, o cargueiro de 
Akshaya voou em disparada para o céu. O cargueiro não tinha canhões ou 
armas, então Akshaya simplesmente abalroou a máquina Imperial. 

— Saltador para cargueiro, saltador para cargueiro, — disse Jyn, ligando 
o interruptor do comunicador. 

— A nave tem um nome. — A voz de Hadder veio pelo 
intercomunicador, tão casual e despreocupada como sempre. — Ponta Um 
aqui. 

Jyn gritou ao som de voz dele. 

— Vamos sair daqui, Ponta Um, — disse ela. 

— Entendido, amor, — respondeu Hadder. Ela podia ouvir a emoção na 
voz dele, a excitação. 

E então os TIEs chegaram. Cinco deles, pretos contra o céu noturno. O 
escâner ganhou vida, soando avisos. 


— Direto para a localização do chip da memória, — Jyn gritou no 
comunicador. — Rompa a atmosfera, salte para a velocidade da luz assim 
que puder. Entendido? 

— Entendido. — A voz de Akshaya estava tensa, indiferente. O saltador 
de planeta de Jyn tinha menos potência do que o cargueiro, mas o cargueiro 
não teve a chance de chegar a toda velocidade e não era tão ágil ou fácil de 
virar. Jyn avançou, puxando os disparos dos TIEs, levando todas as naves 
cada vez mais alto. 

Algo prateado e amarelo brilhou no céu, zunindo mais rápido do que o 
saltador de planeta jamais poderia esperar. Jyn sorriu. Ela reconheceu os Y- 
Wings de holos que Idryssa havia mostrado a ela. Xosad pode estar em uma 
dessas naves, assim como os seus chamados rebeldes nas outras. Pelo menos 
cinco, atraindo os disparos para longe das naves civis e de Skuhl. Um 
combate aéreo eclodiu, distraindo os TIEs. 

O Império tentou entrar em contato tanto com o saltador de planeta 
quanto com o cargueiro, mas Jyn não respondeu e pelo canal de 
comunicação aberto ela percebeu que Akshaya também não respondeu. 

O disparo de laser passou pela cabine de Jyn, uma luz brilhante contra a 
escuridão do espaço quando ela explodiu para fora da atmosfera de Skuhl. 
Um bipe tocou pelo comunicador aberto. Momentos depois, as TIESs e as Y- 
Wings subiram e saíram, fervilhando como vespas, um borrão de luz e metal, 
amarelo e preto. 

— Ponta Um, você está bem? — Jyn gritou no microfone. 

— Vai! Vai! Vai! — A voz de Hadder a incentivou a seguir em frente. 

— Está ficando quente aqui, — disse Akshaya. Uma explosão de plasma 
disparada perto de Jyn, perto demais para o conforto dela. Ela não sabia 
dizer se tinha sido um tiro perdido de um dos Y-Wings ou um tiro que falhou 
de um TIE, e ela não queria ficar por aqui para descobrir. 

Atrás dela, algo explodiu. A força disso empurrou o pequeno transporte 
dela mais rápido, mas ela já estava deslizando para o hiperespaço, a luz 
cinza azulada enchendo a janela da cabine. 

Ela havia escapado. 
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A colega de cela de Jyn, Zorahda, se enrolou na bola mais apertada que 
conseguiu. O seu cabelo branco e macio estava emaranhado e sujo, e os 
grandes olhos amarelos dela estavam em Jyn. 

Jyn virou para o outro lado, mas ainda podia sentir o olhar de Zorahda. 

— O que foi? — Jyn sibilou para sua companheira de cela. 

Zorahda piscou. 

— Como você sabe? — ela perguntou. 

— Sabe o que? — Jyn disse em voz baixa. 

Elas esperaram enquanto um stormtrooper patrulhava o corredor, as 
botas dele batendo no chão de metal. Jyn contou os passos dele até não 
poder mais ouvi-los. 

— Sabe o que? — ela repetiu. 

O olhar de Zorahda era pesaroso. 

— Quando desistir. — A voz dela ficou um pouco mais alta quando ela 
olhou para seu próprio corpo, os joelhos dela empurrados contra o topo do 
cubículo, as pernas dela dobradas rigidamente, as costas dela curvando 
apenas para caber o seu corpo enorme no espaço apertado. — Eu estou 
velha, — disse ela. Um soluço sufocou a voz dela. — E a minha sentença é 
longa. 


Jyn sabia que deveria dizer algo. Palavras inundaram sua mente; palavras 
de sua mãe, falando sobre a Força; de seu pai, dizendo que tudo o que fez foi 
por ela; de Saw e as suas batalhas impossíveis; de Akshaya e a sua esperança 
impossível. 

Mas todas essas palavras pertenciam a outras pessoas. 

E agora, no escuro, enquanto observava a esperança morrer nos olhos de 
sua companheira de cela, Jyn descobriu que não tinha palavras próprias para 
falar. 


Na noite seguinte, Zorahda e Jyn foram designadas para a mesma turma de 
trabalho, inserindo estabilizadores nos desfiladeiros escarpados a oeste da 
prisão. O Império iria construir outra fábrica, mas o planeta estava passando 
por pequenos terremotos. Jyn não gostava do trabalho, mas gostava de estar 
ao ar livre. 

O transporte as levou vinte quilômetros ao sul do complexo prisional 
principal, até uma série de desfiladeiros que pareciam rachaduras nas cascas 
de pão que a mãe de Jyn costumava assar. As unidades estabilizadoras 
tiveram que ser inseridas na face da rocha em um ângulo horizontal, tão 
profundo quanto Jyn e os companheiros prisioneiros dela pudessem alcançá- 
las. 

Os stormtroopers ficaram a observando enquanto ela e seus 
companheiros de prisão se abaixavam em desfiladeiros estreitos, as fendas 
na rocha eram ásperas e íngremes. Eles nunca tiveram permissão para 
qualquer tipo de equipamento de segurança. Mas Jyn estava feliz por 
Zorahda. Os Lunnixes foram feitos para ficar do lado de fora; estar apertado 
em sua minúscula cela de prisão ou atrás das paredes da fábrica certamente 
não ajudava na depressão de sua companheira de cela. Não que houvesse 
muita luz do sol; Wobani estava coberto por uma espessa nuvem de poeira 
espacial que raramente fornecia um vislumbre da atmosfera. 

Jyn estava grata pelo treinamento de Saw enquanto se abaixava, com as 
suas ferramentas amarradas às costas, na fenda. Ela manteve as costas dela 
contra uma parede e os pés à sua frente, descendo o mais lento que podia, 
cerca de vinte metros. A subida seria pior; ela sabia por experiência que as 
suas pernas teriam cáibras e as suas costas torceriam quando ela aplicasse 
força às suas ferramentas contra a parede de rocha dura. 


Ela ouviu grunhidos próximos e viu Zorahda a apenas alguns metros 
dela, descendo a parede do cânion. Ela acenou para sua companheira de cela; 
era raro que elas estivessem posicionadas tão próximas. 

Zorahda não acenou de volta. Ela se encostou na parede o máximo que 
pôde, olhando para o alto e para o céu. 

— Você aí! Lunnix! Volte a trabalhar! — um stormtrooper gritou do topo 
do desfiladeiro, apontando o seu blaster para dentro da fenda. 

— Isso nunca acaba, Jyn, — disse Zorahda sem se virar para ela. 

Jyn não podia negar a verdade. 

— Você também! Trabalhe! — O stormtrooper varreu o seu blaster na 
direção de Jyn, depois de volta para Zorahda. — Sem conversa! 

Jyn pegou a sua picareta laser e começou a escanear a face da rocha. O 
laser cortou profundamente a superfície da pedra, depois buzinou na mão de 
Jyn e ela leu a informação. Jyn configurou a furadeira de impacto para 
começar a cavar na rocha dura. A ferramenta vibrou até os ossos dela e 
pedaços de rocha voaram para trás, cortando a pele exposta dela. Assim que 
o buraco ficou grande o suficiente, Jyn deslizou a unidade estabilizadora 
para dentro da rocha. 

Ela começou o trabalho tedioso de escalar o desfiladeiro de volta. Jyn 
teve que se concentrar em seus pés, e suas costas estavam escorregadias de 
suor. A poeira endureceu a pele dela, espalhando-se e secando no ar frio. No 
momento em que ela alcançou o topo, arrastando a furadeira de impacto 
atrás dela, ela estava cansada até os ossos. A luz estava sumindo, lançando 
longas sombras sobre a superfície quebrada do planeta. Termos como dia e 
noite não importavam muito em Wobani; os prisioneiros trabalharam quinze 
horas seguidas e depois comeram e dormiram mais oito. Normalmente, seus 
turnos coincidiam com o sol, mas às vezes eles trabalhavam ao lado de 
droides à noite. 

— Depressa, aí embaixo! — um stormtrooper falou, inclinando-se sobre 
a lateral do desfiladeiro, onde Zorahda estava. Jyn se aproximou. 

Zorahda ainda estava na fenda, a ponta do laser solta da mão dela. Nem 
tinha tirado a furadeira de impacto dela. Se não se apressasse com o seu 
trabalho, receberia uma marca de nível superior. 

Zorahda ergueu os olhos amarelos. Jyn pensou que talvez estivesse 
olhando para o stormtrooper e então talvez que Zorahda estivesse olhando 
pra ela, mas percebeu que a Lunnix estava realmente apenas olhando para as 
nuvens espessas no céu, como se elas a tivessem hipnotizado. 


— Prisioneira! Volte ao trabalho! Agora! — gritou o stormtrooper. Outro 
stormtrooper avançou, com o seu blaster levantado, com a sua cabeça 
inclinada enquanto ouvia as ordens do diretor. 

— Zorahda! — Jyn gritou. 

— Qual é o sentido? — Zorahda perguntou, olhando de volta pra pedra à 
sua frente. 

— Não há sentido — sussurrou Jyn. A resposta veio a ela 
imediatamente, escapando de sua boca antes que pudesse engolir as palavras, 
mas era verdade, talvez a coisa mais verdadeira que já havia falado. Não 
fazia sentido. Não para o Império que era impiedosamente cruel sem motivo. 
Não para as pessoas que se levantaram contra o Império, o qual causou tanta 
destruição e morte quanto o governo ao qual se opunham. Não fazia sentido 
amar uma família que se foi ou homens que morreram. 

Minta, uma voz sussurrou na cabeça de Jyn, a palavra mesquinha em seu 
cérebro. Minta pra ela. 

Zorahda olhou pra cima e Jyn pôde ver nos olhos amarelos de sua 
companheira de cela algo que não tinha visto antes. Determinação. E com 
horror, Jyn percebeu o que Zorahda estava determinada a fazer. 

Diga a ela que ainda há esperança, a voz na mente de Jyn sussurrou. 
Minta. 

Jyn abriu a boca, mas nenhum som saiu. Em vez disso, o stormtrooper 
mais próximo a ela gritou para o desfiladeiro: 

— Comece a trabalhar! 

Havia um pequeno sorriso triste no rosto de Zorahda. 

— Não, — ela disse simplesmente, e levantou a picareta laser até o seu 
próprio olho e pressionou o gatilho. Por um breve momento, a luz vermelha 
encheu o crânio de Lunnix, transformando o seu outro olho amarelo em 
laranja. 

Então não havia mais luz, mas havia muito mais vermelho. 

O sangue de Zorahda respingou na parede do desfiladeiro atrás dela, 
manchando o seu pelo branco enquanto afundava mais profundamente no 
desfiladeiro, com o seu corpo sem vida preso entre as pedras estreitas. 

— Certo, — o stormtrooper disse categoricamente. — Você aí, desça e 
pegue o equipamento dela. — Ele apontou para Jyn. 

Os olhos de Jyn turvaram. Foi isso, essa falta de humanidade, falta de 
respeito pela própria vida, foi isso que matou Zorahda. 


— Eu disse pra ir. — O stormtrooper apontou para dentro do 
desfiladeiro, para a face da rocha manchada de vermelho. 

As mãos de Jyn se fecharam em punhos. 

Mas então seus dedos afrouxaram. 

Ela nem mesmo foi capaz de mentir para Zorahda quando sabia que isso 
poderia ter salvado a vida dela. Ela não conseguia mentir para si mesma. 

Não fazia sentido. 

Não há esperança. 

Nada além disso: ordens e segui-las. 

Jyn largou as suas próprias ferramentas e se abaixou no desfiladeiro. 
Enquanto os outros prisioneiros comiam os cubos de ração atribuídos e 
bebiam dos cantis de filtração, Jyn suava, grunhia e descia pela parede. Ela 
tentou evitar o sangue. Quando alcançou Zorahda, as suas mãos tremiam de 
exaustão e emoção enquanto puxava a furadeira de impacto dos ombros da 
Lunnix e, em seguida, estendia a mão para a ponta de laser ainda 
embrulhada na mão dela. Jyn soltou um suspiro trêmulo, incapaz de ver 
corretamente através das suas lágrimas. 

Ela ergueu os olhos. 

E, pela primeira vez desde que pousou em Wobani, as nuvens espessas 
de poeira espacial se separaram. Por apenas um momento, pôde ver além da 
atmosfera do planeta, no céu noturno salpicado de estrelas. Elas pareciam 
enganosamente perto. 

Mas sabia que era simplesmente uma ilusão de ótica. As estrelas não 
estavam próximas. O hiperespaço fazia a distância parecer insignificante, 
mas a qual era verdade? A verdade é que as estrelas estavam separadas por 
anos-luz. Cada estrela tinha o seu próprio sistema, cada planeta tinha o seu 
próprio mundo, cada pessoa em sua prisão individual. 

Não havia nada conectando ninguém. 

O colar de Jyn pressionado contra a sua clavícula, lembrando-a de sua 
mãe. Ela fechou os olhos e se permitiu um momento para se lembrar de Lyra 
Erso. O conjunto forte de sua mandíbula, os olhos brilhantes dela. Ela havia 
prometido a Jyn que havia sentido para esta vida. 

A Força, ela havia dito, conecta todos nós. Todas as coisas vivas. Nós 
nem sempre sentimos isso, mas nós estamos conectados. 

Jyn sabia que a sua mãe queria que essas palavras a confortassem. 

Esperança. 


Mas as palavras eram vazias, tão mortas quanto Zorahda. Jyn balançou a 
cabeça e voltou ao trabalho, escalando a parede do desfiladeiro e deixando 
para trás a sua companheira de cela. 

Não havia nada conectando ninguém. A distância entre as estrelas era 
preenchida apenas com silêncio. 


CAPÍTULO TRINTA E CINCO. 


O saltador do planeta de Jyn emergiu do hiperespaço com uma guinada de 
cair o estômago. Não precisava dos alarmes soando por toda a nave para 
saber que algo estava errado. Ela os silenciou e ligou o comunicador para o 
cargueiro de Akshaya. 

Estática. 

Eles podem ter atrasado o salto para a velocidade da luz, ou a explosão 
que empurrou a nave de Jyn quando entrou no hiperespaço, pode tê-los 
tirado do curso. Mas Hadder e Akshaya tinham o chip de memória; sabiam 
onde se encontrariam. Enquanto isso, Jyn precisava atracar o mais rápido 
possível, de preferência antes que o que quer que tenha danificado a sua 
nave, pudesse deixá-la encalhada. 

Jyn verificou as análises da nave; definitivamente estava vazando 
combustível. Não é uma boa situação. 

O Sistema Cinco Pontos era um grupo de cinco pequenos planetas, mais 
próximos do que o normal. No centro tinha uma estação espacial, que não 
podia ser alcançada por uma rota direta do hiperespaço, já que a força 
gravitacional do sistema estelar alterava constantemente a sua localização 
apenas o suficiente para tornar perigoso se aproximar muito rapidamente, 
sem a capacidade de alterar o curso. Jyn definiu o seu curso para a estação. 
Todos os planetas no sistema de Cinco Pontos eram habitados, mas Jyn sabia 
que encontraria ajuda com mais facilidade na estação central. 

O espaço entre as estrelas parecia infinito. Capengar até a estação sem 
comunicação com Hadder e as luzes de alerta piscando no transporte 
deixaram Jyn paranoica. Andou lentamente com o pequeno saltador de 
planeta, rezando para que ele se mantivesse inteiro por tempo suficiente para 
colocá-la em algum lugar seguro. O sistema de Cinco Pontos estava tão 
longe na Orla Exterior que o Império ainda não havia chegado lá, mas Jyn 


sabia que era apenas uma questão de tempo. O Império se espalhava 
continuamente e cada vez mais, como um lodo Dothniano, rastejando sobre 
cada sistema estelar, infectando todos os planetas. 

Se Skuhl não estava seguro, nenhum lugar estaria seguro. 

O console na cabine do saltador de planeta não era nada além de luzes 
piscando e avisos no momento em que Jyn chamou a estação. 

— Ponta Dois para Estação Cinco Pontos, — Jyn disse na unidade de 
comunicação, esperando que pelo menos funcionasse. 

— Cinco Pontos entendido, Ponta Dois. Nossas varreduras mostram 
danos na nave. — A voz soou metálica, quase entediada. 

— Sim, um pouco — disse Jyn quando outro aviso apareceu na tela 
principal. — Permissão para atracar? 

— Concedida. 

Antes do comunicador ser cortado, Jyn disse: 

— O cargueiro SC3000 já está ancorado? Seu indicativo de chamada é 
Ponta Um. Eu fui separada da minha... — ela fez uma pausa — família. 

Ela esperou na ponta da sua cadeira. Depois de um momento, a voz 
estalou no intercomunicador, 

— Nenhum registro de cargueiro SC3000 no arquivo, e certamente não 
vejo uma dessas plataformas antigas há muito tempo. 

A estação enviou a Jyn um código de pouso e Jyn apontou o saltador de 
planetas para o porto de espera. 

— Eles estão bem, — disse a si mesma. 

Ouviu-se um estranho som de assobio e trituração quando Jyn atracou. 
Alguns trabalhadores portuários correram para a frente, um com uma 
mangueira de extintor de incêndio já espumando e apontando para o casco 
da nave. Jyn agarrou os seus poucos pertences e saiu da nave. 

— Parece que você voou pelo inferno, — disse um trabalhador do porto 
enquanto um droide conectava ao computador principal da nave. 

— Algo assim, — disse Jyn. Ela olhou para o saltador de planeta 
sombriamente. Esperava que, quando ela, Akshaya e Hadder refizessem as 
suas vidas fora de Skuhl, seriam capazes de usar o saltador de planeta para 
fazer pequenas corridas, diversificar a sua renda ou até mesmo vendê-lo. 
Agora isto não valia nada além de sucata. 

— Taxas de atracação são... — o trabalhador do porto começou. 

— Fique com a nave. — Jyn odiava dizer isso, mas quaisquer que 
fossem as taxas, sabia que não poderia pagá-las e a nave não valia a pena. 


Ela havia muito antes dado a Akshaya os créditos que ganhou com a venda 
da nave que pegou em Tamsye Prime. Estúpida. Deveria ter pedido de volta 
um pouco antes deles escaparem, mas não ocorreu a ela que seriam 
separados. 

O trabalhador portuário marcou algo no arquivo dele. 

— Na sua comunicação você indicou que outra nave estava chegando? 

— Sim. — Jyn apertou os olhos para o casco do saltador de planeta. 

— Essa nave também será sucateada? 

Ela balançou a cabeça. 

— Houve uma explosão quando entramos no hiperespaço e nos 
separamos, mas tenho certeza de que está tudo bem, — ela disse lentamente. 
Ela se aproximou. A espuma do extintor estava se dissipando, expondo um 
pedaço de metal que havia rasgado a lateral de seu transporte. 

— Nomes? — perguntou o trabalhador do porto. 

— SC3000, carregando Akshaya e Hadder Ponta, — Jyn disse. A voz 
dela soou oca para os seus próprios ouvidos. 

O trabalhador do porto anotou os nomes. 

— Confirmado: ninguém com essas identificações ancorou aqui ainda. 

Jyn passou pelos droides agrupados perto do casco danificado. O metal 
embutido no saltador de planeta era claramente parte de uma nave, algo 
arrancado da lateral. A explosão... deve ter atingido a outra nave. Mas o 
metal não era preto como das TIE fighters que os perseguiam, nem prata e 
amarelo como as Y-Wings. 

A faixa de metal queimado e fragmentado era quase duas vezes maior 
que Jyn, o aço torcido como uma garra, enrolado no saltador de planeta. E lá 
estava escrito. Metade de uma mandala pintada à mão e as letras U-M. Tudo 
o que restou da Ponta Um. 

— Você precisará se registrar na recepção, — disse o funcionário do 
porto a Jyn. — Vou colocar um sinalizador nos nomes que você disse para 
que você seja alertada sobre a chegada de sua família. Qual é o seu nome? 

Jyn ergueu os olhos sem expressão. 

— Seu nome? — o portuário pressionou. 

— Tanith — disse Jyn distraidamente. Saw a treinou muito bem para não 
registrar o seu nome verdadeiro com qualquer autoridade. 

— Tanith Ponta, — disse o operário do porto, registrando o nome dela. 
— Se você vier por aqui. 


A explosão que a empurrou para dentro do hiperespaço. Em segurança. 
Uma nave explodindo logo atrás dela. 

O Ponta Um. 

— Senhorita? — o trabalhador do porto chamou. Quando Jyn não se 
moveu, ele se aproximou. — Você está bem, Srta. Ponta? 

Jyn assentiu em silêncio. 

Ele desceu a linha, indo em direção à estação de chegada. Jyn o seguiu, 
mas não ouviu nada de sua tagarelice. Os droides andando pela superfície de 
metal do porto de atracação, a conversa dos trabalhadores, o chiado das 
ferramentas, o gorgolejo dos tubos de combustível. Nada disso chegou a Jyn. 
Pra ela, não havia nada além do vazio, vorazmente escancarado onde o seu 
coração estivera. 


CAPÍTULO TRINTA E SEIS. 


A estação espacial Cinco Pontos foi projetada para um nível mais elegante, o 
tipo que Jyn tinha quando morava em Coruscant. O amplo centro girava em 
torno do eixo como um giroscópio, e as naves atracavam ao longo do pilar 
central. Depois de se registrar com o droide na admissão de entrada, Jyn 
recebeu cem créditos, o valor da nave quebrada em sucata de metal, menos 
as taxas de atracação. 

Um cartaz gigante estampado com o logotipo Imperial pendurado sobre 
o hall de entrada principal. Cartazes menores convocavam voluntários para o 
exército Imperial, com informações sobre como entrar em contato com o 
recrutador na estação. Jyn olhou para a imagem de um Stormtrooper 
orgulhoso trazendo paz para a galáxia. Ela tentou sentir... qualquer coisa. 
Mas quando pensava no Império, quando pensava na rebelião, simplesmente 
se sentia entorpecida. A batalha em Skuhl não envolvia Akshaya e Hadder... 
e ainda assim os matou. 

Jyn queria odiar o Império. Ela poderia dizer todas as palavras que Saw 
lhe ensinou, emular todos os velhos ódios, mas eram falsos. Ela não odiava o 
Império. Tudo o que sentia era nada. O Império não matou Akshaya e 
Hadder. O Império junto com os rebeldes os tinham matado. Os malditos 
rebeldes. Se Xosad e o seu grupo não tivessem aparecido quando 
apareceram, o Império nunca teria batido à porta de Akshaya. E importava se 
o Império ou os rebeldes dispararam o tiro que explodiu o Ponta Um? No 
final, Akshaya e Hadder ainda estavam mortos. 

E mais atrás, Tamsye Prime. O Império teria destruído as fábricas e 
cidades se Saw não tivesse ido? Sim, o Tenente Coronel Senjax havia dito 
que o Império tinha acabado com a produção lá, mas atacou porque ela e 
Saw estavam lá, porque estavam espionando o Império. Foi exatamente 


como Akshaya sempre disse. As pessoas de Tamsye Prime eram formigas, 
formigas que os gigantes teriam ignorado. Mas Saw fez o gigante pisar forte. 

Jyn se lembrou de um dos experimentos científicos que a sua mãe lhe 
deu quando estava ensinando Jyn em Lahºmu. Lyra segurou uma tigela de 
ácido e instruiu a Jyn a derramar uma base química; em seguida, observaram 
enquanto isto chiava e borbulhava. O Império era o ácido; os Rebeldes eram 
a base. Separadamente, eles estavam bem. Quando se encontram, borbulham 
no caos, na destruição e na morte. 

Os extremistas eram o problema. Os Rebeldes e o Império, as pessoas 
que não podiam existir sem traçar linhas e desafiar outros a cruzá-las. Jyn 
muito conscientemente desviou os olhos do cartaz Imperial. Estava farta de 
gigantes. Poderia ser uma formiga. 

Ela repassou suas opções enquanto era transportada cada vez mais perto 
do topo da estação espacial pelo elevador, logo após a admissão de entrada. 
Cem créditos. As roupas do corpo e um pequeno pacote de suprimentos. 
Pelo menos na estação, não precisaria se preocupar com riscos ambientais ou 
animais perigosos..., mas, além disso, não poderia realmente considerar nada 
nem ninguém seguro. 

Ela tinha ouvido Saw falar sobre o Cinco Pontos antes. Era uma espécie 
de lugar de último recurso, um covil da infâmia onde o Império não 
governava; os senhores do jogo, sim. Os caçadores de recompensas 
costumavam se encontrar lá para conseguir novos trabalhos. O mercado 
negro prosperou. 

Jyn enfiou os seus cem créditos em um bolso escondido de suas calças. 
Eles não durariam muito. Tinha que encontrar comida e uma nave pra fora 
dali. Não importa pra onde. 

As portas do elevador se abriram e Jyn entrou no centro principal da 
estação. O Cinco Pontos não era nada comparado com a cidade planeta de 
Coruscant, mas era cem vezes maior do que a cidade em Skuhl. Com um 
espaço finito, os habitantes da estação ocuparam todas as áreas. Cubos de 
vida foram construídos ao longo das paredes, tão altos que se ficasse em 
cima deles, os dedos de Jyn poderiam ter tocado o teto. Apesar disso, muitas 
das luzes solares embutidas nos tetos de metal estavam queimadas, ou talvez 
apenas quebradas, lançando a cidade inteira em um crepúsculo perpétuo. 

Alguém bateu no ombro de Jyn com força, e ela fugiu da linha principal 
do tráfego de pedestres. Encostou as costas na parede de uma loja próxima, 


com os olhos dela alertas, observando os vários tipos de pessoas que 
passavam. 

— Então, eu sabia que Crawfin estava na minha cola, certo? — alguém 
disse em uma voz profunda. Um homem grande com mãos largas 
conversava animadamente com uma Twilek. A Twi'lek manteve os olhos 
dela no chão, não no do homem que estava claramente tentando 
impressioná-la. — Então o que eu fiz? O que eu fiz? Eu levei minha nave 
direto para a Percurso do Contrabandista. Sabia que não poderia me pegar lá. 
Me escondi, peguei uma rota do hiperespaço e aqui estou eu. — O jovem 
estufou o peito. 

— Uhum, — disse a Twi'lek, olhando para o comunicador preso ao pulso 
dela. 

O casal continuou descendo a rua, mas Jyn mordeu o lábio dela, 
pensando. Percurso do Contrabandista... Ela poderia usar alguns de seus 
créditos para comunicar Saw. Ele devia a ela. 

Ela bufou com a sua própria estupidez. Não podia mais contatar ao Saw 
como não podia contatar o seu pai. Ambos os homens provaram exatamente 
onde residiam a sua lealdade. O pai dela se importava mais com a ciência 
dele e ao Império do que com ela. E Saw se preocupava mais consigo 
mesmo. 

Jyn examinou a multidão novamente, embora, meio que se perguntando 
se Berk, o homem que Saw contratou para espioná-la, estava lá fora. A mão 
dela foi para o bolso escondido, os cem créditos. Se Saw soubesse... 

Ele me deixou para morrer, ela disse a si mesma. 

Ela ainda podia sentir o cheiro de Tamsye Prime queimando. 

Sem o Saw. Esta era apenas Jyn sendo fraca. A casa dela em Skuhl foi 
destruída pelo Império, assim como a casa dela em Lah’mu; Os 
stormtroopers invadiram como formigas parasitas espaciais, comendo outro 
lugar onde se sentia segura. Saw a salvou uma vez. Mas nunca pediria 
salvação para ele novamente. 

Ela empurrou a parede, seguindo sem rumo rua abaixo, absorvendo 
Cinco Pontos. Ela entoava na cabeça dela a cada passo as coisas de que 
precisava: comida, abrigo, uma nave para fora deste lugar. Comida. Abrigo. 
Nave. 

Saw pode não ter sido a resposta para os problemas dela, mas pelo 
menos o treinamento dele seria útil. No centro de cada soco e cada noite fria, 


ele a ensinou como sobreviver nesta galáxia. Comida. Abrigo. Nave. 
Sobreviver. 

Ela precisava de um trabalho. Qualquer coisa serviria. Bem... não 
qualquer coisa. De qualquer maneira, ainda não. Mas definitivamente era 
algo. Ela poderia forjar passes de rota de carga Imperial, isso poderia 
funcionar. Tinha que haver uma demanda pra isso, considerando os novos 
bloqueios e postos de controle. 

Ela sentiu um leve toque no quadril dela, perto do bolso, onde estavam 
os seus únicos créditos. O instinto assumiu; agarrou o pulso pegajoso de um 
Caldaniano e o torceu para longe dela. O Caldaniano gritou de dor, um som 
gorgolejante e baixo, e Jyn apertou a pegada dela. 

— Solte o meu homem, — disse um Gigorano. O tradutor dele estava 
velho e quebrado, as palavras mal compreensíveis através do estalo nos alto- 
falantes, e além disso abafadas pelo respirador que usava sobre a boca. 

Que dupla estranha, Jyn pensou, avaliando-os. O pelo longo e fino 
branco do Gigorano estava emaranhado e sujo, mas ainda preso à pele 
marrom escura e viscosa do Caldaniano. Gavinhas da pele do Gigorano se 
aglomeraram em torno dos cotovelos do Caldaniano e nos espaços vazios 
que circundavam seu longo pescoço. 

A multidão se dispersou, deixando Jyn, o Caldaniano e o Gigorano em 
um pedaço de espaço entre uma parede e um beco sem saída. Jyn poderia 
potencialmente passar pelos dois e entrar na multidão, mas tinha quase 
certeza de que isso não seria bom para ela. Não ali. Não podia vê-los, mas 
certamente haviam outros olhando como pássaros carniceiros, esperando 
para ver quem poderiam abater a seguir. 

Jyn estalou os nós dos dedos dela enquanto o Gigorano e o Caldaniano 
se aproximavam. Bem. Teria que confiar nas outras lições de Saw sobre 
sobrevivência. 

O Caldaniano atacou primeiro, o que Jyn temia. Os Caldanianos não 
tinham ossos, apenas uma cartilagem flexível a qual podiam mudar a rigidez. 
A superfície de sua pele também estava coberta por um muco pegajoso que 
poderia potencialmente retardá-la. Ela precisava bater forte e rápido, e não 
podia perder tempo chegando muito perto. 

Jyn pressionou as pontas dos dedos juntos dela contra o seu polegar, 
formando uma ponta dura com os dedos dela, recuou com toda a força dela e 
enfiou a mão direto no olho esquerdo largo do Caldaniano. Ele gritou de dor, 
caindo pra trás. Os dedos de Jyn estavam cobertos de muco pegajoso, mas o 


Caldaniano estava muito distraído e com dor para lutar. O Gigorano gritou 
enquanto corria na direção dela, mas Jyn caiu no chão, chutando para 
derrubar a grande criatura peluda enquanto pegava a sua faca na outra bota. 
Quando deu um pulo, o Gigorano já havia se virado para encará-la, e o 
Caldaniano estava de pé novamente, os olhos dele ficando azuis ao redor da 
borda. 

Jyn mostrou a lâmina da faca, mudando-a de uma mão para a outra, 
esperando que fosse o suficiente para assustar os seus dois atacantes. 

Não foi. 

Eles a atacaram ao mesmo tempo, claramente tinham lutado juntos antes, 
e Jyn atacou. Cortou a camisa e a pele de Gigorano, mas não viu nenhum 
respingo de sangue escuro em seus longos cabelos brancos. Os olhos 
redondos do Gigorano se estreitaram, mas Jyn não teve tempo de se 
concentrar nele; o Caldaniano passou um braço pegajoso em volta da 
garganta dela e começou a apertar. 

O Gigorano riu de Jyn e puxou um pequeno blaster. 

— Nós íamos apenas pegar os seus créditos, — rosnou o Caldaniano no 
ouvido de Jyn. — Mas você me cutucou no olho. Isso foi rude. Não foi rude, 
Bunt? 

— Rude, — concordou o Gigorano. 

Jyn não se incomodou em responder. Ela se mexeu e, pensando que 
estava tentando escapar, o Caldaniano apertou o pescoço dela. 

Jyn o esfaqueou no braço. 

O Caldaniano soltou, uivando. O Gigorano, distraído pelo ferimento de 
seu amigo, não mudou o blaster a tempo enquanto Jyn se lançava sobre ele. 
O disparo do blaster marcou o cubo residente atrás de Jyn enquanto batia no 
Gigorano. Envolveu a mão esquerda dela no longo pelo branco dele, 
puxando com força o suficiente para sacudir a cabeça dele. Ela fechou a 
outra mão dela em punho e bateu no rosto de Gigorano, mirando no pequeno 
olho redondo dele. Ela sentiu os nós dos dedos esmagarem contra o crânio 
duro de Gigorano, mas o socou novamente, na esperança de atordoá-lo. Ela 
agarrou o pulso dele, pressionando com força e, em seguida, batendo-o 
contra o pavimento até que o punho do Gigorano se abriu e o blaster caiu. 

Jyn largou o Gigorano e agarrou o blaster. Assim que as mãos dela 
estavam fora dele, o Gigorano bateu em retirada, fugindo pelo beco. Ele 
correu para a multidão, o Caldaniano girou em seus calcanhares. 


Jyn praguejou baixinho. Ela gostava daquela faca e ainda estava enfiada 
no braço daquele Caldaniano viscoso. 
Pelo menos, ela pensou, ganhei um blaster na troca. 


CAPÍTULO TRINTA E SETE. 


Jyn se escondeu em um banheiro próximo e tirou os seus créditos, contando- 
os um por um, apenas para ter certeza de que não haviam sumido. Cem 
créditos Imperiais. 

Ela notou a roda dentada Imperial na frente. Tinha pensado que a estação 
Cinco Pontos não estava sob controle Imperial, e estava praticamente certa, a 
julgar pela forte presença de salas de jogos. Mas viu um brilho de armadura 
preto-e-branco em algumas esquinas, especialmente no centro da estação, 
onde morava a elite. Ninguém queria ficar perto das paredes. 

No final, isso realmente não importava. Não podia ir ao Império em 
busca de ajuda, isso era óbvio, mas duvidava que se importassem com ela 
também. Ela ainda era uma formiga. No ataque em Skuhl, vieram atrás dela, 
mas não sabiam o seu sobrenome. Apenas que tinha ligações com 
“terroristas”. Talvez Xosad tenha lhes dado o nome dela. Talvez Berk 
tivesse, ou outra pessoa na cidade que simplesmente não gostava dela. Isto 
não importava, o importante era que estavam atrás de "Jyn, sobrenome 
desconhecido." Não a Jyn Erso. Além disso, agora ela era Tanith Ponta. 

O que aconteceria se voltasse para o seu pai? O Império matou a sua 
mãe, mas apenas levou o pai dela. Ele era o menino de ouro deles e parecia 
apreciar essa posição. Poderia ter os mesmos luxos que ele? Outro 
apartamento em Coruscant, outro Mac-Vee, outra chance? 

Jyn colocou os seus cem créditos de volta no bolso. Mesmo sem eles, 
não havia como voltar pra ele ou pra aquela vida. Não enquanto ainda usava 
o colar de sua mãe. 

Cem créditos. Ela tinha que fazer isso durar. Mas primeiro: comida. Jyn 
saiu do banheiro público fedorento e entrou na estação. Ela se agarrou ao 
perímetro externo do andar principal, onde as lojas eram menores, mas mais 
baratas. Uma bodega construída entre duas torres de cubos residenciais 


parecia local o suficiente para não extorquir muito dela. Comprou uma lata 
de leite nutritivo que estava empoeirado e um tubo de bastões de proteína 
vegetal desidratada. Não é a opção mais saborosa, mas definitivamente a 
opção mais saudável e satisfatória; isso duraria o dia inteiro se ela tomasse 
cuidado. A comida era importante. A fome a tornaria descuidada, um alvo 
fácil. Comida e sono eram vitais para a sobrevivência. 

Restam noventa e quatro créditos. Depois de enfiar um bastão de 
proteína sem gosto na boca e engoli-lo com o leite nutritivo levemente 
grosso, Jyn se dirigiu para a orla média da estação. Os salões de jogos 
passaram de flagrantemente turísticos a casas decadentes da elite em apenas 
alguns quarteirões. Os jogos disputados eram basicamente os mesmos no 
andar térreo de cada sala. Sabacc, cubos de acaso, rodas do destino. Jyn se 
aventurou em alguns dos corredores, seduzida pela promessa de bebidas e 
refeições gratuitas, mas logo ficou claro que nada nesses lugares era de 
graça, e não estava disposta a arriscar os seus créditos em uma chance. 
Especialmente porque as casas de jogos usavam as suas próprias fichas de 
crédito especializadas, e estava disposta a apostar que a taxa de conversão 
não era tão boa. 

Ainda assim, registrou as salas de jogo no fundo de sua mente. Havia 
uma maneira de ganhar dinheiro lá; só tinha que descobrir como. 

Mas primeiro, precisava de armas melhores. O blaster que tirou do 
Gigorano não estava nas melhores condições. Na verdade, o amaldiçoou, 
não estava segurando a carga. Um curto-circuito em algum lugar. Perigoso. 
Poderia superaquecer ou, pior, não disparar quando precisasse. Jyn dirigiu-se 
a uma loja com armas usadas em frente. 

— Quanto para consertar isso? — ela perguntou, jogando-o no balcão. 

O Kath a pegou com uma expressão de desdém no rosto escamoso. 

— Mais do que vale a pena, — disse ele, jogando-a de volta no balcão. 

Jyn havia imaginado isso. Ela olhou as caixas do lojista. Qualquer blaster 
estava fora de sua faixa de preço. Em vez disso, ela apontou para um 
conjunto de cassetetes extensíveis. 

— Aqueles? 

O Kath puxou os cassetetes para Jyn examinar. Ela os abriu com as 
mãos, estendendo os cassetetes dobráveis em seu comprimento total, o 
núcleo kralliano sólido travando no lugar. Ela bateu um na palma da mão, 
testando o peso. 

— Sim, — disse Jyn. — Quanto? 


O lojista declarou o seu preço em um tom entediado, mas firme, 
indicando que não havia chance de pechinchar por um negócio melhor. 

Jyn ergueu o par de cassetetes em suas mãos novamente. Quietos. 
Discretos. Ninguém jamais pensaria que uma garota como ela poderia causar 
qualquer dano com um conjunto de armas como estas. Enquanto isso, sabia 
do dano que poderia causar. Os cassetetes não pareciam grande coisa. Nem 
eu, Jyn pensou. 

Ela pagou o lojista e amarrou os cassetetes nas costas. Manteve o blaster, 
apesar de seu mau funcionamento, amarrado ao quadril. Seria a arma que as 
pessoas procurariam, se a incomodassem. Seria a coisa que eles olhariam. 
Não pensariam em nada sobre os cassetetes, e essa seria a sua salvação. 

Restaram oitenta e seis créditos, Jyn pensou ao sair. Nunca se preocupou 
com créditos quando criança. Os seus pais sempre tiveram o suficiente pra 
ela. Não se preocupava com os créditos quando estava com Saw, porque 
raramente tinham com que se preocupar. Mas agora que um punhado de 
créditos era tudo o que separava Jyn da fome, eles se tornaram 
extremamente importantes. 

Jyn continuou andando. O problema era que não tinha certeza do que 
fazer. Sem Hadder ou Akshaya, não tinha objetivo. Sem uma nave, não tinha 
escapatória. 

Perto do centro da estação havia um pequeno parque. Vegetação falsa 
brotava de rochas falsas e sons da natureza gravados saíram de alto-falantes 
habilmente escondidos. Um grupo de várias espécies se amontoou perto das 
rochas maiores, com as palmas das mãos estendidas sobre os joelhos, as 
cabeças abaixadas. Jyn se perguntou quanto tempo os seus oitenta e seis 
créditos durariam. Se tivesse que suplicar pelas pedras falsas e esperar o 
suficiente para sobreviver mais um dia. 

Enquanto observava, um oficial Imperial passou por ela. Olhou para os 
mendigos, mas então parou, enfiou a mão no bolso dele e tirou um único 
crédito que deixou cair nas mãos estendidas de uma jovem com uma criança 
encostada nela. A criança sussurrou um agradecimento. 

Depois que o oficial deixou o parque, um homem diferente cruzou o 
caminho, chutando os pés da mulher. Ela se enrolou como as pétalas de uma 
flor do dia quando o sol se põe, puxando a filha pra debaixo do braço. Não 
levantou a sua cabeça. 

— Você deveria ter vergonha de si mesmo, — o homem cuspiu na 
mulher. — Pegar o dinheiro de um Imperial. Repugnante. 


Ele olhou para a mulher, mas quando nem olhou para cima, rosnou e saiu 
furioso. Jyn o observou sair do parque, boquiaberta. Se, na próxima semana, 
tivesse que se sentar ao lado daquela mulher e implorar, não recusaria os 
créditos Imperiais. E não tinha absolutamente nenhuma vergonha disso. 

Ao sair do parque, considerou dar alguns de seus créditos aos mendigos. 
Ela não deu. E não tinha vergonha disso também. 


Um batedor de carteira roubou a sua bolsa de bastões de proteína. Jyn não 
percebeu isso até perto do final do dia, quando as luzes da estação piscaram, 
indicando que as doze horas padrão do dia haviam acabado e os turnos de 
trabalho deveriam mudar. Na agitação das pessoas deixando seus empregos e 
indo para os seus cubos residenciais, Jyn foi pega na multidão. Quando se 
livrou, descobriu que a pequena bolsa de comida estava faltando. As suas 
mãos tremiam enquanto verificava as suas armas, com o seu bolso escondido 
de créditos. Nada além da comida foi levado; isso, pelo menos, era uma 
pequena bênção. 

Ainda assim, teve que gastar outros seis créditos para mais. 

O turno da noite não parecia diferente do turno do dia. As lâmpadas do 
teto ainda estavam acesas; os negócios permaneceram abertos. Mas as 
pessoas pareciam diferentes. Mais difíceis. Jyn começou a reconhecer os 
mesmos rostos várias vezes na multidão e percebeu que estava sendo 
seguida. Três homens humanos. Os nervos dela estavam em frangalhos; o 
corpo dela doía por andar em círculos ao redor da estação. Não podia confiar 
em si mesma em uma luta, não assim. Não podia confiar em si mesma para 
dormir sozinha, também, não com os três homens a observando, esperando. 

Talvez eles só queiram me roubar, ela pensou. Mas ela não tinha certeza. 

Uma pousada tinha quartos para alugar, e Jyn gastou mais de seu escasso 
estoque de créditos. 

Sessenta e sete restantes. Mas os homens não a seguiram dentro da 
pousada e, embora tivesse que compartilhar um chuveiro e banheiro, o 
quarto em que dormiria tinha uma porta com fechadura. Jyn desabou no 
estrado no chão, uma mão no blaster, uma mão em volta do corpo. Ela não 
tirou a roupa. 


Jyn acordou cedo. Olhou para o teto escuro do quarto apertado. Pela 
primeira vez desde que chegara a Cinco Pontos, tudo estava em silêncio. 
Nenhuma voz na porta ao lado, nenhuma agitação nas ruas lá fora. Silêncio 
absoluto. 

O seu diálogo interno quase constante; comida, abrigo, uma nave para 
fora deste lugar; também se acalmou. Sem o barulho externo e interno para 
distraí-la, uma dor dolorosa varreu todos os lugares vazios que queria 
ignorar. 

Akshaya se foi. 

Hadder se foi. 

Não era a solidão que a dominava agora. Conhecia a solidão; entendia 
aquela velha ferida. Era a injustiça profunda e irritante de tudo isso. A 
impossibilidade de mudar o que tinha acontecido. Saber que tudo o que 
sentia por Hadder havia chegado a... 

Nada. 

Jyn se aninhou na cama, puxando os seus joelhos até o queixo, como se 
comprimir o corpo dela fosse diminuir o vazio dentro dela. Um soluço 
explodiu de sua boca, engoliu em seco e então estava ofegante, os ombros 
dela tremendo, desesperada por respirar. Parecia que as delas costelas 
haviam desabado. Ela não conseguia respirar. Não conseguia pensar. Só 
podia soluçar, abafando sua tristeza com o travesseiro cheirando a mofo 
enquanto se balançava pra frente e pra trás, chorando até cair no sono, 
exausta de tristeza. 


A estalajadeira subia e descia o corredor de quartos, batendo nas portas com 
uma vara pesada. Hora de ir. 

Jyn devorou um caf da manhã com pão que foi oferecido a todos os 
hospedes noturnos. Não era muito, era um farináceo e seco. Mas era algo. 

— Vai ficar mais uma noite? — a estalajadeira disse, com a pele solta 
dos braços dela batendo contra o seu torso enquanto caminhava entre os seus 
hóspedes remanescentes. — Dou descontos. 

Ela fez uma parada para Jyn. 

— Precisa de um lugar, querida? — ela disse em sua voz baixa e grave. 
Jyn se perguntou qual era a espécie dela; nunca tinha visto ninguém como a 
estalajadeira. Curta e magra, mas com a pele toda solta e pés comicamente 
grandes. 


Jyn balançou a cabeça. Precisava descobrir onde poderia dormir, mas 
não podia se dar ao luxo de continuar dormindo ali. E não queria adivinhar 
de que forma a estalajadeira a faria pagar as suas contas quando o dinheiro 
acabasse. 

Jyn sabia que se o pior acontecesse, poderia vender alguma coisa. As 
únicas coisas de valor que tinha eram o colar que sua mãe havia lhe dado e 
as suas armas. Ela precisava das armas. 

A sua mão foi para o pescoço, tocando o cordão de couro em que o 
cristal kyber estava pendurado. 

A estalajadeira começou a limpar os pratos de pão e as xícaras vazias, a 
carranca dela uma indicação clara de que era hora de seguir em frente. Jyn 
manteve os olhos no painel da HoloNet, fingindo não notar, saboreando a 
chance de apenas sentar e pensar. O olhar dela vagou para a parte inferior da 
tela, para o letreiro deslizante das notícias locais. Não parecia haver muito. 
Um anúncio de um acordo especial sobre os créditos em uma das salas de 
jogos. Um anúncio para uma exibição de formação de stormtrooper 
acontecendo em três dias padrão. Avisos de empregos, nenhum dos quais 
Jyn estava qualificada. Ela começou a desviar o olhar, mas então percebeu 
um nome que conhecia. 

Ponta, reporte à unidade de processamento principal no nível TJ56. 

— Hora de ir, querida, — disse a velha mulher que dirigia a pousada, 
jogando a louça suja que carregava. 

— Sim, — disse Jyn distraidamente, olhando por cima do ombro da 
mulher. 

— Saia, a menos que você me pague por outra noite. — disse a 
estalajadeira, a sua voz estava mais severa. 

— Eu só quero ler... 

— Não é de graça. Vá. — Havia aço na voz da velha mulher. O letreiro 
deslizante havia circulado e estava exibindo o anúncio novamente; 
demoraria vários minutos até que Jyn pudesse voltar ao nome Ponta. 

A mulher empurrou Jyn para fora da cadeira. 

— Certo! — Jyn rugiu. — Estou indo embora. 

Jyn saiu furiosa, com a sua mente agitada. Alguém chamado Ponta devia 
se reportar à unidade principal de processamento, onde todos que aportavam 
na estação se registravam. 

Ela sentiu seu coração batendo forte de esperança. Akshaya ou Hadder, 
talvez os dois, ainda estavam vivos. 


CAPÍTULO TRINTA E OITO. 


Jyn pegou o elevador para o nível TJ56. Havia uma fila na unidade de 
processamento principal, apesar de quatro droides funcionando. Jyn ficou ao 
lado, procurando na multidão pelo lenço brilhante de Akshaya ou o cabelo 
preto de Hadder. Os olhos dela dispararam de pessoa em pessoa, com a 
esperança surgindo dentro dela a cada piscar. Ponta... alguém chamado Ponta 
iria se reportar a esta recepção. 

Depois que quase uma hora se passou, a esperança de Jyn estava se 
transformando em ansiedade. Talvez o letreiro tenha dado um horário 
específico e Jyn não tenha notado? Talvez estivesse na recepção errada. 

— Senhorita? 

O sangue de Jyn gelou quando ficou cara a cara com a oficial Imperial 
olhando pra ela. Alta e magra, a oficial tinha uma expressão fria nos olhos 
dela. O seu cabelo preto grosso tinha sido cuidadosamente trançado e preso 
em um coque na base do pescoço, e a sua pele escura combinava com o 
uniforme preto. 

— Sim? — Jyn perguntou, forçando os seus olhos a parecerem 
inocentes, as suas mãos a ficarem longe de suas armas. 

— Eu não pude deixar de notar que esteve persistindo aqui. Você está 
esperando por alguém? 

— Hum... — Honestidade era provavelmente a melhor opção; o pedido 
de que uma pessoa chamada Ponta aparecesse na recepção era público, então 
não seria estranho para Jyn dizer isso. — Eu vi na HoloNet que Ponta 
deveria se reportar aqui? 

O rosto da oficial imperial iluminou-se. 

— Tanith Ponta? É você? 

E toda a esperança que Jyn tinha para o retorno de Hadder e Akshaya 
desmoronou. Ela tinha esquecido que o nome que ela havia dado quando 


pousou era o deles. A unidade de processamento estava procurando por ela. 

— Sim — disse Jyn, desconfiada, mas cansada demais para pensar em 
uma mentira. 

— Que sorte, — disse a oficial. 

Jyn lançou-lhe um olhar questionador. 

— Porque fui eu quem solicitou a sua presença. — A oficial esticou o 
braço dela e Jyn não teve escolha a não ser segui-la até um escritório 
particular no final do corredor. 

Burra, burra, burra, ela entoou para si mesma. O Império simplesmente 
postou o pseudônimo dela, e ela apareceu. Saw ficaria apoplético ao ver com 
que facilidade cumpria as ordens do Império. 

O escritório para o qual a Imperial levou Jyn era grande e, além disso, 
tinha uma janela que dava vista para a extensão do espaço. Uma estrela 
brilhante estava perfeitamente enquadrada no quadrado e Jyn suspeitou que 
fosse na verdade um dos cinco planetas do sistema. 

— Sim, eu tenho sorte, — disse a oficial, seguindo o olhar de Jyn. — 
Entendo por que o nível principal da estação não tem vigias, é claro, mas 
isso diminui a moral, não acha? 

Jyn encolheu os ombros de forma evasiva. 

— Tanith Ponta... — disse a oficial, lendo o datapad à sua frente. — Sou 
a Comandante Lucka Solange. 

— Por que estou aqui? — Jyn perguntou. Sentia-se estúpida, e isso a 
deixou com raiva. Além disso, ela estava conversando com uma oficial 
Imperial, algo que sempre a fazia querer socar coisas. 

— Você chegou em um saltador de planeta, Ponta Dois, certo? 

Jyn balançou a cabeça, um mergulho curto e ligeiro de sua cabeça. Não 
adianta negar. Era um registro público. 

— Essa nave foi rotulada como irrecuperável e reclassificada como 
sucata. Antes das naves sucateadas serem processadas, eu as inspeciono. Isso 
faz parte das minhas funções aqui nesta estação. 

— Não sabia que o Império tinha funções oficiais aqui, — disse Jyn. 
Também era verdade. Se soubesse, nunca teria vindo. 

— O Império, — disse a comandante, — está em toda parte. 

Jyn não teve resposta para isso. 

— Em minha inspeção dos restos da sua nave, não pude deixar de 
descobrir que alguns elementos não eram exatamente autênticos, continuou a 
Comandante Solange. — Uma pessoa menos indulgente pode até mesmo 


rotular as permissões e códigos de identificação da sua nave como 
falsificações. 

Jyn esperou, o medo envolvendo sua raiva. 

— Você pode me dizer quem fez essas... alterações? — Comandante 
Solange disse, finalmente sentando na cadeira em frente a Jyn. 

— Não. — Jyn mordeu a palavra. Quanto menos ela falasse, melhor. 

A Comandante Solange estreitou os olhos. 

— Isso é realmente uma pena, — disse ela. — Veja, tenho... uso para tal 
pessoa e as suas habilidades. Mas se você não puder me ajudar, serei forçada 
a prendê-la por posse de documentos falsos. 

A cabeça de Jyn girou. A Comandante Solange segurava um 
comunicador, mas não o havia ligado. Ela estava esperando. Ela sabia. 

— E se fosse eu? — Jyn perguntou. 

— Então, eu ficaria feliz em enviar a nave para os sucateiros e 
convenientemente esquecer o que eu vi a bordo. 

— A que preço? — Jyn perguntou. Sempre havia um preço. 

A Comandante Solange se inclinou sobre sua mesa, avaliando Jyn. 

— Eu vi a gravação da sua chegada, — ela disse finalmente. — Tenho 
que dizer, tive minhas suspeitas de que você era habilidosa o suficiente para 
ter feito a falsificação. É muito boa. Algumas partes estavam desatualizadas, 
é claro; o Império está atrás de vocês, trapaceiros; mas essa era muito boa. E 
você parece jovem. 

Demorou um momento para Jyn se lembrar da idade que tinha e ficou 
surpresa ao perceber que havia perdido um aniversário. Dezoito anos. 
Manter o controle da sua idade parecia uma coisa tão simples, mas tinha se 
esquecido legitimamente disso. 

— Mas tenho seguido você. Não, não pessoalmente — a Comandante 
Solange acenou com a mão quando Jyn pareceu surpresa. — Tenho 
observado as transmissões dos droides de segurança das câmeras. Você sabe 
como se comportar. Você parece... aguerrida o suficiente para lidar com o 
trabalho que eu preciso que você faça. 

— O que é isso? — Jyn perguntou, impaciente. Não gostou da maneira 
como a comandante falava, como se cada palavra que falava precisasse ser 
provada e saboreada e uma frase não ficasse completa sem deixar cair a 
ênfase sutil. 

Comandante Solange se levantou e foi até a sua janela, olhando para o 
espaço. 


— Eu odeio isso aqui, — disse finalmente, com mais emoção nessas 
quatro palavras do que em qualquer outra coisa que havia dito. — As 
pessoas são selvagens grosseiras, ninguém de nenhuma importância vem a 
esta estação; e é entediante. — Ela se virou, encontrando os olhos de Jyn. — 
Tão chato, na verdade, que se reduz a visitar as casas de jogos. 

Jyn recostou-se na cadeira. A imagem estava ficando mais clara agora. 

— Eu tive um problema. Fui um pouco profundo demais. 

— Quão profundo? — Jyn perguntou. 

A comandante disse um número que fez os olhos de Jyn se arregalarem. 

— Exatamente, — a Comandante Solange continuou. — Muito profundo 
para encontrar uma saída. Se não pagar as minhas dívidas, o senhor dos 
jogos vai começar a me extorquir. Ou vai relatar as minhas dívidas aos meus 
supervisores. Eu realmente não quero que alguns meses perdidos nesta 
estação infernal arruínem a minha carreira inteira. — A sua voz ficou mais 
irritada e, quando terminou, estava realmente rosnando. 

Ah, aí está, pensou Jyn. Isso é o que a torna uma Imperial. 

— Eu não vejo como posso ajudá-la, — disse Jyn. 

A Comandante Solange se voltou para a sua mesa, abrindo uma gaveta e 
despejando um punhado de créditos na superfície. Jyn estendeu a mão e 
pegou um deles. Era tão longo quanto o dedo dela e três vezes mais largo, a 
frente decorada com as palavras PALÁCIO DE PSO e a silhueta de um Twi'lek 
dançando. 

— Todas as salas de jogos usam a sua própria moeda. Eu não sei por 
que, — A Comandante Solange disse, acenando com a mão com desdém. 

Jyn poderia adivinhar o motivo. Era mais fácil gastar esses créditos, que 
pareciam quase brinquedos, do que créditos reais. E provavelmente era uma 
dor de cabeça para sacar, o que significa que seria mais simples ficar em 
uma sala de jogos por uma noite do que trocar em várias noites. 

Mas então ocorreu a Jyn o que a Comandante Solange estava pedindo 
que ela fizesse. 

— Você quer que eu forje créditos? 

A comandante assentiu. 

— Falsificar isso seria tão difícil quanto falsificar créditos reais, — disse 
Jyn, analisando o chip do salão de jogos. 

— Não realmente, — disse a Comandante Solange. — Há menos 
segurança neles. O Império é um pouco melhor na proteção de seus fundos. 


— A voz dela estava cheia de sarcasmo, mas Jyn teve que admitir que estava 
certa. 

— Se for pega, o senhor dos jogos irá ... 

— Eu vou te proteger, — disse a Comandante Solange, mas as duas 
sabiam que não era verdade. Se Jyn fosse pega, estaria por conta própria. 

— É muito óbvio se simplesmente aparecer com uma pilha de fichas e 
pagar a sua dívida, — disse Jyn, pensando em voz alta. 

— Então, faça-me uma parte deles e ganharei o meu caminho para sair 
da dívida. — A voz da Comandante Solange estava impaciente. Ela se 
inclinou sobre a mesa novamente, mais perto de Jyn desta vez. — Você vai 
fazer isso? 

A mão de Jyn apertou o chip. 

— Eu vou precisar de suprimentos, — disse ela. — E o pagamento. 

— Limpar o seu nome da posse de documentos falsos é um pagamento 
suficiente. — A Comandante Solange estreitou os olhos. 

— Não, não é, — disse Jyn. — Eu quero mil créditos. 

— Mil? — A Comandante Solange riu. 

— Isso é uma fração da sua dívida. Uma fração do que vou falsificar 
para você. Mil. 

— Tudo bem. — Comandante Solange acenou com a mão novamente. 
— Mas faça isso rapidamente. 

— Eu também preciso de um lugar pra trabalhar. — Jyn falou com 
pressa. Ela estava forçando a sorte dela e sabia disso. 

Comandante Solange inclinou a cabeça. 

— Você pode trabalhar aqui. Tenho negócios em Uchinao; Estarei fora 
por uma semana. Você pode usar o meu escritório. Há uma suíte lá que é 
abastecida com tudo o que você precisa. Temos um acordo? 

A boca de Jyn se abriu em um sorriso. 

— Combinado, — disse ela, apertando a mão da oficial imperial. 


CAPÍTULO TRINTA E NOVE. 


Não era de se admirar por que a Comandante Solange fora designada para a 
estação Cinco Pontos. Não havia nada lá que o Império quisesse, então não 
importava que fosse totalmente incompetente no trabalho dela. 

Assim que a Comandante Solange providenciou para Jyn todos os 
suprimentos de que precisava, saiu deixando claramente quando estaria de 
volta e que todos os droides e outros oficiais tinham sido banidos do 
escritório dela. Contanto que Jyn ficasse quieta, ficaria bem. Jyn esperou 
várias horas e imediatamente se voltou para os bancos de dados da 
Comandante Solange. Ela não era uma “hacker”, mas era fácil romper as 
escassas proteções da comandante e verificar os arquivos menos seguros. Ela 
mandou tudo para um datapad portátil que roubou do escritório da 
comandante. Talvez a Comandante Solange tenha pensado que as 
habilidades de falsificação de Jyn estavam desatualizadas, mas Jyn tinha 
acabado de baixar os códigos de autorização para qualquer nave que 
quisesse roubar no futuro. 

Seria mais fácil ser pago do que roubar uma nave, então Jyn se 
concentrou na tarefa em mãos. Forjar os chips de crédito do PALÁCIO DE PSO 
não foi tão difícil quanto ela temia. Um replicante de holografia forneceu a 
ela a imagem do invólucro e, embora a segurança interna dos chips fosse 
complicada, não era nada que um pouco de paciência não pudesse resolver. 
Jyn criou uma pilha de fichas de crédito do PALÁCIO DE Pso, todas de valores 
variados, e até mesmo as desgastou para fazer com que parecessem mais 
velhas e usadas. 

Como acontece com qualquer falsificação, um exame atento dos chips de 
crédito provaria que eles eram falsos. Mas Jyn fez com que a Comandante 
Solange comprasse alguns milhares de chips legítimos e, quando os 


misturou, foi impossível dizer quais eram reais e quais não eram à vista ou 
ao escanear. 

Quando a Comandante Solange voltou, os chips estavam prontos. 

— Oh, — ela respirou. — Estes são maravilhosos. 

— Lembre-se do plano, — disse Jyn. Era a própria estratégia da 
Comandante Solange, mas não parecia ansiosa para seguir adiante. — Use 
isso para ganhar um pouco. Concentre-se em jogos de habilidade, como 
sabacc, e não apenas azar. A roda do destino sempre joga a favor da casa. 

Comandante Solange acenou com a cabeça, mas estava distraída, os 
olhos dela grudados nas fichas de crédito. 

— Um pouco de cada vez, — Jyn a lembrou. — Não jogue tudo de uma 
vez. 

— Se eu fizer isso, você pode simplesmente fazer mais, — disse a 
Comandante Solange. 

— É uma má ideia, — Jyn retrucou, mas não tinha certeza se a 
comandante a ouviu. Inundar o salão de jogos com fichas falsas, com certeza 
seriam pegas. Todo o golpe se baseava na vitória da Comandante Solange de 
forma lenta e constante. 

— Certo, bem — Jyn verificou os seus próprios créditos, fichas de 
crédito Imperiais reais. A Comandante Solange pagou-lhe os mil créditos, 
conforme prometido. — Eu estou fora. 

— Não fora da estação, — a Comandante Solange informou. 

— O que? — Jyn se virou. Ela pretendia usar os créditos para comprar 
passagem em uma nave, qualquer nave. 

— Pelo menos por algumas semanas padrão, — a Comandante Solange 
continuou. — Eu bani os seus documentos de deixar Cinco Pontos e postei a 
sua foto, caso você tente contornar isso. Devo ter certeza de que isso 
funciona e que não terei uso futuro para você. — Ela jogou um comunicador 
para Jyn. — Só por precaução. 

Jyn rangeu os dentes. Não adiantava discutir. Era isso o que ganhava 
quando lidava com o Império. 


Jyn alugou um quarto de dormir de um homem mais velho perto da parede 
do andar principal da estação. Ele a deixou sozinha, e o aluguel era barato e 
semanal. Bastões de proteína vegetal e leite nutritivo eram uma dieta branda, 


mas impedia Jyn de sangrar os fundos. Ela só tinha que sobreviver mais um 
pouco, e poderia escapar. 

O comunicador, obviamente, tinha um rastreador nele. Jyn o abriu, 
puxou o dispositivo de rastreamento e o deixou no apartamento dela. 
Manteve o comunicador no bolso. Só por precaução. 

Todos os dias, enquanto as luzes piscavam para indicar uma mudança 
nos turnos de doze horas, Jyn caminhava pela estação. Ela manteve os seus 
olhos e ouvidos abertos. Queria saber quem tinha naves, quem estava 
procurando por trabalho fora da estação, quem estava indo para aonde. No 
segundo em que a Comandante Solange lhe desse a autorização, Jyn estava 
deixando Cinco Pontos para sempre. Ficaria feliz em nunca mais visitar 
outra estação na vida dela. 

Ela sempre circulava de volta pelo parque no centro da estação. 
Observou os mendigos, com as palmas das mãos deles abertas sobre os 
joelhos. Tinha mais créditos tilintando no bolso escondido dela agora, mas 
não os compartilhou. Em vez disso, ela esperou. 

— O lugar está ocupado? — um homem perguntou, indicando o banco 
em que Jyn se sentou. 

Ela balançou a cabeça. 

— Eu já vi você aqui antes, — disse o homem. 

Jyn colocou uma mecha de cabelo atrás da orelha. 

— Você viu? 

Ele assentiu. Se Jyn tivesse que adivinhar, era cerca de dez anos mais 
velho que ela, com nós dos dedos ásperos que indicavam que usava os 
punhos com frequência. 

— Coisinha bonita, — disse em voz baixa, inclinando-se mais perto de 
Jyn. 

Ela não se afastou. 

— Por que você não dá uma volta comigo? — o homem perguntou. Ele 
sacudiu a cabeça em direção à parede. — Eu tenho um pequeno lugar 
próximo. O turno está prestes a mudar. 

— Não, obrigada — disse Jyn no tom mais neutro que ela pôde. 

Os olhos do homem se estreitaram. 

— Você está esperando alguém? 

Jyn olhou ao redor do parque. Não havia ninguém lá, exceto os 
mendigos. 

— Não, — ela disse. 


— Então, divirta-se um pouco. 

Jyn apertou os lábios e balançou a cabeça novamente. 

— O quê, você é boa demais para mim? — o homem perguntou. 

Jyn manteve as mãos dela empertigadamente no colo e olhou para frente. 

— Tudo bem, — o homem cuspiu, se levantando. — Kath Coração frio. 
— ele murmurou baixinho enquanto saía furioso. 

Jyn contou até cem em sua mente. Quando o homem não voltou, se 
levantou e cruzou o caminho até onde um jovem Huloon se agachou em 
súplica. Ela jogou os créditos que pegou do bolso do homem nas mãos 
estendidas do Huloon e saiu do parque. 


À noite ela passava na Cantina de Moeseffa. Era um pouco mais sofisticada 
do que a pousada em que passou a primeira noite, mas também era a favorita 
entre as pessoas que usavam Cinco Pontos como base de operações. Os 
cinco planetas do sistema circundavam uma única estrela, e a estação 
espacial foi posicionada no intervalo entre Rumitaka e Satotai, tornando-a 
um local ideal para alcançar todos os cinco com relativa facilidade. Cada 
planeta sustentava vida, tinham vários minerais e tinham o seu próprio 
sistema de governo flexível, embora o seu poder fosse ostensivamente 
reduzido pelo Império. O comércio era frequente, tanto entre planetas quanto 
com outros sistemas, e tudo chegava eventualmente à estação Cinco Pontos. 

E parecia que tudo passava pela Cantina de Moeseffa também. 

A conduta de Jyn era ir cedo, cerca de duas horas antes do final do turno 
do dia, e ficar pelo menos duas horas no turno da noite. Ela pediu um grande 
mappa azul, uma bebida fraca antes mesmo que a equipe de Moeseffa o 
diluísse, e ficava tomando um gole disso pelo maior tempo possível. Ela se 
manteve sozinha, com o lenço puxado sobre a cabeça dela, e geralmente ela 
era ignorada. Os poucos homens e mulheres que a abordaram foram capazes 
de entender desde o início que Jyn não estava interessado neles, e o próprio 
Moeseffa tinha gostado de sua nova jovem regular, que dava boas gorjetas e 
nunca causava problemas. 

A mesa entre a porta e o mini holo de entretenimento era o local perfeito, 
silencioso o suficiente para que Jyn pudesse ouvir as pessoas falando, mas 
discreto o suficiente para que poucos notassem que ela estava ouvindo. Os 
olhos deles deslizavam sobre Jyn, demorando-se nas sombras, para as 
projeções a um metro de altura de uma banda aparentemente popular 


liderada por uma atraente femea Fryiaan. Ela era melhor dançarina do que 
cantora, usando todos os quatro braços dela a seu favor, e Jyn percebeu 
como o holograma distraía os outros clientes. 

— A mineração de Watassay está aumentando, — disse um homem, 
tomando um copo de algo marrom e rançoso. — O Império fez uma licitação 
para o sistema central de mineração. 

— Joynder nunca as venderá para o Império, — disse seu companheiro. 

Jyn bufou baixinho em seu copo. 

— Para que o Império precisa de todas as minas, afinal? — o primeiro 
homem disse, carrancudo para o copo vazio. Ele bateu na mesa até que 
Moeseffa apareceu para reabastecê-lo. — Eles têm minério suficiente agora 
para construir uma frota de naves, mas nenhuma guerra para lutar com eles. 

— Talvez estejam construindo mais estações como esta? — o seu 
companheiro mais quieto meditou. 

O olhar de Jyn deslizou ao redor da sala quando o turno do dia terminou 
e os velhos bêbados saíram para dar lugar aos novos. Um casal perto da 
janela, um homem Espirion e uma humana, falavam em voz baixa. 

— O meu cliente está procurando algo raro, um item usado durante as 
Guerras Clônicas, — disse a mulher em voz baixa. 

O Espirion respondeu, murmurando tão baixo que Jyn não conseguiu 
ouvi-lo. 

A mulher bufou. 

— Os créditos não são problema. 

Jyn sempre prestava atenção quando se tratava de empregos. Algo com 
pagamento suficiente, ou uma nave grande o suficiente para escondê-la, e 
Jyn poderia partir, quer a Comandante Solange “permitisse” ou não. Ela 
suspeitava que era isso o que no final das contas teria que fazer. A 
Comandante Solange nunca largaria facilmente a sua pequena falsificadora. 

A primeira hora do turno da noite foi uma questão de espera. As pessoas 
estavam saindo de seus empregos, procurando esticar os seus membros e 
entorpecer as suas mentes o mais rápido possível. Não foi até a segunda 
hora, o segundo, terceiro ou quarto copo, que as coisas se acalmaram. 
Naquela noite, entretanto, havia uma tendência de ansiedade entre muitos 
dos clientes. Jyn observou, esperando que as notícias chegassem a ela. 

E então ela ouviu. 

Uma palavra sussurrada, deslizando pelo bar como musgo rastejador 
Freyan, expandindo-se nas sombras e recuando na luz. 


— Os Rebeldes. 

Haviam recrutadores por perto. Na estação? Talvez. Suposições de uma 
base sendo instalada em Hirara. 

— Eles vão fazer contratos, — disse um homem. 

— Estão apenas procurando por alimentação, — outro retrucou. 

Jyn bateu o copo dela na mesa, ignorando a forma como o líquido azul 
espumava pela lateral. Os malditos Rebeldes. Onde quer que fosse, eles a 
seguiam. Estragando tudo. Derrubando o Império sobre as pessoas que não 
queriam se envolver. Por que as pessoas não podem ser apenas pessoas? Por 
que tinham que estar de um lado ou de outro? Se todos parassem de se 
importar tanto, talvez a galáxia pudesse realmente encontrar a paz que todos 
diziam querer. 

Jyn acenou com a cabeça para Moeseffa enquanto deixava a cantina. Ele 
lançou-lhe um olhar preocupado, raramente saía tão cedo, mas acenou pra 
ele alegremente para acalmar os seus temores. Ela acabou por aquela noite o 
que fazia. 

O seus quartos não ficavam muito longe, mas Jyn se manteve nas ruas 
bem iluminadas perto do centro da estação até a hora de desligar e voltar 
para a parede. A mente dela manteve-se persistente nessa palavra Rebelião. 
Qual o objetivo? Saw passou a sua vida inteira lutando contra o Império, e 
isso custou a ele, a sua irmã, a sua saúde... ela. O pai dela havia tentado lutar 
contra o Império, e isso lhes custou a sua mãe. E Jyn? Não queria lutar mais, 
e perdeu o Hadder. 

Ela ouviu um movimento atrás dela. Jyn se virou, bem a tempo de ver 
uma sombra escura, o borrão de um braço, um punho acertando a sua 
cabeça. 

E então o mundo escureceu. 


CAPÍTULO QUARENTA. 


Jyn acordou com os braços e as pernas dela amarrados a uma cadeira por 
laços de plastóide. A língua dela estava gorda e seca na boca. 

— Eaaaaaí está ela, — alguém com uma voz profunda disse gentilmente. 

Jyn forçou os seus olhos a se abrirem. A sua cabeça doía, e as luzes 
brilhantes passaram por seus olhos. 

— Eu não bati nela com tanta força, — disse um macho Dowutin, a sua 
voz era baixa e gutural. Tinha facilmente mais de três metros de altura, com 
braços como troncos de árvore. 

— Tudo bem, tudo bem, — disse o outro homem. Ele acenou com as 
mãos e o Dowutin saiu da sala. 

O homem se virou para Jyn. 

— Eu sou Allehander Pso, — disse ele. Ele alisou o cabelo fino de sua 
cabeça calva, e Jyn percebeu que na verdade eram penas, não cabelos, 
cobrindo o seu crânio. Quando se virou, os fios felpudos ficaram mais 
longos, e as enas marrom-escuras e verdes mais ou menos do mesmo 
tamanho que os dedos dela percorreram suas costas, sob a camisa dele. 

— PALÁCIO DE PSO, — Jyn murmurou. 

O rosto de Allehander se abriu em um sorriso enorme. Cada um de seus 
dentes verde-jade era pontiagudo e dentado como a lâmina de uma serra. 

— Sim! Você já ouviu falar de mim! — Ele parecia positivamente 
encantado com o conhecimento de Jyn. 

Ela assentiu, estremecendo de dor. 

Allehander pediu. 

— Você deve perdoar o meu homem, — disse ele. — Ele não conhece a 
sua própria força. Ele é normalmente tão gentil quanto pode ser. Um grande 
coração mole. 


— Oh, obviamente, — disse Jyn. Ela tentou levantar as mãos, mas as 
amarras do plastóide estavam firmes. 

— Isso, temo, — disse Allehander, — que terão que ficar. 

Jyn olhou pra ele. 

— O que você quer? — A sua voz estava mais forte agora, mais clara. 

— Eu quero falar com a pessoa que fez isso. Allehander estalou os dedos 
dele e um homem deu um passo à frente. Ele jogou uma sacola de créditos 
de jogo do PALÁCIO DE PSO na mesa em frente a Jyn. O coração dela afundou, 
mas tinha certeza de que o seu rosto não mostrava nada além de uma leve 
confusão. 

— Você é quem comissiona os créditos. Você deve saber quem os fez, — 
Jyn disse. 

Allehander riu alegremente. 

— Ah, doce coisa jovem! Eu acredito que sei quem os fez, e acredito que 
você sabe que eles não vieram das minhas fontes. 

Ele pegou um, batendo na lateral com o dedo das garras dele. 

— Estes são muito, muito bem-feitos, — disse ele com uma voz 
impressionada. — Mesmo assim, nós temos que punir aqueles que nos 
roubam. 

Jyn ainda não tinha deixado o seu rosto trair as suas verdadeiras 
emoções. Ela o olhou fixamente. E foi naquele momento, presa no escritório 
de um senhor do jogo enquanto retirava uma variedade de dispositivos de 
torturar e matar de sua mesa e os colocava pra fora, foi nesse exato momento 
que Jyn percebeu algo extremamente importante. 

Ela não se importava mais. 

A sua mãe se foi, Saw a traiu, Hadder e Akshaya foram queimados no 
espaço sem piedade. Eu não tenho mais nada a perder, ela percebeu. 
Obviamente,não queria particularmente ser torturada e morta, especialmente 
por causa de uma oficial Imperial com problema de jogo, mas havia um 
vazio em Jyn agora que empurrava as bordas de sua alma, expandindo, 
forçando as outras emoções dela. 

Incluindo medo. 

Allehander pegou uma prensa manual, a qual tinha as minúsculas pontas 
girando através da placa de metal enquanto a girava. Quando olhou pra Jyn, 
os olhos dele se arregalaram um pouco com o desinteresse total e absoluto 
dela nas armas estendidas diante deles. 

Os cantos da boca dele se curvaram em um sorriso apreciativo. 


— Eu devo confessar que percebi duas coisas, — disse ele, colocando de 
lado a prensa manual. — Primeiro, você fez um trabalho muito, muito bom. 

Jyn se perguntou se percebeu que dobrava as palavras como se isso as 
tornasse mais verdadeiras. 

— Eu aprecio a habilidade, — Allehander confessou. — E em segundo 
lugar, você não inundou o mercado. Verifiquei com os outros senhores dos 
jogos. Apenas o meu palácio tinha os chips de crédito falsificados e sei quem 
os encomendou. Você fez um com trabalho. Você poderia ter feito mais, 
mantido alguns, usado para você. Mas os meus homens revistaram o seu 
pequeno apartamento, revistaram você, e não havia nada, nada. Sem 
ganancia. Eu gosto disso. Você faz um trabalho e pronto. 

Ele caminhou na frente dela. Jyn testou as amarras do plastóide, não 
porque estivesse tentando se libertar, mas porque estava curiosa para ver 
como eram fortes. A resposta foi muito fortes. 

— Útil, — Allehander meditou, olhando pra ela. — Você fez os créditos 
para a Comandante Solange, certo? 

Jyn acenou com a cabeça. Não tinha motivo para continuar atuando. 

— Quando a confrontei, ela e eu fomos capazes de encontrar uma 
solução. Uma forma do Império pagar a dívida dela sem saber. 

Jyn piscou. Essa era uma habilidade que aprendera em Cinco Pontos, ao 
esperar no parque em frente aos mendigos. Os homens adoram falar. Tudo o 
que ela precisava fazer era esperar e ouvir, e eles lhe contariam tudo. 

— Eu tenho alguns produtos que preciso tirar da estação. A Comandante 
Solange providenciou para que o Império os comprasse por um bom preço 
de mim, um preço que saldará as dívidas dela. Ganha e Ganha, certo? 

Porque parecia esperar uma resposta, Jyn assentiu. 

— Mas nós precisamos de alguns documentos alterados. E acho que 
você pode fazer isso, certo? 

— Isso vai me tirar desta estação? — Jyn perguntou. 

— Para Rumitaka, — disse Allehander. — E depois disso, faça o que 
você quiser. 

— E você vai me pagar. 

Allehander soltou uma risada. 

— A sua liberdade será um pagamento suficiente! 

Jyn ergueu uma sobrancelha e esperou. 

Allehander fez uma careta, mas então os cantos da boca dele se curvaram 
em um sorriso. 


— Oh, eu gosto de você. Sim, sim. Um pagamento. Mil créditos? 

— Imperiais, não esses. — Jyn acenou com a cabeça para a pilha de 
créditos falsificados do PALÁCIO DE Pso na mesa. — Eles são muito fáceis de 
falsificar. 

Os olhos de Allehander brilharam e, por um momento, Jyn pensou que 
ela tinha ido longe demais. Mas ele riu de novo e acenou com a mão para 
que as alças fossem removidas de seus tornozelos e pulsos. 

— Nós precisamos nos apressar, — disse Allehander. — Você pode estar 
pronta pra sair em uma hora? 

— Eu estou pronta para sair agora, — disse Jyn. 

Allehander deu-lhe instruções para seguir para a doca NC13 e embarcar 
no cargueiro da classe Amarills que estava esperando. 

— Os meus homens terão tudo de que você precisa para alterar os 
documentos a bordo da nave. Você pode trabalhar neles enquanto viaja. 

Era irônico que Jyn pudesse se mover através da galáxia mais rápido do 
que ela poderia saltar entre os planetas de um sistema solar. Mas as rotas do 
hiperespaço que permitiam viagens em alta velocidade não se estendiam aos 
minúsculos planetas do Sistema Cinco Pontos, muitas vezes repletos de 
asteroides, e o cargueiro seria limitado. 

— A Comandante Solange providenciou autorização para que a nossa 
nave pousasse em Rumitaka, — continuou Allehander. — Mas há uma 
chance de que hajam pontos de verificação no caminho que não conhece. Ela 
se acha mais importante do que é. Se nós encontrarmos esses pontos de 
verificação...? — Ele deixou a sua pergunta vagar entre eles. 

— Não é um problema, — disse Jyn. Liberações de postos de controle 
Imperial eram a especialidade dela. 

— Bom, bom, — Allehander disse, balançando a cabeça. — E se você 
precisar de um trabalho futuro, volte ao PALÁCIO DE PSO, — disse ele. — Você 
é exatamente o tipo de garota que eu poderia usar. 


CAPÍTULO QUARENTA E UM .. 


A nave era maior do que Jyn esperava; Allehander disse que havia apenas 
vinte unidades para mover. Claro, ele não disse o que as unidades eram, e 
Jyn não perguntou. Era mais fácil transportar o contrabando pela estação 
espacial, onde apenas os olhos corruptos da Comandante Solange podiam 
ver, do que entre os planetas ou em rotas de comércio mais tradicionais. 

— Você é a garota do Allehander? — disse o capitão da nave, um 
homem de aparência rude com cerca de cinquenta anos. 

Jyn acenou com a cabeça. 

— Entre. Mathey vai ajudá-la a começar. 

Jyn embarcou na nave e, antes dela encontrar Mathey, sentiu os motores 
acendendo. A nave disparou para fora da estação e para dentro da escuridão 
do espaço. 

— Eles estão com pressa, — disse Jyn para si mesma. 

Ela empurrou uma porta no final do corredor principal e descobriu um 
grupo de três homens sentados à uma mesa. Estes não eram o tipo de homem 
que visitaria a Cantina de Moeseffa. Esse era o tipo de homem que devorava 
o que restava dos copos enviados para a parte de trás para limpeza. 

— Você é a garota? — um deles perguntou. Ele tinha uma barba 
vermelha irregular que estava apenas começando a escurecer seu queixo. 

— Você é o Mathey? 

Ele grunhiu. Jyn interpretou isso como um sim. Puxou uma cadeira e 
sentou-se em frente a ele. Os outros dois homens se levantaram e foram 
embora. 

— Vou verificar a car-ga, — disse o mais velho, prolongando a última 
palavra como se fossem duas. 

— Certo, então Allehander disse que você não saberia tudo sobre o 
trabalho, — disse Mathey. A voz dele estalou como se fosse feita de gelo. 


Ele puxou uma pilha de blocos de contrato de identidade. Jyn os contou 
depois que os deslizou sobre a mesa pra ela. Vinte. Ela leu o primeiro. 


Greyjin Marscopo 

Oito anos padrão 

Servidão: Allehander Pso 

Anos de serviço: Três 

Status: Completo 

Compensação: Passagem para Rumitaka, do Sistema Cinco Pontos 


— O que é isso? — Jyn perguntou. 

— Registros de serviço contratado. — Mathey estava olhando para ela. 
Esperando. Jyn podia sentir os olhos dele fixos nela, famintos por uma 
reação. 

— O que eu devo fazer com eles? — ela perguntou em um tom 
uniforme. 

— Allehander tem vinte servos cujo tempo acabou, — disse Mathey. — 
Eles foram informados de que teriam um novo começo em Rumitaka assim 
que os seus contratos fossem concluídos. 

— E... eles não vão? — Jyn perguntou. 

Os olhos de Mathey estavam acesos. 

— Bem, é uma espécie de novo começo. Diferente de trabalhar no 
palácio. — Ele tirou o contrato de identidade no topo da pilha de Jyn. — 
Você deve alterá-los. Cada um precisa ter mais cinco anos adicionados e 
atribuídos ao Império, não a Allehander. É para quem os vendeu. 

— Vendeu eles. Como escravos. — Jyn manteve seu tom com cuidado. 

— Exatamente. Porque é isso o que eles são. — Mathey sorriu com 
todos os dentes, mesmo o da frente quebrado que estava escurecendo por 
dentro. 

— Ah. — Jyn olhou para os blocos de identificação. 

— Você tem algum problema com isso? — Mathey acrescentou, seu tom 
zombeteiro. 

— Não, — disse Jyn simplesmente. 

Mathey não parecia convencido. 

— Trabalho é trabalho, — disse ela. — E eu fui paga. 

— Quanto? — ele perguntou. 


Jyn deixou os olhos dela pousarem no cabelo sujo de Mathey, o óleo 
manchando uma bochecha, suas roupas desgrenhadas. 

— Provavelmente mais do que você, — disse ela. Ela se levantou, 
juntando os blocos de identidade e acrescentou: — Onde está o meu beliche? 
Mathey grunhiu, apontando com o polegar dele para o corredor. Jyn o 
deixou resmungando na mesa, e quando entrou no quarto, a primeira coisa 

que fez foi trancar a porta. 
Então se sentou e memorizou os nomes no topo de cada bloco de 
identidade. 


Algumas horas depois, a porta bateu em seu batente. 

— Hora de comer, — resmungou Mathey. 

Jyn colocou os blocos de identificação na cama dela, um colchão mofado 
sobre o qual ainda não havia decidido se iria ou não realmente dormir nele, e 
se levantou para se juntar ao resto da tripulação para o jantar. 

Os outros eram parceiros de longa data; Jyn era claramente a forasteira. 
Os dois trabalhadores eram mais velhos do que Jyn pensava, na casa dos 
vinte e poucos anos, e Mathey falava com orgulho de quantas pessoas 
mataram nas ruas de Satotai antes dele pegá-los. Este parecia ser o principal 
argumento de venda deles, que não tinham nenhum escrúpulo em apontar 
blasters contra as pessoas e atirar à vontade. 

O capitão era conhecido apenas como Capitão e a sua palavra era lei. 

— Há quanto tempo é escravagista? — Jyn perguntou educadamente. 

Os olhos do capitão se arregalaram. 

— Não um escravagista, — disse ele. — Estou só transportando carga. 

— Mas a carga são pessoas — disse Jyn, mantendo a voz dela fria e 
uniforme. — Portanto, por definição... 

— Por definição, — disse Mathey, zombando do tom educado de Jyn. — 
Olha, não é preciso ter todas essas palavras bonitas. Não precisa ser toda 
superior e poderosa. Você está na escória conosco agora. 

Jyn olhou para as mãos dele. 

— De fato. 

No final da refeição, uma espécie de ensopado malfeito, Jyn se ofereceu 
para recolher os pratos e lavá-los. Os outros riram dela, dizendo que já era 
hora deles terem uma mulher para cuidar deles, mas Jyn estava mais 


preocupada em garantir que a próxima refeição que comesse seria em um 
prato limpo. 

— E quanto aos escravos? — Jyn perguntou enquanto terminou e os 
homens estavam ocupados começando um jogo de sabacc. 

— Carga, — corrigiu o capitão. Jyn inclinou a cabeça, mas não 
questionou que ao mudar o nome como eram chamados não os tornava 
menos humanos. 

— E quanto a eles? — Mathey rebateu. Ele era como um Gamorreano 
raivoso, sempre procurando uma briga. 

— Eles foram alimentados? — A panela de ensopado não estava boa, 
mas havia bastante. Jyn recitou os nomes deles em sua cabeça. Greyjin, 
Kathlin, Dorset, Harvey. 

— Eles estão bem, — disse o capitão. 

— Eu não me importo; Posso levar um pouco de comida. — Jyn 
começou a pegar algumas tigelas. 

— Eles estão. Bem. — A voz do capitão não admitia discussão. 

Laurose, Owlen, Blane, Efford. 

— Você não ouviu o capitão? — Mathey gritou quando Jyn não se 
mexeu. — Deixe-os em paz! Eles têm água. É só por uma semana. 

Jyn deixou todo o impacto das palavras de Mathey deslizar para dentro 
da sua alma. 

Ela deixou a panela no fogão, foi para o quarto dela e trancou a porta 
novamente. 


Várias horas depois, houve uma batida suave na porta dela. Jyn se levantou 
para abri-la e ficou surpresa ao ver o Capitão parado ali. 

— Eu posso entrar? — ele perguntou educadamente. 

Jyn recuou. 

— Já está trabalhando? — O Capitão acenou com a cabeça para os 
blocos de identificadores espalhados na cama. 

— Não é uma tarefa fácil, — disse Jyn. — Vou precisar de quase toda a 
viagem para terminar. 

— Mas você consegue fazer isso? 

Jyn acenou com a cabeça. Ela não sabia se o Capitão estava aliviado ou 
desapontado com isso. 


— Nem sempre fui um escravagista, — disse ele, finalmente, com os 
olhos dele ainda nos blocos identificadores. — O fato é que eu também fui 
um escravo. 

Jyn não falou nada. Ela havia aprendido bem a lição em Cinco Pontos. 

— Allehander Pso foi o meu último proprietário. Me comprou do 
Kiretim, que me comprou do meu padrasto. Bastardo malvado, aquele 
homem. 

Jyn sabia uma ou duas coisas sobre os pais bastardos. 

— Ser um escravo... — O capitão finalmente olhou para Jyn. — Isso 
desgasta você. Eu odiei isso. Kiretim me fez usar uma coleira. Era um 
lembrete constante de que eu era uma coisa. Não uma pessoa. Não podia 
fazer o que queria. Não conseguia nem mesmo sonhar, não com aquela coisa 
me estrangulando. — Ele levou a mão ao pescoço nu. — Allehander tirou a 
minha coleira. Ele se preocupa com o uso de uma pessoa, não com a 
posição. Viu que eu tinha uma utilidade. 

— Como um escravo, — Jyn não pôde deixar de dizer. 

Uma sombra passou pelo rosto do capitão. 

— Como um piloto. 

— E isto...? — Jyn indicou a nave. 

— A carga muda. Não é de todo ruim. 

Eles ficaram em silêncio por um momento. 

— Isto vale a pena? — Jyn finalmente perguntou. — Vale a pena ajudar 
outras pessoas a serem escravizadas, apenas para que possa ter a sua 
liberdade? — Ela procurou os olhos dele, realmente curiosa sobre a resposta 
dele. 

— Sim, — ele disse enfaticamente. — Agora eu tenho que te perguntar 
uma coisa. Você vai ser um problema? É normal não gostar do que faz, mas 
ainda tem que fazer. 

— Eu fui paga. Isso é tudo que me importa, — ela mentiu. 

O capitão assentiu uma vez, aceitando a resposta dela. 

— Não deixe os rapazes montarem em você, — disse ele. — Eles não 
estão acostumados a serem lembrados do que são. Se eles lhe causarem 
problemas, me avise. 

Jyn o agradeceu, mas quando saiu, trancou a porta dela novamente, 
certificando-se de que o Capitão ouviu o clique metálico. Então finalmente 
se permitiu desfazer as malas. Ela espalhou todos os créditos dela, aqueles 
da Comandante Solange e os do Allehander Pso, e os colocou ao lado dos 


vinte blocos de identidade. Ela não se permitiu pensar nos nomes escritos ali 
novamente. 
Ela sabia o que deveria fazer e o que tinha que fazer. 


CAPÍTULO QUARENTA E DOIS .. 


Viajar pelo Sistema Cinco Pontos era tedioso, uma série de saltos curtos 
enquanto ziguezagueavam para evitar o lixo espacial que se espalhava por 
todo o sistema. O que deveria ter sido uma viagem rápida foi prolongada em 
um ritmo dolorosamente lento. 

Passaram-se três dias antes que Mathey e os rapazes a deixassem entrar 
no porão de carga. Os rapazes ficaram parados perto da escada, observando 
Mathey levar Jyn para o porão. 

Havia sete celas, com duas a três pessoas em cada uma, apesar do fato 
das celas terem cerca de metade do tamanho do quarto de Jyn. Um balde de 
água com uma concha pendurada na lateral estava perto de cada porta. 

Jyn cobriu a boca dela. 

— Sim, o cheiro é o pior, — admitiu Mathey. Ele tinha sido afetuoso 
com Jyn nos últimos dias. — Vamos ter que lavar o chão com ácido halliol 
para limpar o fedor. 

Os escravos estavam tentando manter as áreas deles limpas, mas a única 
coisa em cada cela era o balde, e não podiam defecar ali. — Por que 
simplesmente não deixá-los ir ao banheiro? — Jyn perguntou. 

Mathey bufou. 

— Nenhum de nós tem tempo para “escoltá-los”, — ele zombou. — Você 
é voluntária? 

Os olhos de Jyn lacrimejaram com o fedor, mas balançou a cabeça. Não 
demonstre emoção, ela se ordenou. 

Jyn havia lido todos os blocos de identidade e sabia que a maioria dos 
escravos era jovens, com idades entre sete e onze anos. Porém, havia uma 
diferença entre ler nomes e números e ver os seus rostos. 

Os cinco escravos adultos eram todos mulheres e, pela maneira como 
alcançavam as crianças através das grades, Jyn suspeitou que a maioria delas 


eram mães das crianças. Nenhuma delas tinha sobrenomes semelhantes, mas 
os nomes não significavam nada. Jyn sabia disso. 

Mathey pegou uma vara curta que havia sido plugada na parede. Jyn 
percebeu que todos os prisioneiros próximos fugiram assim que tocou 
naquilo e olhou o mais de perto. 

— Bastão de atordoamento, — disse ele, batendo-o na palma da mão 
dele. — Não os mata, mas dá a eles um choque. — Ele disse a última 
palavra, arregalando os olhos de uma forma que o fez parecer louco. Ele se 
lançou contra uma cela com três crianças, e a garotinha lá dentro gritou e 
correu para a parede do fundo, escorregando na sujeira que cobria o chão. 
Ele riu; queria apenas obter uma reação dela, e funcionou. 

— Deixe-a em paz! — uma das mulheres rugiu, esforçando-se para 
passar pelas barras. — Vou matar você! — engasgou, com o seu rosto 
ficando roxo de raiva. 

Mathey se virou, com ódio nos olhos, e Jyn deu um passo à frente. Ela 
ficou bem na frente da mulher, mas longe o suficiente para que seus dedos 
não conseguissem agarrar Jyn. 

— Eu fui criada por um homem que me ensinou a lutar, — disse Jyn. — 
Ele era a pessoa mais forte que já conheci e nunca deixou ninguém me 
machucar. Você sabe qual foi a minha lição mais importante? 

Todo o porão ficou em silêncio, até mesmo as crianças. 

A mulher sacudiu a cabeça. 

— Não, — ela sussurrou. 

— Não comece uma luta que não pode vencer. — Jyn girou nos 
calcanhares dela e saiu do compartimento de carga. Os rapazes uivavam para 
a mulher, sacudindo as barras da jaula dela, rindo de seus gritos. 


Naquela noite, Jyn começou a cozinhar. 

— Este lixo é nojento, — disse ela. — Eu não sei muito sobre cozinhar, 
mas posso fazer melhor do que isso. Para começar, deixe-me apresentá-lo ao 
sal. 

O capitão riu, satisfeito com a variedade, e os rapazes em geral se 
acalmaram perto de Jyn. 

— Você não parece ser do tipo que cozinha, — disse o Capitão. 

Jyn olhou para a panela de água fervente. A mãe dela a teria ensinado a 
cozinhar, mas Jyn era muito jovem para guardar qualquer receita. Saw não 


se importava com a comida como nada mais do que um meio de sustento. 

Tudo o que sabia sobre culinária, aprendeu de Hadder, de vê-lo jogar as 
especiarias em panelas borbulhantes, os olhos dela grudados nas mãos 
rápidas dele enquanto cortavam o glick antes de enviar os pedaços brancos 
derrapando no óleo fervente. 

— Quanto tempo dura esta jornada? — ela perguntou em voz baixa. 

— Ansiosa para sair da minha nave? — o Capitão disse. 

— Sim. — Jyn deixou a simplicidade de sua palavra mostrar a 
honestidade por trás disso. 

O Capitão apertou os lábios dele e assentiu. 

— Mais três dias, — disse ele. — Como vaão as falsificações? 

Jyn o olhou bem nos olhos. 

— Quase prontas, — disse ela. 


Dois dias depois, e os rapazes estavam ficando impacientes. Eles 
continuavam descendo para o porão de carga para se divertir, zombando dos 
escravos comendo na frente deles ou zombando com insultos. 

Jyn preparou um banquete para todos eles. 

— Nosso último dia inteiro juntos, — disse Jyn. A nave já estava à vista 
de Rumitaka; eles atracariam na manhã seguinte. 

— Eu tenho a sensação de que, assim que nós pousarmos, sairá correndo 
daqui, — disse o capitão. 

— Você não está errado, — disse Jyn. Estava ansiosa para fingir que esse 
trabalho nunca aconteceu. Colocou a comida que havia feito no centro da 
mesa, e os rapazes começaram a brigar pelo pão. 

— O que é isso? — Mathey perguntou quando Jyn se virou. 

Ela segurou o bastão de atordoamento, aquele que o Capitão tirou do 
compartimento de carga. 

— Eu nunca tinha visto um como este antes, — ela meditou. O polegar 
dela pressionou o gatilho e a eletricidade estalou no final. 

O Capitão encolheu os ombros. 

— Praticamente inofensivo, — disse ele 

— Praticamente, — Jyn concordou, e pressionou a ponta do bastão de 
choque no crânio do Capitão. Os olhos dele se arregalaram e seus dentes 
bateram involuntariamente, então despencou sobre a mesa, desmaiado. 


— Ei! — Mathey gritou, jogando a cadeira pra trás e investindo contra 
Jyn. Ela jogou o bastão de choque para a mão esquerda dela, cravou-o no 
estômago de Mathey e, com a mão direita dela, retirou o bastão que prendia 
às costas. Quando Mathey se dobrou de dor, o acertou na nuca com o bastão 
e caiu como uma pedra. 

Os garotos eram estúpidos. Eles poderiam ter fugido, mas em vez disso, 
tentaram lutar com Jyn ao mesmo tempo. Levou apenas alguns minutos para 
nocautea-los. 

— Que bagunça — reclamou Jyn, arrastando o Capitão pra fora da tigela 
de molho. Segurou os dois braços dele e o arrastou ao longo do comprimento 
da nave. Ela abriu a porta da câmara de descompressão e jogou o corpo dele 
no chão, depois voltou para buscar os outros. Assim que todos os homens 
estavam dentro da câmara, trancou a porta pressurizada, mas não soltou a 
escotilha. Eles acordariam em breve, mas Jyn certificou-se de que a 
fechadura estava selada e que estavam presos na câmara. 

Jyn foi direto para o porão de carga. Os escravos lá dentro estavam 
fracos demais para ficar em pé; eles viveram com pouco mais do que água e 
um cubo de ração ocasional por uma semana. 

Jyn se sentou na gaiola segurando a mãe com quem havia falado alguns 
dias antes. 

— Por que você vendeu os seus filhos como escravos? — ela perguntou. 

— Não fiz isso, — disse ela. Ela fez uma careta para Jyn, mas estava 
cansada demais para se censurar. — Laurose e Efford nasceram enquanto eu 
servia ao Pso. Owlen se tornou meu depois que a mãe dele morreu. 

— E você? — Jyn perguntou às outras mulheres. Todos elas 
confirmaram; os seus filhos nasceram na escravidão. E todas elas haviam 
firmado contratos prorrogados com Allehander Pso em um esforço para 
comprar a liberdade delas e de seus filhos. O negócio de Pso era colocá-los 
em Rumitaka no final do serviço; em vez disso, assim que embarcaram no 
cargueiro da classe Amarills, o capitão e Mathey os empurraram para as 
gaiolas, zombando delas por sua estupidez em confiar no senhor dos jogos. 

Jyn se levantou depois que terminou de falar com a última mulher. Foi 
até o final do corredor e apertou o botão de liberação total. As portas da 
gaiola se abriram simultaneamente. 

— Você está... nos deixando ir? — a mãe que tentou lutar com Mathey 
perguntou. 


— Venha comigo, — disse Jyn. Para as outras mulheres, ela acrescentou: 
— Há comida no refeitório. Coma o quanto quiserem. — Elas assentiram e 
conduziram as crianças escada acima. 

— Eu sei que você está com fome, — ela disse à mulher. — Isso não vai 
demorar muito. 

— Contanto que as crianças comam. 

— Qual o seu nome? — Jyn perguntou. 

— Annjin, — ela disse. Jyn se lembrou do bloco de identidade dela; ela 
sabia que essa mulher tinha que ser uma das cinco identidades adultas que 
ela tinha. 

— Eu fui contratada para alterar os seus contratos, — disse Jyn, levando 
Annjin para o quarto. 

— Eu sei, — ela rosnou. — Aquele homem, riu disso. Como nós éramos 
idiotas por cair nesse plano. Para confiar em um contrato de Allehander Pso. 

Jyn abriu a porta e Annjin a seguiu para dentro. Todos os vinte blocos de 
identidade estavam empilhados ordenadamente na cama. Jyn os pegou e os 
entregou à mulher. 

— Eu não os alterei, — ela disse. — Pelos contratos vocês estão livres e 
desimpedidas. Não perca isso. 

Antes que a mulher pudesse dizer qualquer coisa, Jyn a conduziu de 
volta pelo corredor. Atrás delas, podiam ouvir as outras mulheres e crianças 
comendo, sua fome consumindo tudo. Annjin parecia querer se juntar a elas, 
mas Jyn estava quase terminando. 

— Para onde você está nos levando? — Annjin perguntou, com suspeita 
em sua voz. 

— Lugar algum. Eu estou indo embora. Eu sugiro que você vá para outro 
lugar. O Império está esperando por vocês em Rumitaka. — Annjin parecia 
confusa, então Jyn acrescentou: — Há um transporte. Eu o estou pegando. 
Você pode ficar com a nave. 

— Que tal... — Annjin começou, mas Jyn parou na frente da câmara de 
descompressão. Annjin olhou pela janela de vigia, arregalando os olhos. 

O Capitão e Mathey estavam quase lúcidos agora; os rapazes pelo menos 
estavam acordados. 

— Deixe-nos sair! — Mathey gritou. 

— Se nós pousarmos em Rumitaka com esses homens como 
prisioneiros, eles vão nos culpar, — disse Annjin. — Nossos contratos não 


terminam até amanhã; ainda somos tecnicamente escravas até então. Nós 
seremos julgadas por nos revoltarmos contra nossos mestres. 

Jyn colocou a mão dela ao lado do botão de liberação. Os olhos de 
Annjin caíram para a grande alça vermelha. Jyn já havia preparado a câmara 
de descompressão; todas as medidas de segurança foram anuladas. Bastaria 
que a maçaneta fosse puxada para baixo e os quatro homens que haviam 
trancado Annjin e sua família na nave escravagista por uma semana inteira 
apodrecendo em sua própria sujeira com menos comida do que elas 
poderiam viver, seriam lançados na escuridão do espaço. 

— Então, — disse Jyn, uma vez que ela teve certeza de que Annjin tinha 
visto a alavanca de liberação, — eu estou pegando o transporte. Eu também 
estou pegando os créditos que recebi como pagamento. Você pode querer 
verificar os aposentos do capitão. Pode haver mais para você. Ou você pode 
vender a nave. Eu não me importo. Mas eu estou indo embora. 

Annjin olhou para a vigia. Os homens perceberam o que as mulheres 
estavam olhando; estavam todos muito cientes da grande alça vermelha. 

— Por favor, não vá, — disse Annjin suavemente. — Eu tenho sido uma 
escrava desde que era adolescente. Eu não sei o que fazer. Nós poderíamos... 
nós poderíamos ser a sua tripulação. Nós podemos pegar a nave e ir para 
qualquer lugar. 

— Não, — disse Jyn simplesmente. 

Ela se virou e foi em direção ao transporte. Não era muito, quase do 
mesmo tamanho que o saltador planetário e, felizmente, tinha controles 
semelhantes. Jyn não era piloto, ela não poderia ter roubado o cargueiro se 
quisesse, mas ela sabia que poderia pelo menos pousar o transporte em 
Rumitaka. Seria tranquilo com o piloto automático ativado. 

Jyn havia se desconectado do cargueiro em questão de minutos, 
afastando-se da nave maior. Ela observou enquanto voava em direção a 
Rumitaka, o planeta mal se vislumbrava. E ela viu quando a câmara de 
descompressão se abriu e quatro homens vagaram para o espaço. 


CAPÍTULO QUARENTA E TRÊS .. 


Rumitaka era um planeta empoeirado que tinha muito pouco a seu favor. 
Havia uma pequena operação de mineração ao sul, uma refinaria no local e 
fazendas de irrigação ao norte. O espaçoporto estava localizado perto de uma 
pequena cidade. Quando Jyn pousou, perguntou sobre quaisquer sucateiros 
próximos. 

— Parece um bom transporte pequeno, — disse o sucateiro, um Labbo 
macho, olhando pra ela. — O que há de errado com ele? — As orelhas 
compridas dele se contraíram, as abas roçando seus ombros. 

— É melhor como partes, — disse Jyn. — E o código de identificação 
não é original. 

O sucateiro olhou pra Jyn, então escaneou os códigos da nave. O 
trabalho de Jyn era bom e, em geral, a nave passaria em qualquer liberação, 
mas já havia um alerta para essa. 

— Acho que posso manter isso guardado por um tempo, — disse o 
sucateiro. — Até que as coisas se acalmem um pouco. 

— Bom plano, — respondeu Jyn. Eles estabeleceram um preço e Jyn 
pegou o dinheiro. Ela poderia ter ganho mais, mas era evidente que 
precisava vender rápido. 

Ela voltou direto para o espaçoporto. Comprou passagem em uma 
unidade de transporte interplanetário e desembarcou em Uchinao algumas 
semanas depois. A partir daí, começou a fazer trabalhos estranhos, 
movendo-se entre os planetas no sistema o qual sempre que ficava 
impaciente. 

Assim que possível, Jyn aceitou um emprego em um cargueiro, deixando 
o Sistema Cinco Pontos. Entre a Comandante Solange e Allehander Pso, não 
tinha nenhuma razão para ficar e todas as razões para partir. 


O tempo e a distância se misturaram enquanto Jyn cruzava a galáxia. Às 
vezes, pensava no quanto Hadder teria gostado dessa vida, vendo novos 
planetas das janelas de diferentes naves, mas geralmente tentava não pensar 
nele. Em vez disso, fingiu ser a ave estelar sobre a qual ouvira falar em 
Inusagi, aquela que se transformou em pó estelar e se espalhou pela galáxia. 

Não importava quem era, contanto que não fosse Jyn Erso. Pegou um 
codinome, Liana Hallik, e criou documentos para a nova identidade que 
eram tão bons que passaram em mais de uma inspeção Imperial. Só esperava 
que fossem bons o suficiente para fazê-la passar pelo Sistema Cinco Pontos 
sem ser notada, quando voltasse lá vários anos depois. 

Jyn atracou em Rumitaka com a intenção de entrar em contato com um 
hacker que conheceu antes de deixar o sistema. Precisava de créditos depois 
de uma série de trabalhos ruins. Mas em vez do contato dela, se deparou com 
o velho sucateiro. 

— Ei! — ele chamou, cruzando o pequeno espaçoporto até onde estava. 
— Faz algum tempo. 

Jyn franziu a testa, tentando somar o tempo. Tinha vinte e poucos anos 
agora, ela supôs. Ficou surpresa que o Labbo se lembrou dela. 

— Vendi aquela sua nave, — o sucateiro continuou, puxando uma 
cadeira. — Fiz um bom preço. Posso ter algum trabalho para você, se estiver 
interessada. 

Ela encolheu os ombros. Aprendeu essa lição com as suas viagens; nunca 
pareça ansiosa. O Labbo se ofereceu para discutir os pontos mais delicados 
na pequena cantina mais adiante, e Jyn permitiu que ele pagasse uma bebida 
para ela. 

Quando eles estavam sentados, o sucateiro disse: 

— Tenho algum interesse no tipo de códigos que você cria. 

Jyn fechou os olhos dela e se permitiu por um momento melancólico de 
recordar quem tinha sido antes de ir para cantinas decadentes para 
pechinchar com habilidades desonestas. Ainda conseguia se lembrar de 
quando a vida dela era normal e boa. Não, ela pensou cruelmente, cortando 
as memórias. Não é isso que do eu entendo. Eu não volto ao normal. Eu não 
mereço o bem. 

Tudo que é bom morre. 

Tudo que ela precisava agora eram créditos. 

— Quanto interesse? — Jyn perguntou ao sucateiro. 


Ele contou a ela o seu plano, e era inteligente. Se os códigos de 
identificação e documentos de envio que forjou fossem vendidos por meio 
do Labbo, o nome dela não seria associado diretamente. Isso dava a ela o 
distanciamento, embora significasse menos pagamento. 

— Eu tenho um grupo; precisam passar por pontos de controle. Precisam 
de alguns manifestos e registros que parecem um pouco mais... medíocres, 
— continuou o sucateiro. 

— Poderia fazer isso. — Jyn esvaziou o copo dela. — Quanto? 

Essa foi a coisa certa a dizer; o sucateiro não gostava de conversa fiada e 
negócios preferenciais. Eles rapidamente traçaram um plano de pagamento e 
um cronograma de trabalho. 

— Eu nem sei o seu nome, — comentou Jyn. Era a segunda vez que 
lidava com o Labbo, e isso acabara de parecer estranho. 

— Risi Amps, — disse ele. — E você? 

— Liana Hallik. — A mentira veio facilmente. Quase nunca se pensava 
mais como uma Erso, e doía muito pensar no nome Ponta. 

O trabalho fornecido por Risi era bastante simples, embora demorado e 
tedioso. Jyn manteve um controle cuidadoso de seus créditos. Poderia ganhar 
uma vida melhor do que a média com o trabalho ilegal, e estava de olho em 
ir mais fundo na Orla Exterior e deixar para trás Cinco Pontos. A 
Comandante Solange pode ter sido uma oficial inepta e corrupta, mas ainda 
era uma presença Imperial na estação espacial, muito perto para o conforto 
de Jyn. Então Jyn verificava todas as naves que entravam no espaçoporto, 
sempre na esperança de encontrar alguém que estivesse interessado em 
deixar o sistema para trás. 

Ela não encontrou ninguém. As holonovelas que tinha visto quando 
criança indicavam que a Orla Exterior era uma fonte constante de aventuras, 
novas espécies a serem descobertas, novas paisagens estranhas e explorações 
emocionantes em naves que disparavam através dos sistemas. Em vez disso, 
Jyn passou os seus dias na pequena sala da pensão que alugou em Rumitaka, 
curvada sobre um replicador de código. 

Esse sentimento de perda, de fazer a escolha errada para sua vida ao 
aceitar este trabalho, era mais forte tarde da noite, quando Jyn 
cuidadosamente elaborava registros de nave para Risi, tirando os locais com 
relatórios de danos de batalhas espaciais e adicionando pontos de verificação 
Imperiais liberados ou entediante rota de comércio em execução. Ao 
examinar os registros e alterá-los, Jyn teve certeza de que Risi estava sendo 


pago por um grupo partisan subversivo. Provavelmente não o grupo 
crescente de rebeldes ao qual Xosad e Idryssa se juntaram, este parecia 
menor, uma frota de não mais que seis naves, ela imaginou. Nenhuma delas 
era um transporte como o que Saw tinha voado, ou um Y-wing como ela 
tinha visto em Skuhl. 

Jyn traçou o contorno de uma Y-Wing na poeira da mesa em que estava 
trabalhando em sua pequena mansarda. Como seria a vida se Saw não 
tivesse ficado tão isolado em Wrea? Se tivesse seguido Xosad e Idryssa até o 
grupo rebelde? Não teria aceitado aquele trabalho em Inusagi, aquele que às 
vezes ainda a acordava com pesadelos. Poderia ter encontrado Hadder não 
em Skuhl, mas em alguma base rebelde em algum planeta distante. Porque 
se não fosse por Jyn, Hadder teria se juntado ao grupo de Xosad. 

E ele ainda estaria vivo. 

Ela não gostava de ter um nome para o sentimento que a atormentava há 
tantos meses. 

Arrependimento. 

Ela passou a mão apagando o sua Y-Wing rabiscada. O único 
arrependimento que tinha era de encontrar grupos como o de Saw, como o de 
Xosad. Como este. O que quer que estivessem fazendo agora, essas viagens 
que estava apagando dos manifestos, os códigos que estava forjando para 
passar pelos bloqueios, Jyn não era tão ingênua a ponto de acreditar que 
estavam ajudando alguém, exceto o seu próprio senso de justiça. 

No final, não se importava. Contanto que fosse paga, contanto que 
estivesse segura, contanto que pudesse comer, isso era tudo com que se 
importava. 


Naquela noite, uma batida forte na porta da frente da velha casa em que Jyn 
estava pensionando foi tão persistente que Jyn acordou assustada, 
emboraestivesse no segundo andar. A sua senhoria amaldiçoou falando 
muito e rapidamente, enquanto descia as escadas para atender a porta. Jyn se 
sentou na cama, esforçando-se para ouvir o que estava sendo dito. A sua 
senhoria falou alto, protestando que alguém não deveria entrar. 

E então Jyn ouviu as botas. Tinha certeza de que sempre seria capaz de 
identificar um stormtrooper apenas pelo som que suas botas faziam. 

Ela pulou da cama e foi direto para o seu replicador de código. Limpou 
os dados o mais rápido que pôde. Não foi um trabalho perfeito, mas já era 


alguma coisa. Todos os registros e documentos em que havia trabalhado nos 
últimos dias haviam sumido. Poderia recriar o trabalho, mas... 

A porta do quarto de dormir dela se abriu. Jyn agarrou o lenço que havia 
tirado antes e jogou em volta do pescoço e do cabelo dela. Esperava que 
parecesse recatada em seu top decotado, e não que estivesse escondendo o 
seu colar de cristal kyber. 

— Tanith Ponta? — disse o stormtrooper. 

Jyn se virou lentamente. 

— Eu já disse, o nome dela é Liana Hallik, não Tanith, o que quer que 
seja — gritou a senhoria. — Isso é uma violação de privacidade! 

— Você é procurada para interrogatório, — disse o stormtrooper. 

— Eu estou sendo presa? — Jyn perguntou. 

A senhoria olhou pra ela, como se acabasse de lhe ocorrer que Jyn 
poderia ter mentido sobre o seu nome. 

— Não, — disse o stormtrooper. 

— Eu tenho a opção de ir ou não com você? — Jyn perguntou. 

— Não, — disse o stormtrooper. 

— Eu posso pelo menos me vestir primeiro? 

O stormtrooper hesitou. 

— Está frio lá fora, — disse Jyn, olhando para os braços e pernas dela 
nus. 

— Você pode se vestir, — disse o stormtrooper, mas não saiu da porta. 
Ele observou enquanto Jyn desajeitadamente vestia as calças sem tirar o 
short e colocava outra camisa sob um casaco mais pesado. Ela enfiou os pés 
nas botas e ficou sem jeito. 

— Não alugue o meu quarto, — disse Jyn à senboria. — Eu vou voltar. 

A mulher mais velha assentiu vigorosamente e Jyn esperava que fosse 
honesta o suficiente para não saquear os créditos que Jyn havia escondido 
debaixo do colchão. 

O stormtrooper levou Jyn ao espaçoporto. Risi Amps estava sentado no 
chão, as costas dele contra a parede, as mãos dele presas em pesadas 
algemas de duraço. Ele olhou para Jyn com olhos lacrimejantes enquanto o 
stormtrooper a empurrava para frente. Os guardas em Risi colocaram-no de 
pé. 

Não era um bom presságio que Risi tivesse sido preso. Tinha sido o 
intermediário dela para os códigos, registros e documentos que forjou para o 
que era obviamente um grupo rebelde. Embora Jyn pudesse protestar 


razoavelmente que não sabia que estava trabalhando para partisans, não 
podia negar que as suas ações, as falsificações, eram ilegais. Ela não tinha 
certeza por que Risi tinha sido preso e ela não, mas não podia deixar de ficar 
nervosa enquanto o stormtrooper a escoltava até uma nave de transporte 
Imperial e seguiram de volta para a estação Cinco Pontos. 


CAPÍTULO QUARENTA E QUATRO . 


Risi Amps foi colocado em uma sala separada e trancada na nave durante a 
viagem a Cinco Pontos. Jyn não o viu novamente até atracarem na estação e 
dois stormtroopers destrancarem a sua sala e o conduzirem silenciosamente 
para fora da nave. Outro stormtrooper guardava Jyn, e depois de muitos 
minutos, a levou para fora da nave de transporte também. Não havia sinal 
dos outros stormtroopers ou de Risi, nenhum sinal de qualquer outra nave 
neste nível. A longa extensão de portos de atracação estava vazia e 
silenciosa, exceto por Jyn, o stormtrooper e a elegante nave de transporte. 

O stormtrooper seguiu um pouco atrás de Jyn, em alerta máximo, apesar 
do fato de que a baía estava vazia. Isso surpreendeu Jyn; não pensava que a 
Comandante Solange fosse capaz de comandar uma tropa eficiente. 

No final da baía, o stormtrooper empurrou Jyn para um pequeno 
turboelevador particular. Eles subiram três andares e então saíram por um 
corredor que Jyn reconheceu como o quartel-general Imperial da estação. 

— Por ali, — disse o stormtrooper, empurrando Jyn pelo corredor em 
direção ao escritório da Comandante Solange. 

Embora estivesse usando um casaco pesado que a fazia suar na estação 
quente, Jyn se sentia um pouco nua sem o seu acesso habitual a pelo menos 
algum tipo de arma. Ela se sentiu como um nerf sendo conduzido a um covil 
de rancor. 

O stormtrooper parou em frente à porta do escritório da Comandante 
Solange. Ele apertou um botão e a porta esmaltada elegante se deslizou 
abrindo. O stormtrooper não se moveu para entrar na sala, mas acenou para 
Jyn fazê-lo. Ela entrou com o queixo erguido e a coluna ereta. 

— Sim, — disse uma voz do outro lado da sala. — Eu posso ver por que 
você achou que era uma boa escolha, Solange. 


Jyn sentiu um arrepio percorrer sua espinha, o que pareceu minar a sua 
falsa bravata. 

— Quem é você? — ela perguntou. 

A mulher inclinou a cabeça, seus olhos azul gelo se estreitando um 
pouquinho. 

— Fale apenas quando for solicitado que fale, — disse em uma voz 
uniforme que não tolerava discussão. Jyn descobriu que não tinha nada para 
negociar. 

Jyn examinou a placa com a insígnia da mulher; era uma Almirante. O 
uniforme dela cinza luzente era impecável, fazendo a pele dela pálida 
parecer ainda mais branca em contraste. O cabelo dela loiro platinado estava 
trançado com tanta força que fazia a cabeça de Jyn doer. A única cor real 
nela, além da placa com a insígnia, eram os cílios longos, que eram tingidos 
de vermelho. 

A almirante olhou para um arquivo. 

— Nossos registros mostram que você nos deu o nome de Tanith Ponta, 
— disse ela com uma voz entediada. — Mas você estava sob o pseudônimo 
de Liana Hallik quando nossos soldados a pegaram. — Ela olhou para cima, 
analisando Jyn. — Qual é o seu nome verdadeiro? — Quando Jyn não 
respondeu, ela acrescentou: 

— Você pode falar agora. 

— Hallik, — disse Jyn. 

A almirante assentiu. Ela colocou o arquivo na mesa, inclinando-o para 
que Jyn pudesse ver a sua própria imagem, com o nome Liana Hallik 
estampado na parte superior, seguido pelo código de identificação que forjou 
quando começou a usar esse nome. Como suspeitava, os soldados pilharam o 
seu quarto depois de levá-la e presumiram que o documento que havia 
deixado era real. 

A almirante acenou com a mão para a Comandante Solange. 

— Nós estávamos procurando por você, Liana, — disse a comandante. 
— Onde você esteve? 

Jyn lançou um olhar frio para ela e não respondeu. Onde ela estava? No 
sistema Anoat, trabalhando em um tanque de gás Tibanna. Pulando ao redor 
da Orla Média por um tempo, Cerea e Coyerti, antes de se estabelecer em 
Takodana por quase um ano. Em um cargueiro que precisava de códigos de 
autorização e sem fazer perguntas por tanto tempo que Jyn já havia 


esquecido o cheiro de ar fresco quando mudou de trabalho e partiu para 
trabalhar na face do planeta novamente. 

— Por aí — respondeu Jyn. 

— Sim, bem, a Comandante Solange disse, — franzindo a testa, — nós 
temos um trabalho para você. Há uma célula rebelde na área que queremos 
esmagar. 

A almirante pigarreou, limpando a garganta. 

— Que nós iremos esmagar, — a Comandante Solange emendou. — Um 
grupo partisan que é particularmente cruel. Eles têm usado o criminoso Risi 
Amps como fonte de códigos de liberação que os permitiram contornar as 
medidas de segurança que nós temos implementado neste sistema. — Ela 
ergueu as sobrancelhas e Jyn sabia que todos na sala sabiam muito bem que 
os códigos vinham realmente dela. 

— Risi Amps está, infelizmente, mal informado sobre onde este grupo 
partisan está realmente localizado, — comentou a almirante, falando com 
uma voz impaciente. 

— A Almirante Rocwyn implementou um plano que deve nos ajudar a 
localizar a base principal do grupo partisan, — continuou a Comandante 
Solange. — Com Risi Amps preso, precisarão de uma nova maneira de 
contornar os nossos pontos de verificação, e queremos que dê a eles..., mas 
temos alguns códigos adicionais para adicionar que nos permitirá monitorar 
melhor este grupo. Esta nave é a abelhinha que nos levará até a colmeia. 

Jyn pensou em tentar protestar, dizendo que ela não sabia nada sobre 
falsificação, mas ela sentiu que isto seria inútil e apenas irritaria a almirante. 

— Eu não tenho um replicador de código comigo, — ela disse em vez 
disso. 

A Comandante Solange enfiou a mão na mesa dela e retirou um novo 
replicador de código. Jyn o abriu e escaneou o conteúdo, observando o 
programa rastreador já instalado no dispositivo. 

— Qual será o meu pagamento? — Jyn perguntou. 

A almirante encarou Jyn apenas o tempo suficiente para que Jyn se 
sentisse desconfortável, não o suficiente para quebrar razoavelmente o olhar 
dela. 

— Por aqui, — disse a Almirante Rocwyn finalmente, caminhando em 
direção à porta. Ela não se virou; esperava que Jyn e a Comandante Solange 
a seguissem e sabia que o fariam. 


Jyn seguiu a almirante pelo corredor de ladrilhos brancos e por uma 
porta com uma fechadura de alta segurança, guardada por um par de 
soldados Imperiais. A sala depois da porta estava mal iluminada e tinha um 
cheiro estranho, como uma combinação de queimado e algo mais, metálico. 

— Olá, Bardbee, — disse a Almirante em uma voz agradável. 

Pela primeira vez, Jyn percebeu uma criatura branca pálida pendurada no 
centro da sala. A criatura tinha a forma de diamante, o torso quase da mesma 
altura de Jyn, mas com membranas quase translúcidas conectando o topo da 
cabeça às pontas dos dedos, e então outra membrana conectando os dedos 
até os tornozelos. 

— As pessoas Rayeth são muito estranhas, disse a Almirante a Jyn, 
como se isto fosse uma observação casual. — Eles são anfíbios, você sabia? 
— Sim, — Jyn sussurrou. Ela se lembrou da primeira vez que viu um 

Rayeth, em Inusagi, onde estavam implorando aos stormtroopers que 
permitissem a entrada deles no palácio. Eram tão elegantes e bonitos, 
pairando sobre as águas das piscinas azuis. Quando envolveram as suas 
membranas finas em torno de si mesmos como mantos, pareciam nobres e 
altos. 

Portanto, foi especialmente estranho e cruel ver esse Rayeth exposto do 
jeito que estava. Os braços dele estavam esticados ao máximo do 
comprimento, mantidos dolorosamente no lugar por um par de algemas 
magnéticas embutidas na parede. O Rayeth continuava lutando contra as 
algemas, o instinto dele de cobrir o seu corpo superando a dor das restrições 
em seus pulsos machucados e ensanguentados. O rosto dele era quase todo 
plano, com uma pequena protuberância e duas fendas como um nariz e uma 
longa fenda horizontal como boca. Os olhos do Rayeth eram branco leitoso, 
e um muco parecido com cola escorria de seus olhos e pelo rosto. 

Ele estava chorando. 

— Este Rayeth em particular está se revelando inútil, — continuou a 
almirante, com a voz leve dela. — Ele trabalhou com o grupo partisan que 
nós almejamos há anos, e temos certeza de que conhece a localização da 
sede do grupo e os principais caminhos de operação. Mas ele só. Não vai. 
Falar. — Com cada uma dessas últimas palavras, a Almirante deu um tapa 
delicado na lateral do rosto do Rayeth, em seguida, puxou a mão dela com 
nojo e enxugou o muco com um lenço. 

— É por isso que estamos contratando você, — continuou a almirante. 


O Rayeth estremeceu em suas restrições, um rosnado baixo emanando de 
sua garganta. Os olhos brancos dele brilharam para Jyn, e viu acusação e 
raiva ali. Ele estava sendo torturado pelas informações que Jyn daria ao 
Império. 

— Agora, agora, — a almirante advertiu, e um droide de interrogatório 
apareceu. O Rayeth choramingou, mas os olhos dele cheios de ódio se 
cravaram em Jyn. 

A almirante Rocwyn se virou para Jyn. 

— Você perguntou sobre o pagamento, — disse ela em uma voz fria. — 
Acho que nós chegamos a um acordo. 

— Sim, — Jyn sussurrou. O pagamento dela era sua liberdade. O 
pagamento dela foi para escapar do destino deste Rayeth. 

A presença Imperial na estação Cinco Pontos tinha sido uma espécie de 
piada, se Jyn fosse honesta. A Comandante Solange maculou a si mesma, a 
sua posição e a sua autoridade ao entrar nas salas de jogo. Esta nova 
almirante, entretanto, havia restabelecido o terror e a subserviência que o 
Império exigia, apenas com a presença dela. 

Como o Império continua encontrando pessoas tão horríveis? Jyn se 
perguntou, olhando para o corpo emaciado do Rayeth. 

— Este grupo de partisans em particular é um tanto obtusamente anti- 
humano, — continuou a almirante, o olhar dela deslizando para Jyn. — Nós 
pagamos um contato para fazer uma grande recomendação de você, e 
abriram uma exceção para você. 

— Eu já trabalhei com grupos assim antes, — disse Jyn. Ela se esforçou 
para se concentrar no olhar imparcial da Almirante, não no Rayeth 
assistindo, ouvindo. 

A almirante ergueu uma sobrancelha. 

— Sem dúvida. — As palavras foram pronunciadas como um insulto e, 
inexplicavelmente, Jyn sentiu as suas bochechas ficarem vermelhas. 

A almirante acenou com a mão dela em um gesto de desprezo. 

— Cuide dos detalhes, — disse à Comandante Solange, dispensando-as. 

A Comandante Solange se virou imediatamente e saiu da sala. Jyn 
hesitou apenas um momento, então seguiu nos calcanhares dela. 

— Agora, onde nós estávamos? — a Almirante perguntou ao Rayeth 
pouco antes da porta se fechar. Jyn podia ouvir os gritos do Rayeth através 
das paredes. Eles a perseguiram pelo corredor e ainda ecoavam em seus 


ouvidos enquanto a Comandante Solange conduzia Jyn de volta ao escritório 
para repassar os detalhes finais da tarefa. 


CAPÍTULO QUARENTA E CINCO .. 


Foi surpreendentemente fácil juntar-se ao grupo partisan. Jyn recebeu o 
nome de um contato e o ancoradouro da nave. Ela foi para a nave, um iate 
X01 de médio porte, e se apresentou como Liana Hallik. Quando o capitão 
do XO1 a pressionou, acrescentou o nome do contato dela e que havia 
trabalhado com Risi Amps antes da prisão dele. Jyn facilmente demonstrou 
algumas das maneiras que já havia trabalhado com o grupo, alterando 
registros. 

— Eu gosto disso, — disse a líder de um grupo, uma fêmea Devaroniana 
chamada Blue. — Você já trabalhou conosco antes, mas manteve a sua 
língua tão silenciosa que nem sabíamos de você. 

— Mais como Risi manteve a língua dele quieta, porque não queria que 
pedisse um quinhão maior indo diretamente a você, — disse Jyn. 

Blue sorriu. 

— Risi falava a linguagem universal dos créditos, — disse ela. — Você e 
eu, acho, falamos outra língua. — Ela jogou um braço em volta dos ombros 
de Jyn, com a sua pele felpuda fazendo cócegas na nuca de Jyn. 

Jyn balançou a cabeça. 

— Eu só quero ser paga, — disse ela. O estômago dela embrulhou. Ela 
estava presa entre o Império e um grupo rebelde, e odiava isso. 

O grupo de Blue operava em todo o Sistema Cinco Pontos, com algumas 
viagens além dos sistemas solares vizinhos. Apesar do tamanho da nave, a 
tripulação era pequena, Blue, Jyn, um par de irmãos Ma'cella, uma piloto 
Krish mais velha e uma mecânica cuja espécie Jyn não conseguiu identificar 
e era tímida demais para perguntar. No início, foi estranho para Jyn no início 
ser a única humana, mas logo caiu em uma camaradagem bastante fácil com 
o grupo. 


— Você trabalha rápido, — comentou Blue enquanto Jyn carregava um 
novo manifesto e um conjunto de códigos de autorização para a nave após a 
primeira semana de voo. A nave não tinha feito nada de importante, apenas 
algumas viagens legítimas de carga. Blue queria manter tudo funcionando e 
aumentando após a prisão de Risi Amp, apenas por precaução. 

— Obrigada, — disse Jyn. 

— Estou pensando em irmos para Watassay em seguida, — ela 
continuou tomando um gole de caf do cantil térmico dela. 

— Tudo bem, — disse Jyn. 

— Mas eu não quero que pareça que fomos a Watassay, — ela disse. — 
O manifesto pode dizer Hirara em vez disso? 

— Claro, — Jyn alcançou o seu replicador de código. Fez uma pausa. 
Não importava. O código de rastreamento Imperial já havia sido carregado 
no computador principal da nave; A Almirante Rocwyn sabia exatamente 
pra onde a nave estava indo e onde estivera. Mas se Blue a estava levando 
para a sede, a participação de Jyn com o grupo terminaria mais cedo do que 
mais tarde. — O que há em Watassay? — ela perguntou. 

— Um trabalho, — disse Blue simplesmente. 


Watassay estava cercado por um bloqueio Imperial. 

— É hora de ver se esses seus códigos de autorização funcionam, garota, 
— disse Shawburn, o piloto da nave de Blue. 

— Eles vão funcionar, — disse Jyn com segurança. Em parte, porque 
têm uma etiqueta verdadeira Imperial. 

Houve um silêncio tenso enquanto a nave era examinada, então a 
autorização de atracação apareceu na tela de comunicação deles. 

— Bom trabalho, — disse Blue com a uma voz suave, colocando uma 
grande mão no ombro de Jyn e dando-lhe um aperto reconfortante. 

O trabalho, ao que parece, era descarregar os contentores que estavam 
armazenadas no cargueiro. Cada caixa estava cheia de alimentos, não eram 
muito apetitosos, mas uma rodada cheia de nutrientes e facilmente 
distribuíveis aos habitantes locais. 

— Obrigado, obrigado, — dizia o homem que aceitou a entrega ficou 
dizendo. As bochechas dele estavam encovadas e tinha uma aparência 
esquelética. 


Blue fez com que a equipe trabalhasse o mais rápido possível, 
descarregando e ajudando na distribuição em uma pequena cidade 
improvisada. Estavam de volta ao ar o mais rápido possível. 

— O que há de errado com eles? — Jyn perguntou. 

— O que quer dizer? — Blue respondeu. 

— As pessoas. Eles pareciam como se estivessem morrendo de fome. 

A piloto Krish olhou para Jyn com olhos arregalados. 

— Porque estavam. — ela disse. — Por que acha que estávamos 
trazendo comida para eles? 

Jyn franziu a testa na mesa. 

— O Império quer aquela parte de Watassay por causa de seus recursos 
naturais, então estão tentando matá-los de fome, — disse Blue. — Eles os 
impediram de importar qualquer alimento. Essa foi a primeira remessa que 
tiveram em um mês padrão. Dwindun disse que estavam amolecendo a casca 
das árvores para encher a barriga deles. Os alimentos que nós demos a eles 
devem ajudar. 

Jyn sentiu algo no coração dela, uma sensação de punhalada, como uma 
faca se retorcendo. Olhou para o replicador de código em sua mão. Já havia 
infectado a nave com o rastreador do Império. Já estava feito. Não havia 
como voltar atrás. 

E por que não podem simplesmente ajudar a si mesmos? Jyn pensou 
selvagemente. Quantas vezes o Império fizera esse tipo de coisa, forçando 
uma empresa a sair do mercado, assumindo o controle de uma área? Eles 
poderiam simplesmente ter saído. Eles não precisavam de Blue. Eles 
precisavam sair. Se havia uma lição que Jyn havia aprendido, era 
simplesmente esta: sempre que o Império ou a rebelião aparecia à sua porta, 
a melhor coisa que você pode fazer era correr. 

Naquela noite, Jyn carregou uma tela de exibição com holonovelas 
antigas e se aninhou no banco atrás da mesa. A missão do dia tocou a todos, 
e tudo estava quieto a bordo da nave. 

Ela sentiu os olhos da Shawburn observando-a. 

— O que foi? — ela perguntou, levantando os olhos do mostrador. 

Shawburn sorriu melancolicamente. 

— Você me lembra de Bardbee, — ela disse. 

O nome, estranhamente, parecia um pouco familiar para Jyn. 

— Quem é Bardbee? — ela perguntou. 


— Ele era um membro da nossa tripulação. Foi capturado em Uchinao, 
depois que uma missão que deu errado. Ele costumava se deitar neste banco 
após as missões, assim como você está fazendo. Bem, não exatamente assim. 
Ele era um, longo e esguio Rayeth, com aquelas membranas... 

Shawburn continuou relembrando, mas Jyn se sentiu mal no seu 
estômago. Ela conhecia Bardbee. 

— De qualquer forma, nós não tivemos notícias dele desde a prisão dele, 
— disse Shawburn. 

Jyn tinha ouvido falar dele. Jyn tinha ouvido os gritos dele. 

Burta, a mecânica da nave, também observava Jyn e Shawburn, 
erguendo os olhos de um catalisador sobressalente no qual ela estava 
trabalhando. 

— Não pense que está tomando o lugar de Bardbee, — ela rosnou. 

— Eu não... — Jyn disse calmamente. 

— Ela não vai, — disse Shawburn com a voz mais alta. — Além disso, 
Bardbee não trabalhava com os códigos. Nós a contratamos. Liana tem o 
direito de estar aqui. 

Jyn se encolheu internamente; Shawburn estava a defendendo, e nem 
sabia o seu nome verdadeiro. 

Burta revirou os seus olhos. Óleo preto manchou a pele lilás dela 
enquanto esfregava uma mancha na testa dela. 

— Isso é o que todos os humanos pensam, — ela murmurou. 

Shawburn se voltou para Jyn. 

— Não ligue pra ela, — ela resmungou. — Aquela não gosta de qualquer 
humano. 

— Não vejo nenhum Krish no Império, — rebateu Burta. — Ou qualquer 
Devaroniano ou qualquer outra espécie. 

— Eu não trabalho para... eu não sou Imperial, — Jyn gaguejou 
fracamente. 

— Ninguém está dizendo que você está, — disse Shawburn, lançando 
um olhar sombrio a Burta. 

— Tenho imaginado, — disse Burta como se Jyn não tivesse falado, — 
como seria esta galáxia sem os humanos. Os Krish teriam deixado o seu 
mundo natal? — ela disse, sacudindo a cabeça em direção à piloto. — Eu 
estaria em uma nave pairando pelo espaço? 

— Outras espécies fazem viagens interestelares, — protestou Jyn. — 
Isso não veio apenas dos humanos. Os humanos nunca teriam descoberto 


isto se não fosse por ... 

Burta a interrompeu. 

— Não é isso que eu quero dizer. Eu quero dizer..., — ela suspirou 
pesadamente — os humanos se espalham. 

— Espalham? 

— Eles nunca estão felizes. Eles estão sempre se movendo. Se 
espalhando. Tomando novos planetas. Cada “assentamento”, cada colônia, 
cada posto avançado na Orla Exterior, são sempre humanos, não é? São 
sempre humanos se espalhando pela galáxia, sugando as pessoas e as plantas 
e os animais e os mundos. E agora há o Império e os rebeldes e, embora 
outras espécies façam parte disso, no fundo são apenas mais humanos. 

— Algumas pessoas, — disse Jyn, — considerariam isso uma 
habilidade. Os humanos se adaptam. Tem montanhas? Constroem 
ridgecrawlers. Muita água? Constroem scub-subs . Um planeta de gelo? Use 
igurts irradiados. As pessoas se adaptam. 

— Sim, — disse Burta, — mas deveriam? Ou os humanos se adaptam ou 
forçam o planeta a se adaptar a eles. Isto não é normal. 

Esse não era um problema que Jyn realmente considerara antes. Ela 
pensou na sua família. O seu pai minerando cristais e trabalhando com o 
Império até que os planetas não pudessem mais lhe dar nada. Mas, por outro 
lado, a sua mãe tentando proteger planetas com status de legado, 
pesquisando o refúgio B'ankor em Coruscant. 

E havia beleza lá fora também. Jyn ignorou isto, mas se não fosse por 
seus pais, nunca teria visto as cavernas de cristal de Alpinn. Ela não teria 
ficado na ilha em Wrea e visto os meteoros choverem quando pedaços do 
cinturão de asteroides se quebraram e caíram no planeta. Ela não teria ido 
para Skuhl e provado bunn ou visto um bulba. Ou beijado Hadder. 

— Existem outras espécies por toda a galáxia, — protestou Jyn. — Eu 
não conseguia nem mesmo contar todas as diferentes espécies em 
Coruscant... 

Burta acenou com a mão. 

— À exceção, não a regra. Cada espécie tem uma aberração rara que 
quer explorar, abandonar o seu mundo natal. 

— Incluindo você? 

Burta pareceu triste por um momento. 

— Incluindo eu. 


CAPÍTULO QUARENTA E SEIS. 


Blue aceitou mais dois trabalhos legítimos antes de reabastecer com 
alimentos em Satotai para fazer uma outra viagem de suprimentos a 
Watassay. Jyn estava começando a duvidar se algum dia iriam para a sua 
base secreta, a sede que aparentemente conectava o grupo de Blue a uma 
rede mais ampla, que o Império queria derrubar. 

Ela estava começando a gostar de trabalhar com Blue e o resto da 
equipe... e ela odiava isso. Quanto mais fazia amizade com eles, mais 
agudamente consciente Jyn ficava da futilidade de tudo aquilo. Já havia 
infectado a nave com um código rastreador. Cada vez que passavam por um 
posto de controle Imperial ou conseguiam passar por um bloqueio, Blue 
irradiava para Jyn, e Jyn sabia que a Almirante Rocwyn estava registrando a 
localização da nave. 

Não que sentisse que Blue estava fazendo a escolha certa ao subverter o 
Império. Simplesmente gostava de Blue e da sua equipe como pessoas. 
Sepudesse convencê-los a fazer algo diferente de minar o Império, deixar 
esse sistema e parar de se envolver em insurgências, Jyn ficaria feliz em se 
juntar a eles. 

Um dia antes de chegarem a Watassay, Blue bateu na porta de Jyn. 

— Você não está conosco há muito tempo, — ela disse, — e a equipe 
gosta de trabalhar com você. 

— Não Burta, — disse Jyn. 

Blue riu. 

— Burta gosta de você bem o suficiente para uma humana, — ela disse. 
— Não se preocupe. Ela está voltando a si. 

Ela não deveria, Jyn pensou. 

— De qualquer forma, após esta missão, nós estamos saindo do sistema. 
Existem outras pessoas com quem nós trabalhamos, outros partisans. Quero 


que conheça o resto deles. Acho que vai gostar do que estamos fazendo. 

O coração de Jyn afundou. Então. Finalmente estava sendo levada para a 
base principal. Tinha acabado. Mas gostava de Blue o suficiente para querer 
ser honesta. 

— Blue, — ela disse lentamente, — não te entendo. Você tem uma nave; 
tem uma tripulação. Por que está tentando enfrentar o Império por conta 
própria? 

Blue se inclinou conspiratoriamente. 

— Quem disse que estou sozinha? 

Droga, Jyn pensou. 

— Olha, Blue, eu gosto de você. Mas não estou aqui para uma missão 
maior ou ideais ou qualquer coisa assim. Eu me importo em ser paga. Não 
quero me envolver em nada maior. Vi como as coisas podem ser ruins. Não 
quero fazer parte disso. 

— Liana, você viu Watassay. Viu a diferença que nós fizemos. 

— Eu vi as pessoas que deveriam ter desistido de suas reivindicações 
sobre uma mina e deveriam ter saído do mundo há muito tempo, — Jyn 
retrucou. — A melhor coisa que pode fazer agora é desistir de qualquer 
grupo em que esteja e parar de fazer inimigos Imperiais. — Ou aliados 
rebeldes, ela pensou. 

Blue a encarou por vários longos momentos. 

— Eu não acredito nisso, — ela disse. — E eu não acredito que você 
acredita nisso. 

— Você está errada, — Jyn prometeu. 

Blue sorriu. 

— Veremos. 

Blue fechou a porta atrás dela e Jyn ficou olhando para ela em silêncio 
por um longo tempo. Eu tentei, Jyn pensou. Blue era uma boa pessoa. 

Pena que era uma rebelde. 


— Eu fico sempre nervosa, vendo os Star Destroiers assim, disse Shawburn, 
olhando para o bloqueio em torno de Watassay. — Eles não são naturais, 
naves tão grandes. 

— Não fique nervosa, — disse Blue do assento do copiloto. — Liana nos 
protege. — Ela olhou por cima do ombro e lançou um sorriso a Jyn. 


Jyn engoliu em seco. Ela ficaria muito feliz quando ela pudesse deixar de 
estar no meio de dois grupos que ela odiava. Estava quase acabando. E 
então, mesmo que exigisse cada crédito que ela tinha, Jyn estava deixando o 
Sistema Cinco Pontos. 

— Carregando os nossos códigos de autorização e o manifesto agora, — 
disse Shawburn. 

— Eles fixaram um raio trator em nós, — disse Blue, com a sua voz 
ficando tensa. 

— Os códigos não estão funcionando desta vez. — Burta olhou 
carrancuda para Jyn. 

— Eles deveriam, — disse Jyn, surpresa. 

— Eles estão apenas fazendo uma varredura mais profunda, — disse 
Blue, cortando a tensão. — Eles ainda vão aceitar os códigos de Liana. 

Após vários momentos de inquietação, Shawburn disse: 

— Códigos liberados. 

Jyn deixou escapar um suspiro. Burta olhou pra ela. 

— Raio trator ainda travado, — disse Blue. 

— O Star Destroier está nos contatando diretamente, — acrescentou 
Shawburn. 

Um bipe constante encheu a sala de controle. 

— Nós devíamos responder isso, — disse Shawburn. 

Bip. Bip. Bip. 

— Nós deveríamos, — Blue concordou. Mas ela hesitou por mais um 
momento antes de responder ao holo da chamada. 

— Almirante Rocwyn, do Star Destroier Authoridade, — a Almirante 
disse em uma voz firme. — Esta nave foi identificada como parte de um 
grupo partisan que trabalha para minar o Império. 

— Como eles sabiam? — Shawburn perguntou em uma voz que partiu o 
coração de Jyn. 

— Preparem-se para abordagem. Não tentem resistir. — A voz da 
almirante foi cortada abruptamente. 

— Como eles sabiam? — Burta rosnou, cortando os olhos para Jyn. 

— Acalme-se, — ordenou Blue. — Nós não sabemos nada agora. Eles 
não têm provas. Nossos documentos serão checados. — Ela lançou a Jyn um 
breve sorriso. — Vocês duas comigo, — ela disse a Burta e Jyn depois de 
dar a Shawburn a ordem de destravar a porta. 


As três ficaram em silêncio enquanto caminhavam pelo corredor de 
metal até o tubo de transporte. Blue ficou muito ereta, seus olhos na porta 
quando ela se abriu e dois stormtroopers marcharam para sua nae. Isto estava 
tomando tudo nela para mostrar coragem, Jyn podia dizer. 

Dois oficiais Imperiais seguiram os stormtroopers, depois a almirante 
Rocwyn e mais dois soldados. Eles se alinharam em uma curva em torno de 
Blue, Burta e Jyn. 

— Protejam a nave. — disse a Almirante languidamente, e três dos 
stormtroopers saíram. 

— Almirante, — disse Blue, sem um pingo de tremor em sua voz, — os 
nossos documentos estão em ordem. Somos uma operação legítima de frete 
de carga em todo o sistema. Nós pagamos nossas taxas e... 

A Almirante a interrompeu com um aceno entediado da mão dela. — 
Vocês estão todas presas por conspirar contra o Império. — Ela nem mesmo 
se dignou a olhar no rosto de Blue ao dizer isso. 

Antes que Blue pudesse protestar, o quarto stormtrooper avançou, 
colocando algemas na Devaroniana. 

— Ei! — Burta berrou. O stormtrooper disparou nela, e ela caiu no chão. 
Blue gritou, mas o disparo foi programado para atordoar. O stormtrooper 
algemou Burta antes que ela pudesse acordar. 

E Jyn apenas ficou lá. 

O stormtrooper se aproximou com um terceiro conjunto de algemas. — 
Não, — disse Jyn, recuando e balançando a cabeça. 

Blue estreitou os olhos dela. 

— Ela também, — disse a Almirante Rocwyn preguiçosamente. 

— Não! — Jyn disse mais alto, se afastando do Stormtrooper. 

— Como você nos descobriu? — Blue rosnou, lutando contra as algemas 
dela. 

A almirante sorriu, com os seus lábios se curvando lentamente, 
maliciosamente. 

— Como, — Blue gritou. Os outros três stormtroopers marcharam de 
volta à porta, o resto da tripulação algemado, com as suas cabeças abaixadas. 

— Aquele nojento Rayeth desistiu de proteger vocês antes dele morrer, 
— disse a almirante Rocwyn. — Mas mesmo se não tivesse, Liana foi gentil 
o suficiente para plantar um rastreador em vocês. Nós sabemos de tudo. 
Como capitã, você será executado por sua traição. — Ela afirmou isso em 


um tom suave e prático que não admitia argumentos. — Os outros... — Ela 
encolheu os ombros. 

— Traidora! — Blue gritou com Jyn. 

— Eu tentei dizer a você, — disse Jyn. Os olhos dela se moveram para 
Blue, e ela viu apenas fúria e desconfiança no olhar da Devaroniana. 

— Você não tentou tanto, — Blue rosnou. Havia tanta raiva nos olhos de 
Blue que Jyn se encolheu. Mas havia algo mais lá que reconheceu, também, 
que a lembrava de Saw. Ele tinha a mesma fúria. 

E Jyn percebeu com um choque, que outrora também teve uma fé 
fervorosa. O coração dela bateu forte em seu peito, vazio. 

— Ela também — disse a Almirante Rocwyn com voz irritada, 
sacudindo a mão para Jyn. — Se apresse. 

— Eu fiz o que você disse! — Jyn disse, girando ao redor para encarar a 
almirante. Ela estava ciente, e envergonhada, do apelo na voz dela, da 
maneira como a tripulação do XO1 testemunhou a sua traição. 

— Você acha que isso protege você? — A Almirante Rocwyn disse, 
fingindo confusão. — Não seja burra, garota. Você é uma criminosa 
mesquinha, na melhor das hipóteses. Não precisamos mais de você. E, além 
disso, — ela acrescentou, encolhendo os ombros, — se eu fizer isso, eu sei 
exatamente onde eu poderei encontrar você. 

Enquanto Jyn estava lá em estado de choque, o stormtrooper finalmente 
prendeu um dos pulsos dela em uma algema. 

— Em um dos gloriosos campos de trabalho do Império, — concluiu a 
almirante. 

O pânico cego cresceu em Jyn. Quando o stormtrooper alcançou seu 
outro pulso, ela girou descontroladamente, batendo o punho dolorosamente 
no capacete dele. 

— Venha pacificamente, — ordenou o stormtrooper. 

— Pros diabos que vou, — Jyn rosnou. Ela chutou, baixo, jogando o 
stormtrooper no chão. Outro a atacou, torcendo o braço algemado dela, 
dolorosamente atrás dela, mas Jyn se desvencilhou, empurrando-o para 
longe. Algo primitivo dentro dela rugiu em seu sangue, e ela lutou contra os 
Stormtroopers ferozmente, muito mais desesperadamente do que ela já havia 
lutado antes. Ela tinha certeza de que o destino finalmente a alcançou, que se 
ela não escapasse agora, ela nunca iria. 

Mas não adiantou. 


Com a ajuda de um aguilhão atordoante e um chute direto nas costelas 
dela, um stormtrooper arrastou Jyn, algemada, até a parede, forçando-a a 
ficar ao lado de Blue enquanto a almirante caminhava de volta para seu Star 
Destroier e os soldados se preparavam para colocá-las na prisão. 

Jyn olhou para o chão de metal, seus olhos ardendo. Poderia dizer que 
Blue estava olhando pra ela, e se atreveu a olhar para a Devaroniana, para 
Shawburn. Elas a aceitaram. Elas queriam que fizesse parte de seu 
movimento, da causa delas. Colocaram a esperança delas em suas mãos. 

E ela tinha jogado fora. 

Por nada. No final, não ajudou Blue, nem a causa, nem a si mesma. Só 
queria escapar desta vida e agora estava sendo esmagada por ela. 

Se eu fosse sair desse jeito, Jyn pensou enquanto os soldados a levavam 
para a prisão, deveria ter sido por mais do que nada. 


CENTRO DE DETENÇÃO IMPERIAL E CAMPO DE TRABALHO 
LEG-817 


LOCALIZAÇÃO: Wobani 
PRISIONEIRA: Liana Hallik, 46295A 


CRIMES: Falsificação de Documentos Imperiais, Resistência à Prisão, 
Agressão Grave, Posse de uma Arma não Sancionada (duas acusações) 


MÊS 05. 


O seu julgamento tinha sido uma piada. A Almirante Rocwyn havia 
proferido a sua frase com apenas um olhar na direção de Jyn. E ela não teve 
permissão de falar por si mesma ou de se defender dos seus crimes de 
falsificação e resistência à prisão. Quando tentou protestar que estava 
cometendo falsificação para o Império e que tinha resistido a uma prisão 
injusta, a Comandante Solange entrou em pânico, sugerindo que a Almirante 
colocasse uma mordaça reguladora em Jyn. O aço frio envolveu a sua 
cabeça, cobrindo a sua boca, e Jyn não teve permissão de falar mais uma 
palavra até que a almirante a julgou e a condenou ao campo de prisioneiros 
LEG-817 em Wobani. 

Ela teve dois momentos de sorte. O primeira foi que a Almirante 
Rocwyn acreditava que os documentos dela eram legítimos e que o nome 
verdadeiro de Jyn era Liana Hallik. O segundo foi que, quando a 
examinaram em busca de armas, os stormtroopers encarregados de 
inspecionar Jyn pensaram que o seu colar era um pedaço de vidro sem valor. 

Enquanto era levada para longe, Jyn se perguntava se poderia revidar de 
forma eficaz. A mordaça reguladora em torno da boca dela beliscava a pele 
fina do seu crânio, e as algemas de retenção em seus pulsos eram pesadas e 
inquebráveis. Quando tentou se afastar dos stormtroopers que seguravam os 


seus cotovelos, o aperto deles aumentou, e um deles avisou que tinha um 
aguilhão de atordoamento na outra mão. Ele o ligou na frente dela, e Jyn não 
precisou de um segundo aviso. Ela não viu Blue ou os outros. Nunca mais 
viu nenhum deles novamente. Gostava de fingir que haviam escapado, de 
alguma forma. Mas nunca acreditou realmente nisso. 

E então Jyn foi colocada na nave de transporte da prisão e levada para 
Wobani, e o diretor a levou para a sua cela. 

E não houve mais chances de escapar. 

Depois que Zorahda morreu, Jyn teve tempo para pensar. De Akshaya, 
que acreditava que o gigante Império nunca se importaria com formigas 
como ela. De seu pai, que escolhera o Império porque sabia, mesmo há 
muito tempo, que não havia escolha real. De Blue, que havia escolhido lutar, 
que acreditava que essa era a única opção. 

A única coisa que Jyn sabia com certeza era que a sua mãe acreditava 
que a esperança era a coisa mais importante do universo, e Jyn não tinha 
mais nada disso. 


— Eu vou escapar, — disse a sua nova companheira de cela, uma Mirialana. 
A pele dela macia, de um amarelo pálido e o padrão de diamantes azuis- 
escuros em seu rosto se destacavam na luz fraca. 

— Isso é bom, — disse Jyn com uma voz cansada. 

— Eu vou, — Yalla disse novamente, sua voz começando a subir de um 
sussurro. — Você pode ajudar. 

— Eu só quero dormir. — Jyn rolou em seu cubículo. 

A Mirialana fez um ruído de desgosto no fundo da garganta. 

— Como você pode simplesmente aceitar isso? — ela sibilou no escuro. 

Porque, Jyn pensou, isso é tudo que há. 

— O que você é? — Yalla disse depois que passou algum tempo, Jyn 
ousou torcendo para que a conversa tivesse acabado. 

— Humana? — Jyn respondeu na escuridão, sem ter certeza da pergunta 
de Yalla. 

— Não, quero dizer... você era uma rebelde? Por que está aqui em 
Wobani? 

Jyn se virou, com o seu colchão emitindo uma lufada de ar bolorento 
quando o seu corpo se mexeu nele. Podia ver os grandes olhos azuis de Yalla 
na penumbra, observando-a. 


Jyn era uma rebelde? Na verdade não. E até trabalhou para o Império, 
não contra ele. 

Mas quando importava, quando Hadder e Akshaya foram ameaçados, 
quando Jyn se viu em uma nave escravagista, quando isto importou, Jyn 
escolheu o seu lado instintivamente. Escolheu lutar. Isso era o suficiente para 
torná-la uma Rebelde? 

Yalla estava esperando a resposta dela. 

Jyn se voltou para a parede. 


Yalla fez parte de um fluxo de novos prisioneiros. Conhecia outras pessoas 
em Wobani, uma rede de pessoas de planetas do sistema Mirial. Um pequeno 
grupo da milícia Rebelde. O Império separou o grupo em diferentes prisões, 
mas não fez um trabalho bom o suficiente. Yalla fez contato com outros 
prisioneiros, breves trocas codificadas. 

E todas as noites, Yalla olhava para Jyn com desprezo. 

— Você poderia fazer muito mais, — ela sibilou, desapontada. — Nós 
poderíamos dominar a prisão inteira. Não há muitos guardas. A prisão está 
superlotada. 

Jyn a ignorou. 

Mas ela percebeu com quem Yalla falava e como. Ela notou a picareta a 
laser que tirou da turma de trabalho e onde a escondeu sob o colchão dela. 
Ela percebeu o jeito como Yalla ficava cada vez mais nervosa, esperando por 
alguma mensagem. 

Yalla fez Jyn se lembrar de Saw. Ele havia dito uma vez que uma pessoa 
poderia virar a maré da guerra com nada mais do que uma vara afiada. Ela 
pensara, então, que havia acreditado nela e na capacidade dela de fazer 
maravilhas. Sabia agora que ela não era esse tipo de pessoa. Mas Yalla 
poderia ter sido. 

E então chegou o momento. O grupo de Yalla esperou até a hora antes do 
início do destacamento de trabalho. Um alarme soou no nível abaixo e acima 
deles, e Yalla deu um pulo, jogando o colchão dela de lado e puxando a 
picareta laser e uma grande furadeira de impacto que Jyn tinha, de alguma 
forma, perdido antes. 

— Está na hora, — disse Yalla, com uma ferocidade na voz que a prisão 
não foi capaz de eliminar. — Você está dentro ou fora? 


Impossivelmente, a porta da cela delas se abriu. Jyn olhou para isto, 
chocada. 

Antes que ela pudesse responder, Yalla empurrou a furadeira de impacto 
nas mãos abertas de Jyn. — Vamos! — ela gritou, correndo para fora da sala, 
a picareta de laser erguida. 

Ela havia passado cerca de seis metros da porta quando o disparo de 
blaster ressoou. Duas rajadas curtas e Jyn observou enquanto o corpo de 
Yalla desabava. Os stormtroopers invadiram o salão, um par correndo para 
dentro da cela aberta de Jyn. 

— Ela tem uma arma! — disse um stormtrooper. 

Jyn largou o martelo explosivo no chão, com os olhos dela arregalados, 
as mãos apontando para o alto. 


Ela teve uma nova companheira de cela depois disso. Ela não sabia de que 
espécie era Nail, e Nail não era o tipo de pessoa que compartilhava uma 
conversa amigável. Ela era baixa, tentáculos ocultando a boca dela, com 
olhos gelatinosos e dedos longos. E odiava Jyn sem motivo aparente. 
Ainda assim, Jyn apreciava a sua nova companheira de cela. 
Ela não fez Jyn esperar por mais. 


CENTRO DE DETENÇÃO IMPERIAL E CAMPO DE TRABALHO 
LEG-817 
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MÊS 06. 


Esperança, Jyn havia descoberto, era de longe a coisa mais perigosa em uma 
prisão. Isso fazia as pessoas fazerem coisas estúpidas. Isso os fez acreditar 
que havia vida fora das paredes. 

E, além disso, a esperança machucava. 

Era uma dor física e dolorosa, bem no fundo de seu peito. Jyn sentia que 
isto corroendo os seus pulmões enquanto tossia por causa da poeira nos raros 
dias em que era designada para serviço na fazenda. Isso mordia a sua barriga 
quando os cubos de ração não saciavam a fome. Queimava a garganta dela 
quando os Stormtroopers não se preocupavam em reabastecer os seus cantis 
de filtração. Doía nos olhos dela todas as noites antes de desmaiar de 
exaustão. 

Havia formigas na cela. Sem dúvida atraídas pelo fedor de Nail. A 
companheira de cela de Jyn estava se mostrando difícil; até ameaçou matar 
Jyn. Mais uma coisa pra sobreviver. 

Jyn observou as formigas marchando parede acima e pelo canto onde se 
encontrava com o teto. Não havia nada para comerem lá, mas mesmo assim 
marchavam. Jyn colocou a mão dela contra a parede, diretamente no 


caminho das formigas, e ajustaram o curso, curvando-se em torno da ponta 
de seus dedos. 

As formigas a lembravam de Akshaya, e Akshaya a lembrava de Hadder, 
e Hadder a lembrava do quanto havia perdido. 

Ela se enrolou em si mesma, a mão dela caindo da parede para o cordão 
de couro em volta do pescoço dela. Eles não tinham levado o colar dela. Ela 
tinha certeza de que iriam, mas não tinham. Ainda tinha este vínculo com a 
sua mãe, com o seu passado. 

Não seria difícil morrer. Ela via a morte todos os dias em Wobani. Era 
apenas uma questão de largar as ferramentas, recusando-se a trabalhar. E 
então um stormtrooper vinha e erguia um blaster, e tudo estava acabado. 

Simples. 

Jyn sentiu como se o seu peito estivesse cheio de cinzas. Mas havia uma 
brasa ainda remanescente, piscando em laranja e vermelho, recusando-se a 
morrer. 

Jyn agarrou o cristal kyber dela, as bordas duras cavando nos calos nas 
palmas das mãos. A sua mãe tinha dado o cristal para ela porque esperava 
que Jyn sobrevivesse. Para viver. 

Para não perder a esperança. 


O alarme para o turno de trabalho soou. Jyn se levantou. A sua companheira 
de cela se levantou. Esperaram na porta. Se tivessem sorte, seriam 
selecionadas pro trabalho na fazenda. 

Elas tiveram sorte. 

Quando as portas se abriram, ergueram os pulsos, esperando que um 
stormtrooper colocasse os grilhões nelas. Jyn não vacilou quando as pesadas 
restrições de metal se fecharam sobre os seus pulsos, a luz na base piscando 
de verde para vermelho. Ela e sua colega de cela entraram na fila atrás das 
outras. Elas marcharam, com os seus pés batendo em um ritmo constante que 
sacudiu as paredes. Jyn sabia o que fazer, seguir as suas ordens. Sabia o que 
dizer, nada. Mas ela também assistiu. Seus olhos moveram-se para a 
esquerda e para a direita, vendo o stormtrooper, os outros prisioneiros, as 
paredes. Ela estava esperando. 

Por uma oportunidade. 


O tanque de transporte da prisão não era confortável. E não era para ser. 
Cada prisioneiro recebeu um pequeno assento de metal duro que se dobrava 
na parede. Vigas forneciam barreiras entre os assentos, e o corredor era 
grande o suficiente para que os Stormtroopers patrulhassem constantemente. 
Jyn empurrou o seu assento desajeitadamente com as mãos algemadas e se 
sentou nele. Um stormtrooper veio por trás dela e usou as chaves magnéticas 
para conectar o centro das algemas dela à cadeira de metal. 

Estava surpreendentemente frio em Wobani. O frio penetrou pelas 
paredes do tanque de transporte e pelas aberturas de ventilação. Penetrou nos 
seus ossos. Flexionou os seus dedos. As luvas que eles deram aos 
trabalhadores pouco fizeram para proteger do frio; foram feitas apenas para 
manter a pele nas palmas das mãos para que pudessem trabalhar por mais 
tempo. Jyn pensou nas luvas de pele de sintética que herdou de Maia e uma 
pontada de tristeza a invadiu. 

Em frente a ela, a companheira de cela de Jyn olhou para baixo no chão. 
Os seus longos tentáculos da boca, marrom-avermelhados e caídos, tremiam 
nervosamente. Jyn se recostou. O Aqualish do grupo resmungou 
furiosamente com a forma áspera como o stormtrooper prendeu as suas 
algemas retentoras no assento; eles o cravaram em seus pulsos 
dolorosamente. 

O motor do tanque da prisão aqueceu e começou a funcionar. Sacudiu ao 
longo da estrada lamacenta e não pavimentada, acotovelando os prisioneiros. 

E então Jyn sentiu um tipo diferente de guinada. 

A sua cabeça se virou para a grande porta cinza no final do corredor. 
Havia um brilho atrás desta, como o sol nascente, espiando pelas rachaduras 
ao redor da moldura. 

E então a porta explodiu. 

O stormtrooper que havia corrido para a frente foi lançado para trás pela 
explosão, o seu corpo estava caído no corredor. Jyn se ergueu, amaldiçoando 
as algemas de restrição dela silenciosamente, com os olhos arregalados. Um 
grupo de humanos correu para o transporte, um homem alto com cabelo 
escuro e barba por fazer no queixo dele na frente da fila. Enquanto dois 
outros homens assumiam posições defensivas com seus blasters, o olhar dele 
se moveu rapidamente ao redor da cabine. Ele estava claramente procurando 
por alguém específico. 

OPor ela. 


EPÍLOGO. 


Jyn respirou fundo, saboreando o cheiro de ar fresco e plantas de lado de 
fora, misturando-se com o odor de combustível e o cheiro penetrante em 
chamas de essência de jato entrando. 

— Vamos, — o líder da fuga dela disse, apontando para a frente. 

— O que é isso? — ela perguntou, correndo para acompanhar. 

— Isto é a Rebelião, — ele disse simplesmente. 

Ela olhou maravilhada enquanto era conduzida para um hangar cheio de 
X-Wings e Y-Wings, por pessoas conversando animadamente, passando por 
droides correndo. Os olhos dela beberam do vislumbre do mundo exterior 
que podia ver através da porta do hangar: vegetação luxuriante, montanhas 
baixas e um zigurate com degraus de pedra erguendo-se pela selva. Ela foi 
conduzida mais para dentro da base. A atmosfera mudou; os pilotos não 
estavam lá, fazendo piadas e regalando uns aos outros com as suas façanhas. 
Esta parte da base era solene, escura. A sua comitiva parou diante de uma 
porta. Ela se lembrou de Idryssa e Xosad e das suas dicas de que algo grande 
estava acontecendo, que uma aliança estava se formando. Ela não fazia ideia 
de que era tão grande, tão organizado. 

Isto é real. 

A sua comitiva parou em frente a uma porta, e Jyn hesitantemente entrou 
na sala. O centro de comando, ela percebeu. Placas de luz verde brilhavam 
com estratégias e mapas. As pessoas amontoadas juntas na sala falavam em 
voz baixa, urgência e preocupação escorrendo de seus tons. 

Quando a porta se fechou atrás dela, o silêncio invadiu a sala. 

Dois homens, Generais, olharam pra Jyn. O mais velho parecia julgá-la 
com os olhos e claramente a considerava deficiente. Mas Jyn não estava 
olhando para ele. Os olhos dela estavam na mulher que estava a frente de um 
dos painéis de luz. Estava toda de branco, com um par pesado de correntes 


de prata penduradas em seus ombros e um lindo colar pesando em seu 
pescoço. O cabelo curto dela estava imaculadamente penteado, e seus olhos 
cruzaram a sala escura, direto para os de Jyn. 

Jyn fingiu não a conhecer, mas a conhecia. Qualquer pessoa com acesso 
aa HoloNet conhecia essa mulher. Mon Mothma, senadora exilada e 
presumível líder da Rebelião. 

Os rumores estavam certos, ela pensou. O olhar dela foi para outro 
homem que reconheceu da HoloNet: Bail Organa. 

Houve um movimento à esquerda de Mon Mothma e um capitão emergiu 
das sombras. Tinha os cabelos escuros e os olhos que enrugavam 
agradavelmente, embora a expressão dele fosse grave. Havia algo nele que a 
lembrava de... não conseguia identificar. Mas tinha um tipo de rosto familiar, 
um em que imediatamente quis confiar. Parecia o tipo de homem que sempre 
arrancava risos de alguém. Jyn não conseguia tirar os olhos dela dele. Parte 
dela se perguntou se queria rir dela. Parte dela se perguntou se simplesmente 
tinha esquecido como os rostos das pessoas deveriam ser. Não havia risos 
em Wobani. 

— Sente-se. — A voz calma e uniforme de Mon Mothma exigia atenção. 

Jyn afundou em sua cadeira lentamente, nervosamente. Cautelosa. 

Um dos Generais nivelou o olhar dele em Jyn. 

— Você atualmente está chamando a si mesma de... — Ele verificou no 
arquivo dele. — Liana Hallik. Isso está correto? 

O coração de Jyn acelerou. Ela se sentiu presa. Exposta. Confusa. 

O General olhou para baixo no arquivo dele novamente, presunçoso. 

— Posse de armas não sancionadas, falsificação de documentos 
Imperiais, agressão agravada, fuga da custódia, resistência à prisão... — Ele 
encontrou os olhos de Jyn. — Imagine se as autoridades Imperiais tivessem 
descoberto quem realmente era. Jyn Erso. 

O mundo afundou ao som de seu nome verdadeiro. 

Ele sabia. O olhar dela desviou para os outros na sala. Todos eles 
sabiam. 

O General estava saboreando tudo. 

— Esse é o seu nome de batismo, não é? Jyn Erso? Filha de Galen Erso. 
— Ele fez uma pausa. — Um conhecido colaborador Imperial no 
desenvolvimento de armas. 

— Eu não tenho pai, — disse Jyn, as palavras dela fortes com a 
convicção que colocou por trás delas. 


Mon Mothma falou baixinho, com a sua voz triste, ou talvez apenas 
cansada. 

— Uma garota criada para ser um soldado. 

Jyn voltou o seu olhar para Mon Mothma. Ela esperava que Jyn ficasse 
triste por Saw a ter ensinado a lutar? Em como sobreviver? 

Mas não aprendeu a primeira lição dela com Saw. Jyn observou o olhar 
de pena de Mon Mothma, mas não nela. Ela viu os pais dela fugindo de 
Coruscant, fugindo para longe para se libertar do Império. Eles haviam se 
decidido por Lah?mu, mas a mãe dela nunca desistiu completamente da ideia 
de que ainda estavam fugindo. Quando o Império chegou, o pai de Jyn se 
rendeu facilmente. Muito facilmente. Mas a mãe dela... a sua mãe lutou. 

Papai disse para a Mamãe para correr. 

Ela não correu. 

O Império disse a ela para ficar quieta, para aceitar pacificamente. 

Ela não aceitou. 

Jyn olhou para cima, olhando para os Rebeldes ao seu redor. Quem eram 
eles para julgar? Não conheciam o cheiro de chuva na terra misturado com 
sangue e disparo de blaster. Não conseguiam identificar as botas do 
Stormtrooper apenas pelo som. 

Eles não acordavam com os pesadelos do passado de Jyn, as escolhas 
que a assombravam. 

Tinha sido fácil para eles, preto e branco como a armadura de um 
stormtrooper, quando eles escolheram se rebelar contra o Império? 

Mon Mothma e os outros expuseram o caso deles, dando o motivo pelo 
qual eles queriam a ajuda de Jyn. Os fantasmas do passado dela zombavam 
dela. 

Ela nunca poderia escapar da longa sombra de seu pai. 

Ela pensou em Blue, em Hadder, em Saw, em sua mãe. 

De seu pai, indo embora com o homem com a longa capa branca. 
Estavam pedindo a ela para encontrar o pai dela. Para encontrá-lo e 
descobrir a arma que ajudou a fazer. Era a antiga missão de Saw, totalmente 

realizada. 

Jyn podia sentir o colar de cristal kyber em torno de sua garganta. Ela se 
lembrou do momento em que a sua mãe lhe deu aquele colar, minutos antes 
dela ser morta. 

Mas podia se lembrar de antes disso, quando seu pai deu o cristal para a 
mãe dela. Eles estavam em Coruscant então. A mãe dela estava inquieta, 


infeliz, mas o seu pai tinha saboreado o financiamento do Império, a chance 
de seguir os seus sonhos profundamente na pesquisa dele dos misteriosos 
cristais kyber. 

— Isso, — disse Papai, segurando um pequeno cristal kyber depois de 
inspecioná-lo no espectrômetro cristalino, — é muito mais do que uma 
rocha. 

— Realmente? — A sua mãe riu dele. — Isto parece uma pedra pra mim. 

Papai balançou a cabeça. 

— É isso que torna os cristais kyber tão especiais, — disse ele. — Eles 
parecem como pedrinhas inocentes. Mas podem aproveitar muito mais 
energia do que você imagina. A história deles é marcada por lendas, mas o 
fato permanece: eles têm o potencial de mudar toda a galáxia. 

— Uma pedrinha, — minha mãe disse, envolvendo-o com os braços 
dela. — E há uma rachadura nisso. 

Papai rapidamente enrolou o fio em volta do cristal transparente, 
enrolou-o com uma corda e deslizou o kyber pela cabeça da mamãe. Ele a 
beijou, um beijinho rápido e disse 

— Nunca se sabe. Algo pequeno e quebrado realmente pode ser 
poderoso. 


A última coisa que Papai disse a Jyn foi para confiar nele. A última coisa 
que Mamãe disse foi para confiar na Força. 

Ela não tinha certeza se poderia fazer qualquer uma dessas coisas, mas 
pela primeira vez desde os oito anos de idade, estava disposta a tentar. 

Jyn engoliu em seco. Ela olhou para os rostos das pessoas ao seu redor. 
Expectante. Ela reconheceu algo nas expressões deles que ela nunca esperou 
ver novamente. 

Esperança. 

Ela pensou que a esperança dela tinha morido em Wobani. Apagada 
como uma chama privada de oxigênio. Antes de Zorahda se matar, Jyn não 
tinha nada para ajudá-la, nem mesmo mentiras. Mas ver essas pessoas, a 
maneira como elas ainda acreditavam que eles tinham uma chance, uma 
chance que dependia dela, reacendeu aquela centelha no coração dela, que 
pensava que havia morrido muito antes. 

Ela não cairia novamente por não fazer nada. 


Eles estavam dando uma chance a ela. Isso não mudaria o que aconteceu 
no passado. Mas talvez ajude a mudar o futuro. 
— Sim, — disse ela com firmeza. — Eu vou fazer isso. 
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STAR WARS — GUARDIÕES DOS WHILLS 
Greg Rucka 
240 páginas 
Baixe agora e leia 
No mundo do deserto de Jedha, na Cidade Santa, os amigos Baze e Chirrut 
costumavam ser Guardiões das colinas, que cuidavam do Templo de Kyber 
e dos devotos peregrinos que adoravam lá. Então o Império veio e assumiu 
o planeta. O templo foi destruído e as pessoas espalhadas. Agora, Baze e 
Chirrut fazem o que podem para resistir ao Império e proteger as pessoas de 
Jedha, mas nunca parece ser suficiente. Então um homem chamado Saw 
Gerrera chega, com uma milícia de seus próprios e grandes planos para 
derrubar o Império. Parece ser a maneira perfeita para Baze e Chirrut fazer 
uma diferença real e ajudar as pessoas de Jedha a viver melhores vidas. Mas 
isso vai custar caro? 
Baixe agora e leia 


Episódio VIII — Os Últimos Jedi — Movie Storybook 
Elizabeth Schaefer 
128 páginas 
Baixe agora e leia 


Um livro de imagens ilustrado que reconta o filme Star Wars: Os Últimos 
Jedi. 
Baixe agora e leia 
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Chewie e a Garota Corajosa 
Lucasfilm Press 
24 páginas 
Baixe agora e leia 
Um Wookiee é o melhor amigo de uma menina! Quando Chewbacca 
conhece a jovem Zarro na Orla Exterior, ele não tem escolha a não ser 
deixar de lado sua própria missão para ajudá-la a resgatar seu pai de uma 
mina perigosa. Essa incrível Aventura foi baseada na HQ do Chewbacca... 
(FAIXA ETÁRIA: 6 a 8 anos) 
Baixe agora e leia 
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Star Wars Ahsoka 
E.K. Johnston 
371 páginas 
Baixe agora e leia 
Esse é o Terceiro Ebook dos Tradutores dos Whills com uma aventura 
emocionante sobre uma heroína corajosa das Séries de TV Clone Wars e 
Rebels: Ahsoka Tano! Os fãs há muito tempo se perguntam o que aconteceu 
com Ahsoka depois que ela deixou a Ordem Jedi perto do fim das Guerras 
Clônicas, e antes dela reaparecer como a misteriosa operadora rebelde 
Fulcro em Rebels. Finalmente, sua história começará a ser contada. 
Seguindo suas experiências com os Jedi e a devastação da Ordem 66, 
Ahsoka não tem certeza de que possa fazer parte de um todo maior de novo. 
Mas seu desejo de combater os males do Império e proteger aqueles que 
precisam disso e levará a Bail Organa e a Aliança Rebelde.... 
Baixe agora e leia 


Star Wars Kenobi Exílio 
Tradutores dos Whills 
79 páginas 
Baixe agora e leia 
A República foi destruída, e agora a galáxia é governada pelos terríveis 
Sith. Obi-Wan Kenobi, o grande cavaleiro Jedi, perdeu tudo... menos a 
esperança. Após os terríveis acontecimentos que deram fim à República, 
coube ao grande mestre Jedi Obi-Wan Kenobi manter a sanidade na missão 
de proteger aquele que pode ser a última esperança da resistência ao 
Império. Vivendo entre fazendeiros no remoto e desértico planeta Tatooine, 
nos confins da galáxia, o que Obi-Wan mais deseja é manter-se no completo 
anonimato e, para isso, evita o contato com os moradores locais. No 
entanto, todos esses esforços podem ser em vão quando o “Velho Ben”, 
como o cavaleiro passa a ser conhecido, se vê envolvido na luta pela 
sobrevivência dos habitantes por uma Grande Seca e por causa de um chefe 
do crime e do povo da areia. Se com o Novo Cânone pudéssemos encontrar 
todos os materiais disponíveis aos anos de Exílio de Obi-Wan Kenobi em 
um só Lugar? Após o Livro Kenobi se tornar Legend, os fãs ficaram sem 
saber o que aconteceu com o Velho Ben nesse tempo de reclusão. Então os 
Tradutores dos Whills também se fizeram essa pergunta e resolveram fazer 
esse trabalho de compilação dos Contos, Ebooks, Séries Animadas e HQs, 
em um só Ebook Especial e Canônico para todos os Fãs!! 
Baixe agora e leia 


Star Wars -Dookan: O Jedi Perdido 
Cavan Scott 
469 páginas 
Baixe agora e leia 
Esse é o Quarto Ebook dos Tradutores dos Whills com uma aventura 
emocionante sobre um Vilão dos Filmes e da Série de TV Clone Wars: 


Conde Dookan! Mergulhe na história do sinistro Conde Dookan no 
roteiro original da emocionante produção de áudio de Star 
Wars! Darth Tyranus. Conde de Serenno. Líder dos Separatistas. 
Um sabre vermelho, desembainhado no escuro. Mas quem era ele 
antes de se tornar a mão direita dos Sith? Quando Dookan corteja 
uma nova aprendiz, a verdade oculta do passado do Lorde Sith 
começa a aparecer. A vida de Dookan começou como um 
privilégio, nascido dentro das muralhas pedregosas da propriedade 
de sua família. Mas logo, suas habilidades Jedi são reconhecidas, e 
ele é levado de sua casa para ser treinado nos caminhos da Força 
pelo lendário Mestre Yoda. Enquanto ele afia seu poder, Dookan 
sobe na hierarquia, fazendo amizade com Jedi Sifo-Dyas e levando 
um Padawan, o promissor Qui-Gon Jinn, e tenta esquecer a vida 
que ele levou uma vez. Mas ele se vê atraído por um estranho 
fascínio pela mestra Jedi Lene Kostana, e pela missão que ela 
empreende para a Ordem: encontrar e estudar relíquias antigas dos 
Sith, em preparação para o eventual retorno dos inimigos mais 


mortais que os Jedi já enfrentaram. Preso entre o mundo dos Jedi, 
as responsabilidades antigas de sua casa perdida e o poder sedutor 
das relíquias, Dookan luta para permanecer na luz, mesmo 
quando começa a cair na escuridão. 
Baixe agora e leia 


Star Wars — Discípulo Sombrio 
Tradutores dos Whills 
319 páginas 
Baixe agora e leia 
Esse é o Quinto Ebook dos Tradutores dos Whills com uma aventura 
emocionante sobre um Vilões e Heróis dos Filmes e da Série de TV Clone 
Wars! Baseado em episódios não produzidos de Star Wars: The Clone Wars, 
este novo romance apresenta Asajj Ventress, a ex-aprendiz Sith que se 
tornou um caçadora de recompensas e uma das maiores anti-heróis da 
galáxia de Star Wars. Na guerra pelo controle da galáxia entre os exércitos 
do lado negro e da República, o ex-Mestre Jedi se tornou cruel. O Lorde 
Sith Conde Dookan se tornou cada vez mais brutal em suas táticas. Apesar 
dos poderes dos Jedi e das proezas militares de seu exército de clones, o 
grande número de mortes está cobrando um preço terrível. E quando 
Dookan ordena o massacre de uma flotilha de refugiados indefesos, o 
Conselho Jedi sente que não tem escolha a não ser tomar medidas drásticas: 
atacar o homem responsável por tantas atrocidades de guerra, o próprio 
Conde Dookan. Mas o Dookan sempre evasivo é uma presa perigosa para o 
caçador mais hábil. Portanto, o Conselho toma a decisão ousada de trazer 
tanto os lados do poder da Força de suportar — juntar o ousado Cavaleiro 
Quinlan Vos com a infame acólita Sith Asajj Ventress. Embora a 
desconfiança dos Jedi pela astuta assassina que uma vez serviu ao lado de 
Dookan ainda seja profunda, o ódio de Ventress por seu antigo mestre é 
mais profundo. Ela está mais do que disposta a emprestar seus copiosos 
talentos como caçadora de recompensas, e assassina, na busca de 
Vos.Juntos, Ventress e Vos são as melhores esperanças para eliminar a 
Dookan — desde que os sentimentos emergentes entre eles não 


comprometam a sua missão. Mas Ventress está determinada a ter sua 
vingança e, finalmente, deixar de lado seu passado sombrio de Sith. 
Equilibrando as emoções complicadas que sente por Vos com a fúria de seu 
espírito guerreiro, ela resolve reivindicar a vitória em todas as frentes, uma 
promessa que será impiedosamente testada por seu inimigo mortal... e sua 
própria dúvida. 
Baixe agora e leia 


WANE RE 


S 
OS SEGREDOS DOS a 


ad 
Os Segredos dos Jedi 
Tradutores dos Whills 
50 páginas 
Baixe agora e leia 
Descubra o mundo dos Jedi de Star Wars através desta experiência de 
leitura divertida e totalmente interativa. Star Wars: Jediografia é o melhor 
guia do universo Jedi para o universo dos Jedi, transportando jovens leitores 
para uma galáxia muito distante, através de recursos interativos, fatos 
fascinantes e ideias cativantes. Com ilustrações originais emocionantes e 
incríveis recursos especiais, como elevar as abas, texturas e muito mais, 
Star Wars: Jediografia garante a emoção das legiões de jovens fàs da saga. 
Baixe agora e leia 
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Star Wars — Legado da Força — Traição 
Tradutores dos Whills 
496 páginas 
Baixe agora e leia 
Esta é a era do legado de Luke Skywalker: o Mestre Jedi unificou a Ordem 
em um grupo coeso de poderosos Cavaleiros Jedi. Mas enquanto a nova era 
começa, os interesses planetários ameaçam atrapalhar esse momento de 
relativa paz, e Luke é atormentado com visões de uma escuridão que se 
aproxima. O mal está ressurgindo “das melhores intenções” e parece que o 
legado dos Skywalkers pode dar um ciclo completo.A honra e o dever 
colidirão com a amizade e os laços de sangue, à medida que os Skywalker e 
o clã Solo se encontrarem em lados opostos de um conflito explosivo com 
repercussões potencialmente devastadoras para ambas as famílias, para a 
ordem Jedi e para toda a galáxia.Quando uma missão para descobrir uma 
fábrica ilegal de mísseis no planeta Aduman termina em uma emboscada 
violenta, da qual a Cavaleira Jedi Jacen Solo e o seu protegido e primo, Ben 
Skywalker, escapam por pouco com as suas vidas; é a evidência mais 
alarmante ainda que desencadeia uma discussão política. A agitação está 
ameaçando inflamar-se em total Rebelião. Os governos de vários mundos 
estão se irritando com os rígidos regulamentos da Aliança Galáctica, e os 
esforços diplomáticos para garantir o cumprimento estão falhando. 
Temendo o pior, a Aliança prepara uma demonstração preventiva de poder 
militar, numa tentativa de trazer os mundos renegados para a frente antes 
que uma revolta entre em erupção. O alvo modeloado para esse exercício: o 
planeta Corellia, conhecido pela independência impetuosa e pelo espírito 


renegado que fizeram de seu filho favorito, Han Solo, uma lenda.Algo 
como um trapaceiro, Jacen é, no entanto, obrigado como Jedi a ficar com 
seu tio, o Mestre Jedi Luke Skywalkers, ao lado da Aliança Galáctica. Mas 
quando os corellianos de guerra lançam um contra-ataque, a demonstração 
de força da Aliança, e uma missão secreta para desativar a crucial Estação 
Central de Corellia; dão lugar a uma escaramuça armada. Quando a fumaça 
baixa, as linhas de batalha são traçadas. Agora, o espectro da guerra em 
grande escala aparece entre um grupo crescente de planetas desafiadores e a 
Aliança Galáctica, que alguns temem estar se tornando um novo Império. E, 
enquanto os dois lados lutam para encontrar uma solução diplomática, atos 
misteriosos de traição e sabotagem ameaçam condenar os esforços de paz a 
todo momento. Determinado a erradicar os que estão por trás do caos, Jacen 
segue uma trilha de pistas enigmáticas para um encontro sombrio com as 
mais chocantes revelações... enquanto Luke se depara com algo ainda mais 
preocupante: visões de sonho de uma figura sombria cujo poder da Força e 
crueldade lembram a ele de Darth Vader, um inimigo letal que ataca como 
um espírito sombrio em uma missão de destruição. Um agente do mal que, 
se as visões de Luke acontecerem, trará uma dor incalculável ao Mestre Jedi 
e a toda a galáxia. 
Baixe agora e leia 
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Baixe agora e leia 


Palavras sinistras em qualquer circunstância, mas ainda mais 
quando proferidas pelo Imperador Palpatine. Em Batuu, nos limites 
das Regiões Desconhecidas, uma ameaça ao Império está se 
enraizando. Com a sua existência pouco mais que um vislumbre, as 
suas consequências ainda desconhecidas. Mas é preocupante o 
suficiente para o líder imperial justificar a investigação de seus 
agentes mais poderosos: o impiedoso agente Lorde Darth Vader e o 
brilhante estrategista grão-almirante Thrawn. Rivais ferozes a favor 
do Imperador e adversários francos nos assuntos imperiais, 
incluindo o projeto Estrela da Morte, o par formidável parece 
parceiros improváveis para uma missão tão crucial. Mas o 
Imperador sabe que não é a primeira vez que Vader e Thrawn 
juntam forças. E há mais por trás de seu comando real do que 


qualquer um dos suspeitos. No que parece uma vida atrás, o 
general Anakin Skywalker da República Galáctica e o comandante 
Mitth'raw'nuruodo, oficial da Ascensão do Chiss, cruzaram o 
caminho pela primeira vez. Um em uma busca pessoal 
desesperada, o outro com motivos desconhecidos... e não 
divulgados. Mas, diante de uma série de perigos em um mundo 
longínquo, eles forjaram uma aliança desconfortável — nem 
remotamente cientes do que seus futuros reservavam. Agora, 
reunidos mais uma vez, eles se veem novamente ligados ao planeta 
onde lutaram lado a lado. Lá eles serão duplamente desafiados — 
por uma prova de sua lealdade ao Império... e um inimigo que 
ameaça até seu poder combinado. 


Baixe agora e leia 
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Star Wars — Battlefront II: Esquadrão Inferno 
Christie Golden 
Baixe agora e leia 
Após o humilhante roubo dos planos da Estrela da Morte e a destruição da 
estação de batalha, o Império está na defensiva. Mas não por muito. Em 
retaliação, os soldados imperiais de elite do Esquadrão Inferno foram 
chamados para a missão crucial de se infiltrar e eliminar os guerrilheiros, a 
facção rebelde que já foi liderada pelo famoso combatente pela liberdade da 
República, Saw Gerrera. Após a morte de seu líder, os guerrilheiros 
continuaram seu legado extremista, determinados a frustrar o Império — 
não importa o custo. Agora o Esquadrão Inferno deve provar seu status 
como o melhor dos melhores e derrubar os Partisans de dentro. Mas a 
crescente ameaça de serem descobertos no meio de seu inimigo transforma 
uma operação já perigosa em um teste ácido de fazer ou morrer que eles 
não ousam falhar. Para proteger e preservar o Império, até onde irá o 
Esquadrão Inferno. . . e quão longe deles? 
Baixe agora e leia 
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Star Wars — Star Wars — Catalisador — Um Romance de Rogue One 
Baixe agora e leia 
A guerra está destruindo a galáxia. Durante anos, a República e os 
Separatistas lutaram entre as estrelas, cada um construindo uma tecnologia 
cada vez mais mortal na tentativa de vencer a guerra. Como membro do 
projeto secreto da Estrela da Morte do Chanceler Palpatine, Orson Krennic 
está determinado a desenvolver uma super arma antes que os inimigos da 
República possam. E um velho amigo de Krennic, o brilhante cientista 
Galen Erso, poderia ser a chave. tativa de vencer a guerra. Como membro 
do projeto secreto da Estrela da Morte do Chanceler Palpatine, Orson 
Krennic está determinado a desenvolver uma super arma antes que os 
inimigos da República possam. E um velho amigo de Krennic, o brilhante 
cientista Galen Erso, poderia ser a chave. A pesquisa focada na energia de 
Galen chamou a atenção de Krennic e de seus inimigos, tornando o cientista 
um peão crucial no conflito galáctico. Mas depois que Krennic resgata 
Galen, sua esposa, Lyra, e sua filha Jyn, de sequestradores separatistas, a 
família Erso está profundamente em dívida com Krennic. Krennic então 
oferece a Galen uma oportunidade extraordinária: continuar seus estudos 
científicos com todos os recursos totalmente à sua disposição. Enquanto 
Galen e Lyra acreditam que sua pesquisa energética será usada puramente 
de maneiras altruístas, Krennic tem outros planos que finalmente tornarão a 
Estrela da Morte uma realidade. Presos no aperto cada vez maior de seus 
benfeitores, os Ersos precisam desembaraçar a teia de decepção de Krennic 
para salvar a si mesmos e à própria galáxia. 


Baixe agora e leia 


$9.99 US / $10.99 CAN 


O romance mais vendido do New York Times que traz à vida as pri- 


meiras aventuras e desgostos de um dos maiores heroínas de Star War. 


Quando Jyn Erso tinha cinco anos, a sua mãe foi assassinada e o seu pai foi tirado dela 
para servir ao Império. Mas, apesar da perda de seus pais, ela não está completamente 
sozinha, Saw Gerrera, um homem disposto a ir a todos os extremos necessários para 
resistir à tirania imperial, acolhe-a como sua e dá a ela não apenas um lar, mas todas 


as habilidades e os recursos de que ela precisa para se tornar uma rebelde. 


Jyn se dedica à causa e ao homem. Mas lutar ao lado de Saw e o seu 
pessoal traz consigo o perigo e a questão de quão longe Jyn está 
disposta a ir como um dos soldados de Saw. Enquanto ela enfrenta uma 
traição impensável que destrói o seu mundo, Jyn terá que se recompor 
e descobrir no que ela realmente acredita... e em quem ela pode 


realmente confiar. 
"Uma história arrebatadora de coragem, resistência, esperança e 
vontade de sobreviver mesmo nos tempos mais sombrios." 
— Marie Lu, autora mais vendida do New York Times com The Young Elites 
"Uma leitura absolutamente obrigatória para fas os antigos e os novos de Star Wars." 


— Alexandra Braken, autora mais vendida do New York Times 


com a série Darkest Mind 


"Se você sentiu alguma coisa por Jyn no filme, este livro faz um trabalho maravilhoso 
ao mergulhar na psicologia de Jyn e explicar as suas motivações." — io9 


"Um livro absolutamente majestoso de se ver e se ler." — NerdHQ 
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